
clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Usina Cultural Energisa exibe hoje o filme “Trágico Amanhecer”, às 19h30

l Cadastramento biométrico será encerrado sexta-feira na Paraíba

l Senado deve colocar em votação em abril a redução da maioridade penal

l Pronatec inscreve na PB para 320 vagas em Logística e Meio Ambiente 
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Ano CXX1
Número 039

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,340 (compra) R$ 2,342 (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,310 (compra) R$ 2,480  (venda)

EURO   R$ 3,247 (compra) R$ 3,250   (venda)

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpbauniao.pb.gov.br facebook.com/uniaogovpb

PB integra rede nacional
para a qualidade da água

A Agência Nacional 
das Águas lança amanhã 
durante evento em Bra-
sília a Rede Nacional de 
Monitoramente da Quali-
dade das Águas (RNQA). 
A Paraíba está entre os 

16 Estados que assina-
rão a Carta de Compro-
misso para implantação 
de equipamentos que 
vão subsidiar práticas de 
melhorias de gestão das 
águas no país. PágInA 11
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Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

35o Máx.
22o Mín.

Campanha da
Fraternidade é
lançada amanhã
em Cajazeiras

Marco Civil 
começa a ser
discutido hoje
na Câmara

Dengue deixa
25 municípios
paraibanos em
situação de risco

                

        

SERTÃO iNTERNET 

ALERTA 

Dom José González 
Alonso, bispo diocesano, 
lança amanhã a campanha 
da CNBB. PágInA 14

Deputados iniciam hoje 
em Brasília discussões para 
votar amanhã o Marco Civil 
da Internet. PágInA 17

O Ministério da Saúde 
pesquisou o nível de infes-
tação pelo mosquito trans-
missor e identificou 25 
municípios na Paraíba  em 
situação de risco. PágInA 4
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PágInA 16 Bares tradicionais à beira-mar de Cabedelo foram derrubados ontem PágInA 13

Feira agroecológica na capital reúne hoje produtores no Dia Estadual de 
Combate aos Agrotóxicos.  Defensivos saudáveis vão ser distribuídos PágInA 9

nome Legal já validou 9 mil paternidades  PágInA 14 PágInA 4

Expansão em janeiro é de 17%,
3º melhor desempenho do país 

SERVIÇOS NA PARAÍBA

Dia do Artesão: produção beneficia 30 mil  PágInA 5

Festissauro vai
inscrever filmes
até 5 de abril

Quatro jogos dão 
início hoje à segunda 
fase do Paraibano

Esportes

Agrotóxicos em discussão

FOTO: Marcos Russo

FOTO: Divulgação

FOTO: Evandro Pereira



É recente no Brasil a consciência de que 
através de uma política pública eficiente é 
possível gerar emprego e renda com o ma-
nejo dos resíduos sólidos produzidos em 
larga escala pelos centros urbanos, gestão, 
no entanto, que deve obviamente priorizar a 
segurança em saúde. Se os rejeitos integram 
uma agenda sustentável na perspectiva de 
que a reciclagem e outros tratos são fatores 
de desenvolvimento, nada supera em rele-
vância a qualidade das rotinas de coleta, o 
controle dos aterros sanitários, a triagem  e 
destinação do material, bem como a  comu-
nicação que orientará as populações para as 
formas adequadas de descarte.   

A esse respeito, informa o Ministério 
do Meio Ambiente que “a maioria das Pre-
feituras Municipais ainda não dispõe de 
recursos técnicos e financeiros para so-
lucionar os problemas ligados à gestão de 
resíduos sólidos. Ignoram-se, muitas vezes, 
possibilidades de estabelecer parcerias com 
segmentos que deveriam ser envolvidos na 
gestão e na busca de alternativas para a 
implementação de soluções” para desafios 
a exemplo da proliferação dos transmisso-
res de doença, a contaminação do solo, das 
águas e da atmosfera, o entupimento de ga-
lerias pluviais, entre tantos outros.

Na conjuntura que emerge da reconsti-
tucionalização de 1988, quando da promul-
gação da Constituição Cidadã, com a espe-
cificidade de o artigo 225 informar sobre 
fundamentos de uma política ambiental pro-
tetiva, o município conquista um novo sta-
tus, o de ente jurídico autônomo. Esse status 
jurídico pressupõe novas responsabilidades 
e competências, entre as quais a de adminis-
trar serviços de limpeza urbana, bem como 
o de prover os munícipes de um direciona-

mento seguro dos resíduos, notadamente os 
sólidos e líquidos industriais, além do que é 
gerado em unidades de saúde.

Apesar do comando constitucional cla-
ro quanto a  essa responsabilidade, não po-
deria se dar tempestivamente uma resposta 
operacional, gerencial, relativa à transfor-
mação operada na natureza estrutural da 
legislação municipal. Nesse contexto de 
adaptação, não poderia também o Congres-
so Nacional  se omitir quanto a fazer avan-
çar as soluções,  dotando os municípios de 
um suporte infraconstitucional coerente e 
em convergência com a nova realidade.

Assim, foi nos anos 1990 que se esboça-
ram os protótipos de uma legislação. A Lei 
nº 12.305 que institui, na década seguinte, a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 
vigora desde 2010, portanto há menos de cin-
co anos,  período indicativo  de que os agentes 
públicos, a sociedade civil organizada, e prin-
cipalmente as novas gerações ainda não estão 
inteiramente inteirados do impacto transfor-
mador da legislação. Por isso é que assume 
importância especial o encontro marcado 
para ontem em Campina Grande com os res-
ponsáveis pela gestão dos resíduos solídos de 
todos os municípios paraibanos. 

É urgente a construção de uma agenda 
específica de forma a que haja convergên-
cia e harmonia dos métodos e práticas no 
âmbito de uma política pública capaz de 
assegurar ao Estado e aos municípios uma 
cultura de promoção de qualidade de vida 
através de um manejo coerente e princi-
palmente sustentável. É hora de os pode-
res públicos e sociedade, unidos, avança-
rem por clareza na alocação dos recursos 
e presteza na construção das soluções de 
que precisamos na gestão do lixo.

Editorial

Meio ambiente
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Artigo Joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

Um e-mail para Zygmunt Bauman

Caro Bauman, este e-mail é uma brin-
cadeira que faço com os leitores da minha 
coluna, mas, uma brincadeira muito séria. 
Nele eu falo de uma caçada. Uma caçada que 
promete demorar, e que já dura semanas. 
A caça, não se sabe direito quem ela é, já se 
sabe porém, que surpreende o mundo, por 
haver despistado o maior aparato da socie-
dade pós-industrial, ou seja, aquilo a que o 
senhor chama de “vigilância líquida”.

Já sabe que falo acerca do Boeing 777 
da companhia Malaysia Airlines e do seu in-
quietante desaparecimento.

Se tiver sido um roubo, eu diria que é 
ainda mais engenhoso do que o assalto ao 
trem pagador, e note que a façanha nem pode 
mais ser atribuída a Bigs. Se for um atentado 
terrorista, é menos sangrento que o 11 de 
setembro, mas é talvez mais intrigante que 
aquele terrível episódio das torres gêmeas.

A caçada envolve números e aparatos 
respeitáveis. A área de floresta geográfico-
cibernética é tão vasta que cobre cerca de 
vinte países. Os aparatos tecnológicos fa-
riam inveja à maior matilha de cães de caça: 
Satélites, sistemas de vigilância, todos os 
drones já inventados.

Concordo consigo. Vivemos numa socie-
dade tecnológica, na qual o privado morreu, 
asfixiado por essa ganância dos mais de du-
zentos milhões de internautas, que alimen-
tam e retroalimentam, segundo a segundo, 
o fenômeno da publicização das suas vidas 
individuais.

A nova engenharia das comunicações 

organiza-se para um salto de eficiência no 
que toca ao monitoramento desse oceano 
informacional, new cibergarimpo de onde 
se extraem as pepitas de ouro e diamante 
que alimentam a vigilância política, de mer-
cado, das guerras por patentes e tantas ou-
tras vigilâncias autorizadas por sociedades 
fascinadas pela técnica.

O desaparecimento do Boeing porém, co-
loca no centro da mesa um ato de esperteza 
(ou diremos inteligência)? Coloca na mesa, 
uma força-tarefa de contra-engenharia, capaz 
de burlar todo esse aparato, capaz de silenciar 
sofisticados equipamentos de fluxo informa-
tivo, capaz de esconder-se desse novo “panóp-
ticum” global empenhado na sua caçada.

Assange, EdwardDawson, o que nos dirão?   
E nós próprios, enquanto postamos fa-

tias das nossas vidas privadas no Facebook, 
no Twitter, enquanto nos maravilhamos 
com a panóplia de aplicativos para que o 
nosso micromundo possa ser editado e dis-
tribuído globalmente na sua melhor versão, 
será que temos ciênciado quanto estamos 
vulneráveis e desprotegidos nessa imensa 
floresta cibernética?

Senhor Bauman, não resisto a mais uma 
brincadeira, para amenizar a minha perple-
xidade: Na fábula pós-moderna, me parece, 
Chapeuzinho vermelho, vovó e Lobo Mau es-
tão unidos. Os caçadores, estes, estão cansa-
dos, e perderam as chaves da casa. Nós, indi-
ferentes ao tropel da guerra entre engenharia 
e contra-engenharia,damos livre curso ao à 
nossa narrativa cibernética do presente.

Se for um atentado terrorista, é menos sangrento que o 11 de setembro, 
mas é talvez mais intrigante que aquele terrível episódio das torres gêmeas.”

O sertanejo, reconhecidamente 
um homem de fé, deposita toda 
sua carga de crença no dia de hoje, 
19 de março, Dia de São José. Para 
ele, se chover, é sinal de que o ano 
será molhado, com perspectivas 
de boa colheita. Nem sempre 
ocorre com o programado pelo 
imaginário rural, mas não custa 
acreditar. Por enquanto, as chu-
vas caídas não foram suficientes 
para melhorar o cenário no campo. 
Todavia, hoje é dia de ansiedade e 
esperança para milhares de agri-
cultores nordestinos que, preju-
dicados pela seca que afeta a região há mais de dois anos, esperam encontrar no céu uma promessa de 
prosperidade para suas plantações. Conforme a tradição religiosa, é preciso chover hoje, para que o ano 
seja bom em termos de chuva e a colheita satisfatória. Uma boa noticia é que alguns “observatórios” do 
tempo indicam que São José não vai faltar aos seus. Choverá em boa parte das áreas castigadas pela 
estiagem. Se o ano será molhado, já na é com o santo. Mas, pelo menos, a esperança confirma a fé e esses 
elementos bastam para o agricultor continuar exercendo o seu oficio. O tempo se mostrado, nos últimos 
dias, contrário às projeções de prolongamento da estiagem. Mesmo assim, os índices  registrados ainda 
estão longe de se igualar aos de anos tidos como bons para o campo. Mas a crença mandar preparar a 
terra, na expectativa de que, com as bênçãos de São José. E bom obedecer ao santo!

So vai até sexta, agora sem prorrogação, o prazo para o paga-
mento do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) e da Taxa 
de Coleta de Resíduos (TCR) em cota única com desconto de 
15%. No mesmo dia também expira o prazo para o pagamento 
da primeira parcela dos contribuintes que optaram pelo paga-
mento em dez vezes. A Prefeitura Municipal de João Pessoa 
(PMJP) havia estendido o prazo para o pagamento com des-
conto para comodidade do contribuinte. Os carnês recebidos 
em casa podem ser utilizados para o pagamento efetuado nas 
agências bancárias. Nos demais casos, deve-se retirar a 2ª via 
dos boletos por meio do portal da PMJP (http://www.joaopes-
soa.pb.gov.br), nos postos de atendimento da Serem, no Cen-
tro Administrativo Municipal (CAM), nas Casas da Cidadania, ou 
nas Subprefeituras de Tambaú e Mangabeira. 

Já ronda as redes sociais a 
relação dos deputados de Ca-
bedelo que estariam tramando 
contra a implantação do Shop-
ping Center de Intermares, 
projeto da empresa Marquise. 
São chamados no post de “Os 
traíras do Povo de Intermares”, 
além da alusão de que estaria 
todos, incluindo o prefeito 
“Leto Viana”, a serviço de um  
empresário do mesmo ramo. 
De fato, essa relação precisa 
de mais transparência.

“PATRULHA”

COMENDA

PIONEIRA
Pela primeira vez  na história do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba a diretoria geral do órgão está sendo 
ocupada por uma mulher. O presidente do TRE, desembargador Saulo Henriques de Sá e Benevides, nomeou 
a analista judiciária Alexandra Maria Soares Cordeiro, funcionária de carreira, para substituir o técnico judi-
ciário Valter Félix da Silva, que ocupava o cargo e agora vai responder pela Secretaria Judiciária.

PRAZO VAI ATÉ SEXTA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

EM NÚMEROS NÃO MUDA
O governador Ricardo Coutinho 
assinou decreto concedendo a 
Medalha do Mérito do Estado da 
Paraíba – Governador Antônio 
Mariz a desembargadora Mar-
garida de Oliveira Cantarelli. A 
comenda foi criada pelo Decreto 
18.597, de novembro de 1996, 
para agraciar personalidades que 
tenham se destacado. Margarida 
Cantarelli foi a primeira mulher a 
integrar o pleno do Tribunal Re-
gional Federal, da Quinta Região, 
do qual se afasta agora por força 
de compulsória.

A Sudene lançou esta se-
mana  a coletânea “Nordes-
te em Números”, que traz 
informações geográficas, 
sociais, ambientais e eco-
nômicas sobre a Região 
Nordeste e seus estados. 
As estatísticas objetivam 
subsidiar o planejamento 
do desenvolvimento regio-
nal, por meio da divulgação 
de  informações agregadas, 
tornando acessíveis os co-
nhecimentos necessários 
aos tomadores de decisões.

Para o presidente da Associação 
dos Plantadores de Cana da Paraí-
ba,, Murilo Paraíso, as mudanças 
no Ministério de Dilma não devem 
atrapalhar os projetos que já es-
tão em andamento. “Como é uma 
mudança eminentemente política, 
porque os ex-auxiliares estão 
deixando os cargos por causa do 
prazo de descompatibilização,  
acredito que as ações não sofram 
soluções de descontinuidade, 
especialmente, as ligadas à Agri-
cultura que mais nos interessam”, 
observou o presidente da Asplan.
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Governo lança hoje o Ciclo 2014 do 
Orçamento Democrático Estadual
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Solenidade acontece a 
partir das 9h, no Palácio 
da Redenção, na capital

O Governo do Estado 
lança, hoje, o Ciclo 2014 do 
Orçamento Democrático Es-
tadual, que realizará 16 au-
diências públicas com o Go-
verno do Estado e todo o seu 
secretariado. O lançamento 
acontece no Palácio da Re-
denção, em solenidade mar-
cada para as 9h, reunindo 
representantes da imprensa 
e autoridades.

Na ocasião, será apre-
sentado o calendário de 
todas as audiências, além 
das peças publicitárias e do 
Prêmio Ceci Melo 2014, que 
homenageia as mulheres 
conselheiras do Orçamen-
to Democrático e lideranças 
comunitárias, das 14 regiões 
geoadministrativas.

Segundo o subsecretá-
rio executivo do OD Estadual, 
Hélio Silva Barbosa, neste ano 
serão realizadas 16 plenárias, 
em 16 cidades das 14 Re-
giões Geoadministrativas da 
Paraíba. “Trata-se de um mo-
mento ímpar, em que os pa-
raibanos e as paraibanas têm 
a oportunidade de dialogar 
diretamente com o Governo 
do Estado e seus auxiliares, 
apontando suas prioridades 
de investimento público em 
favor dos municípios e das re-
giões”, comentou.

As primeiras audiências 
acontecem já nesta sexta-fei-
ra (21), na cidade de Caja-
zeiras (9ª Região Geoadmi-
nistrativa), e no sábado (22), 
em Sousa (10ª). As demais 
audiências se estenderão até 
24 de maio.

Saiba mais
As audiências regionais 

do Orçamento Democrático 
são uma ação de governo, 
que envolve todas as demais 
secretarias, com o objetivo 
de ouvir as reivindicações 
das populações das 14 Re-
giões Geoadministrativas do 
Estado. É um momento que 
envolve os 223 municípios 
paraibanos, para dialogar di-
retamente com o Governo.

Prioridades
Nas audiências, cada 

pessoa participante tem a 
oportunidade de escolher 
três prioridades de inves-
timentos, que gostaria que 
fossem priorizadas pelo Go-
verno em suas respectivas 
regiões. Após a realização de 
todas as audiências, as de-
mandas eleitas são discuti-
das no planejamento demo-
crático, que é o momento de 
diálogo entre conselheiros e 
os secretários de cada pasta.

Prêmio Ceci Melo
O Prêmio Ceci Melo é uma 

ação do Orçamento Democrá-
tico Estadual, em parceria 
com a Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana (Semdh), em alusão 
ao mês da mulher, que visa 
homenagear as conselheiras 
e líderes comunitárias, que se 
destacam por suas atuações, 
em suas comunidades. Este 
ano, o prêmio também home-
nageia a líder camponesa Eli-
zabeth Teixeira. A solenidade 
de entrega está programada 
para acontecer na terça-feira 
(25), em Campina Grande.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Administração Penitenciária 
(Seap), disponibilizou uma sala no 
complexo penitenciário do Ser-
rotão, em Campina Grande, para 
entidades ligadas aos Direitos Hu-
manos. Na segunda-feira, o pre-
sidente da Comissão de Direitos 
Humanos da OAB, em Campina 
Grande, Wellington Luna, foi co-
nhecer o espaço na penitenciária 
Raymundo Asfora (Serrotão). A 
iniciativa é pioneira na Paraíba.

O secretário da Administra-
ção Penitenciária, Wallber Virgo-
lino, disse que o objetivo é tor-
nar ainda mais transparente o 
trabalho nas unidades prisionais 
do Estado, além de contar com a 
parceria dos órgãos nos projetos 
de ressocialização da Seap. “É a 
própria Lei da Execução Penal, 
em seu artigo 4º, que preconiza 
a realização de parcerias com 
a comunidade. Embora isso já 
esteja previsto em Lei, desde 
1984, é a primeira vez na Paraí-
ba que um presídio disponibi-
liza uma sala exclusiva para os 
órgãos de Direitos Humanos”, 
disse Wallber.

De acordo com o diretor da 
unidade, Manoel Eudes Osório, 
a sala servirá de reuniões para o 
Conselho da Comunidade, a Pas-
toral Carcerária, a Comissão de 
Direitos Humanos da OAB, entre 
outros segmentos da sociedade 
civil. Os órgãos terão a oportu-
nidade de acompanhar as ativi-
dades do presídio e contribuir 

Entidades ganham espaço em presídio da PB
Direitos Humanos

Desde que as inscrições 
foram abertas, no dia 11 de 
março, até ontem, a organi-
zação do concurso público 
para médicos já recebeu 266 
inscrições, sendo 31 para 
anestesiologista; 24 para ci-
rurgião geral; dois para ci-
rurgião pediátrico; dois para 
cirurgião torácico; sete para 
cirurgião vascular; 76 para 
clínico geral; seis para in-
tensivista pediátrico; quatro 
para intensivista neonatal; 
14 para intensivista adulto; 
quatro para neurocirurgião; 
27 para obstetra; 28 para 
ortopedista/traumatologista 
e 41 para pediatra. A única 
especialidade médica que 
não registrou nenhuma ins-
crição, até agora, foi neuroci-
rurgião pediátrico. 

Normalidade 
A informação é da pre-

sidente da comissão do con-
curso, Marlene Rodrigues 
da Silva, adiantando que até 
agora o concurso está dentro 
da normalidade e não houve 
nenhum recurso referente ao 
edital. Estão sendo oferecidas 
459 vagas e 14 especialidades. 

A inscrição deve ser 
realizada exclusivamente 

pela internet no endereço 
eletrônico do IBFC (www.
ibfc.org.br), até as 23h59 
do dia 30 deste mês, obser-
vando o horário de Brasília. 
A inscrição custa R$ 70,00. 
Poderá solicitar a isenção de 
pagamento da taxa de inscri-
ção os doadores de sangue 
na rede hospitalar pública, 
ou conveniada ao Sistema 
Único de Saúde (SUS). A jor-
nada de trabalho será de 24 
horas semanais, divididas 
em plantões. O edital está 
disponível nos sites: www.
ibfc.org.br e www.paraiba.
pb.gov.br.

A convocação, o dia e o 
horário das provas, que se-
rão realizadas em João Pes-
soa, Campina Grande, Patos 
e Sousa serão feitos através 
do edital publicado no DOE 
e disponibilizado no site 
www.ibfc.org.br, a partir do 
dia 7 de abril. As provas, 
com duração de três horas, 
serão de Conhecimentos 
Gerais (Língua Portuguesa; 
Conhecimentos e Medicina 
Interna) e Conhecimentos 
Específicos (Conhecimentos 
inerentes ao cargo). 

As 459 vagas estão dis-
tribuídas da seguinte forma: 

anestesiologista (157); ci-
rurgião geral (14); cirurgião 
pediátrico (26); cirurgião 
torácico (05); cirurgião vas-
cular (10); clínico geral (28); 
intensivista pediátrico (21); 
intensivista neonatal (04); 
intensivista adulto (46); 
neurocirurgião (21); neu-
rocirurgião pediátrico (03); 
obstetra (32); ortopedista/
traumatologista (58) e pe-
diatra (34).

Na internet, através do 
link abaixo no Diário Oficial 
Eletrônico está o edital do 
Concurso: http://static.parai-
ba.pb.gov.br/2014/03/Dia-
rio-Oficial-07-03-2014.pdf.

Concurso público para médico 
inscreve mais de 260 candidatos

em uma semana

A Paraíba atingiu 
58,36% do público alvo 
da campanha emergen-
cial de vacinação contra 
o sarampo, segundo 
dados parciais coleta-
dos no Sistema de In-
formação do Programa 
Nacional de Imunização 
do Ministério da Saúde 
(SI-PNI).  A campanha, 
que teve início em 26 de 
fevereiro, encerrou dia 
14 de março nos muni-
cípios de Bayeux, Cabe-
delo, Conde, João Pes-
soa e Santa Rita, com 
o objetivo de imunizar 
crianças de seis meses a 
cinco anos de idade. 

No Estado, apenas 
o Município do Con-
de ultrapassou a meta, 
vacinando 98,82% das 
crianças. A cidade de 
João Pessoa imuni-
zou 53,59%, Bayeux 
62,96%, Cabedelo 
63,41% e Santa Rita 
68,68%. De acordo com 
a enfermeira do Núcleo 
de Imunização da SES, 
Maria do Carmo, esses 
números não são defi-

nitivos, pois os municí-
pios têm até a próxima 
semana para atualizar 
os dados no sistema. “A 
campanha emergencial 
foi encerrada, mas os 
municípios ainda têm 
até dia 25 para digitar 
e incluir os números no 
sistema de informação, 
e só assim vamos saber 
o real alcance da cam-
panha”, disse. 

interromper cadeia
A campanha emer-

gencial de vacinação 
contra o sarampo teve 
por objetivo interrom-
per a cadeia de trans-
missão do sarampo na 
região Nordeste, uma 
vez que os estados do 
Ceará e Pernambuco 
apresentam um surto 
da doença. A meta da 
campanha era vacinar 
95% de 70.747 crian-
ças no Estado. Segundo 
Maria do Carmo, a SES 
avalia como satisfatório 
o resultado da campa-
nha emergencial contra 
o sarampo.

SES avalia desempenho 
da campanha no Estado

vacina contra sarampo

Seleção oferece 
459 vagas em
14 especialidades 
médicas. Inscrição 
deve ser feita 
pela internet até 
a meia noite do 
próximo dia 30

na relação entre funcionários e 
detentos.

O advogado Wellington 
Luna classificou a iniciativa como 
de grande importância para o 
sistema prisional paraibano. “É 
a primeira vez que estou vendo 
isso acontecer. E é bom lembrar 
também que os órgãos de Direi-

tos Humanos estarão aqui não 
apenas para ouvir os presos, mas 
todos os que aqui trabalham. 
Direitos Humanos são para todo 
mundo, não apenas para deten-
tos”, frisou o advogado.

Homenagem
No mês passado, a Comissão 

de Direitos Humanos da OAB 
prestou uma homenagem ao 
presídio do Serrotão, pela postu-
ra com que a penitenciária tem 
se relacionado com as entidades 
diversas, prezando pela trans-
parência e firmando parcerias 
necessárias para o bom cumpri-
mento da execução penal.

FOTO: Divulgação

Iniciativa no Serrotão, em Campina Grande, visa dar mais transparência ao trabalho nas unidades prisionais do Estado
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PB expande 17% e fica em 3º no país
SEtor dE SErviçoS Em janEiro

Dados são da Pesquisa 
Mensal de Serviços, divul-
gados ontem pelo IBGE

O setor de serviços da 
Paraíba mantém dinamismo 
e abre o ano com expansão 
nominal de 17% em janeiro, 
na comparação com o mesmo 
mês do ano passado. Segun-
do dados da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), divulgado 
ontem pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a Paraíba registrou 
o terceiro maior índice do 
país no primeiro mês do ano, 
enquanto o Distrito Federal 
(19,1%) e o Estado de Goiás 
(17,8%) lideraram o ranking.  

O desempenho do setor 
na Paraíba ficou bem acima 
da taxa de crescimento do 
país em janeiro (9,3%). A 
pesquisa de serviços do IBGE 
começou a ser divulgada no 
ano passado. Nos dez me-
ses contabilizados, janeiro 
apresentou o melhor índice 
de crescimento da economia 
paraibana. No acumulado de 
doze meses, contados a par-
tir de fevereiro do ano passa-
do, a alta é de 11,8%.

Segundo o IBGE, os servi-
ços prestados às famílias em 
janeiro com a ampliação das 
demandas turísticas na alta 
estação como, por exemplo, 
os meios de hospedagem e 
estabelecimentos do ramo de 
alimentação, apresentaram 
os melhores desempenhos, 
além de transportes de car-
gas, serviços auxiliares dos 
transportes e correios e servi-
ços profissionais, administra-

tivos e complementares como 
imobiliárias e técnicos profis-
sionais como telemarkenting.

O aquecimento da recei-
ta de serviços na Paraíba foi 
refletido nos postos de traba-
lho com abertura de 914 pos-
tos dos 1.065 criados no mês 
de janeiro na Paraíba. O saldo 
de empregos do Estado regis-
trou a maior alta em janeiro 
na série histórica do Caged 
(Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregos).

O setor de serviços é o de 
maior peso no Produto Interno 
Bruto (PIB) na economia brasi-
leira e também paraibana. Jun-
to com administração pública 
e o comércio, o PIB de serviços 
representa mais de 74% da 
economia paraibana. A Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural 
mensal que investiga o setor 
de serviços no país, abrange 
as atividades do segmento em-
presarial não financeiro, exce-
to os setores da saúde, educa-
ção, administração pública e 
aluguel imputado (valor que 
os proprietários teriam direi-
to de receber se alugassem os 
imóveis onde moram).

O Ministério da Saúde 
divulgou ontem o resultado 
do novo Levantamento de 
Índice Rápido de Infestação 
por Aedes aegypti (LIRAa). 
Na Paraíba, dos 87 municí-
pios avaliados, 25 se encon-
tram em situação de risco 
(28,7%). Outros 39 estão em 
situação de alerta (44,8%) e 
23 em situação considerada 
satisfatória (26,4%).

No país, o LIRAa avaliou 
1.459 municípios – 48% a mais 
de municípios do que a edição 
de 2013. O levantamento atual 
revela que 321 cidades brasi-
leiras estão em situação de ris-
co, 725 em situação de alerta e 
413 em situação considerada 
satisfatória. O percentual de 
municípios identificados em si-
tuação de risco foi de 22% em 
2014. No mesmo período de 
2013, o índice era de 27%.

Segundo dados também 

divulgados ontem pelo Minis-
tério da Saúde, a Paraíba re-
gistrou 831 casos de dengue 
nos dois primeiros meses de 
2014, com três casos graves 
e nenhum óbito. De acordo 
com o balanço divulgado on-
tem em Brasília pelo ministro 
da Saúde, Arthur Chioro, no 
mesmo período do ano pas-
sado foram registrados 1.520 
casos no Estado, com 14 gra-
ves e um óbito. Isso represen-
ta uma redução de 45,32%.

No país
Em todo o país o núme-

ro de casos por dengue teve 
queda de 80% na comparação 
do primeiro bimestre deste 
ano com o mesmo período do 
ano passado. O Ministério da 
Saúde registrou 87 mil noti-
ficações entre janeiro e feve-
reiro de 2014, contra 427 mil 
no mesmo período de 2013. A 
queda também foi observada 
em relação às ocorrências gra-
ves (84%) e óbitos (95%).

Os professores das uni-
versidades Federais da Pa-
raíba (uFPB) e de Campina 
Grande (uFCG) realizam hoje 
uma paralisação de 24 horas. 
A mobilização faz parte das 
ações da campanha salarial 
unificada dos servidores pú-
blicos federais, que promove 
em todo o país hoje um “Dia 
Nacional de Paralisação”.

Na uFPB, os servidores 
técnico-administrativos já es-
tão em greve desde a última 
segunda-feira. Na uFCG, os 
servidores ainda irão delibe-
rar se aderem ou não à greve.

Ontem, no fim da tar-
de, quando muitos alunos e 
professores estão deixando 
a universidade, os servido-
res fecharam os portões de 
saída do campus I da uFPB, 
em João Pessoa, mantendo 
aberto apenas o portão do 
CCHL (Centro de Ciências 
Humanas e Letras). Com 
isso, uma grande fila de car-
ros formou-se na universi-

dade. Segundo funcionários, 
hoje também ficará aberto 
apenas um dos portões.

Para mobilizar e cons-
cientizar a comunidade uni-
versitária sobre as bandeiras 
de luta da categoria, a Adufpb 
(Sindicato dos Professores da 
uFPB) vai realizar hoje um 
café da manhã e um ato públi-
co, a partir das 8h, em frente 
ao prédio da Reitoria, no cam-
pus I, em João Pessoa.

Na ocasião, será entre-
gue à reitora Margareth Diniz 
um ofício com a pauta local de 
reivindicação dos professo-
res. O documento em quatro 
eixos de luta:  melhoria das 
condições de trabalho do-
cente nos quatro campi (João 
Pessoa, Areia, Bananeiras e 
Litoral Norte); respeito aos 
processos de gestão transpa-
rentes e democráticos; reto-
mada das obras inconclusas 
do Projeto Reuni, e rejeição à 
Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares (Ebserh).

25 municípios estão 
em situação de risco

Professores da UFPB 
e UFCG param hoje

mobilização nacional

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Os meses de janeiro e fevereiro 
de 2014 registraram um aumento 
de 6,29% no fluxo de passageiros 
no aeroporto Castro Pinto, na Re-
gião Metropolitana de João Pessoa. 
De acordo com a Empresa Brasilei-
ra de Infraestrutura aeroportuária 
(Infraero) passaram pelos portões 
do aeroporto 230.770 passageiros 
em 2014, contra 217.104 passagei-
ros, em 2013, no mesmo período. 
No mês de fevereiro, o aumento de 
desembarques no Castro Pinto foi 
de 11%, em relação a fevereiro do 
ano passado. Foram 46.115 desem-
barques, contra 41.574 registrados 
em fevereiro de 2013. a Infraero 
revela que com relação aos embar-
ques, o crescimento foi de 3,10% 
(51.732) contra 50.177 passageiros 

que deixaram a cidade no mesmo 
período, em 2013 (fevereiro).

a presidente da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur), Ruth 
avelino, avaliou como ‘excelente’ 
os resultados registrados neste iní-
cio de ano pelo aeroporto paraiba-
no. Na avaliação da executiva, os 
números devem ser comemorados 
pelo trade paraibano e por quem 
faz parte da cadeia produtiva do 
turismo. “Temos enfrentado uma 
redução na oferta de voos por par-
te das companhias aéreas, mas os 
resultados estão aí. O destino se 
mantém como ótima opção para 
os turistas de todo o país. Obser-
vamos o movimento intenso de tu-
ristas em João Pessoa e em todo o 
Litoral paraibano”, declarou.

voos
Nos dois primeiros meses de 

2013 pousaram e decolaram do 
Castro Pinto 2.264 aeronaves. 
Neste início de ano a Infraero re-
gistrou 2.107 aviões, com a sua 
lotação acima de 85%. Ruth ave-
lino lembrou que independente 
dos números positivos apresen-
tados pelo setor, o Governo da 
Paraíba e o trade continuam in-
vestindo na divulgação do des-
tino Paraíba no Brasil e exterior. 
“Semana passada estivemos em 
Portugal participando da BTL e 
agora estaremos em São Paulo no 
workshop da CVC. Não podemos 
parar nunca, ainda temos muito 
o que conquistar”, afirmou Ruth 
avelino.

Desembarque em fevereiro aumenta 11%

FOTO: Alberi Pontes

Passaram pelos portões do aeroporto 230.770 passageiros em 2014, contra 217.104, em 2013, no mesmo período, diz Infraero

aEroPorto caStro Pinto

O desempenho do 
setor na Paraíba 
ficou bem acima 
da taxa de cres-
cimento do país 
em janeiro (9,3%)

a união estável 
entre duas mulheres 
que mantiveram rela-
ção afetiva por mais de 
20 anos foi reconhe-
cida, post mortem, na 
tarde de ontem, pela 
Terceira Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça 
da Paraíba. O relator, 
desembargador Sau-
lo Henriques de Sá e 
Benevides, reformou 
a sentença de 1º grau, 
reconhecendo a relação 
homoafetiva havida en-
tre Iraci Pereira da Silva 
e Maria Nacy Barbosa, 
esta última falecida em 
22 de junho de 2012. 
a decisão terá efeitos 
para fins previdenciário 
(pensão por morte).

Nos autos, Iraci ale-
ga que conviveu com 
a companheira sob o 
mesmo teto por mais de 
20 anos, dividindo com 
ela despesas, esforços 
e conta bancária, pres-
tando uma à outra as-
sistência material e afe-
tiva. Sustenta ainda que 
foi designada curadora 
da companheira (Maria 
Nacy) antes do faleci-
mento da mesma, e que 
geriu os bens dela até o 
último dia de vida.

No voto, o relator 
afirma que para reco-

nhecimento da união 
estável é preciso com-
provar os requisitos, 
como convivência du-
radoura, contínua e 
pública, com o objetivo 
de constituir uma famí-
lia. O desembargador 
afirma também que a 
comunhão de vida e 
de interesses entre as 
conviventes ficou clara, 
através dos documen-
tos e das provas teste-
munhais.

“É inafastável o re-
conhecimento da pre-
tensão da autora, haja 
vista que seu relaciona-
mento com a falecida 
consistia numa relação 
aparentemente públi-
ca, notória, duradou-
ra e, sobretudo, com a 
qualidade que a doutri-
na moderna defende”, 
afirmou.

reconhecimento
O magistrado tam-

bém registrou que o 
Supremo Tribunal Fe-
deral equiparou as re-
lações entre pessoas do 
mesmo sexo às uniões 
estáveis entre homens 
e mulheres, devendo a 
união homoafetiva ser 
reconhecida como um 
núcleo familiar, como 
qualquer outro.

Reconhecida a união 
estável pós morte

Para FinS PrEvidEnciÁrio

dEnGUE
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Ciclo de Cinema da Usina 
Lumière apresenta o filme 
O Trágico Amanhecer 

Inscrições abertas para o 
Festival de Audiovisual 
Festissauro, em Sousa
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CINEMA FESTIVAL
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Quase 30 mil pessoas vivem - 
direta ou indiretamente - da 
produção de artesanato no 
Estado. A estimativa foi feita 
para o jornal A União por Ladja-
ne Barbosa de Souza, gestora 
do Programa de Artesanato da 
Paraíba, entidade que possui 
6.500 artesãos diretamente 

cadastrados. Essa atividade, 
prosseguiu ela, é importante 

pois gera, em média, mais de R$ 3 milhões, 
montante que resulta da comercialização de 
peças nos dois salões de artesanato que o Go-
verno do Estado realiza anualmente em João 
Pessoa e Campina Grande. “Isso tem impacto 
na economia da Paraíba, principalmente nas 
cidades menores, onde a maioria da população 
vive da agricultura, há problemas, como a seca, 
e o artesanato serve como alternativa para o 
sustento das famílias”, garantiu. A propósito, 
foi durante a 19ª edição do Salão, ocorrido na 
capital, que surgiu a proposta - agora realida-
de - da criação da Associação dos Artesãos de 
Brinquedos Populares da Paraíba (ABP-PB). 
Hoje - 19 de março - é o Dia Mundial do Arte-
são e o presidente da instituição, Chico Ribeiro, 
disse que esse é um dos motivos para a come-
moração dessa data, cujo padroeiro é São José, 
o pai de Jesus Cristo.

“Eventos como o XIX Salão de Artesanato 
da Paraíba, que ocorreu entre dezembro de 
2013 a janeiro deste ano, em João Pessoa, 
mexe com a nossa autoestima. O clima pro-
pício para a criação da associação foi criado 
nesse evento. O Programa de Artesanato da 
Paraíba é bom pois junta os vários artesãos do 
Estado a ponto de surgir uma entidade como 
a nossa, cuja proposta surgiu no dia 1º de 
fevereiro de 2014, apresentada pelo artesão 
Enoque Bernardo da Silva. Por isso, nesse 
Dia Mundial do Artesão, que foi instituído 
pela ONU (Organização das Nações Unidas), 
temos motivos para comemorar”, comentou 
o paraibano Chico Ribeiro, que produz jogos 
educativos em madeira para uso pedagógico e 
psicopedagógico, além de carrinhos e cavalos. 

Primeira entidade que representa os 
artesãos de brinquedos populares na Paraíba, 
a ABP-PB tem 12 integrantes, de várias tipo-
logias. “A associação possui diretoria, conse-
lho fiscal, regimento interno e estatuto e foi 
criada com o objetivo de incentivar o artesão e 
salvaguardar, não deixar morrer, o brinquedo 
popular”, disse Chico Ribeiro, que também é 
músico. “A música nunca me deu a feira. O ar-
tesanato é que me ajuda a cantar”, admitiu ele. 
Nesse sentido, vai atuar buscando promover a 
integração dos artesãos de brinquedos popula-
res, divulgação dos trabalhos, firmar parcerias 
com Ongs, o Sebrae e os governos federal, 
estadual e municipal, criar meios de viabilizar 
a comercialização e agir no intuito de que a ati-
vidade seja profissionalizada e se torne política 
pública. A sede provisória se localiza na Rua 
Compositor Ataulfo Alves, nº 77, no bairro Alto 
do Mateus, na capital, e os fones de contato são 
os 8850-7870 e 3212-6961. 

Um dos integrantes - e o mais experiente 
dos artesãos da ABP-PB - o paraibano Enoque 
Bernardo da Silva, 74 anos de idade, dos quais 
50 na atividade, justificou que teve a ideia de 

Hoje é o Dia Mundial do Artesão; a atividade movimenta a economia na Paraíba, que 
agora tem uma associação para representar quem produz brinquedos populares 

João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 19 de março de 2014

Mãos à obra
Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com 

criar a associação para que houvesse facilidade 
de escoar a produção. “Individualmente é mais 
difícil. A associação surgiu para não deixar o 
brinquedo popular morrer, pois nas feiras livres 
não se vê mais esse tipo de brinquedo. Por isso, 
queremos resgatar o seu espaço”, comentou ele. 

Já o artesão Chico Ribeiro, embora nada 
tenha contra o brinquedo eletrônico, afirmou 
existir “preconceito velado do sistema contra 
o brinquedo popular”. Ele disse, por exemplo, 
perceber que, nas lojas, o espaço é maior para 
o mais moderno. “No entanto, quando a criança 
entra em contato com o brinquedo popular, 
chora e até obriga o pai a comprar”, garantiu. Ele 
fez questão de salientar a importância do arte-
sanato para a economia nacional ao informar 
que, de acordo com pesquisa do IBGE divulgada 
em 2011, são 8,5 milhões de artesãos de todas 

as tipologias em atividade no Brasil, gerando 
recursos anuais de R$ 50 bilhões. Apesar disso, 
apontou, ainda, que “existe uma estrutura do 
neoliberalismo, uma política global que impede 
as pessoas de se encontrarem com a sua própria 
cultura, o que acontece também em outras 
áreas, como a música”. 

Mais conhecida como “Ana das Bonecas”, 
a artesã paraibana (natural de Alagoa Grande) 
Luiza Andrade Neri confessou-se “entusias-
mada” com a criação da ABP-PB, da qual é 
integrante. “Vai abrir novos horizontes para 
a atividade”, disse ela, que exerce a atividade 
por tradição familiar, herdada da avó e da mãe. 
E, hoje, a filha ajuda na confecção das peças, 
uma das quais - a mandala - foi utilizada, no 
ano passado, durante a época junina, para 
ornamentar parte da decoração de uma casa 

entregue em Campina Grande pelo apresen-
tador da Rede Globo, Luciano Huck, durante o 
quadro “Lar, doce lar”.

Casado com a campinense Dalva Sales 
Batista, o pernambucano Josué Severino Batista 
ingressou na atividade como artesão incentiva-
do pela própria esposa, que herdou da avó e da 
mãe o gosto por esse tipo de trabalho. Ambos 
são sócios da ABP-PB e atuam juntos há 10 
anos, de maneira associada, cuidando do dese-
nho, da produção e do acabamento final da mini 
mobília para casa de boneca. Outro integrante 
da Associação, o paraibano (natural de Soleda-
de) Aroldo Jackson de Araújo Pereira é artesão 
há 15 anos e se dedica à produzir mini mobília. 
“A entidade surgiu em boa hora e o intuito é 
procurar alternativas para o escoamento da pro-
dução”, disse ele.

Integrantes da Associação dos Artesãos de Brinquedos Populares da Paraíba (ABP-PB), que funciona no bairro Alto do Mateus

Dia do artesão é comemorado em Campina Grande

Dia 19 de março é comemorado o Dia do 
Artesão. Porém desde da última sexta-feira 
foram abertas as atividades em comemoração 
a este dia. o Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico da Paraíba (Setde) e do Programa de 
Artesanato da Paraíba (PAP), está realizando 
no Shopping Boulevard, em Campina Grande, 
uma exposição que vai reunir trabalhos de 
vários artesãos até o dia 24 de março. Além 
desta programação, a Vila do Artesão ofere-
ce vários projetos para a comunidade durante 
este mês.

A Vila do Artesão é um espaço cultural que 

reúne mais de 300 artesãos da cidade num úni-
co lugar com galpões de produção, 77 lojas para 
comercialização, além de praça de alimentação, 
escola de dança, espaço para apresentações 
culturais e um auditório. Durante todo o mês 
de março, a Vila do Artesão aos sábados está 
com o projeto “Samba na Vila”, com programa-
ções variadas. Além dos sábados, nas quartas e 
quintas, projetos como “Cantação de História” 
e “Cinema de Animação” respectivamente, são 
oferecidos com entrada gratuita, às 14h, sendo 
o “Cantação de História” necessário agenda-
mento prévio. 

No dia 30, a partir do meio-dia, na Praça de 
Alimentação, será realizado o Projeto “Rubacão 
Literário”, que tem o objetivo de oportunizar aos 
artistas, poetas, escritores, repentistas e corde-
listas, declamar seus poemas, cordéis e contos.

também em comemoração ao Dia do Ar-
tesão, desde da sexta-feira (14) ocorre uma 
exposição no Shopping Boulevard, com traba-
lhos dos artesãos. Com a decoração alusiva à 
Copa do Mundo 2014, os visitantes poderão 
conferir a variedade da produção artesanal 
confeccionadas pelos artistas locais. Estão 
envolvidos diretamente 223 artesãos de coo-
perativas, associações, grupos familiares e indi-
viduais dos municípios de Campina Grande, João 
Pessoa, São João do Cariri (Sítio Lucas), Borbo-
rema, Alagoa Nova, Esperança, Juarez távora e 
Serra Redonda.

A Semana do Artesão ficará aberta no 
horário das 10h às 22h, na Praça de Eventos 
do Shopping Boulevard. A Vila do Artesão fica 
localizada na Rua Almeida Barreto S/N – no São 
José. Mais informações: (83)3322-2425.

Amanda Anacleto
Surcursal Campina Grande 
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Morreu, aos 86 anos, após sofrer um infarto 
num cassino de Dallas, no Texas (EUA), o fuzi-
leiro naval Glenn McDuffie, que vestido de mari-
nheiro e aos 18 anos imortalizou-se ao ser clica-
do pelas lentes do fotógrafo Alfred Eisenstaed, 
em 14 de agosto de 1945. Na foto Glenn beijava a 
enfermeira Edith Shain, na Times Square come-
morando o fim da Segunda Guerra Mundial.

Quando visitei a primeira vez a Times Squa-
re se instalando para residir em Nova York 
procurei exatamente o local onde aconteceu o 
famoso beijo, mas até hoje não existe qualquer 
registro do feito. A imagem ficou famosa sendo 
uma das mais importantes fotografias do século 
XX ao ser estampada na capa da extinta revista 
Life, tornando-se símbolo da alegria dos povos e 
da paz no planeta.

“Eu estava em Nova York, saindo do me-
trô quando as emissoras de rádio divulgavam a 
rendição do Japão, levando milhares de pessoas às 
ruas dos Estados Unidos e da Europa” lembrou 
McDuffie. “Estava tão feliz, que saí correndo 
para a rua e então eu vi aquela enfermeira (…). 
Nossos olhos se encontraram felizes. Ela me deu 
um sorriso enorme e imediatamente me joguei 
para abraçá-la, e sem dizer uma palavra, a beijei. 
Depois peguei o metrô do outro lado da rua e fui 
para o Brooklyn; nunca trocamos uma palavra”, 
contou.

A então jovem enfermeira que trabalhava no 
Doctor’s Hospital, de Nova York depois do beijo 
misturou-se as centenas de pessoas que se con-
centravam na Times Square após o pronuncia-
mento do presidente Harry Truman anunciando 
a vitória contra Hitler.

O primeiro pensamento do jovem solda-
do com a notícia da guerra o fez lembrar-se do 
irmão mais velho, que estava como prisioneiro 
de guerra no Japão, exatamente o último país do 
Eixo a reconhecer a derrota para os aliados.

No final dos anos 70, o fotógrafo Alfred Ei-
senstaedt conseguiu localizar a enfermeira e ela 
confirmou ser a moça do beijo, na famosa foto 
que se chamou “V-J Day in Times Square”. Edith 
Shain tinha 23 anos, cinco mais que o fuzileiro 
que a tomou nos braços.

Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

A emparedada da Rua Nova
Para Fernando Paranhos, meu sobrinho, que me 

possibilitou a leitura do romance de Carneiro Vilela.

 Para a maioria das pessoas, esse título pode soar estra-
nho, mas vai identificá-lo ao saber que este romance serviu 
de base para a adaptação livre que foi realizada através da 
minissérie da Rede Globo  “Amores Proibidos”, com um largo 
apelo visual (locações espetaculares, gravadas em Petroli-
na-PE, Paulo Afonso-BA, Sergipe (além de outras) e elenco 
Global chamativo inclui Cauã Reymond, Murilo Benício, 
Osmar Prado, Ísis Valverde, Patrícia Pillar, Dira Paes e Cássia 
Kiss Magro; direção geral de José Luiz Villamarim e direção 
de núcleo de Ricardo Waddington, adaptação de Jorge Moura 
e fotografia de Walter Carvalho. E mais não acrescento sobre 
o tópico porque não assisti à minissérie: o horário tardio não 
me convinha, pois hoje não sou mais uma pessoa de hábitos 
noturnos. Acordo e durmo cedo.

O centenário de morte de Carneiro Vilela (nome com-
pleto: Joaquim Maria Carneiro Vilela – 1846-1913) foi come-
morado com a publicação da 5ª edição do seu romance pela 
Cepe, a Companhia Editora de Pernambuco, e com a minissé-
rie da Rede Globo. A obra teve três edições ao longo do sé-
culo vinte. A primeira (1909) foi publicada em capítulos, em 
forma de folhetim, no Jornal Pequeno, do Recife e a última, 
a de 2013 ostenta uma foto fac-símile do primeiro capítulo 
de  “A Emparedada” além de ilustrações do punho do próprio 
autor. A segunda edição, de 1936, tem prefácio do jornalista 
e historiador Mário Melo. A terceira, de 1984, publicada pela 
Fundação de Cultura do Recife, com introdução e notas de 
Lucilo Varejão Filho, a mesma que figura na coleção “Os ve-
lhos mestres do romance pernambucano” (2005).

A predição do crítico Sylvio Rabello de que o romance 
não passava de “um caso típico de província” é desmentida 
pela longevidade e alcance da obra, que se prestou até (mes-
mo com as devidas adaptações e atualizações) para servir de 
base para um gênero tão popular e de comunicação imediata 
e de alcance nacional, (quem sabe até internacional?) como é 
o caso das minisséries. Recebeu introdução erudita do Prof. 
Anco Márcio Tenório Vieira, professor da UFPE, e incluiu-se 
também o prefácio da quarta edição, do professor Lucilo Va-
rejão Filho, também professor da UFPE. O fato de estes dois 
importantes ensaístas pernambucanos se debruçarem sobre 
a obra de Carneiro Vilela só depõe a seu favor. Ademais, qual 
o romance que não fala de uma província, seja ela Paris, Lon-
dres, Rio de Janeiro, São Paulo, ou Manaus? Não é unicamen-
te o cenário que determina o alcance da obra, mas a maestria 
do autor, a forma como se aprofunda no seu tema, o uso que 
ele faz de suas cenas, enredo e personagens. Neste caso, por 
exemplo, o autor explora um dos mitos literários mais uni-
versais da arte, seja na literatura, na música, na ópera, etc.: 
o mito do Don Juan, que foi utilizado por vários autores, a 
exemplo de Tirso de Molina (1630), Byron, no século 19, e 
Mozart (Don Giovanni). Como se pode ver, só pela escolha do 
seu herói, Leandro, um tipo donjuanesco, Vilela já contempla 
algo além do seu tempo, além da sua província, colocando-se 
dentro de uma venerável tradição artística.

Vilela pertenceu a uma geração de intelectuais, a cha-
mada Escola do Recife, a geração de 1870, que professava 
ideais cientificistas como o evolucionismo social, o determi-
nismo, o positivismo, ideias essas bem em consonância com 
os ideais do Realismo-Naturalismo. 

A ação do romance se situa no Brasil do Segundo Im-
pério, predominantemente, na cidade do Recife. A narrativa 
gira em torno de um crime, adultérios, sedução, tudo decor-
rendo dentro de um cenário social que incluía contrastes 
de classe, raça e preconceitos comuns ao tempo. O crime 
relatado logo nos primeiros capítulos do romance realmente 
ocorreu e foi noticiado no Diário de Pernambuco, em 23 de 
fevereiro de 1864. Um aspecto a ser ressaltado na narrativa 
é o flagrante anticlericalismo do autor, que bem se revela 
quando ele critica a educação que era dada às jovens daquele 
tempo.

“Para a mulher, porém, - para a futura mãe de família, 
para a verdadeira base da sociedade moderna – estreita-
vam-se os horizontes intelectuais e morais, proibiam-lhe a 
liberdade de pensar e de sentir, entregavam-na aos corvos do 
fanatismo e da hipocrisia, asfixiavam-lhe o coração, envene-
navam-lhe o espírito e, em vez de procurarem formar uma 
esposa e uma mãe com todas as aptidões para procriar cida-
dãos e homens de espírito, preparavam uma beata inútil e 
estúpida, apta apenas para dissertar sobre as problemáticas 
virtudes do rosário ou para engrolar ladainhas depois de in-
digestos e perniciosos sermões jesuíticos!”(p57, grifo meu).

E mais: “O remorso e o medo do inferno são duas 
grandes fontes de receita, rivalizadas só pelas duas outras a 
promessa e a esperança de ir para o céu.” (p. 452).

Estas palavras de Vilela ecoam as ideias vanguardistas 
sobre a educação da mulher, professadas pela ensaísta ingle-
sa Mary Wollstonecraft no seu famoso ensaio “Uma defesa 
dos direitos da mulher” (1759-1797) que foram difundidas 
no Brasil através da versão que a educadora, escritora e po-
etisa potiguar, a feminista Nísia Floresta(1810-1885) fez do 
ensaio de Wollstonecraft.

Outros aspectos a serem notados são os regionalismos 
e particularidades linguísticas que predominam em toda a 
narrativa. Todos os grupos sociais e nacionais retratados têm 
suas idiossincrasias linguísticas reproduzidas.

Por esses e por outros motivos, A emparedada da Rua 
Nova constitui-se uma obra instigante que conduz o interes-
se do leitor, ou da leitora, do começo até o fim da narrativa.

Uma Nota: a maior parte das informações contidas 
nesta crônica foi retirada dos prefácios da quarta e da quinta 
edições do romance. 

Vitória 
LimaO beijo do século na Times Square

Um dia muito especial

Rogério Almeida Presidente da Abrajet PB - rogerioalmeidaturismo@yahoo.com.br

Molina Ribeiro Jornalista e escritora - molina.ribeiro736@gmail.com

Artigo

Artigo

Somente em 2007, a identidade do casal foi 
confirmada tecnicamente por Lois Gibson, um 
especialista em arte forense. Durante todos 
estes anos, tanto McDuffie quanto Edith Shain 
nunca ganharam um centavo com a fama da foto, 
considerada entre as cinco mais importantes de 
todo o século XX.

O casal jamais voltou a se encontrar. Glenn 
McDuffie nasceu em Kannapolis, na Carolina do 
Norte, e em 1927, com 15 anos, falsificou docu-
mentos para alistar-se na Marinha. Não chegou a 
ir à guerra. O marinheiro casou três vezes, teve 
três filhos e lutou durante anos contra o câncer. 
A enfermeira Edith Shain morreu em 2010, aos 
91 anos e agora chegou à vez de Glenn McDuf-
fie, quando seu coração parou em pleno cassino 
de Dallas, no Texas. O beijo do século na Times 
Square está imortalizado nas mentes e sonhos 
do mundo inteiro como símbolo da alegria dos 
povos e da paz no planeta que tanto precisa-
mos.

FOTO: Alfred Eisenstaedt

São seis horas da manhã, penso 
no assunto que devo escrever para esta 
edição que está em suas mãos. Detenho-
me na entrevista de Sherezade. Penso em 
tudo que aconteceu na véspera. Saí cedo 
da manhã com minha filha Roberta Moli-
na em direção a João Pessoa., onde fomos 
para participar do Primeiro Encontro 
Literário de Autoras Paraibanas,  Já den-
tro do  carro, 
falamos hoje em 
dia sobre o pas-
sado.  Muitas 
comemorações, 
100 anos de José 
Cardoso Pedro-
sa, altamente 
comemorado 
e organizado 
com o talento e 
a criatividade 
da ex-Secretá-
ria de Cultura 
de Campina 
Grande, Eneida 
Agra Maracajá, presidente da Solidarium 
– Instituto de Arte, Cultura e Cidadania. 
Agora na direção da Casa Memorial Seve-
rino Cabral. Em plena época de Carnaval, 
Eneida realizou um Carnaval Pedrosiano, 
em louvor ao livreiro poeta, humanista, 
boêmio, carnavalesco. O grande autor de 

“Faça do livro o seu melhor amigo”. E um 
recital Lírico Carnavalesco com Eloiísa 
Olinto e a Banda Contradição,  relem-
brando os carnavais antigos. “Bandeira 
branca amor, eu peço  paz”...

Então eu falo com minha filha 
Roberta Molina,  hoje o dia promete, além 
de ser celebrado  em todo o mundo o Dia 
Internacional da Mulher, nesta data o es-

critor, poeta e editor Juca Pontes, 
que juntamente com Ricardo 
Pinheiro da Livraria do Luiz, 
promoverá o  Primeiro Encontro 
Literário de Autoras Paraiba-
nas. Na programação consta 
uma  homenagem a poetisa e 
romancista Irene Dias Cavalcan-
ti, que por motivo de saúde  foi 
representada por outra grande 
da literatura, poetisa  Vitória  
Régia de Lima, que justificou sua 
ausência.

Atendendo convite de Juca 
Pontes, autor de Ciclo Vegetal 
(Forma  Editorial),  participei 

do evento de duas maneiras. Primeiro 
como representante da literariedade de 
Campina Grande. Segundo, por ser autora 
do livro O Ofício de Escrever e Outras 
Vertentes, que já havia sido lançado no go-
verno José Maranhão, quando o secretário 
da Cultura  professor Francisco de Sales 

Gaudêncio,  juntamente com outros auto-
res de renome nacional como a escritora 
Eizabeth Marinheiro, realizou  o evento 
no Palácio  da Redenção. 

Depois de mais de uma década , re-
solvi escrever um livro, trabalhoso e bem 
trabalhado numa pesquisa sobre o fenô-
meno literário que é o escritor, ficcionista 
e poeta paraibano Políbio Alves detentor 
do Prêmio de Cultura 2013, pela Funesc. 
Toda análise é tão pessoal quanto o 
analista.  Toda a arte transmite sensações 
individualizadas. Recentemente Políbio 
Alves lançou mais um livro Os Objetos 
Indomáveis.

É trabalhando a temática da leitura, 
discutindo sua importância, explicitando 
a compreensão crítica da literatura e, do 
papel do escritor, relatando a compreen-
são e documentando suas experiências , 
que o escritor produz sua obra pensando 
e repensando sua própria prática, sua 
vivência pessoal. Isto porque a leitura da 
palavra é sempre precedida da leitura do 
mundo. 

Na primeira parte procuro 
rastrear as publicações de uma pos-
sível  fortuna  crítica a par de uma 
introdutória proposta de classificação 
dos diversos órgãos de imprensa local. 
Em seguida abordo a performance de 
alguns estudiosos.

Em plena época de 
Carnaval, Eneida 
realizou um Carnaval 
Pedrosiano, em 
louvor ao livreiro 
poeta, humanista, 
boêmio, 
carnavalesco

A fotografia é uma das mais importantes do século XX
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Cinema

Crescimento da publicidade 

O mercado publicitário do Brasil cresceu 6,8% no 
ano passado, alcançando um volume de R$ 47,9 bilhões 
em faturamento - um crescimento no mesmo patamar 
da inflação acumulada no período. O estudo faz parte do 
Projeto Inter-Meios, coordenado pelo jornal Meio & Men-
sagem, de São Paulo.

O estudo constatou que os meios TV aberta, mídia 
exterior, rádio e TV por assinatura cresceram, enquanto 
revista, internet, guias e listas e cinema tiveram redução 
no faturamento. A surpresa, nesse caso, foi a queda de 
participação da internet no bolo publicitário.

O setor, como um todo, não pode se queixar do re-
sultado, afinal, a economia do país cresceu muito menos 
em 2013. Mas o segmento também passou a ficar mais 
atento às estratégias de negócios para 2014. Revisão de 
metas é um dos itens, para evitar neste ano números in-
feriores aos de 2013.

O presidente do Grupo Meio & Mensagem, José 
Carlos de Salles Gomes Neto, disse que o resultado foi 
melhor do que se esperava, já que o cenário econômico 
brasileiro está retraído. Para ele, não houve um cresci-
mento real, mas uma estagnação do mercado publicitá-
rio, porque o percentual de crescimento acompanhou o 
da inflação.

A TV aberta continua no topo do faturamento no 
país, com 66,5% de participação no mercado e um cres-
cimento de 9,8% em 2013. O meio jornal teve redução 
de 3,8% no faturamento, mas ocupa o segundo lugar no 
ranking de investimentos, com 10,1% de participação.

O jornal é um capítulo à parte no estudo do mercado 
publicitário. Em tempos de internet em casa, no trabalho e 
no celular, ele ainda consegue mostrar força. Não é fácil para 
um meio de papel se manter em segundo lugar num merca-
do cada vez mais virtual. O jornal é um herói da resistência.

O Projeto Inter-Meios, que traz números do mer-
cado nacional, é um belo exemplo de avaliação e proje-
ção de mercado. Bem que poderia ser adotado um mo-
delo similar na Paraíba. Afinal, não há nenhum estudo 
local que faça uma radiografia dos investimentos em 
publicidade. Fica a dica. 

Allysson Teotônio
Publicitário, jornalista e empresário
allyssonteotonio@gmail.com

Mídias em destaque

Em cartaz
Tinker Bell - 
Fadas e Piratas

Quando uma mal compreendida 
fada, guardiã do pozinho mágico, cha-
mada Zarina, rouba o crucial pozinho 
mágico azul do Refúgio das Fadas e 
foge para se unir aos piratas da Skull 
Rock, Tinker Bell e suas amigas fadas 
precisam embarcar em uma aventura 
única para devolver o pozinho ao seu 
lugar de direito. Contudo, em meio à 
perseguição a Zarina, o mundo de Tink 
vira de cabeça para baixo. Ela e suas 
amigas descobrem que seus respec-
tivos dons foram trocados e precisam 
correr contra o tempo para recuperar 
o pozinho azul e voltar para casa para 
salvar o Refúgio das Fadas

Foto: Divulgação
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Usina Lumière apresenta o filme 
Trágico Amanhecer, de Marcel Carnè

Dando sequência a 
programação do ciclo de 
cinema em 2014, o Usina 
Lumière apresenta hoje o 
filme Trágico Amanhecer 
(Le Jour se Lève), de Mar-
cel Carnè. A sessão gratuita 
está programada para as 
19h30 e tem vagas limi-
tadas. O filme é conheci-
do por ter sido banido da 
França por ter sido lançado 
em 1939, na época da Se-
gunda Guerra Mundial, e 
ser tido como um estímulo 
ao derrotismo.

A decisão do banimen-
to foi por parte do governo 

Cena de Trágico Amanhecer, lançado em 1939, durante a II Guerra Mundial, após ter sido banido da França

Foto: Divulgação

francês, mas que resolveu 
revogar o decreto após o 
fim dos embates. O filme 
conta a história de François 
(Jean Gabin), um proletá-
rio de fábrica que esconde 
um segredo: ele assassinou 
um homem em seu próprio 
apartamento. Apavorado 
com o ocorrido, ele fica re-
cluso no local do crime, en-
quanto a polícia cerca o local 
na tentativa de forçá-lo a sair 
de lá. Através de flashbacks, 
o espectador passa a enten-
der a história que se passou 
antes daquilo.

É revelado que François 

se envolveu com a inocente 
vendedora de flores Fran-
çoise e com Clara, assisten-
te do manipulador Valen-
tin. Ele já se envolveu com 
ambas as mulheres e passa 
a sentir inveja de François, 
inclusive fingindo ser pai de 
Françoise. Os acontecimen-
tos vão explicando a teia de 
eventos que resultaram no 
assassinato de Valentin e o 
desfecho de François após 
ser abordado pela polícia.

Em 1947, a RKO Radio 
Pictures tentou fazer um 
remake da produção para 
Hollywood e, para tentar 

ZÉ MEIOTA

GIBIARTE

Tônio

Val Fonseca

Serviço

Ciclo de cinema francês Usina 
Lumière
Data: Hoje (19/03)
Hora: 19h30
entrada franca

suplantar a versão original, 
comprou os direitos e todas 
as cópias disponíveis no 
mercado, destruindo-as em 
seguida. Apesar disso, nos 
anos 1950, foi descober-
to que várias cópias ainda 
existiam, o que pôs abaixo 
todos os planos da produ-
tora americana. 

A fada Sininho na mais nova produção de sua franquia

ALEMÃO (BRA, 2014). Gênero: Ação. Duração: 
109 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
José Eduardo Belmonte, com Caio Blat, Cauã 
Reymond, Milhem Cortaz, Gabriel Braga Nunes. 
Cinco policiais estão infiltrados na comunidade 
do Complexo do Alemão, no Rio, com a missão 
de elaborar o plano de invasão das forças de 
segurança, que resultará na instalação da Uni-
dade de Polícia Pacificadora. Mas os traficantes 
descobrem sobre a operação secreta e come-
çam uma busca incessante para eliminá-los. 
Isolados e sem contato com o mundo exterior, 
eles precisam encontrar uma maneira de 
fugir. Manaíra 8: 13h30, 16h, 18h30 e 21h. 
Tambiá 3: 14h45, 16h45, 18h45 e 20h45.

12 ANOS DE ESCRAVIDÃO ((12 Years A Slave, 
EUA, 2013). Gênero: Drama. Duração: 133 
min. Classificação: 14 anos. Direção: Steve 
McQueen, com Chiwetel Ejiofor, Michael Fas-
sbender, Benedict Cumberbatch. A história, 
baseada em fatos reais, apresenta Solomon 
Northup, um escravo liberto que é sequestrado 
em 1841 e forçado por um proprietário de 
escravos  a trabalhar em uma plantação na 
região de Louisiana, nos Estados Unidos. Ele 
é resgatado apenas doze anos mais tarde, 
por um advogado. CinEspaço 4: 14h, 16h30, 
19h e 21h30.  Manaíra 2: 18h20 e 21h15

300 – A ASCENSÃO DO IMPÉRIO 3D (300: Rise 
of na Empire, EUA, 2014). Gênero: Ação.  
Duração: 103 min. Classificação: 18 anos. 
Direção: Noam Murro, com Sullivan Stapleton, 
Eva Green, Rodrigo Santoro. Após a morte do 
pai, Xerxes dá início a uma jornada de vingança 
e ruma em direção à Grécia, com seu exército 
sendo liderado por Artemisia. Enquanto os 
300 espartanos liderados por Leonidas tantam 
combater o Deus-Rei, os exércitos do resto 
da Grécia se unem para uma batalha com as 
tropas de Artemisia no mar. Themistocles é o 
responsável por liderar os gregos. CinEspaço 
3/3D: 17h30, 19h40 e 21h50. Manaíra 5/3D: 
14h,  16h40, 19h e 21h30. Manaíra 6: 13h10, 
15h40, 18h e 20h30. Tambiá 5: 14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30. Tambiá 6/3D: 16h10 e 20h40.

A MENINA QUE ROUBAVA LIVROS (The Book Thief, 
EUA/ALE, 2013). Gênero: Drama. Duração: 132 
min. Classificação: 10 anos. Direção: Brian 
Percival, com Geoffrey Rush, Emily Watson, 
Sophie Nélisse. Durante a Segunda Guerra 
Mundial, uma jovem garota chamada Liesel 
Meminger sobrevive fora de Munique através 
dos livros que ela rouba. Ajudada por seu pai 
adotivo, ela aprende a ler e partilhar livros 
com seus vizinhos, incluindo um homem judeu 
que vive na clandestinidade. Tambiá 1: 14h10

AS AVENTURAS DE PEABODY E SHERMAN 3D (Mr. 
Peabody & Sherman, EUA, 2014). Gênero: 
Animação. Duração: 93 min. Classificação: 
Livre. Direção: Rob Minkoff. Sherman é um ga-
roto inusitado: ele tem como grande parceiro o 
cachorro Mr. Peabody, que com seu QI altíssimo 

inventa uma máquina do tempo. Depois que 
ela é roubada, os dois terão que viajar no tempo 
para impedir que a história da humanidade seja 
alterada. Manaíra 2: 13h20. Tambiá 6/3D: 14h45.

PRÉ-ESTREIA - AZUL É A COR MAIS QUENTE (La 
Vie d’Adèle - Chapitres 1 et 2, FRA, 2013). 
Gênero: Drama. Duração: 179 min. Classificação: 
18 anos. Direção: Abdellatif Kechiche, com 
Léa Seydoux, Adèle Exarchopoulos, Jérémie 
Laheurte. Adèle é uma garota de 15 anos que 
descobre, na cor azul dos cabelos de Emma, sua 
primeira paixão por outra mulher. Sem poder 
revelar a ninguém seus desejos, ela se entrega 
por completo a este amor secreto, enquanto 
trava uma guerra com sua família e com a 
moral vigente. CinEspaço 2: 20h, sábado (15/03).

JUSTIN E A ESPADA DA CORAGEM (Justin and the 
Knights of Valour, ESP, 2013).  Gênero: Anima-
ção. Duração: 97 min. Classificação: 10 anos. 
Direção: Manuel Sicilia. Justin sempre quis ser 
um cavaleiro, mas seu pai, conselheiro-chefe 
da Rainha, quer que o filho siga seus passos 
e se torne um advogado. Em busca de ajuda, 
o garoto procura a avó descobre que seu 
avô, Sir Roland, foi o mais nobre cavaleiro do 
reino e protetor do Rei, até que ambos foram 
traídos e mortos pelo terrível Sir Heraclio. 
Contra o desejo de seu pai, Justin decide ir 
em busca de seu sonho e começa uma jornada 
para tornar-se cavaleiro. CinEspaço 3/3D: 13h50 
e 15h40. Manaíra 3: 13h, 15h10 e 17h30.

NEED FOR SPEED (EUA, 2014). Gênero: Ação. 
Duração: 130 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Scott Waugh, com Aaron Paul, Dominic 
West e Harrison Gilbertson. Tobey herdou do pai 
uma oficina mecânica, além de ser um exímio 
piloto e volta e meia participa de rachas. Um 
dia, o ex-piloto da Fórmula Indy Dino Brewster 
o procura para que Tobey possa concluir 
um Mustang desenvolvido por um gênio da 
mecânica que já faleceu. O carro é concluído 
e posteriormente vendido. Entretanto, a velha 
rixa entre eles faz com que disputem um 
último racha, que resulta na morte de Pete, 
grande amigo de Tobey, que é preso. Quando 
enfim é solto, ele organiza um plano para que 
possa participar de uma conhecida corrida do 
submundo onde Dino também correrá. Manaíra 
7/3D: 13h45, 16h30, 19h15 e 22h. Tambiá 4: 
14h, 16h20, 18h40 e 21h. Tambiá 6/3D: 18h10. 

NINFOMANÍACA – VOLUME 2 (Nymphomaniac : 
Volume II, DIN/ALE/FRA, 2013). Gênero: Drama 
Erótico.  Duração: 124 min. Classificação: 18 
anos. Direção: Lars von Trier, com Charlotte 
Gainsbourg, Stellan Skarsgård, Stacy Martin. 
Segunda parte das aventuras sexuais de Joe, 
uma mulher de 50 anos que decide contar a 
um homem mais velho sua história pessoal. 
CinEspaço 1: 14h10, 16h40, 19h10 e 21h40.

ROBOCOP (EUA, 2013). Gênero: Ficção Científica. 
Duração: 117 min. Classificação: 14 anos. 

Direção: José Padilha, com Joel Kinnaman, Gary 
Oldman e Michael Keaton. 2028. Há vários anos, 
os drones têm sido usados para fins militares 
mundo afora e agora a empresa OmniCorp dese-
ja que eles sejam usados também para o com-
bate ao crime nas grandes cidades. Entretanto, 
esta iniciativa tem recebido forte resistência 
nos Estados Unidos. Na intenção de conquis-
tar o povo americano, Raymond Sellars tem a 
ideia de criar um robô que tenha consciência 
humana, de forma a aproximá-lo à população. 
A oportunidade surge quando o policial Alex 
Murphy sofre um atentado, que o coloca entre 
a vida e a morte. CinEspaço 2: 14h30 e 19h20. 
Manaíra 4: 12h45, 15h20, 18h10 e 20h45. 
Tambiá 2: 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40.

SEM ESCALAS (Non Stop, EUA/FRA, 2014). Gênero: 
Suspense. Duração: 109 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Jaume Collet-Serra, com Liam 
Neeson, Julianne Moore, Scoot McNairy. Durante 
um voo de Nova York a Londres, o agente Neil 
Marks recebe uma série de mensagens SMS 
enigmáticas, dizendo que um passageiro será 
morto a cada 20 minutos caso US$ 150 milhões 
não sejam transferidos para uma conta bancária. 
Inicialmente Beil não dá atenção à ameaça, mas 
quando o primeiro passageiro aparece morto 
ele inicia uma investigação em pleno avião 
sobre quem possa ser o assassino. Manaíra 
1: 19h30 e 21h45. Tambiá 2: 16h20 e 20h40.

TINKER BELL - FADAS E PIRATAS (Tinker Bell: Pirate 
Fairy, EUA, 2014). Gênero: Animação. Duração: 78 
min. Classificação: Livre. Direção: Peggy Holmes. 
Quando uma mal compreendida fada, guardiã do 
pozinho mágico, chamada Zarina, rouba o crucial 
pozinho mágico azul do Refúgio das Fadas e foge 
para se unir aos piratas da Skull Rock, Tinker Bell 
e suas amigas fadas precisam embarcar em uma 
aventura única para devolver o pozinho ao seu 
lugar de direito. Contudo, em meio à perseguição 
a Zarina, o mundo de Tink vira de cabeça para 
baixo. Ela e suas amigas descobrem que seus 
respectivos dons foram trocados e precisam 
correr contra o tempo para recuperar o pozinho 
azul e voltar para casa para salvar o Refúgio 
das Fadas. Manaíra 1: 12h50, 14h45 e 17h15. 

WALT NOS BASTIDORES DE MARY POPPINS (Saving 
Mr. Banks, EUA/UK/AUS). Gênero: Comédia 
Dramática. Duração: 120 min. Classificação: 
12 anos. Direção: John Lee Hancock, com Tom 
Hanks e Emma Thompson. O filme, baseado 
em fatos reais, mostra como foi a produção 
do clássico Mary Poppins. A trama acompanha 
como foi a batalha entre Walt Disney e a escri-
tora australiana Pamela Lyndon Travers, que 
durou 14 anos, onde Walt tentou de todas as 
maneiras persuadir a famosa escritora a vender 
os direitos da adaptação para os cinemas de 
Mary Poppins, que teve oito livros publicados. 
Depois de muito tentar, Walt conseguiu os 
direitos para a adaptação, mas Travers odiou o 
resultado final do filme e proibiu Walt a fazer 
qualquer tipo de sequência. Manaíra 2: 15h30.
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Cinema

Estão abertas as inscrições para o festival de audiovisual 
Festissauro, que vai acontecer na cidade de Sousa em maio

A primeira edição do 
festival de curta-
metragem do mu-
nicípio de Sousa, 
Festissauro, que 
ocorrerá entre os 
dias 5 e 9 de maio, 
abre as inscrições 

para concorrer às premiações do 
evento. Serão aceitos os materiais 
enviados até o dia 5 de abril. A fi-
cha de inscrição está disponível no 
blog oficial do festival através do 
endereço http://festissauro.blogs-
pot.com.br. 

Segundo as regras para a re-
alização da inscrição, cada dire-
tor poderá inscrever até 2 (dois) 
filmes para a Seleção de Mostras 
Competitivas, vedando-se a parti-
cipação de trabalhos que caracte-
rizem promoção institucional e/ou 
empresarial. Ainda de acordo com 
o regulamento do festival só se-
rão permitidos filmes produzidos 

entre os anos de 2010 e 2014 com 
tempo de duração de 5 (cinco) a 20 
(vinte) minutos.

Deverá ser enviada à organi-
zação do festival 3 (três) cópias 
em DVD ou Pen Drive do trabalho, 
ficha de inscrição devidamente 
preenchida e assinada, sendo có-
pias distintas em DVD e ficha de 

FOTOS: Divulgação

A artista plástica paraibana Maria 
José Porto abre a exposição Olhos no 
Mar hoje, com vernissage marcada para 
as 20h, na Galeria Louro & Canela, em 
Manaíra. Os quadros são obras de arte 
inspiradas na visão interna do mar, con-
trapondo a retratação clássica externa 
do oceano.

A artista é formada em Serviço So-
cial pela Universidade Federal da Paraíba 
e fez cursos em Portugal, onde residiu 
por seis anos. Voltando para o Brasil, 
mais precisamente para João Pessoa, 
Paraíba, ela se descobriu apaixonada 
pelas artes, o que a levou a estudar e 
dedicar-se à pintura.

Acostumada a observar pinturas 
mostrando o mar, visto por fora, re-
solveu brincar os olhares mais atentos 
com imagens do mar mostrado por den-
tro. Através de sua técnica de acrílica 

sobre tela, a artista conduz o especta-
dor a um mundo de infinita contempla-
ção, mergulhando nas profundezas dos 
oceanos, numa dimensão riquíssima de 
matizes únicos, que não estamos acos-
tumados a ver e sentir no cotidiano.

Além de arte-educadora, a artista 
plástica desenvolve seu trabalho em 
variadas técnicas, como acrílico e óleo 
sobre tela, pastéis, aquarelas, xilogra-
vuras, bico de pena e fotografia. Entre 
outras mostras, participou das 14a e 
15a edições do Salão de Artes Plásticas 
de Teresina/PI e do Prêmio Guilherme 
Hortêncio Ribeiro. Mais recentemente, 
realizou uma mostra individual no Espaço 
Ivandro Cunha Lima, no Senado Federal, 
e participou das duas edições da Mostra 
As Cores da Arte Paraibana, realizadas 
na Câmara Federal, em Brasília, e na Usi-
na Cultural Energisa, em João Pessoa.

Exposição mostra quadros 
com visão subaquática

As obras são 
inspiradas na 
visão 
interna 
do mar, 
fazendo um 
contraponto 
à forma de 
retratação 
clássica do 
oceano. Na 
exposição, o 
expectador 
pode 
visualizar um 
mundo de 
contemplação

O cineasta paraibano Vladimir Carvalho é um dos homenageados do festival de curtas

Rafael Alencar de Andrade
rafaelandradecm@gmail.com

Cinema pré-histórico

SERVIçO

Endereço: Rua Sargento Sarmento, 28, 
Bairro: Estreito  
CEP: 58.800-785
Cidade: Sousa–PB 
Contatos:
Celular: (83) 9133-8122 / 81398689 / 9948-
9936 / 8845-6518 
E-mail: festissauro@gmail.com
Leonardo Alves de Oliveira

inscrição para cada trabalho ins-
crito, mais duas fotos digitalizadas 
do vídeo e uma foto do diretor em 
resolução mínima de 300dpi.

O objetivo do I Festissauro é 
divulgar e fomentar a produção au-
diovisual, descobrindo, valorizan-
do nomes locais e abrir um espaço 
de democratização do cinema na 
Paraíba. “A ideia surgiu do vínculo 
que a cidade tem com o Vale dos 

Dinossauros, do qual é a identi-
dade de Sousa. Partimos, 

então, em busca de 
produzir uma efer-

vescência cultural e turística que 
movimentará toda a economia da 
cidade”, explica o produtor cultural 
Leonardo Alves de Oliveira.

Diretores de nível nacional se-
rão homenageados durante o even-
to. “Teremos a Mostra de Filmes 
Convidados e lá longas ou diretores 
que representam alguma conexão 
com o Estado serão apresentados”, 
afirma Leonardo. Dentre os filmes 
programados para a exibição estão 
“O Som ao Redor” (2012) de Kléber 
Mendonça Filho, “O País de São Sa-
ruê” (1971) de Vladimir Carvalho, 
“Mamonas pra Sempre” (2009) de 
Claudio Khans, “O Fim e o Princí-
pio” (2005) de Eduardo Coutinho 
e “Tudo que Deus Criou” (2012) de 
André da Costa Pinto.

O festival também prevê a 
realização de oficinas e debates 
de forma a criar um intercâmbio 
entre produtores e realizadores 
audiovisuais do Sertão paraibano 
com realizadores de outras regi-
ões do Estado e do Brasil. Através 
das oficinas, pretende-se também 
difundir o audiovisual nas escolas 
públicas, proporcionando visitas 
dos alunos ao local do evento.
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João Pessoa oferece feira agroecológica hoje
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Pronatec inscreve para 
preencher 320 vagas até a 
próxima sexta-feira

As frutas, as verduras e os legu-
mes são alimentos que fazem par-
te de uma dieta saudável. Mas todo 
cuidado é pouco na hora de consu-
mi-los. Isto porque a maioria destes 
alimentos recebe grande quantidade 
de agrotóxicos, substâncias usadas 
para combater possíveis pragas e 
doenças que possam causar danos às 
plantações. Comprar frutas e verdu-
ras da época é uma forma de correr 
menos risco de contrair doenças, que 
vão desde uma simples dor de cabeça 
até câncer.

Hoje é o Dia Estadual de Com-
bate ao Uso dos Agrotóxicos e para 
comemorar a data cerca de 80 agri-
cultores de 21 assentamentos da re-
forma agrária e de dois acampamen-
tos na Paraíba realizarão uma feira 
agroecológica, no Ponto de Cem Réis, 
no Centro de João Pessoa, das 7h às 
14h. Eles também distribuirão com 
a população amostras de defensivos 
alternativos que poderão ser utiliza-
dos em pequenas hortas domésticas. 
O evento é uma promoção do Incra 
no Estado, a Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), o Instituto de Assessoria 

à Cidadania e ao Desenvolvimento 
Local Sustentável (IDS), com apoio 
do Governo do Estado, das Universi-
dades Federal e Estadual da Paraíba, 
entre outros órgãos públicos, munici-
pais, estaduais e federais, a exemplo 
da Conab, da Emater e do Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador 
(Cerest). 

Segundo informações do Incra, 
a feira comercializará em 66 bancas 
produtos orgânicos  como frutas, le-
gumes e hortaliças, além de artesa-
nato produzidos por agricultores de 
21 assentamentos da reforma agrá-
ria paraibanos: Também vão integrar 
a programação comemorativa duas 
oficinas ministradas pelas entidades 
prestadoras de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Ater) em assen-
tamentos paraibanos: uma sobre a 
produção de defensivos alternativos, 
que será realizada pela Consultoria 
e Planejamento de Projetos Agro-
pecuários (Consplan); e outra sobre 
as tecnologias sociais que vêm sen-
do implantadas nos assentamentos 
paraibanos, que será oferecida pela 
Assessoria de Grupo Multidisciplinar 
em Tecnologia e Extensão (Agemte).

Para o agrônomo da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 

da Paraíba (Emater-PB), Werneck 
Abrantes, o certo seria não usar o 
agrotóxico nas plantações porque o 
seu poder residual pode ocasionar 
um desequilíbrio no meio ambien-
te, além de provocar doenças tanto 
em quem aplica o produto como em 
quem consome.

Ele argumentou que em síntese 
todos os agrotóxicos são veneno e a 
dosagem aplicada é que vai influir no 
bem-estar das pessoas e no equilí-
brio do meio ambiente. “Muitos agri-
cultores usam altas dosagens e não 
consideram o tempo de carência 
do produto e muitas vezes fazem a 
colheita antes do período recomen-
dado após a utilização do agrotóxi-
co. O apelo comercial é mais forte”, 
ressaltou.

Existem três tipos de agrotóxi-
cos: os herbicidas, que agem sobre 
as ervas daninhas; os inseticidas, 
que combatem as pragas; e os fun-
gicidas, que atuam sobre os fungos 
que causam danos aos tecidos das 
plantas. O agrônomo da Emater ex-
plicou que existem os de tarja ver-
melha, que são extra forte; amarela, 
de média toxicidade; azul, de toxici-
dade relativamente alta; e o verde, 
que tem menos toxicidade.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Passo a passo da higienização das frutas e hortaliças

- Quando for comprar, preste atenção nos alimentos. Al-
guns agrotóxicos são usados para melhorar a aparência 
deles. Se a superfície da fruta ou do legume estiver muito 
brilhante ou com cores muito vivas, desconfie. Pode ser 
que tenha passado por ação de agrotóxicos;

- Antes de começar a lavar, retire as folhas mais estraga-
das ou as partes mais externas, pois os agrotóxicos ficam 
depositados na superfície;

- Muitas vezes, as substâncias químicas da casca podem 
chegar ao conteúdo da fruta, quando ela é cortada ou per-
furada antes de ser lavada. Por isso, desconfie dos amas-
sados e dos furos na casca;

- As verduras, frutas e legumes devem ser lavadas em água 
corrente e abundante por cerca de 1 minuto. Esfregue com 
mãos a fim de retirar possíveis sujeirinhas. Se achar neces-
sário, utilize uma escovinha para esfregar frutas e legumes 
(que são menos delicadas que as verduras). Porém, cuide 
sempre da higienização da escovinha; caso contrário, em 

vez de limpar, irá contaminar ainda mais o alimento;

- Verduras devem ser lavadas folha por folha;

- Em seguida, mergulhe por 15 minutos em uma solução de 1 
colher de sopa de água sanitária em 1 litro de água, a fim de 
desinfetar o alimento. É a chamada solução clorada;

- Retire a fruta ou hortaliça da solução clorada e lave em 
água corrente novamente para retirar os resquícios de 
água sanitária e possíveis sujeiras persistentes;

- Antes de acondicioná-las na geladeira, seque bem as fru-
tas e hortaliças recém-higienizadas. Se forem guardadas 
ainda úmidas, podem correr o risco de se deteriorarem mais 
rápido. Armazene-as em sacos transparentes;

- Os vegetais in natura podem ser conservados de 4 a 8 
dias na geladeira, em temperatura entre 0ºC e 10ºC.

(Fonte: Hortopeq)

FOTO: Divulgação

Frutas produzidas fora de época costumam apresentar maior dose de agrotóxico cujo resíduo pode ocasionar desequilíbrio ao meio ambiente e provocar doenças a quem aplicar o veneno e ao consumidor

Na Paraíba, o controle do 
uso do agrotóxico começa pela 
comercialização. Ou seja, para 
comercializar qualquer defen-
sivo agrícola no Estado é pre-
ciso ter cadastro na Gerência 
Operacional de Defesa Vegetal 
(Geda), da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento da Agro-
pecuária e da Pesca (Sedap), e 
o produto comercializado tem 
que ser registrado no Ministé-
rio da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), Anvisa 
e Ibama. 

O Estado conta com 52 
estabelecimentos comerciais 
cadastrados e a Gerência 
Operacional de Defesa Ve-
getal mantém uma equipe 
de fiscalização formada por 
engenheiros agrônomos, que 
atua em conjunto com fiscais 
do Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia da Pa-
raíba - CREA/PB, que é quem 
fiscaliza a atividade profissio-
nal dos agrônomos.

A fiscalização do comér-
cio de agrotóxico começa ve-
rificando se o estabelecimen-
to é registrado na Sedap, se 
atua com a emissão de Receita 
Agronômica, se os agrotóxicos 
e afins estão com cadastro na 
Sedap, se há controle de esto-
que, se o armazenamento está 
de acordo com as normas. Ve-
rifica ainda se os produtos co-
mercializados são registrados 
no Mapa, Ibama ou Ministério 
da Saúde, se os produtos têm 
boas condições de embalagem 
e se a destinação final das em-
balagens vazias está sendo fei-
ta de forma correta – no posto 
de descarte de embalagens de 
agrotóxico em Mamanguape. 
A Gerência Operacional de De-
fesa Vegetal também cuida da 
fiscalização do uso de agrotó-

xicos e afins, verificando qual 
o destino final das embalagens 
vazias, se o empregador está 
fornecendo o Equipamento 
de Proteção Individual (EPI) e 
se o empregado está usando o 
mesmo na hora da manipula-
ção e da aplicação do defensi-
vo e se acontece a prática da 
tríplice lavagem. 

Também inspeciona o local 
de lavagem dos equipamentos 
de aplicação, se há registro do 
produto para a cultura, se está 
sendo respeitado o intervalo 
de segurança, as condições de 
armazenamento dos agrotó-
xicos, além de analisar o recei-
tuário agronômico.

“A exigência do receituá-
rio agronômico deveria ser 
mais usual, mas, como não se 
tem técnicos suficientes para 
esse acompanhamento, as ca-
sas comerciais também não se 
preocupam em cumprir a exi-
gência e vendem o agrotóxico 
direto ao agricultor sem o re-
ceituário e acaba acontecendo 
aplicações que a gente não 
vê”, denunciou.

O agrônomo comentou 
que os setores mais resistentes 
ao não uso de agrotóxicos são 
os que trabalham com a mo-
nocultura, a exemplo da cana-
de-açúcar e do abacaxi. Wer-
neck Abrantes informou que 
quem aplica os agrotóxicos 
nas plantações corre o risco de 
contrair doenças. Já as pessoas 
que consomem alimentos com 
agrotóxicos podem sofrer pro-
blemas de intoxicação e com 
isso baixar a imunidade e po-
tencializar várias doenças, que 
vão desde uma simples dor de 
cabeça até mesmo ao câncer. 
Os alimentos produzidos fora 
de época costumam apresen-
tar maior dose de agrotóxico. 

Sedap fiscaliza venda na PB
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Inscrição no Pronatec vai até sexta-feira
320 vagas em Cursos téCniCos

Bolsas de 100% permitem 
a capacitação em Meio 
Ambiente e Logística

Codevasf assume 
a transposição 

A Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Francisco 
e do Parnaíba (Codevasf ) passou a 
ser a operadora oficial do sistema de 
gestão do Projeto de Integração do Rio 
São Francisco com Bacias Hidrográfi-
cas do Nordeste Setentrional (PISF). 
O decreto presidencial número 8.207 
foi publicado no Diário Oficial da União 
e, além de ratificar o novo papel da Co-
devasf, delimita a chamada região de 
integração, determina a composição 
do conselho gestor que vai gerir o PISF 
e aponta as diretrizes das atribuições 
do Conselho. “Mais do que nunca, 
nossa responsabilidade aumenta e 
nos impõe agilidade, dedicação e efi-
ciência para mais este desafio”, disse 
o presidente da Codevasf, Elmo Vaz.

Doenças raras terão 
novo tratamento

O Ministério da Saúde incluirá na 
assistência a pacientes com doenças 
raras o acompanhamento por especia-
listas que atuam nos principais centros 
de referência do país pela internet, por 
telefone e por videoconferência. Profis-
sionais de saúde da Atenção Básica vão 
poder usar a ferramenta Telessaúde, 
que permite a troca de dados e orien-
tações com especialistas sem sair dos 
postos de atendimento e em tempo 
real. Segundo a pasta, a implemen-
tação ocorre até o final do primeiro 
semestre de 2014 e deve auxiliar no 
conhecimento sobre sinais e sintomas 
das cerca de 8 mil doenças raras, que 
afetam aproximadamente 15 milhões 
de brasileiros.

supermercado busca 
a sustentabilidade

inflação aumenta 
em sete capitais

Com o tema A Era do Relaciona-
mento: Consumo Consciente, foi aberta 
ontem, no Riocentro, a 26ª Super Rio 
ExpoFood, uma das maiores feiras de 
alimentos, bebidas, equipamentos, 
serviços e tecnologia da América La-
tina. Entre as preocupações está a 
economia de energia, o uso de equipa-
mentos adequados para evitar a perda 
de alimentos e o descarte correto de 
embalagens. O presidente da Associa-
ção de Supermercados do Rio de Janei-
ro (Asserj), promotor do evento, Aylton 
Fornari, disse que a preocupação com o 
meio ambiente e com o consumo cons-
ciente, é uma situação mundial. 

Alimentos continuam pres-
sionando a inflação no Rio. Embora 
lidere a inflação entre as sete capitais 
brasileiras pesquisadas, o índice do 
Rio cresceu menos na semana que 
terminou no último dia 15. O Índice de 
Preços ao Consumidor Semanal (IPC-S) 
avançou nas sete capitais pesquisa-
das pela Fundação Getulio Vargas, que 
divulgou ontem os números por meio 
do Instituto Brasileiro de Economia. O 
índice é composto por preços pesqui-
sados na semana encerrada em 15 de 
março.

PF apreende drogas 
em santa gertrudes

A Polícia Federal (PF) apreen-
deu, no último sábado, aproximada-
mente, 40 kg de cocaína, 20 kg de 
crack e três veículos em uma residência 
no bairro Vila C Nova, na cidade de Foz 
do Iguaçu (PR). Cinco homens foram 
presos, sendo um paraguaio e um 
menor de 14 anos de idade. A ação 
aconteceu por volta das 17h30. Já no 
Nordeste, a PF prendeu em flagrante 
também no mesmo dia, um homem de 
39 anos por tráfico de drogas, que car-
regava em seu caminhão 120 kg de en-
torpecentes, em Santa Gertrudes (PB) 
durante fiscalização de rotina realizada 
no distrito de Santa Gertrudes

Estão abertas, até a pró-
xima sexta-feira, as inscri-
ções para o preenchimento 
de 320 vagas do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensi-
no Técnico e Emprego (Pro-
natec), divididas em dois 
cursos técnicos gratuitos 
na Paraíba. Serão 160 vagas 
para o curso técnico em Meio 
Ambiente, e 160 no curso 
técnico em Logística, ambos 
para o turno da manhã, com 
aulas na Faculdade Interna-
cional da Paraíba (FPB). A 
ação acontece em parceria 

Foto: Divulgação

com o Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico 
(Pronatec), iniciativa criada 
pelo Governo Federal que 
oferece bolsas de 100% para 
estudantes que já tenham 
concluído o Ensino Médio. 

As inscrições só pode-
rão ser feitas apenas no site 
do portal do Sistema de Se-
leção Unificada da Educação 
Profissional e Tecnológica 
(Sisutec) (www.sisutec.mec.
gov.br). 

Para concorrer a uma 
das vagas disponíveis, o es-
tudante deverá ter concluí-
do o Ensino Médio em esco-
la pública ou em instituição 
privada com 100% de bol-
sa, realizado o ENEM 2013 

e ter entre 16 e 59 anos. O 
Sistema de Seleção Unifica-
da da Educação Profissio-
nal e Tecnológica (Sisutec) 
é o sistema informatizado, 
gerenciado pelo Ministério 
da Educação (MEC), no qual 
instituições públicas e pri-
vadas de Ensino Superior e 
de Educação Profissional e 
Tecnológica oferecem vagas 
gratuitas em cursos técnicos 
na forma subsequente para 
candidatos participantes do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). 

Mais informações no 
www.fpb.edu.br ou www.
facapronatec.com.br - ou 
pelo telefone Telefone: 3133 
2900.

saiba mais

técnico em meio ambiente (800h)
Coleta, armazena e interpreta informações, dados e documen-
tações ambientais. Colabora na elaboração de laudos, relatórios 
e estudos ambientais. Auxilia na elaboração, acompanhamento 
e execução de sistemas de gestão ambiental. Atua na organi-
zação de programas de educação ambiental, de conservação e 
preservação de recursos naturais, de redução, reúso e reciclagem. 
Identifica as intervenções ambientais, analisa suas consequências 
e operacionaliza a execução de ações para preservação, conser-
vação, otimização, minimização e remediação dos seus efeitos.

técnico em Logística (800h)
Aplica os principais procedimentos de transporte, armazenamen-
to e logística. Executa e agenda programa de manutenção de 
máquinas e equipamentos, compras, recebimento, armazenagem, 
movimentação, expedição e distribuição de materiais e produ-
tos. Colabora na gestão de estoques. Presta atendimento aos 
clientes. Implementa os procedimentos de qualidade, segurança e 
higiene do trabalho no sistema logístico.

Melhoramento genético possibilita a obtenção de ovinos com maior peso e de carcaça

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), em 
parceria com o Ministério da 
Saúde, realiza, na próxima 
sexta-feira, em João Pessoa, 
a oficina para construção do 
plano de combate aos surtos 
de Doença Diarreica Aguda 
(DDA) nos estados do Semi-
árido nordestino. O evento, 
voltado aos gestores munici-
pais, tem o objetivo de discu-
tir, junto aos municípios, um 
plano de ação conjunto para 
enfrentamento das doenças. 

De acordo com a geren-
te Operacional de Vigilância 
Epidemiológica da SES, Ber-
nadete Moreira, a proposta 
de discutir com os municí-
pios partiu do Ministério da 
Saúde. “No ano passado, o 
Ministério já havia realizado 
um evento em nível nacional 
e, a partir deste ano, eles es-
tão indo até os estados para 
que possa ser feita essa dis-
cussão com os municípios, 
uma vez que as doenças 
diarreicas vêm acometendo 
diversas localidades do Nor-
deste, por causa da ausên-
cia da água adequada para o 
consumo humano”, disse.

Participam da abertura 
do evento, o secretário de Es-

tado da Saúde, Waldson Sou-
za, além de representantes 
do Conselho de Secretarias 
Municipais do Saúde (Cose-
ms), do Conselho Estadual da 
Saúde e do próprio Ministério 
da Saúde. Durante o período 
da manhã, serão realizadas 
mesas redondas com os ges-
tores da saúde. Já no período 
da tarde, os participantes se 
dividirão em dois grupos para 
a discussão de assuntos volta-
dos ao tema principal. Em se-
guida, será realizada uma ple-
nária sobre a construção do 
Plano de Apoio para o enfren-
tamento dos surtos de DDA.

Segundo Bernadete 
Moreira, a SES, junto com o 
Ministério da Saúde, quer 
trabalhar com os gestores 
municipais para sensibilizá-
-los sobre as  responsabili-
dades, entre elas, o monito-
ramento e a fiscalização da 
água ofertada. “A gente quer 
fazer um chamamento para 
todos os municípios do Es-
tado, para que eles se façam 
presentes na oficina, pois 
estaremos trabalhando nas 
três esferas, no sentido de 
ver quais ações podem ser 
disponibilizadas para en-
frentar essa situação”, expli-
cou a gerente.

SES discute combate às 
doenças diarreicas na PB

A criação de ovinos na 
mesma área de plantio de 
coco no Perímetro Irrigado 
Várzeas de Sousa está sur-
gindo como uma alternativa 
de renda que beneficia pe-
quenos produtores. É uma 
ação que o Governo do Esta-
do está colocando em prática 
por meio da Emater Paraíba, 
numa parceria com o Institu-
to Federal de Educação Ciên-
cia e Tecnologia da Paraíba 
(IFPB), Campus de Sousa, 
utilizando o complexo hídri-
co do açude Coremas. Serão 
integrados ao projeto agri-
cultores de 22 lotes de 10 
hectares.

Inserido na sub-bacia do 
Rio do Peixe e da bacia do Rio 
Piranhas, o Perímetro Irriga-
do Várzeas de Sousa (Pivas) 
está situado em terras dos 
municípios de Sousa e Apa-
recida na mesorregião do 
Sertão da Paraíba, com uma 
área irrigável de 4.390,79 
hectares, dos quais 178 lotes 
para pequenos produtores, 
sendo 156 com cerca de cin-
co hectares (fruticultura) e 
22 com cerca de dez hectares 
(ovinocultura).

Segundo o extensionis-
ta rural, Benedito Ferreira 
Bonifácio, a parceria Emater 
Paraíba e IFPB Campus de 
Sousa teve início em março 
de 2007 com o intuito de pro-
piciar melhoramento genéti-
co ao rebanho ovino que era 
composto basicamente por 
animais de raças não espe-
cializadas, tardios, alcançan-

do peso de abate com quase 
um ano de idade, produzindo 
carcaça mal-acabadas e ní-
veis reduzidos de desempe-
nho. Após a introdução de 
reprodutores da raça Dorper 
cedidos pelo IFPB, os ani-
mais atingiram maior veloci-
dade de ganho de peso e con-
formação de carcaça, sendo 
abatidos com idade em torno 
de seis meses. Desde então, 
explicou Benedito, outras 
ações vêm sendo introduzi-
das, destacando vistas téc-
nicas às unidades familiares 
de produção para prestação 
de assistência médica veteri-
nária, orientações quanto ao 
manejo reprodutivo, sanitá-
rio e nutricional ao rebanho.

Também ocorreram pa-
lestras, reuniões técnicas e 
execução de Projetos de Pes-
quisas e Extensão “Proext– 
(Pibic-EM)” para caracteri-
zação do perfil dos criadores. 
Outra ação foi a implantação 
do sistema que consiste a 
criação de ovinos dentro da 
plantação de coco no perí-
metro irrigado das várzeas 
e desenvolvimento da cadeia 
produtiva da ovinocaprino-
cultura na região.

O presidente da Associa-
ção dos Criadores de Ovinos 
do Perímetro Irrigado das 
Várzeas de Sousa, Francisco 
Dias do Nascimento, já come-
mora com entusiasmo os re-
sultados alcançados. “Fonte 
de renda alternativa quando 
consorciado com a cultura 
do coco, maior rendimento 
de carcaça, diversificação 
de produtos e obtenção de 
maiores rendimentos por 

área, geração de empregos 
diretos e indiretos, além da 
fixação do homem no cam-
po”, avalia. A coordenadora 
do Curso de Medicina Vete-
rinária, Ana Valéria Mello 
de Souza Marques, destaca 
a importância dessa parce-
ria que proporciona o apoio 
aos produtores na forma de 
assistência técnica e aperfei-
çoamento, associado à com-
plementação do aprendizado 
de alunos de Graduação e 
Ensino Médio mediante in-
tegração às atividades com a 
comunidade, na área da ovi-
nocultura.

“Numa região em que as 
oportunidades econômicas 
são escassas, a ovinocultura 
integrada a cultivos agríco-
las apresenta-se como uma 
alternativa para a geração de 
emprego e renda capaz de 
induzir o desenvolvimento 
local, além de permitir uma 
racional utilização da terra 
e das pastagens”, afirmou 
Gilvan Oliveira Pordeus, ge-
rente da Unidade Operativa 
da Emater Paraíba em Apa-
recida.

Governo e IFPB estimulam a 
criação nas Várzeas de Sousa

ovinos De Boa genétiCa

José Alves 
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ovinocultura se 
apresenta como 
uma potencial 
alternativa para 
a geração de 
renda e emprego 
na região

O Projeto Muda – 
“Mude de vida. Plante 
uma árvore”, cujo ob-
jetivo é educar sobre a 
preservação e o plantio 
de árvores, mais espe-
cialmente nas escolas, 
até o final do ano estará 
presente em João Pessoa 
e Campina Grande. Ele é 
desenvolvido pela ONG 
Afink, uma instituição 
alemã com sede na ci-
dade de Araruna. O pro-
jeto conta com o apoio 
da Obra da Infância Mis-
sionária da Alemanha. 

“A grande mídia 
não despertou para im-
portância desse trabal-
ho. Acredito que nesses 
grandes centros vamos 
conseguir atrair mais a 
atenção para que esse 
trabalho seja propaga-

do”, declarou o coorde-
nador do Projeto Muda, 
Luís Carlos. Agora, nesse 
início, de ano, o Projeto 
Muda voltou a atuar 
nas regiões do Agreste, 
Brejo e Curimataú parai-
bano e, em seu terceiro 
ano de atuação, pre-
tende plantar 50 mil ár-
vores e unir mais de 20 
municípios. Para o secre-
tário municipal de Meio 
Ambiente da capital (Se-
mam), Edilton Rodrigues 
Nóbrega, “a Semam está 
aberta a parcerias com 
ONGs que lutam por 
uma vida melhor na ter-
ra”. O projeto teve suas 
primeiras edições em 
2012 e 2013 e trabalhou 
com 16 cidades e agora 
quer ampliar ainda mais 
o número de parceiro.

Projeto vai plantar 50 
mil árvores no interior

muDe De viDa
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Rede vai monitorar a qualidade das águas na PB

Gestão de recursos

Representantes do movimento social negro 
defenderam a ideia de que o futebol é apenas uma 
entre as muitas instâncias da sociedade brasileira 
em que o racismo se manifesta, em reunião que 
tiveram com a presidente Dilma Rousseff, na sema-
na passada. Na ocasião, as lideranças reafirmaram 
a necessidade de combater o racismo em todos os 
setores da área pública e privada. O encontro ar-
ticulado pela Secretaria de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial (Seppir) e pela Secretaria-Geral 
contou com a participação da ministra Luiza Bair-
ros e do ministro Gilberto Carvalho, titulares res-
pectivos das duas pastas.

“A grande contribuição que o movimento 
negro trouxe para essa discussão é que a questão 
principal não é o racismo na Copa do Mundo. A 
questão principal é o que existe nas sociedades e 
se manifesta no futebol. E todas as propostas apre-
sentadas para a presidente Dilma apontaram nessa 
direção”, declarou a ministra da Igualdade Racial, 
Luiza Bairros. Ainda assim, de acordo com a chefe 
da Seppir, o governo está empenhado na realiza-
ção de uma campanha pela ‘Copa contra o racis-
mo’. “A escravidão foi substituída por relações de 
subordinação social por causa do racismo”, desta-
cou a presidente Dilma Rousseff. De acordo com a 
ministra Luiza Bairros, a reunião deu continuidade 

a uma série de iniciativas que vêm sendo adotadas 
pelo Governo Federal no sentido de deixar eviden-
te para a sociedade brasileira que o racismo é re-
pudiado pelo governo e que, portanto, também a 
sociedade deve se mobilizar para combatê-lo. “A 
presidente se mostrou muito comprometida com 
a causa”, afirmou Helcias Roberto Paulino Pereira, 
dos Agentes Pastorais Negros. Já Clédisson Júnior, 
do Enegrecer, disse ter considerado que a reunião 
foi uma conquista para as demandas da população 
negra e que voltava para casa “convencido da mar-
ca do gol”.

Na avaliação de Ana Flávia Magalhães Pinto, o 
momento exige investimentos na estratégia de pau-
tar as áreas para a transversalização da questão ra-
cial no âmbito do governo. Representante da Cam-
panha ‘A Cor da Marcha’, ela reforçou a necessidade 
de retomar o diálogo com os ministérios e destacou 
a importância do fortalecimento das mídias alterna-
tivas no processo de democratização da comunica-
ção. “O governo precisa encontrar meios de investir 
nas mídias alternativas”, completou. Representando 
o Instituto Odara, Emanuele Góes sugeriu que o Mi-
nistério da Saúde (MS) seja priorizado na retomada 
do diálogo com as áreas de governo, visando à im-
plementação da Política Nacional de Saúde Integral 
da População Negra (PNSIPN). 

Movimento Negro busca combate 
ao racismo em todos os setores

PROMOÇÃO DA IGUALDADE 

Amanhã, a Agência Nacional de 
Águas (ANA) lançará a Rede Nacio-
nal de Monitoramento de Qualida-
de das Águas (RNQA) em evento na 
sua sede, em Brasília, a partir das 
10h. Durante a solenidade, ocorrerá 
a assinatura da Carta de Compro-
misso entre a ANA e a Paraíba, para 
a implantação dos equipamentos da 
RNQA no Estado.

A rede busca monitorar, avaliar 
e disponibilizar à sociedade as in-
formações de qualidade das águas 
superficiais e gerar conhecimento 
para subsidiar a gestão dos recursos 
hídricos do Brasil.

Além disso, a RNQA tem o ob-
jetivo de identificar áreas críticas 
em termos de poluição hídrica e de 
apoiar ações de planejamento, outor-
ga, licenciamento e fiscalização das 
águas do país.

Ainda durante o evento, aconte-
cerá a assinatura da Carta de Com-
promisso para implementação da 
RNQA entre a ANA e mais 15 unida-
des da Federação contempladas com 
os equipamentos: Bahia, Ceará, Dis-
trito Federal, Espírito Santo, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro, São Paulo e Sergipe.

Estas são as UFs que já operam 
hoje redes estaduais de monitora-
mento de qualidade de água. Os de-
mais estados serão contemplados 
nas próximas etapas de implanta-
ção da Rede. O desenvolvimento da 
RNQA é resultado de um processo 
de parceria entre a ANA e diversos 
órgãos gestores de recursos hídricos 
e meio ambiente e buscou, sempre 
que possível, aproveitar pontos de 
redes estaduais de monitoramento já 
existentes. A meta é que até dezem-
bro de 2020 todos os estados e o DF 
contem com um total de 4.452 pon-
tos de monitoramento. Até junho, as 
16 unidades da Federação receberão 
os equipamentos e o treinamento 
para operação deles, o que resultará 
na implementação de 1.200 pontos 
coincidentes com as redes estaduais 
já existentes e no início da expansão 
da operação da RNQA no país. No 
total, a Agência Nacional de Águas 
investiu R$ 9,54 milhões em equi-
pamentos a serem cedidos aos 15 

estados e ao DF. São eles: medidores 
acústicos de vazão (83), sondas mul-
tiparamétricas de qualidade de água 
(46), caminhonetes 4x4 com baú 
adaptado (30) e barcos com motor 
de popa (25). Entre os equipamentos 
adquiridos pela ANA, os medidores 
acústicos de vazão são necessários 
para calcular a carga de um deter-
minado poluente ou substância num 
manancial. As sondas multiparamé-
tricas de qualidade da água permi-
tem a determinação, em campo e em 
tempo real, de importantes parâme-
tros de qualidade das águas.

Geralmente são medidos tempe-
ratura, turbidez, oxigênio dissolvido 
e condutividade elétrica. Tanto as ca-
minhonetes quanto as embarcações 
são necessários para o transporte 
das equipes e dos equipamentos ne-
cessários para as análises. A RNQA 
propõe a padronização dos dados 
coletados, dos procedimentos de co-
leta e da análise laboratorial dos pa-
râmetros qualitativos para que seja 
possível comparar as informações 
obtidas nas diferentes unidades da 
Federação.

Os parâmetros mínimos a serem 
coletados nos pontos de monitora-
mento envolvem aspectos físico-quí-
micos (transparência, temperatura 
da água, oxigênio dissolvido, pH e 
Demanda Bioquímica de Oxigênio, 
por exemplo), microbiológicos (co-
liformes), biológicos (clorofila e fito-
plâncton) e de nutrientes (relaciona-
dos a fósforo e nitrogênio).

Todos os dados obtidos pela 
RNQA serão armazenados no Siste-
ma de Informações Hidrológicas (Hi-
droWeb), da ANA, e serão integrado 
ao Sistema Nacional de Informação 
sobre Recursos Hídricos (SNIRH). A 
RNQA é o principal eixo do Programa 
Nacional de Avaliação da Qualidade 
das Águas (PNQA), cujo objetivo é 
melhorar a informação sobre qua-
lidade de água no Brasil, de forma a 
subsidiar os tomadores de decisão na 
definição de políticas públicas para a 
recuperação da qualidade das águas, 
contribuindo com a gestão susten-
tável dos recursos hídricos. Hoje a 
ANA possui Acordos de Cooperação 
Técnica assinados com os 26 esta-
dos e o Distrito Federal para a im-
plementação do PNQA.

O primeiro encontro do gru-
po de trabalho criado pelo Minis-
tério da Educação para discutir a 
política de educação superior des-
tinada aos indígenas ocorreu na 
última segunda-feira, em Brasília, 
com pesquisadores, indígenas e 
representantes do MEC.

O objetivo é apresentar uma 
proposta de política que contem-
ple as demandas dos indígenas 
por formação em nível superior 
e os processos de conhecimento 
próprios dos diferentes povos. O 
modelo a ser desenhado pode ser 
o de uma universidade intercultu-
ral, institutos que se articulem em 

rede nacional, entre outros. Macaé 
Evaristo, secretária de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diver-
sidade e Inclusão, que coordena o 
grupo de trabalho, afirmou que um 
dos desafios é a área da pesquisa, 
independente da instituição onde 
ela será desenvolvida. “Na pesqui-
sa é preciso pensar numa articu-
lação entre o conhecimento tradi-
cional indígena e o conhecimento 
acadêmico”, disse.

Para a representante indíge-
na de Paresi (MT), Francisca No-
vantino Pinto de Ângelo, a iniciati-
va de pensar políticas e propostas 
referentes ao Ensino Superior 

para os índios é muito importante 
e é uma demanda antiga do mo-
vimento indígena. Já a professora 
e pesquisadora da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), América 
César, destacou a reivindicação do 
movimento indígena por um sis-
tema próprio de educação no qual 
os índios possam ser os atores 
também da gestão escolar.

 “O modelo da política será 
ainda discutido, mas precisamos 
valorizar as formas de pensar e 
educar dos indígenas”, afirmou a 
professora, ao defender um lugar 
para os saberes e necessidades 
dos índios.

Evento discute políticas no DF
EDUCAÇÃO SUPERIOR PARA INDÍGENAS

Devido ao racismo, a escravidão do negro foi substituída por relações de sobordinação social no Brasil

FOTO: Divulgação

O Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe/
MCTI) se prepara para as ati-
vidades de integração e testes 
do Amazônia-1, satélite com 
lançamento previsto para 
2016 que conta com uma câ-
mera óptica de visada larga 
capaz de gerar imagens do 
planeta a cada quatro dias.

Propulsores
Os ensaios para aceita-

ção dos propulsores com 5 
newtons (N) de empuxo que 
serão utilizados no equipa-
ment, foram realizados no 
Banco de Testes com Simu-
lação de Altitude (BTSA) do 
Inpe nos meses de janeiro e 
fevereiro.

Propulsores são utiliza-
dos em várias manobras no 
espaço, necessárias para o 
posicionamento e manuten-

ção das órbitas de satélites e 
plataformas espaciais. A ca-
racterística de revisita rápida 
do Amazônia-1 permitirá a 
melhora nos dados de alerta 
de desmatamento na região 
amazônica em tempo real. 
O satélite também fornecerá 
imagens frequentes das áreas 
agrícolas brasileiras.

O subsistema de propul-
são da Plataforma Multimis-
são (PMM) criada pelo Inpe 
foi desenvolvido pela empre-
sa brasileira Fibraforte com a 
coordenação de engenheiros 
do instituto.

Completo, o subsistema 
é composto por seis propul-
sores, e mais o tanque de 
propelente e as válvulas para 
controle dos propulsores e 
para carregamento do tan-
que, com as respectivas tubu-
lações e seus acessórios.

Inpe prepara os testes; 
lançamento será em 2016 

SATÉLITE AMAZÔNIA-1



Pastor Edson de Oliveira 
Costa, jornalista José de 
Souza, Sras. Cristiane 
Immisch Lacet e Marisa 
Campos Gomes da Silva, 
empresários Salatiel Bar-
ros Filho, Abelardo Cou-
tinho e Sávio Parente, 
vice-governador Rômulo 
José de Gouveia, atleta 
Zé Marco Nóbrega Melo, 
político José William 
Madruga, arquiteta Ma-
dalena Záccara, médico 
Donato Braga Filho.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsDois Pontos
  Uma das apostas de beleza 
para a novela “Em Família” está 
sendo a “nail art”, esmalte que vi-
rou acessório nos últimos tempos.

  A figurinista da novela, 
Marília Carneiro, que assinou hits 
de novelas passadas que viraram 
febre nas ruas como a sandália 
com meia lurex usada por Sônia 
Braga em “Danci´Days” ou as joias 
de Jade (Giovanna Antonelli) na 
novela “O Clone”, quer elevar as 
unhas decoradas para uma cate-
goria fashion, desenvolvidas em 
parceria com a marca Beauty Color.

Zum Zum Zum
   As empresárias de moda Fátima Lisboa (Calzature), Flávia Medeiros 
(Cores e Formas) e Andreia Gondim (Pé Louko) se preparam para estarem 
no próximo dia 7 de abril em Belo Horizonte para participar do Minas Trend 
Preview Verão 2015.

FOtO: Arqvuivo

Pais dos noivos: Rossana e Marcos Vinícius Sales Nóbrega, Myrna e José Soares Gomes

FOtO:Goretti Zenaide

Cinema

O CICLO de Cine-
ma Usina Lumière exibe 
hoje, às 19h30 na Sala 
Vladimir Carvalho, o 
filme “trágico Amanhe-
cer”, dirigido pelo fran-
cês Marcel Carnè.

Lançado no iní-
cio da Segunda Guerra 
Mundial, com o excelen-
te ator Jean Gabin no 
papel principal, o filme 
na época recebeu rea-
ção negativa do gover-
no Francês, chegando 
a ser banido das telas, 
alegando estímulo ao 
derrotismo. 

Felicidade dos noivos do último sábado, Diogo Neves Gomes e Priscilla Cantisani Nóbrega

FOtO: Goretti Zenaide

Eva e Rômulo Gouveia, ele é o ilustre aniversariante de hoje

FOtO: Goretti Zenaide

Nova linha
A MARCA tHKS 

está lançando a linha 
teen, disponível no 
site www.thks.com.br 
com os slogans “sem o 
amor nada seria”, “nós 
vivemos a mudança” e 
“diga obrigado sempre”.

As peças fazem 
parte da ação social 
onde cada unidade 
vendida, outra é doada 
para crianças carentes.

Marcha nupcial
CASARAM-SE  no último sábado na barroca Igreja de 

Nossa Senhora do Carmo, sob as bênçãos do monsenhor 
Robson Bezerra e com cerimonial de Ana Karenina, a em-
presária Priscilla Cantisani Nóbrega e o advogado Diogo 
Rodrigues Neves Gomes.

Filhos de Rossana e Marcos Vinícius Sales Nóbrega e 
Myrna e José Soares Gomes, eles recepcionaram os con-
vidados na Casa Roccia que recebeu belíssima decoração 
do experiente André Luiz, com animação musical da banda 
Black tie e de Beto Movimento.

Júnior e Carla Bezerra Cavalcanti, Josenilton Leal Gomes e Josenice na recepção da Casa Roccia

FOtO: Arquivo

Isolda e Abelardo Coutinho, ele está aniversariando hoje

Laços afetivos
A MINISTRA DO  

Superior tribunal de 
Justiça, Nancy Andri-
ghi, que estará nesta 
sexta-feira em João 
Pessoa para receber a 
Medalha e o Diploma 
do Mérito Judiciário, 
tem laços afetivos na 
Paraíba. Ela é madrinha 
de Alicinha Maranhão, 
filha de Fátima Bezerra 
e José Maranhão.

Dia das Mães

DEPOIS do sucesso 
que foi o Baile do Verme-
lho e Branco, a diretoria 
do Esporte Clube Cabo 
Branco prepara agora 
uma festa bacana para 
comemorar o Dia das 
Mães. Para isso, está 
contactando atrações de 
peso que também irão 
agradar em cheio seus 
associados e convidados.

   O empresário Felipe Lisboa Lopes apresenta no próximo dia 26 
a nova e linda coleção da grife de calçados e acessórios Luz da Lua. Será 
na loja da marca no térreo do Mag Shopping.

“Há pessoas que choram 
por saber que as rosas 
têm espinho; há outras que 
sorriem por saber que os 
espinhos têm rosas!”

“No meio das trevas, sorrio 
à vida, como se conhecesse 
a fórmula mágica que trans-
forma o mal e a tristeza em 
claridade e felicidade”

MACHADO DE ASSIS ROSA LUXEMBURGO

Conselhos de Medicina
COMEÇA HOJE e vai até esta sexta-feira no tropical 

Hotel tambaú o Encontro Nacional dos Conselhos de Me-
dicina de 2014 reunindo médicos de todo o país.

Promovido pelo Conselho Federal de Medicina com 
apoio do CRM da Paraíba, o evento vai debater e buscar 
propostas para questões éticas que envolvem o cotidiano 
do exercício da Medicina. O encontro será aberto com uma 
conferência sobre filosofia da Medicina ministrada por 
Aníbal Gil Lopes, da Academia Nacional de Medicina.

Curso
A EXECUTIVA Silva-

na Soares Ribeiro está 
na coordenação do cur-
so técnico de Eventos, 
promovido pela Kronos 
Nexus, com duração de 
um ano e 6 meses e 
diploma reconhecido pelo 
MEC. O curso tem por 
objetivo desenvolver téc-
nicas e comportamentos 
adequados para recepção 
de eventos sociais, em-
presariais e culturais.

Informações no tele-
fone 3021-2958.

Turismo 
A REDE HOTELEIRA Nord, com forte atuação na 

Paraíba e o Grupo RR, de grande projeção no turismo de 
Portugal, Angola e Marrocos, selaram uma fusão comercial 
com o propósito de promover os respectivos destinos.

O acordo foi firmado durante a 26a BtL - Feira Inter-
nacional de turismo de Lisboa que aconteceu até o último 
domingo no Parque das Nações naquela capital portuguesa.

Semana do Artesão
O DIA DO ARTESÃO, que transcorre hoje, está sen-

do comemorado na Paraíba, até o próximo dia 24, com a 
realização Semana do Artesão no Shopping Boulevard, em 
Campina Grande.

A feira está sendo promovida pelo Governo do Estado 
através do Programa de Artesanato Paraibano, onde os 
produtos em algodão colorido foram responsáveis pelo 
maior volume de vendas até esta quarta-feira.

Capacitação
FOI FIRMADO um convênio entre a Assembleia Le-

gislativa da Paraíba e o Ministério Público para capacita-
ção de servidores por meio do Programa de Qualificação 
Continuada do Legislativo da Paraíba.

Serão oferecidas 50 vagas para cursos da Fundação 
Gertúlio Vargas, conforme acordo assinado entre o de-
putado Ricardo Marcelo e o procurador Bertrand Asfora.
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Projeto Nome Legal
do MPPB já registrou
9 mil procedimentos
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Medida foi determinada
pela Justiça Federal,
após ação do MPU

Cinco barracas são demolidas
Na Praia do Poço

Funcionários da Prefei-
tura Municipal de Cabedelo 
trabalharam durante todo o 
dia de ontem para demolir 
cinco barracas que estavam 
instaladas na Praia do Poço, 
no município de Cabedelo. 
Policiais federais, militares e 
guardas municipais garanti-
ram a retirada dos estabele-
cimentos. A superintendente 
de Patrimônio da União, Da-
niella Bandeira, e o secretário 
de Infraestrutura de Cabede-
lo, Flávio de Oliveira, acompa-
nharam as demolições.

As barracas demolidas fo-
ram Marcão, Cibelle, Diógenes, 
Geó e a Palhoça da Praia. A 
ação da prefeitura foi em cum-
primento à determinação ju-
dicial após ação do Ministério 
Público Federal proposta pela 
Superintendência do Patrimô-
nio da União (SPU). A retirada 
das barracas foi feita de forma 
pacífica e acompanhada pelos 
proprietários dos estabeleci-
mentos comerciais.

A Secretaria de Comu-
nicação de Cabedelo distri-
buiu nota explicando que no 
início do ano foi notificada 
pelo Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) para cum-
prir a determinação judicial, 
caso contrário, incorreria 
em crime de desobediência, 
mas conseguiu prorrogar a 

retirada dos estabelecimen-
tos para depois do Carnaval, 
no entanto teve negado um 
pedido para dilatação maior 
do prazo, sendo obrigada a 
cumprir a determinação.

Os processos judiciais 
movidos pelo Ministério Pú-
blico datam de 2010 e 2011, 
contra a Prefeitura de Cabe-
delo e contra a União, por 
permitirem a ocupação irre-
gular de bares e trailers na 
orla cabedelense. Por com-
prometer o meio ambiente, 
esses estabelecimentos não 
dispõem de alvarás da pre-
feitura, da Vigilância Sanitá-
ria, do Patrimônio da União, 
nem da Sudema.

O prefeito de Cabedelo, 
Leto Viana, segundo a nota, 
pretende se reunir com os 
comerciantes para discutir 
como a prefeitura pode auxi-
liá-los, dentro da legalidade. 
“Esses estabelecimentos são 
a fonte de renda dos comer-
ciantes e de vários funcioná-
rios, são importantes para a 
comunidade e também para 
os turistas”, afirmou. No iní-
cio do mês passado, houve 
reunião com os comerciantes 
e explicou as limitações da 
prefeitura diante da decisão 
judicial.

“Existe o ‘Projeto Orla’, 
para urbanização da orla ca-
bedelense, mas esse projeto 
necessita de várias altera-
ções técnicas para se tornar 
viável, então estamos traba-
lhando nesse sentido e bus-
cando parcerias para executá-
-lo tão logo esteja finalizado”, 
enfatizou o prefeito.

Foto: Marcos Russo

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Outras ações 
A superintendente do 

Patrimônio da União, Da-
niella Bandeira, explicou a 
remoção das barracas ocor-
re devido às ações impetra-
das pelo Ministério Público 
Federal, por uso indevido 

de território. O processo 
tramita na Justiça Federal 
há quase 10 anos. “A decisão 
não cabe mais recurso”, res-
saltou Daniella.

Pelo menos 30 ações 
que tratam de ocupação ir-
regular da orla marítima da 

Paraíba estão tramitando na 
Justiça Federal e envolvem 
bares, restaurantes e até re-
sidências. Daniella explidou 
ainda que no bairro do Bes-
sa, em João Pessoa, já foram 
identificadas novas ocupa-
ções de estabelecimentos 

e, por orientação da SPU, a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano da Prefeitu-
ra Municipal está fazendo o 
levantamento. Ela garantiu 
que não vai esperar uma 
decisão judicial porque são 
ocupações recentes.

A exposição We Speak Football 
(Nós falamos Futebol), que conta a 
história e a arte dos 150 anos do es-
porte mais popular do planeta – será 
vista primeiro pelos paraibanos e de-
pois pelo resto do mundo. A apresen-
tação da maior exposição itinerante 
sobre o tema foi feita na manhã de 
ontem a jornalistas de todo o país 
em João Pessoa, e será aberta no dia 
3 de julho na Estação Cabo Branco – 
Ciência, Cultura e Artes, até o dia 19 
de outubro. A estimativa é que mais 
de 200 mil pessoas entre paraibanos 
e turistas de todo o mundo vejam a 
exposição que ocupará um espaço 
de 1,5 mil metros quadrados na Esta-
ção Cabo Branco. Afinal, João Pessoa 
foi escolhida como a única cidade da 
América Latina a expor a We Speak 
Football. Em seguida a exposição 
será lançada no Canadá.

Segundo o arqueólogo e his-
toriador alemão, Christian Wacker, 
diretor do 3-2-1 Quatar Olympic 
and Sports Museu, que fez ontem 
a apresentação da exposição, “a ci-
dade de João Pessoa foi a primeira 
cidade do mundo escolhida para ex-
por a We Speak Football, por ter um 
espaço excelente (Estação Ciência), 
para abrigar a exposição e também 
por estar entre dois estados sedes da 
Copa do Mundo, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, além de ser uma 
cidade aberta para o turismo. João 

WE SPEaK FooTBaLL

A Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (Seap), 
através da Gerência de Res-
socialização, realiza amanhã 
e sexta-feira as etapas elimi-
natórias do 1º Concurso de 
Miss Reeducanda Paraíba nas 
cidades de Patos e Cajazeiras. 
São 15 participantes em Patos 
e 10 em Cajazeiras e acontece 
em parceria com diversas en-
tidades públicas e privadas. 
Na última sexta-feira foi re-
alizada a etapa eliminatória 
de João Pessoa que reuniu 28 
candidatas na Penitenciária 
de Recuperação Feminina Ma-
ria Júlia Maranhão.

O evento que acontece 
pela primeira vez nos presí-
dios femininos do Estado, visa 
a interação das internas com 
outros realizadores, como 
forma de desenvolvimento da 
ressocialização. 

A grande final, que vai es-
colher a Miss Reeducanda Pa-
raiba, está marcada para o dia 
28 deste mês, em local ainda a 
ser definido pela Secretaria de 
Administração Penitenciária. 
A etapa de João Pessoa sele-
cionou Márcia Félix, Miss Plus 
Size, e Farinezia, Miss Presídio 
João Pessoa Queen. A maquia-
gem das participantes foi feita 
por uma equipe voluntária de 
maquiadoras.

A gerente de ressocializa-
ção, Ziza Maia, destacou que 
esta é mais uma atividade de-
senvolvida pela Seap para as 
mulheres privativas de liberda-

de. O concurso tem por objeti-
vo estimular a autaestima das 
reeducandas, pois diferentes 
dos homens, elas geralmente 
são abandonadas pelos com-
panheiros e isso, disse Ziza 
causa uma série de problemas, 
entre eles a depressão.

Ziza lembrou que a Seap 
está firmando parcerias com 
várias empresas privadas e, 
com isso, promovendo ativi-
dades diversas, entre elas um 
dia de beleza. “Precisamos 
resgatar a autoestima dessas 
mulheres e estamos conse-
guindo mostrando a elas o 
quanto é importante a sua 
beleza”, enfatizou a gerente de 
ressocialização. Na Paraíba, 
atualmente existe 671 mulhe-
res recolhidos nos presídios 
do Estado, sendo 407 no regi-
me fechado e outras 264 que 
cumprem penas nos regimes 
aberto e semiaberto. 

A responsável pela res-
socialização dos apenados da 
Paraíba disse que a tarde da 
última sexta-feira, foi bastante 
importante, não só por conta 
do desfile em si, mas o que ele 
proporciona, “que é o encontro 
de profissionais de diferentes 
áreas que reservam algumas 
horas do seu dia para uma cau-
sa tão nobre como esta, que é 
o exercício da cidadania e o de-
senvolvimento da ressocializa-
ção. Ressalto ainda o aumento 
da autoestima que este concur-
so proporciona nas participan-
tes”, finalizou. (CF)

Evento terá etapas em  
Patos e Cajazeiras

MiSS rEEdUCaNda

Segundo o Ministério Público Federal, estabelecimentos comprometiam o meio ambiente e não tinham álvaras de funcionamento

João Pessoa sediará exposição 
mundial sobre futebol em julho

Pessoa foi escolhida depois de uma 
longa pesquisa realizada em cidades 
de todo o país”, esclareceu Christian, 
enfatizando que a escolha em uma 
cidade do Brasil aconteceu em pri-
meiro lugar no mundo, por o país ter 
como maior paixão, o futebol. 

Camisa do rei
A We Speak Football vai mos-

trar aos visitantes a camisa que o 
Rei Pelé usou na Copa do Mundo de 
1958 e a bola de futebol argentina 
que foi objeto da primeira final de 
uma Copa do Mundo. Isso aconte-
ceu no ano de 1930 quando as bolas 
de futebol não tinham nomes nem 
eram padronizadas. 

Na exposição, a tecnologia au-

diovisual ajudará a experiência in-
terativa desencadear a emoção no 
público. Será possível vivenciar os 
gols mais belos e os dribles mais des-
concertantes, passes e jogadas ini-
magináveis, sentir o ambiente que 
envolve cobranças de pênalti e a vi-
bração de diferentes estádios. Além 
disso, os visitantes terão o privilégio 
de conhecer e explorar a história que 
mostra como o futebol surgiu, antes 
de se espalhar por diversos países, 
até tomar conta do mundo.

Inúmeras relíquias que abran-
gem mais de 150 anos de futebol 
mundial figurarão na exposição – 
como, por exemplo, a camisa que o 
Rivellino usou na final da Copa do 
Mundo de 1970, no México. 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Apresentação da exposição aconteceu ontem em JP para jornalistas de todo o país

FoTo: Evandro Pereira
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MPPB registra 9 mil processos de 
reconhecimento de paternidade

Pela cidade

A Câmara Municipal de Campina Grande de-
verá votar, hoje, o projeto que altera o Regimen-
to Interno da Casa. O presidente da comissão 
especial para reforma do regimento, Metuselá 
Agra (PMDB), afirmou que são muitas as mu-
danças propostas.

l Limite

Uma das mudanças no regimento é a que limita 
o número de eleições sucessivas para presidente da 
Câmara. De acordo com Metuselá, pelo novo texto, o 
máximo será de três mandatos consecutivos. A alte-
ração, contudo, depende de aprovação do plenário.

l De fora

Se a norma for aprovada, o atual presidente, 
Nelson Gomes Filho (PRP) já estará impedido de 
disputar uma nova eleição para o comando da Mesa 
Diretora do Legislativo municipal. Nelson, contudo, 
deu de ombros, já que garante não pretender entrar 
na disputa.

mudanças
 

A reforma no governo do prefeito Romero 
Rodrigues (PSDB), por conta da saída de secretá-
rios que serão candidatos, deverá provocar uma 
dança das cadeiras no Legislativo. Dois ou três 
vereadores poderão assumir cargos no primeiro 
escalão da PMCG.

Cadastramento na UfCG

A Comissão de Processos Vestibulares (Comprov) 
divulgou a 1ª chamada de vagas remanescentes do 
Vestibular 2014.1 da UFCG. Foram convocados 1.390 
candidatos, que deverão realizar o cadastramento nos 
dias 19 e 20 de março nas coordenadorias dos cursos 
e dos campi para os quais foram aprovados. O horário 
de atendimento será das 8h às 11h30 e das 14h às 17h.

Documentação necessária

Além do certificado de conclusão do Ensino 
Médio (2º grau); o diploma de graduação em curso 
superior; devidamente assinado pelo candidato e 
pela escola; Identidade; CPF; Título de Eleitor para 
os brasileiros maiores de 18 anos, com comprovan-
te de presença eleitoral em 2012; prova de quitação 
do serviço militar, para os brasileiros do sexo mas-
culino e Certidão de Nascimento ou de Casamento.

ainda

Os candidatos aprovados e classificados pelas va-
gas reservadas deverão apresentar ainda a documen-
tação que comprove ter cursado todo o ensino médio 
em escola pública e comprovante de renda familiar.

oportunidades de emprego

O Sine-CG está oferecendo 76 oportunidades de 
emprego essa semana. Todos os cargos exigem pelo 
menos seis meses de experiência e salário a combi-
nar. Os interessados precisam levar o currículo, Iden-
tidade, CPF e Carteira de Trabalho. Mais informações 
no Sine/CG, Rua Afonso Campos, 143, Centro. 

regimento

Projeto muda

     O Projeto Muda voltou a atuar nas regiões do 
Agreste, Brejo e Curimataú paraibano e, em seu 
terceiro ano, pretende plantar 50 mil árvores e unir 
mais de 20 municípios. O projeto trabalhou com 16 
cidades e agora quer ampliar ainda mais o número 
de parceiros.

foco

Segundo o coordenador do Projeto Muda, Luís 
Carlos, “a sociedade ainda não assimilou bem os pro-
blemas climáticos e o foco do projeto continua o mes-
mo, trabalhar nas escolas para que nossas crianças 
possam defender o meio ambiente com mais firmeza”.

De agosto de 2013 até 
agora, 1.220 exames de 
DNA já foram realizados

O projeto Nome Legal, do 
Ministério Público da Paraíba 
(MPPB) registrou 9 mil pro-
cedimentos para reconheci-
mento de paternidade e 2.600 
reconhecimentos voluntários 
em três anos de funciona-
mento. De agosto de 2013 até 
agora, 1.220 exames de DNA 
foram realizados pelo projeto, 
no Hemocentro da Paraíba, 
em João Pessoa. O projeto que 
atende 100 cidades paraiba-
nas já realizou 73 mutirões e 
solucionou 93% da demanda 
da capital. De acordo com a 
coordenadora do projeto, Pau-
la Camilo, 2.700 casos foram 
arquivados, equivalente a 30% 
dos procedimentos. A meta é 
realizar 800 reconhecimentos 
de paternidade até o final des-
te ano.

O principal motivo para 
o número de arquivamentos 
é a não localização do pai da 
criança. “O projeto vai atrás 
de alguma pista do pai, con-
forme a mãe da criança nos dá 
as informações. Se não conse-
guirmos êxito, esgotam-se as 
tentativas de busca”, explicou 
a coordenadora. Somente em 
2014, o projeto Nome Legal 
instaurou 830 procedimentos 
e foram realizados 167 reco-
nhecimentos voluntários. Esse 
tipo de reconhecimento acon-
tece quando o pai, ao ser loca-

lizado, não se opõe a registrar o 
filho. Segundo Paula, 20% dos 
pais reconhecem os filhos nos 
dias de mutirões. “Nós conver-
samos com o pai e mostramos 
que é importante e digno a 
criança saber de sua história e 
de onde veio”, afirmou. 

A guarabirense Andreza 
Maria Granjeiro, de 20 anos, 
é mãe de duas meninas, uma 
com quatro e outra que acaba 
de completar um ano de vida. 
Ao nascer, a caçula não teve o 
nome do pai no registro de nas-
cimento porque ele já estava 
cumprindo pena no presídio de 
Santa Rita, por porte ilegal de 
armas. Por isso, ele nunca pôde 
conhecer a filha, pois as visitas 
são autorizadas apenas quan-
do há comprovação de paren-
tesco com o recluso. Jailton Go-
mes, de 26 anos, conheceu sua 
filha ontem, na audiência de 
reconhecimento, realizada na 
Promotoria de Santa Rita. “Eu 
me sentia incomodada, porque 
esse ano inteiro ele queria ver a 
menina. Agora tudo vai ser re-
solvido e agora vou poder levar 
as duas para visitar o pai nos 
fins de semana”, disse Andreza.

Para ele, esse gesto é um 
passo importante para sua 
reinserção ao convívio social. 
“Eu planejo cumprir a pena e 
arrumar um trabalho. Quero 
mudar a minha vida pelas mi-
nhas filhas, quero ser exemplo”, 
confessou.

Dificuldades
Segundo Paula Cami-

lo, coordenadora do projeto 
Nome Legal, é comum encon-
trar resistência dos pais para 

Edilane Ferreira
Especial para A União

efetivar o reconhecimento. No 
caso das mães que se recusam, 
geralmente é porque ainda se 
sentem magoadas ou ressen-
tidas com a experiência com o 
pai da criança. “Conversamos 
muito e tentamos mostrar para 
a mãe que o direito não é dela, 
mas sim da criança”, afirmou.

Em caso de resistência 
paterna, os principais motivos 
que a coordenadora aponta são 
porque as crianças são geradas 
fora do casamento ou porque 
há dúvida quanto à veracidade 
da paternidade. “Quando há 
dúvida, é feito um exame de 
DNA. Mas, quando ele se nega, 

por várias vezes, a comparecer 
às audiências, pedimos o apoio 
da polícia”, explicou.

Quando o pai da criança 
está morando em outro Estado 
ou já faleceu, é possível realizar 
o reconhecimento de paternida-
de. Paula explica que em casos 
de falecimento, a família pater-
na é notificada e o procedimen-
to é realizado. “Mas quando o 
pai mora longe, nós notificamos 
onde ele estiver e ele responde 
ao processo no local onde resi-
de. Se ele tem dúvida quanto à 
paternidade, nós enviamos o kit 
do exame de DNA para que seja 
feito”, afirmou.

O projeto Nome Legal foi criado em 2011 com o objetivo de reduzir o número 
de crianças e adolescentes sem o nome do pai no registro de nascimento. Para 
isso, o MPPB pede às escolas públicas do Estado o nome de crianças matriculadas e 
que estejam nessa situação. Após o mapeamento, o projeto entra em contato com 
a mãe e começa a busca pelo pai.

Ao todo, são mais de 40 promotorias que aderiram ao programa, atendendo 
100 cidades paraibanas. Já estão programados mutirões nas cidades de Itabaiana, 
Monteiro, Brejo do Cruz, Pedras de Fogo, São Bento, Catolé do Rocha, Sousa, Patos 
e Cajazeiras.

O projeto também atende as demandas espontâneas, que são aquelas cuja 
solicitação é feita por uma das partes. Para isso, deve-se fazer o pedido na sede 
do projeto, que fica na Rua Rodrigues de Aquino, 61, Centro, João Pessoa, ou em 
qualquer promotoria do MPPB.

NÚMEROS DO PROJETO
- De março de 2011 a fevereiro de 2014, 9 mil procedimentos foram realizados

2.600 reconhecimentos
2.700 arquivamentos
3.700 em andamento
- Em igual período, 1.220 exames de DNA foram fornecidos pelo projeto e rea-

lizados no Hemocentro da Paraíba, em João Pessoa.

COMO FUNCIONA

A Campanha da Fraternidade 
deste ano será lançada, oficialmente, 
amanhã, em Cajazeiras, durante en-
trevista coletiva à imprensa local e re-
gional, pelo bispo diocesano Dom José 
González Alonso. 

A informação foi confirmada pela 
Assessoria de Comunicação da Dioce-
se, adiantando que todas as providên-
cias estão sendo tomadas para o lança-
mento, que deverá reunir autoridades 
e representantes de vários segmentos 
da sociedade cajazeirense.

Este ano, a Campanha da Frater-
nidade lançada pela Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) tem 
como tema: “Fraternidade e Tráfico Hu-
mano”. Com isso, a Igreja tenta desper-

tar a sensibilidade da sociedade para 
esse grave problema, que tem afetado 
as famílias brasileiras. O objetivo geral, 
segundo a CNBB, é identificar as práti-
cas de tráfico humano em suas diversas 
formas, e denunciá-las como violação 
da dignidade e da liberdade.

Na área da Diocese de Cajazeiras, 
o tema já vem sendo discutido em to-
das as paróquias, com os padres cha-
mando os fiéis para refletirem sobre o 
problema, que está presente na socie-
dade desde o tráfico sexual ao tráfico 
de exploração do trabalho, tráfico de 
órgãos e de crianças para adoção em 
outros países. Com o lançamento ofi-
cial nos meios de comunicação, o bis-
po Dom José espera um envolvimento 
maior de todos os segmentos sociais, 
visando mobilizar os cristãos para er-
radicação do mal.

Campanha da CNBB será lançada 
amanhã na Diocese de Cajazeiras 

“fraterNiDaDe e trÁfiCo HUmaNo”

Sucursal de Cajazeiras
auniaocz@gmail.com

Dom José González Alonso, bispo diocesano de Cajazeiras,  responsável pela celebração

Dia internacional 
da água trabalha
conscientização 
da população

O Instituto Nacional do 
Semiárido (Insa/MCTI) em 
parceria com a Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), 
realizará nos dias 20 e 21 
de março, em virtude do dia 
mundial da água, que é come-
morado no dia 22 de março, 
um evento com tema “Água e 
energia”. A programação des-
tacará a importância da água 
na manutenção da vida. 

O Dia Mundial da Água foi 
criado pela ONU (Organização 
das Nações Unidas) no dia 22 
de março de 1992. Todos os 
anos são realizados discussões 
sobre os diversos temas re-
lacionadas a este importante 
bem natural. Embora dois ter-
ços do planeta terra sejam de 
água, apenas 0,008% do total 
desta água é potável, ou seja, 
própria para o consumo. Po-
rém, grande parte deste volu-
me encontra-se em rios, lagos 
e represas que vem sendo po-
luídas e desgastadas ao longo 
dos anos pela ação do homem. 

Um dos açudes da Paraí-
ba é o Açude Epitácio Pessoa 
em Boqueirão, responsável 
pelo abastecimento de Cam-
pina Grande e mais 19 muni-
cípios do Compartimento da 
Borborema, o meteorologis-
ta da Aesa, Alexandre Mag-
no, explica que o açude está 
com 32,9% do seu volume 
total e que para o período 
isto é normal, em virtude do 
período de estiagem que os 
açudes passam. 

Amanda Anacleto
Surcursal Campina Grande

foto: Divulgação



Flamengo tem jogo decisivo
contra o Bolívar em La Paz

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 19 de março de 2014

Esportes
15

Time brasileiro precisa 
vencer para se manter no 
páreo pela classificação

FotoS: Divulgação

Jogos de hoje

Cearense
16h 
Guarani de Juazeiro  X Fortaleza
 
Liga dos Campeões 
16h45
Manchester United  X Olympiacos 
Borussia Dortmund  X Zenit 

Copa do Brasil 
19h30
Londrina-PR  X Criciúma 
J.Malucelli  X Vitória
22h 
Bahia de Feira  X Corinthians 
Villa Nova-MG  X Bahia
  
Libertadores
19h45
Atlético-MG  X Nacional 
Peñarol  X Arsenal Sarandí
22h
Bolivar x Flamenfo
News Old Boys x Grêmio
Leon x Emelec

Pernambucano
20h
América-PE  X Serra Talhada 
Ypiranga-PE  X Vitória-PE 
Pesqueira  X Chã Grande 

Copa do Nordeste
22h 
Santa Cruz-PE  X Sport 
América-RN  X Ceará 

Paraibano
18h 
Santa Cruz   x  Sousa
20h30
CSP x Treze
Atlético x Botafogo
Campinense x Auto

O Flamengo faz hoje um 
jogo decisivo para as preten-
sões de classificação à pró-
xima fase da Libertadores. 
O Rubro-Negro enfrenta o 
Bolivar, a partir das 22h, no 
Estádio Hernando Siles, em 
La Paz, pela quarta rodada 
do grupo 7. O clube carioca 
está na segunda posição na 
tabela de classificação, com 
4 pontos, enquanto que o 
adversário está na lanterna, 
com apenas 2 pontos.  O lí-
der do grupo é o Emelec, do 
Equador, com 6 pontos, que 
enfrenta no mesmo horário o 
León, no México.

Para minimizar os efeitos 
da altitude de 3.600 metros 
acima do nível do mar, a de-
legação do Flamengo treinou 
dois dias na capital boliviana, 
e levou alguns cilindros de 
oxigênio, para auxiliar os jo-
gadores em caso de necessi-
dade durante a partida. 

Apesar das dificulda-
des, a diretoria e a comissão 
técnica não querem fazer 
drama em torno do assun-
to e pensam em superação 
ante as adversidades, já que 
o time boliviano mostrou ter 
muitas qualidades no empa-
te em 2 a 2, entre as duas 
equipes, no jogo de ida, no 
Maracanã.

A grande novidade do 
Flamengo para esta partida 
será a presença do contesta-
do Carlos Eduardo, no meio 
campo. Depois de mais de 2 
meses, ele retorna ao time 
titular, em substituição a Ela-
no, que está contundido.  Os 
laterais  Léo Moura e André 
Santos se recuperaram a tem-
po e estão confirmados no 
time titular do Flamengo, que 
deverá ser o seguinte: Felipe, 
Léo Moura, Wallace, Samir e 
André Santos, Cáceres, Mura-
lha, Carlos Eduardo, Gabriel, 
Everton e Ernane.

Atlético-MG X Nacional 
Antes da bola rolar  para 

Flamengo e Bolivar, o Atléti-
co Mineiro enfrenta o Nacio-
nal do Paraguai, às 19h45, 
no Estádio Independência, 
em Minas Gerais. O jogo é 
válido pelo grupo 4 da Liber-
tadores e o Galo mineiro é o 
líder do grupo, com 7 pontos. 
O adversário vem em segun-
do, com 4 pontos. Uma nova 
vitória do clube brasileiro, 
praticamente garante a clas-
sificação para a próxima fase 
da competição. No primei-
ro confronto entre as duas 
equipes, na semana passada, 
houve um empate em 2 a 2, 
no Paraguai.

Newell's X Grêmio
Outro clube brasilei-

ro em ação hoje à noite é o 
Grêmio de Porto Alegre. O 
time Gaúcho vai enfrentar o 
Newell's Old Boys, a partir 
das 22h, no Estádio El Colo-
so del Parque, na Argentina. 
O Tricolor Gaúcho é o atual 
líder do grupo 6, com 7 pon-
tos e o adversário vem sem 
seguida, com 4 pontos.  Os 
dois times se enfrentaram 
na semana passada, em Por-
to Alegre, e o jogo terminou 
empatado em 0 a 0.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

No primeiro jogo, disputado no Maracanã , o Flamengo foi surpreendido pelo lanterna do grupo 7 da Libertadores, o Bolívar, e apenas empatou em 2 a 2 na semana passada

Atletas da delegação paraibana que participaram da competição

A Paraíba vai marcar 
presença na oitava e últi-
ma etapa do Banco do Bra-
sil Open de Vôlei de Praia 
2013/2014, que será dispu-
tado, a partir da próxima 
sexta-feira, na Praia de Pa-
juçara, em Maceió. Ao todo, 
serão 6 atletas do Estado, na 
maior competição do gênero 
no Brasil, sendo 5 no masculi-
no e 1 no feminino. O maior 
destaque, e um dos favoritos 
na luta pelo pódio em Alago-
as, é Vitor Felipe, que faz du-
pla com o carioca Evandro. 

Os outros paraibanos na 
competição são Jorge, que 
joga com o baiano Moisés, 

Álvaro Filho, que faz dupla 
com o catarinense Thiago, 
Gilmário, que joga ao lado 
de Benjamim, do Mato Gros-
so do Sul e Jô, que faz par-
ceria com Márcio Gaudie, do 
Rio de Janeiro. Entre as mu-
lheres, apenas Tathi vai re-
presentar o Estado, ao lado 
da cearense Tuaiana.

Assim como na última 
temporada, o título femi-
nino da edição 2013/2014 
do Circuito Banco do Brasil 
Open ficou para ser decidi-
do na última etapa, agora 
em Maceió. Se no masculi-
no a dupla Ricardo/Márcio 
(BA/CE) já se sagrou campeã 

com uma etapa de anteci-
pação, entre as mulheres, a 
briga entre Ágatha/Bárba-
ra Seixas (PR/RJ), que busca 
o bicampeonato, e Juliana/
Maria Elisa (CE/PE) continua 
e a decisão será no próximo 
domingo.

Para repetirem a fa-
çanha da temporada 
2012/2013, as atuais campeãs 
Ágatha e Bárbara Seixas, que 
somam 2.800 pontos, podem 
até mesmo terminar, na ca-
pital alagoana, uma posição 
atrás de Juliana e Maria Elisa, 
que têm 2.720. Assim, con-
quistariam o título com ape-
nas 40 pontos de diferença. 

Mas, se ficarem duas posições 
atrás, as duas duplas chega-
riam ao final da competição 
com o mesmo número de 
pontos, mas Juliana e Maria 
Elisa levariam vantagem no 
critério de desempate, pela 
melhor colocação nesta últi-
ma etapa.

E foram mesmo as du-
plas mais regulares na edição 
2013/2014. Das oito etapas 
disputadas até aqui, ambas 
só ficaram fora de um pódio: 
Ágatha/Bárbara Seixas logo 
na abertura, em Recife (PE), 
e Juliana/Maria Elisa no Rio 
de Janeiro (RJ), na terceira 
etapa. (IM)

Última etapa do Open começa 6a feira
VÔLEI DE PRAIA

PARATLETISMO

Paraíba ganha oito medalhas em Natal
A Paraíba fez bonito 

no Campeonato Regional 
Norte e Nordeste de Pa-
ratletismo Circuito Lote-
rias da Caixa, disputado 
no final de semana em 
Natal, no Rio Grande do 
Norte. Com uma peque-
na delegação de apenas 8 
atletas, o Estado conquis-
tou 8 medalhas de ouro, 3 
de prata e 2 de bronze. To-
dos os atletas fazem parte 
da Associação Atlética das 
Pessoas com Deficiência 
da Paraíba - AAPD/PB.

Segundo o coordena-
dor técnico da delegação 
paraibana, Jailton Miran-
da, esta foi a melhor par-
ticipação da Paraíba em 
uma competição regional. 
“Nós fomos muito bem 
na competição e além das 
vitórias, conseguimos co-

locar um atleta na Seleção 
Brasileira, que vai disputar 
o Campeonato Sul-America-
no de Paratletismo”, disse o 
técnico orgulhoso com a sua 
equipe.

Jailton se referia a Petrú-
cio Ferreira, que foi o desta-

que da competição. Ele ven-
ceu as provas de 100 e 200 
metros e logo em seguida foi 
convocado para representar 
o Brasil no Sul-Americano da 
modalidade. No momento, 
ele está treinando na Sele-
ção Brasileira, em São Paulo, 

e embarca no próximo 
sábado para o Chile, país 
que vai sediar a competi-
ção.

Além de Petrúcio, a 
Paraíba teve os seguintes 
medalhistas: João Luís, 
que ganhou medalha de 
ouro no arremesso de 
disco e medalha de pra-
ta no arremesso de peso; 
Márcio Rodrigues, ouro 
no arremesso de peso; 
Cícero Nobre, ouro no 
lançamento do Dardo e 
no arremesso de peso; 
Gilvandro Ferraz foi ouro 
no peso e prata no dardo; 
Elivelton Pinto foi pra-
ta nos 100 metros rasos; 
Nayan Bernardo foi bron-
ze no disco e no peso; e 
Bruna Alves, conquistou a 
medalha de ouro no arre-
messo de dardo. (IM)
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Segundo turno começa 
com quatro jogos e com a 
presença também do Galo

FOTO: Wenia Bandeira/Divulgação

Após o término do pri-
meiro turno do Campeonato 
Paraibano, que teve o Centro 
Sportivo Paraibano (CSP) 
como campeão simbólico e o 
Auto Esporte na segunda po-
sição, as emoções estão vol-
tadas para o início da segun-
da fase, que acontece hoje, 
com a realização de quatro 
jogos. No Almeidão, será re-
alizada uma rodada dupla, 
com Santa Cruz de Santa 
Rita x Sousa, às 18h (prelimi-
nar) e CSP x Treze, às 20h30 
(principal). Em Campina 
Grande, às 20h30, Campi-
nense x Auto Esporte se en-
caram no Amigão, enquanto 
em Cajazeiras, Atlético x Bo-
tafogo, será a grande atração, 
às 20h30, no Perpetão. 

As novidades ficam por 
conta das participações de 
Botafogo e Treze, que foram 
eliminados da Copa do Nor-
deste. Os dois clubes parti-

Jogadores do Galo treinando para enfrentar o CSP em João Pessoa

Freitas Nascimento acredita que o time vai dar a volta por cima

O Botafogo realizou o treino coletivo para o jogo diante do Atlético de Cajazeiras na última segunda-feira no Estádio Almeidão

Uma preliminar bastan-
te interessante na rodada 
dupla no Almeidão, envol-
vendo Santa Cruz de Santa 
Rita e Sousa, às 18h, na es-
treia das duas equipes no 
returno. Os times vem de 
vitórias na última  rodada, 
quando a Cobra Coral goleou 
o rebaixado Sport Club Cam-

pina (6 a 0) - juntamente 
com a Queimadense - e esca-
pou da degola da Segundona, 
ficando na quinta posição do 
primeiro turno, com 15 pon-
tos ganhos. O Sousa venceu o 
Atlético de Cajazeiras (3 a 1), 
mas não obteve a classifica-
ção, ficando na terceira posi-
ção, com 28. Motivado pelo 

bom desempenho da equipe 
na vitória contra o Sport, o 
treinador Wamberto Firmi-
no deve contar com a força 
máxima e repetir a escalação 
anterior. 

Lamentando não ter fi-
cado com a vaga nas semi-
finais, o treinador do Sousa, 
Danilo Augusto, acredita 

numa boa estreia. "Vencer 
fora de casa é motivador 
para uma equipe que vai 
brigar pelo título. Cada jogo 
será uma decisão para quem 
almeja ficar com uma vaga 
na fase decisiva", frisou. Api-
ta o árbitro Gutemberg Pe-
reira, auxiliado por Luiz An-
tonio e Nilton Atanásio.

Após a eliminação na Copa do Nor-
deste, o Botafogo finalmente estreia no 
Estadual, diante do Atlético de Cajazei-
ras, às 20h30, no Estádio Perpetão, no 
início da segunda fase da competição, 
depois de muita polêmica e em clima 
de guerra com a federação por conta 
da tabela que não agradou a direção e 
impôs quatro rodadas sem o mando de 
campo.

Depois de passar mais de 40 dias 
aguardando o início do Campeonato 
Paraibano, o Belo retorna às disputas 
oficiais - o último perdeu para o Sport 
do Recife/PE, no dia 6 de fevereiro, na 
Ilha do Retiro, pelo Nordestão - na briga 
pelo bicampeonato. O campeão parai-
bano e da Série D do Brasileirão, ambos 
em 2013,  vem com a base que dispu-
tou a competição regional. Estão fora o 

goleiro Remerson e o zagueiro Valter, 
que ainda não estão 100% preparados 
fisicamente para o desafio. O restante 
do grupo está à disposição da comissão 
técnica.

O treinador Marcelo Vilar deseja o 
time focado na estreia, apesar de reco-
nhecer as dificuldades que terá no Per-
petão. “Jogar em Cajazeiras não é moleza 
pra ninguém, com o Atlético superando 
e complicando para os adversários. Esta-
mos consciente em conseguir uma vitó-
ria fora de casa para dar moral ao grupo 
nos próximos jogos", disse.  Para o late-
ral esquerdo Celico, o ideal seria atuar 
na primeira rodada em casa, mas já que 
não aconteceu o jeito é correr atrás para 
obter um resultado positivo. “O grupo 
está unido e preparado para o desafio no 
Sertão paraibano. A resposta é trazer a 

vitória e começar com o pé direito", ob-
servou. A derrota para o Sousa (3 a 1), no 
último domingo, em seus domínios, não 
tirou a motivação do Atlético de Cajazei-
ras que promete surpreender o Botafogo. 

Ao terminar na sexta posição, com 
quinze pontos ganhos, o Trovão Azul 
terá apenas o desfalque do meia Cleiton 
Cearense, vetado pelo Departamento 
Médico. Jeferson ou Tiago são as opções 
do treinador Washington Lobo. Aguar-
dando a chegada de quatro reforços so-
licitados à diretoria, Lobo deve manter 
a base para encarar o time da capital. 
“Vamos manter o que temos de melhor 
e aguardar as novas aquisições. Conhe-
cemos a força do Botafogo, mas estamos 
vivos e dispostos a vencer o desafio", fri-
sou. Renan Roberto é o árbitro, auxilia-
do por Márcio Freire e Tomaz Diniz. 

O Centro Sportivo Pa-
raibano (CSP), campeão sim-
bólico do primeiro turno do 
Campeonato Paraibano rece-
be o Treze, hoje, às 20h30, na 
partida principal da rodada 
dupla no Estádio Almeidão, 
na estreia das equipes no se-
gundo turno. Na preliminar se 
enfrentam Santa Cruz de Santa 
Rita e Sousa, às 18h. O Tigre 
conseguiu terminar na lide-
rança isolada, com 29 pontos 
ganhos, ao derrotar o Auto Es-
porte (2 a 0), na última rodada 
do turno, no Almeidão. Dispos-
to a não relaxar neste returno, 
o treinador Ramiro Sousa terá 
o desfalque do lateral-esquer-
do Márcio, que foi expulso con-
tra o Clube do Povo, além do 
meia Tazinho, que recebeu o 
terceiro cartão amarelo.  

De acordo com Ramiro 
contar com os atletas que vêm 
jogando é importante para o 
rendimento da equipe na dis-

Como é o segundo turno?

O segundo turno, que começa hoje, é composto por 
oito clubes, a exemplo do primeiro, mas sem a Queimadense 
e Sport Campina que foram rebaixados, e com as presenças 
de Botafogo e Treze, ausentes na primeira fase por estarem 
disputando a Copa do Nordeste.

As equipes jogam entre si, em  partidas de ida e volta, 
classificando-se os dois melhores clubes para a fase final do 
campeonato, conforme os critérios técnicos do regulamento. 
Os clubes já classificados para a fase final - CSP e Auto Es-
porte - serão desconsiderados a fim de que sejam preenchidas 
as terceira e quarta vagas. Exemplos:  Se Auto e CSP forem 
os dois melhores, chamam-se os terceiro e quarto melhores 
colocados. Se apenas um dos dois na primeira ou segunda co-
locação, chama-se o terceiro.

Campinense mais otimista CSP encara Treze hoje no Almeidão

Na preliminar jogam Santa e Sousa

Botafogo e Atlético no Perpetão

Para apagar a má campa-
nha do time no primeiro turno 
do Estadual, quando terminou 
na quarta posição, com 26 
pontos ganhos, o Campinen-
se estreia hoje, diante do Auto 
Esporte, às 20h30, no Estádio 
Amigão, na segunda fase da 
competição. Atuando nova-
mente em seus domínios, ao 
vencer a Queimadense (2 a 1), 
no último domingo, a Raposa 
deseja mostrar que terá uma 
nova postura na briga por uma 
vaga no G2. Na expectativa da 
chegada de novos reforços, que 
podem ser utilizados na segun-
da rodada, o treinador Freitas 
Nascimento não contará com o 
lateral direito Osvaldir, que ma-
chucou o pé esquerdo contra 
a Queimadense, com possibili-
dade da entrada de Zé Leandro 
em seu lugar. 

De acordo com  ele, a equi-
pe tem a obrigação de fazer 
uma campanha totalmente di-
ferente da anterior, caso queira 

brigar pelo título.
“Temos que reverter o 

quadro, já que o returno terá as 
presenças de Treze e Botafogo, 
tornando mais difícil”, disse. Ele 
avaliou que o Campinense será 
outro time. “Estamos arruman-
do a casa para tornar a equipe 
mais competitiva e vitoriosa. 
Com  a chegada das novas aqui-
sições poderemos ter um gru-
po mais forte e com condições 
de brigar pelo título”, avaliou. 
Depois de perder para o CSP 
(2 a 0), no último domingo, no 
Almeidão, o Auto Esporte che-
ga a Campina Grande com vá-
rios desfalques para o primeiro 
clássico no returno. Estão de 
fora Gustavo e Danilo Itapo-
ranga (laterais direito e esquer-
do), Josimar (atacante) e Mael 
(meia), com os três primeiros 
expulsos e o outro com o ter-
ceiro cartão amarelo. Quem 
também deve ficar de fora é o 
goleiro Rodrigues, vetado pelo 
Departamento Médico. 

puta. Segundo ele, a caminhada 
é longa e difícil, onde no fute-
bol que tem um entrosamento 
melhor leva vantagem sobre os 
concorrentes. “A cada partida os 
atletas se conhecem e melhora 
o rendimento do time. Quero 
o grupo focado para mais um 
desafio, principalmente com as 
entradas de Botafogo e Treze 
na competição”, observou.  Já o 
Treze deixa de lado a Copa do 

Brasil, onde empatou em 1 a 
1, diante da Tombense-MG, no 
primeiro compromisso entre 
as duas equipes no interior mi-
neiro – a partida de volta será 
no dia 9 de abril, no Presidente 
Vargas, na Serra da Borborema 
– para iniciar a caminhada na 
briga pelo título paraibano. 

Com a volta dos laterais 
Chiquinho Baiano e Hudson 
e dos atacantes Jailson e Fabi-

nho Cambalhota, o Treze terá 
a força máxima. Em compen-
sação, quem deixou o clube foi 
o  atacante Cléberson Luís, que 
não estava sendo aproveitado 
pela comissão técnica. Para o 
treinador Leandro Campos, 
mesmo atuando fora de casa 
a expectativa é das melhores 
pelo bom resultado que con-
seguiu na disputa nacional. 
A fraca campanha do time na 
Copa do Nordeste, quando fi-
cou na última posição no gru-
po C é coisa do passado para o 
Galo da Borborema que deseja 
superar e brigar pelo título. “É 
outra competição importante 
que iremos dar total atenção. 
Jogar contra o campeão da 
primeira fase será um teste 
importante para quem almeja 
obter uma das vagas no G2”, 
avaliou. Josemarques Domin-
go será o árbitro, com bandei-
rinhas de Tarcisio José e Da-
mião dos Santos. 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

cipam também da Copa do 
Brasil e a Série C do Cam-
peonato Brasileiro. Um re-
turno que promete uma 
disputa acirrada com todos 
os clubes envolvidos – CSP 
e Auto Esporte estão garan-
tidos nas semifinais da com-
petição – que brigarão pelas 
duas vagas restantes para fa-
zerem parte da fase decisiva 
que vai apontar o campeão 
de 2014. Foram rebaixados 
para a Segundona, Queima-
dense e Sport Club Campina 
Grande. 

Uma segunda fase que 
promete uma disputa acirra-
da pelo G2, principalmente 
com Botafogo, Treze, Cam-
pinense, cotados para obter 
o Paraibano, com o Sousa 
correndo por fora, com pos-
sibilidades de surpreender. 
Campeão Estadual e do Bra-
sileiro da Série D, ambos no 
ano passado, o Belo vai atrás 
do Bicampeonato, com os 
dois maiorais de Campina 
Grande (Treze e Campinen-
se), na tentativa de impedir 
o objetivo do rival e levar 
para a Serra da Borborema o 
título da temporada. 

FOTO: Pbesportes.net
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O governo negociou com os 
partidos e encontrou uma 
solução para o problema

Biometria encerra na 
próximo sexta-feira
em cidades da Paraíba

O presidente da Câ-
mara, deputado Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), 
disse ontem que o projeto 
do Marco Civil da Internet 
vai entrar hoje na pauta 
de votação do plenário da 
Casa. Alves propôs aos lí-
deres de bancada que as 
discussões em plenário so-
bre o assunto já começas-
sem ontem para a matéria 

seguir para votação. 
“A ideia é iniciar hoje a 

discussão e amanhã [quarta-
-feira], se possível, votar”, dis-
se o peemedebista, ao sair de 
cerimônia de transmissão de 
cargo de Antonio Andrade 
para Néri Geller, que assume 
como ministro da Agricultura.

Na noite da última se-
gunda-feira terminou sem 
consenso a reunião entre in-
tegrantes do Governo Federal 
e do PMDB, que esperava che-
gar a um acordo para votar o 
projeto. O líder do PMDB na 
Câmara, Eduardo Cunha (RJ), é 

o principal crítico da proposta, 
que estabelece princípios, ga-
rantias, direitos e deveres para 
o uso da internet no Brasil. Ele 
apresentou emenda que altera 
substancialmente o texto apre-
sentado pelo relator do proje-
to, Alessandro Molon (PT-RJ).

Em razão da atual crise 
entre a legenda e o Governo 
Federal, o Planalto teme que 
a votação do Marco Civil re-
presente mais uma derrota 
para Dilma na Câmara. Na 
semana passada, os deputa-
dos aprovaram a criação de 
uma comissão externa para 

investigar denúncias contra 
a Petrobras, além da apro-
vação de convites e convo-
cações a 10 ministros para 
prestarem esclarecimentos 
na Casa.

Eleições 2014. Ao ser 
questionado se iria deixar 
a Câmara para disputar o 
governo do Rio Grande do 
Norte nas eleições deste ano, 
Henrique Alves respondeu: 
“Estou pensando”. Ele tem 
conversado com alguns par-
tidos sobre essa eventual 
candidatura, mas o PT tem 
ficado de fora das consultas. Henrique Eduardo Alves promete colocar a matéria na pauta hoje

Emissoras de rádio e TV 
de todo o país começam a 
veicular nos próximos dias 
um convite às mulheres para 
que se façam mais presentes 
nos espaços de poder, con-
correndo a cargos eletivos. 
A campanha, do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), será 
lançada hoje, em sessão do 
Congresso, a partir das 12h, 
no Plenário do Senado, com 
presença do presidente do 
Tribunal, ministro Marco Au-
rélio de Mello.

A iniciativa objetiva cons-
cientizar a população sobre a 
grave sub-representatividade 

feminina na política brasilei-
ra. O Brasil é um dos países 
com piores índices de partici-
pação de mulheres no Legis-
lativo e no Executivo: de cada 
10 eleitos, nove, em média, 
são homens. 

E, apesar de termos ele-
gido uma presidente da Re-
pública, ocupamos um cons-
trangedor 156º lugar num 
ranking de 188 nações sobre 
igualdade na presença de ho-
mens e mulheres nos parla-
mentos.

Com o slogan “Faça par-
te da política” e a hashtag 
#vempraurna, será a primei-

ra campanha institucional 
do TSE sobre o tema. A ação 
é fruto de emenda incluída 
pelo Senado na minirreforma 
eleitoral (Lei 12.891/2013), 
aprovada pelo Congresso no 
ano passado. 

A lei estabelece que, 
em anos eleitorais, de mar-
ço a junho, o TSE “poderá 
promover propaganda ins-
titucional, em rádio e televi-
são, destinada a incentivar 
a igualdade de gênero e a 
participação feminina na 
política”. Assim, a primeira 
campanha já terá como foco 
as eleições deste ano.

TSE fará campanha para incentivar mulheres
ESPAÇOS DE PODER

FOtO: Divulgação

 Ana Amélia, Vanessa Grazziotin e Jô Moraes se reuniram com o ministro Marco Aurélio, do TSE

FOtO: Divulgação



TRE vai encerrar biometria na 
Paraíba na próxima sexta-feira
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Partidos cortejam Santiago 
para o Senado

O que é o Equinócio?

Segundo os cálculos da astronomia dá-se o nome de 
Equinócio da Primavera ao momento exato em que tem início a 
estação da primavera. A astronomia define então como Equinócio 
da Primavera o instante em que o Sol, assim como o vemos do 
planeta Terra, cruza o plano do equador celeste, isto é, a linha do 
equador terrestre que é projetada na esfera celeste. Quando este 
evento acontece em março, chama-se de Equinócio da Primavera 
no hemisfério norte. No hemisfério sul o Equinócio da Primavera 
acontece em setembro.

Equinócio é uma palavra em latim que aglutina dois termos 
com significados diferentes. Aequus significa “igual” e “nox”, noite. 
O termo quer dizer literalmente “noites iguais”, isto porque nessa 
altura a noite e o dia têm sensivelmente a mesma duração, 12 
horas.

O ex-deputado Wilson Santiago, presidente do PTB 
da Paraíba, não está para brincadeira nas eleições deste 
ano e já tomou uma decisão: só disputará um cargo eleti-
vo se for o de senador. Qualquer outro cargo não interes-
sa a Santiago. O homem fechou questão com o Senado e 
pronto.

Parece que tomou gosto pelo ambiente quando assu-
miu o cargo na vaga de Cássio Cunha Lima, em 2011. De-
pois, por decisão da Justiça, Cássio recuperou seu manda-
to de senador, mas Santiago mirou nas eleições de 2014 
e desde aquela época não pensa em outra coisa que não 
seja a volta ao Senado da República. 

Primeiro, como queria sair do PMDB, ele tratou de 
obter um partido para controlar no Estado. Acabou por 
tomar o PTB do ex-deputado Armando Abílio. Feito isso, 
uniu-se ao deputado Wilson Filho e começou uma cam-
panha para tornar o PTB um partido grande no Estado. 

Devido a sua atuação em Brasília, quando era de-
putado e senador, Wilson Santiago comanda um grupo 
grande de prefeitos, vereadores, lideranças políticas, ex-
-prefeitos e amigos. Hoje o PTB é um partido com atuação 
em todas as regiões do Estado e funciona de forma ativa 
promovendo eventos.

De olho no “tamanho político” de Wilson Santiago, 
tanto o senador Cássio Cunha Lima (PSDB), quanto o go-
vernador Ricardo Coutinho (PSB) já o convidaram para 
conversas sobre as eleições deste ano. Santiago não es-
conde de ninguém que já conversou com os dois. 

Cássio lhe ofereceu a vaga de candidato a senador na 
chapa que o PSDB vai encabeçar, mas pediu para Santiago 
retirar seu filho, Wilson, da disputa de deputado federal. 
Isso facilitaria a ampliação das coligações com outros 
partidos. Santiago não admite retirar o filho do páreo. 

Já o governador Ricardo Coutinho também conver-
sou com Santiago, mas o entrave ficou na vaga para o Se-
nado, onde o atual vice-governador Rômulo Gouveia pen-
sa em seu candidato ao Senado. Ate agora o governador 
não anunciou de púbico que seu candidato ao Senado seja 
Rômulo. 

Até o ex-prefeito de Campina Grande, Veneziano 
Vital, já tentou uma conversa com Santiago. Não se 
sabe por qual motivo, mas ele rejeitou. Seja como for, 
Wilson Santiago e o seu PTB são a bola da vez de qual-
quer coligação. 

Os dois maiores colégios 
eleitorais do Estado devem 
alcançar a meta do recadas-
tramento biométrico antes da 
próxima sexta-feira, último 
dia da campanha, segundo 
informou a diretora geral do 
Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba, Alexandra Cordeiro, 
o que, praticamente, descarta 
a possibilidade de prorroga-
ção do prazo. Até o meio-dia 
de ontem, João Pessoa já tinha 
cadastrado 77,64% e Campina 
Grande 79,39% dos seus elei-
tores. 

Dos demais municípios 
que estão participando da 
campanha na Paraíba, seis já 
ultrapassaram o índice míni-
mo de homologação do eleito-
rado, que é de 80%. São eles 
os municípios de Aguiar, Boa 
Vista, Capim, Emas, Lagoa Seca 
e Massaranduba. 

Alexandra disse ainda que 
como nos outros municípios, 
os trabalhos estão bem avan-
çados e todos já ultrapassaram 
o percentual de 70% de eleito-

Satva Nélia Costa
satva_nelia@yahoo.com,br

São José: o santo da chuva

O culto a São José começou provavelmente no Egito, passando mais tarde para o 
Ocidente, onde hoje alcança grande popularidade. Em 1870, o papa Pio IX o proclamou 
“O Patrono da Igreja Universal” e, a partir de então, passou a ser cultuado no dia 19 de 
março.

A Igreja Católica aproveitou o fenômeno da Astronomia para ligar São 
José como milagreiro que traz chuvas. Os sertanejos acreditam nisso piamente. 
Apesar de ter grande importância dentro da Igreja Católica, o nome de São José 
não é muito citado dentro das fontes bibliográficas da Igreja, sendo apenas 
mencionado nos Evangelhos de S. Lucas e S. Mateus.

Descendente de Davi, São José era carpinteiro na Galiléia e comprometido 
com Maria. Segundo a tradição popular, a mão de Maria era aspirada por muitos 
pretendentes, porém, foi a José que ela foi concedida.

Quando Maria recebeu a anunciação do anjo Gabriel de que daria à luz ao 
Menino Jesus, José ficou bastante confuso porque apesar de não ter tomado 
parte na gravidez, confiava na fidelidade dela. Resolveu, então, terminar o 
noivado e deixá-la secretamente, sem comentar nada com ninguém. Porém, em 
um sonho, um anjo lhe apareceu e contou que o Menino era Filho de Deus e que 
ele deveria manter o casamento.

Foto: Divulgação

desembargador Saulo Benevides e Alexandra Cordeiro anunciam o fim da biometria no Estado

res recadastrados e até o fim 
do prazo os trabalhos devem 
ser concluídos. Por isso, ela 
acredita que é muito provável 
que não haja a necessidade da 
prorrogação desta campanha 
até porque a Justiça Eleitoral 
costuma cumprir suas resolu-
ções. 

Ela faz um alerta aos elei-
tores retardatários que pro-
curem os postos de recadas-
tramentos a fim de evitarem 
maiores transtornos. Quem 
não se recadastrar terá seu Tí-
tulo e CPF bloqueados e será 
impedido de prestar concursos 

públicos, retirar passaporte, 
abrir contas bancária, entre 
outros transtornos.

A diretora do TRE-PB in-
formou também que não é mais 
possível o agendamento da bio-
metria pela internet. O eleitor 
pode se dirigir espontaneamen-
te a qualquer um dos postos es-
palhados nos municípios para 
realizar seu recadastramento. 
No entanto, ela esclareceu que 
os serviços do posto no Sho-
pping Manaíra, em João Pessoa, 
só atendem às pessoas agen-
dadas anteriormente. “Devido 
ao grande número de atendi-

mento, se não estiver agendado, 
não adianta comparecer àquele 
posto porque não será atendi-
do”, ressaltou.

Em todo o Estado, os 
postos continuam atendendo 
normalmente até a próxima 
sexta-feira, das 8 às 18h. O 
eleitor deve estar  munidos de 
Comprovante de Residência, 
Carteira de Identidade e Título 
de Eleitor. No caso dos homens 
maiores de 18 anos que forem 
tirar o Título pela primeira vez 
devem apresentar, também, o 
certificado de quitação do ser-
viço militar.

Ainda durante a vota-
ção, os deputados decidi-
ram pela rejeição de três 
vetos governamentais rela-
tivos a matérias que busca-
vam garantias e direitos ao 
consumidor. O primeiro foi 
206/2013, contrário ao pro-
jeto 1.495/2013, do deputa-
do Vituriano de Abreu (PSC), 
que trata da obrigatoriedade 
das empresas operadoras de 
telefonia fixa e móvel, na Pa-
raíba, a disponibilizarem a 
fatura mensal detalhada re-
ferente às chamadas e men-
sagens SMS enviadas e aces-

sos à internet. O placar foi de 
24 votos contra e sete a favor 
do veto.

O líder do Governo, Her-
vázio Bezerra, alegou que a 
proposta parlamentar era 
benéfica, porém inconstitu-
cional, por se tratar de com-
petência privativa da União. 
Já o líder da oposição, Anísio 
Maia (PT), contra-argumen-
tou o governista. 

“Não é inconstitucional, 
pois, se trata de direito pú-
blico subjetivo, ou seja, que o 
Estado tem o dever de zelar 
e fazer cumprir o direito do 

cidadão. A sociedade cobra 
de nós políticos alguma pro-
vidência contra os abusos 
das empresas de telefonia 
e autorizar esse veto é acei-
tar o desrespeito que essas 
empresas cometem contra o 
consumidor”, disse o petista.

Os demais vetos rejeita-
dos foram o 207 e o 208 de 
2013. Ambos foram contrá-
rios a matérias apresentadas 
pelo deputado Caio Roberto. 
O primeiro relativo ao pro-
jeto de Lei 1.506/2013, que 
tornava obrigatória a com-
pensação ao consumidor, por 

meio de abatimento ou res-
sarcimento financeiro, rela-
tivo à interrupção do serviço 
de TV por assinatura.

Já o outro, contrário ao 
Projeto de Lei n° 1.507/2013, 
que obriga as empresas pres-
tadoras de serviço de telefo-
nias fixa e móvel, de TV por 
assinatura e de transmissão 
de dados via internet a ofe-
recer aos consumidores com 
contratos em atividade as 
mesmas condições disponi-
bilizadas aos novos clientes 
para a adesão aos novos pla-
nos e pacotes promocionais.

Assembleia manteve 6 vetos e rejeitou 
outros 3 do Poder Executivo em sessão

EM PLENÁRIO

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) deu início 
ao esforço concentrado, na 
sessão ordinária de ontem, 
para a apreciação e votação 
de matérias. Os deputados 
decidiram pela manutenção 
de seis vetos do Poder Exe-
cutivo a Projetos de Lei Or-
dinária (PLO), de autoria dos 
parlamentares, e pela rejei-
ção de outros três.

Ao todo, constavam na 
Ordem do Dia 38 matérias, 
entre 15 vetos governa-
mentais, cinco projetos de 
lei, sete Indicações ao Po-
der Executivo e 38 requeri-
mentos.

O primeiro veto aprecia-
do foi o 204/2013, contrário 
ao projeto de Lei 1.318/2013, 
de autoria do deputado Doda 
de Tião (PTB). Dezenove 
deputados decidiram pela 
manutenção e 11 votaram 
contra. A matéria solicita a 
redução da alíquota de ICMS 
incidente sobre os alimentos 
da cesta básica. 

Deputados participaram da sessão ordinária na manhã de ontem

O Poder Executivo ale-
gou que para ser concedido o 
benefício fiscal era necessá-
ria a celebração de convênio 
no âmbito do Conselho Na-
cional de Política Fazendária 
(Confaz), com repercussão 
financeira e previsão orça-
mentária definidas, além da 
respectiva compensação nos 
termos da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF).

Também foi mantido o 

Veto 205/2013 ao Projeto de 
Lei 1.397/2013, de Caio Ro-
berto (PR). Durante a vota-
ção, 24 deputados seguiram 
o entendimento do Poder 
Executivo de que a respon-
sabilidade sobre o controle 
da utilização de película de 
luminosidade (Insulfilm), 
em veículos de transporte 
público, é exclusiva da União. 
Apenas sete parlamentares 
votaram pela rejeição.

Por ampla maioria, 24 
contra seis, os parlamenta-
res também mantiveram o 
veto 211/2013, relativo ao 
projeto 1.557/2013, do de-
putado Frei Anastácio (PT), 
que propõe a sinalização em 
rodovias estaduais que dão 
acesso a pontos turísticos, 
realizada por meio de placas 
bilíngues. O líder do Gover-
no, Hervázio Bezerra (PSB), 
explicou que, além de gerar 
despesa onerosa, a proposi-
tura da matéria é de compe-
tência, exclusiva, do Poder 
Executivo.

Também foram manti-
dos os vetos 212 e 217 de 
2013, contra os projetos de 
Lei 1.553/2013, do deputado 
Gervásio Maia (PMDB), que 
pede a isenção da tarifa de 
embarque nos terminais ro-
doviários do Estado para ido-
sos; e o 1.635/2013, de Assis 
Quintans (Democratas), que 
torna obrigatória a presença 
de profissional de odontolo-
gia nos hospitais do Estado.

Hervázio alega inconstitucionalidade

Foto: Agnaldo Mota

João Pessoa e Campina 
devem atingir a meta,
avalia diretora geral do tRE
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Representante da Shell 
no Brasil prevê perfuração 
de petróleo na região

Consórcio quer fazer 1a perfuração de
petróleo este ano no Campo de Libra

O consórcio vencedor do 
leilão para a exploração do 
Campo de Libra pretende fa-
zer a primeira perfuração na 
região ainda este ano, segun-
do o representante da Shell no 
Brasil, André Araújo. Ele este-
ve ontem, em Brasília, com o 
secretário da Receita Federal, 
Carlos Alberto Barreto. O lei-
lão de Libra, em outubro do 
ano passado, foi o primeiro 
feito sob o regime de partilha. 
O consórcio formado por cinco 
empresas – a anglo-holandesa 
Shell, a francesa Total, as chi-
nesas CNPC e Cnooc e a Petro-
bras – venceu a disputa.

“Estamos querendo este 
ano fazer perfuração, que se-
ria um recorde. Normalmente, 
a primeira sonda leva uns dois 
anos para começar a perfurar, 
mas a ideia é já começar a fa-
zer a perfuração neste ano de 
2014. Acho que é o ambiente 
que existe dentro do consórcio”, 
disse André Araújo, ao deixar o 
Ministério da Fazenda.

André Araújo destacou 
que, além da área de biocom-
bustível, a multinacional tem 
bastante interesse no Campo 
de Libra, pois reforçará a es-
tratégia e o interesse da com-
panhia no setor de exploração 
e produção. “É uma demons-
tração de que a gente está den-
tro desse setor e quer crescer 
bastante. Libra está muito 
bem e já temos um orçamento 
definido para este ano. O con-

sórcio está indo muito bem e 
todos os integrantes procuram 
já definir alvos.”

Ele negou que a visita ao 
secretário da Receita Federal 
tenha sido para tratar de de-
mandas tributárias da com-
panhia. Disse que a visita era 
de cortesia e para apresentar 
projetos da petrolífera. “Vie-
mos falar dos 100 anos da 
companhia aqui no Brasil, 
que ainda estamos celebran-
do. Em abril, passaremos a 
celebrar os 101 anos.”

O representante da Shell 
disse que questões tributárias 
são tratadas por meio do Insti-
tuto Brasileiro de Petróleo, Gás 
e Biocombustível (IBP) e admi-
tiu que o tema  tem preocupado 
a empresa. “A questão tributá-
ria é uma constante, não é sur-
presa. É um tema complexo. Te-
mos um país federativo e esse é 
um tema que envolve não só a 
nossa companhia, nossa indús-
tria, mas todas as indústrias”, 
acrescentou.

 Ele indicou preocupa-
ção sobre a Medida Provisó-
ria 267, que tributa lucros 
de multinacionais brasileiras 
que atuam no exterior. “To-
dos são afetados por ela.”

Daniel Lima
Da Agência Brasil

Kiev - Tropas ucranianas em uma 
base na cidade de Simferopol, na Cri-
meia, estão sendo atacadas por for-
ças russas, e pelo menos um militar 
foi morto e outro ficou ferido. Após 
a morte, militares ucranianos foram 
autorizados a usar suas armas, anun-
ciou o Ministério da Defesa. Até o 
momento, os soldados ucranianos vi-
nham recebendo ordens de não “res-
ponder às provocações” das forças 
russas que ocupam a Crimeia há mais 
de duas semanas. 

“Para proteger as vidas de nossos 
soldados, as unidades militares ucra-
nianas na Crimeia foram autorizadas 
a utilizar suas armas”, informou um 
comunicado do ministério. “Os agres-
sores estavam uniformizados como mi-
litares russos e armados com fuzis”. 

Ataque
Segundo o ministério, o aspiran-

te S. Kakurine foi morto com um tiro 
no coração durante um ataque a sua 
unidade em Simferopol. Além dele, o 
capitão V. Fedune foi ferido no pes-
coço e no braço e um terceiro solda-
do foi ferido na cabeça e na perna 
com cassetetes. É o primeiro óbito 
na Crimeia por um confronto militar 
desde que as tropas russas assumiram 
o controle da península ucraniana há 
três semanas. 

O primeiro-ministro pró-ociden-

tal da Ucrânia, Arseny Yatseniuk, 
denunciou a morte como um “crime 
de guerra” e fez um apelo para ne-
gociações internacionais. Já o presi-
dente ucraniano em exercício disse 
que Vladimir Putin é culpado pelas 
mortes. 

Responsabilidade
“O presidente Putin é pessoalmen-

te responsável pelo derramamento de 
sangue dos militares da Ucrânia”, disse 
o presidente ucraniano em exercício, 
Olexandre Turchinov.

O premier, que chegou ao poder 
após a destituição do presidente Vík-
tor Yanukovich, disse que o conflito 
estava se transformando de um mo-
vimento político para militar devido 
à ação dos soldados russos.

“Hoje, os soldados russos co-
meçaram a disparar contra milita-
res ucranianos e este é um crime de 
guerra sem qualquer estatuto de li-
mitações”,  disse ele em uma reunião 
no Ministério da Defesa.

O ataque ocorreu no mesmo dia 
em que o presidente russo e líderes 
da Crimeia, assinaram o tratado de in-
corporação da península ao território 
russo. De acordo com o oficial, cerca 
de 20 militares estão entrincheirados 
no prédio, mas de 10 a 15 estariam 
em outros pontos da base, mulheres 
entre eles.

Ucrânia autoriza o uso de 
armas após morte de militar

CRISE POLÍTICA

A rota do avião da Ma-
laysia Airlines desaparecido 
desde o dia 8 deste mês pode 
ter sido alterada através de 
seu sistema computadori-
zado e não manualmente, 
como se acreditava até agora, 
informaram fontes oficiais 
americanas ao jornal The 
New York Times.

O sistema de contro-
le computadorizado do voo 
conduz o avião de um ponto a 
outro de acordo com os dados 
introduzidos antes da decola-
gem, mas nesse caso não está 
claro ainda se a rota foi repro-
gramada antes ou depois da 

saída da aeronave, explica-
ram as mesmas fontes.

O fato de que a rota pos-
sa ter sido modificada atra-
vés do computador de bordo 
reforça a hipótese de que o 
desaparecimento do avião 
condiz com uma ação deli-
berada e põe o foco sobre o 
comandante e seu copiloto, 
na opinião dos investigado-
res consultados pelo jornal 
americano.

Além disso, os espe-
cialistas consideram muito 
improvável que um dos pas-
sageiros fosse capaz de mu-
dar a rota através do sistema 

computadorizado, já que 
é uma operação de grande 
complexidade, por isso seria 
mais plausível que tivesse 
sido o piloto ou algum dos 
membros da tripulação.

O voo MH370 saiu de 
Kuala Lumpur no dia 8 deste 
mês às 0h41 locais (13h41 
de Brasília da sexta-feira) 
e tinha previsão de chega-
da em Pequim cerca de seis 
horas mais tarde. O Boeing 
777-200 levava combustível 
suficiente para 7,5 horas de 
voo e transportava 227 pas-
sageiros e uma tripulação de 
12 pessoas.

Rota de avião desaparecido  
pode ter sido alterada a bordo

MALÁSIA

(Ansa) - Barcos da Mari-
nha italiana socorreram 596 
imigrantes na segunda-feira 
(17) na ilha de Lampedusa, 
palco de centenas de naufrá-
gios envolvendo estrangeiros 
que tentam chegar à Europa.

Em um comunicado, as 
autoridades informaram que, 
entre as vítimas resgatadas, ha-

via 103 mulheres e 62 crianças.
Os estrangeiros foram 

retirados do mar em duas 
intervenções da Marinha. 
Helicópteros e embarcações 
italianas avistaram que os 
barcos com imigrantes esta-
vam tendo problemas no mar. 
As vítimas resgatadas foram 
encaminhadas a hospitais e a 

centros de acolhimento.
Em outubro do ano pas-

sado, um naufrágio provocou a 
morte de mais de 300 pessoas, 
gerando comoção em toda a 
Europa. A embarcação levava 
500 imigrantes e afundou na 
ilha de Lampedusa. O acidente 
foi considerado um dos piores 
da história do Mediterrâneo.

Marinha italiana resgata 596 
imigrantes em Lampedusa

RISCO DE TRAGÉDIA

O leilão de Libra, 
realizado em 
outubro do ano 
passado, foi o 
primeiro feito 
sob o regime de 
partilha. 

O pessoal ocupado pela in-
dústria se manteve estável no mês 
de janeiro de 2014, em relação a 
janeiro de 2013, divulgou hoje o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Na comparação 
com o mesmo mês do ano ante-
rior, no entanto, houve queda de 
2%, sobre uma base de compara-
ção que já havia caído 1,2% em 
relação a janeiro de 2012.

A variação mês a mês do pes-
soal assalariado na indústria vem 
se mantendo estável ou negativa 
desde janeiro do ano passado. 
Em 2013, em todos os meses hou-
ve queda em relação a 2012. Nos 
últimos 12 meses, a queda acu-
mulada do pessoal ocupado assa-
lariado é 1,2%.

Os estados de São Paulo e 
do Rio Grande do Sul tiveram os 
maiores impactos na taxa nacio-
nal na comparação com o mesmo 
mês de 2013. O pessoal ocupado 
na indústria paulista caiu 3,1%, e 
o da gaúcha, 3,3%, o pior resulta-
do nacional. Bahia (-3,2%), Paraná 
(-2,3%), Espírito Santo (-2,2%), Rio 
de Janeiro (-1,8%), Minas Gerais 
(-1,4%), Ceará (-1%) e Pernambu-
co (-0,5%) acompanharam as re-
duções no pessoal ocupado. Santa 
Catarina teve alta de 0,4%. A taxa 
atribuída pelo IBGE às regiões Nor-
te e Centro-Oeste subiu 1,3%.

Apenas quatro setores pes-
quisados expandiram o pessoal 
ocupado em janeiro de 2014, em 

Cai em 2% o emprego na indústria
JANEIRO 2014

relação a janeiro de 2013, 14 caí-
ram. A maior alta foi no setor de 
produtos químicos, de 1,9%, se-
guido pelo de fumo, com 1,4%, e 
pelo de alimentos e bebidas, com 
1,2%. O ramo de calçados e cou-
ro teve a maior queda no pessoal 
ocupado, 6,6% ante janeiro de 
2013. Produtos de metal (-6%), re-
fino de petróleo e álcool (-5,8%), 
têxtil (-5,8%) e máquinas e equi-
pamentos (-5,6%) são os outros 
que mais caíram.

Outro dado da pesquisa, o nú-
mero de horas pagas pela indústria 
ao pessoal ocupado subiu 0,1% 

em janeiro, ante dezembro, mas 
caiu 2,1% na comparação com ja-
neiro de 2013. A queda manteve o 
número em patamares semelhan-
tes aos de 2009, ano afetado pela 
crise internacional.

Os setores em que houve 
maior queda entre os 14 que re-
cuaram foram os de fumo (-7,8%) 
e têxtil (-6,5%), e, entre os que 
subiram, se destacaram minerais 
não-metálicos (1,8%) e alimentos 
e bebidas (0,8%). Já em catego-
rias regionais, a retração foi maior 
no Rio Grande do Sul e na Bahia, 
onde chegou a 4,1%. 

Apesar da queda, a oferta de emprego se mantém estável na indústria brasileira
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         A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A S I L  S . A -
00.000.000/4298-64 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 009279
Responsavel.: ISIS VARELA DE SOUZA
CPF/CNPJ: 010410065/0001-69
Titulo: DUP VEN MER IND  R$327,44
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A S I L  S . A -
00.000.000/4298-64 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 009281
Responsavel.: MAIS FESTAS
CPF/CNPJ: 000597918/0001-60
Titulo: DUP VEN MER IND  R$918,10
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA 
S/A JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 016042
Responsavel.: TORNADO LOGISTICA LTDA
CPF/CNPJ: 008380938/0001-96
Titulo: DUP VEN MER IND  R$280,00
A p r e s e n t a n t e :  H S B C  B A N K  B R A -
SIL-01701201/0001-89 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 014193

Em razao de que os supracitados devedores 
nao  foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua 
Candido Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis, a  partir  desta data,  sob  
pena  de  serem  os  referidos titulos PROTES-
TADOS, na Forma da LEI.

 Joao Pessoa,  19/03/2014
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 

DE BRITO
- Titular -

Responsavel.: ANNE JANAINA MAIA DA SILVA 
OLIVEIRA
CPF/CNPJ: 916182664-20
Titulo: DUP VEN MER IND  R$109,40
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A S I L  S . A -
00.000.000/4298-64 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 015874
Responsavel.: FRANCISCO DAS CHAGAS 
SOUZA INSTAL-M
CPF/CNPJ: 000608048/0001-87
Titulo: CED CRE BAN IND  R$16.546,78
Apresentante: SBS CONSULTORIA EM GES-
TAO DE ATIVOS
Protocolo: 2014 - 012987
Responsavel.: GERSON JOAQUIM DO NAS-
CIMENTO
CPF/CNPJ: 132853514-20
Titulo: DUP VEN MER IND  R$200,00
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A S I L  S . A -
00.000.000/4298-64 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 014294
Responsavel.: ISIS VARELA DE SOUZA
CPF/CNPJ: 010410065/0001-69
Titulo: DUP VEN MER IND  R$638,94
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A S I L  S . A -
00.000.000/4298-64 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 007788
Responsavel.: ISIS VARELA DE SOUZA
CPF/CNPJ: 010410065/0001-69
Titulo: DUP VEN MER IND  R$277,21

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

 Titulo: CERT DIVI ATIVA  R$1.412,04
Apresentante: INMETRO INST NAC MET 
NORM Q INDL
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 014624

 Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, 
de 10 de Setembro de 1997, ficam intimadas 
as Pessoas Fisicas e Juridicas acima citadas 
a virem pagar os titulos supra, no prazo de tres 
dias uteis, ou darem, por escrito, as razoes por 
que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 
40 - Centro - Joao Pessoa-PB, sob pena de 
serem os referidos titulos PROTESTADOS, na 
forma da LEI.

Joao Pessoa,  19/03/2014
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE

- Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: DAMIAO MOURA DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ: 019380824-27
Titulo: CERT DIVI ATIVA  R$8.997,78
Apresentante: IBAMA INST DO MEIO AM-
BIENTE REC
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 014614
Responsavel.: GEMELLI C COMERCIO DE 
MATERIAL DE C
CPF/CNPJ: 010962684/0001-66

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA 
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato para aquisição de material de limpeza, de acordo com o Pregão 
Presencial  nº  00005/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO: XAVIER AFREU DE ASSIS –ME - CNPJ Nº 03.808.036/0001-94
OBJETO: Aquisição de material de limpeza de uso domestico e pessoal, destinados a Secre-

taria de Educação, Fundo de Assistência Social, Fundo de Saúde e Secretaria de Administração.     
VALOR GLOBAL DE: R$ 88.297,00 (oitenta e oito mil, duzentos e noventa e sete reais)
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2014.

Ibiara - PB, 12 de Março de 2014
PEDRO FEITOZA LEITE 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
HOMOLOGAÇÃO

De acordo com o relatório final da Comissão Permanente de Licitação, HOMOLOGO o procedi-
mento do Pregão Presencial n° 00003/2014, para a aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
a Secretaria de Educação, Fundo de Ação Social, Fundo de Saúde e Secretaria de Administração e 
ADJUDICO o seu objeto a empresa: XAVIER AFREU DE ASSIS – ME, CNPJ Nº 03.808.036/0001-94, 
vencedora de alguns itens com o valor global de R$ 542.225,00 (quinhentos e quarenta e dois mil, 
duzentos e vinte e cinco reais) e a empresa THIAGO DAVY PEREIRA HENRIQUES – ME, CNPJ 
Nº 02.425.822/0001-40, vencedora de alguns itens com o valor global de R$ 6.870,00 (seis mil, 
oitocentos e setenta reais), conforme julgamento da pregoeira.  

Ibiara - PB, 11 de Março de 2014.
Pedro Feitoza Leite

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00007/2014

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00007/2014, que objetiva: LOCAÇÃO DE 
VEÍCULO; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: LUIS FRANCISCO 
SALES - R$ 16.800,00; LUSIMAR CONSTANTINO DANTAS - R$ 16.800,00; SEBASTIÃO FLÁVIO 
DE ARAÚJO - R$ 46.200,00.

Areia - PB, 07 de Março de 2014.
PAULO GOMES PEREIRA - Prefeito

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULO.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00007/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Areia: 02.010 - GABINETE DO PREFEITO 

- 04.122.2004.2007 - MANUTENÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO GABINETE DO PREFEITO - 
3390.36.00 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA - 3390.39.00 - OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses - PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Areia e: CT Nº 00019/2041 - 07.03.14 - SEBASTIÃO 
FLÁVIO DE ARAÚJO - R$ 46.200,00 - CT Nº 00020/2014 - 07.03.14 - LUIS FRANCISCO SALES - 
R$ 16.800,00 - CT Nº 00021/2014 - 07.03.14 - LUSIMAR CONSTANTINO DANTAS - R$ 16.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
HOMOLOGAÇÃO

De acordo com o relatório final da Comissão Permanente de Licitação, HOMOLOGO o pro-
cedimento do Pregão Presencial n° 00005/2014, para aquisição de material de limpeza de uso 
domestico e pessoal, destinados a Secretaria de Educação, Fundo de Assistência Social, Fundo 
de Saúde e Secretaria de Administração e ADJUDICO o seu objeto a empresa: XAVIER AFREU 
DE ASSIS-ME, CNPJ Nº 03.808.036/0001-94, vencedora de todos os itens com o valor global 
de R$ 88.297,00 (oitenta e oito mil, duzentos e noventa e sete reais), conforme julgamento da 
Pregoeira e carta proposta.  

Ibiara - PB, 11 de Março de 2014.
Pedro Feitoza Leite

Prefeito 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00015/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
MEDICAMENTOS ÉTICOS, GENÉRICOS E SIMILARES, MATERIAL MÉDICO-HOSPITALAR E 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ESPECIAIS, DESTINADOS A POPULAÇÃO CARENTE, CONFOR-
ME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: MARIA DO SOCORRO ADELINO MOURA - R$ 415.500,00; VIA MED LTDA 
PRODUTOS E MATERIAIS HOSPITALAR, ORTOPÉDICO E O - R$ 85.000,00.

Cajazeiras - PB, 18 de Março de 2014
HENRY WITCHAEL DANTAS MOREIRA – Secretário

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS ÉTICOS, GENÉRICOS E SIMILARES, MATERIAL 

MÉDICO-HOSPITALAR E GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ESPECIAIS, DESTINADOS A POPULAÇÃO 
CARENTE, CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00015/2014.
DOTAÇÃO: 02.100 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.2009.2043 - MANUTENÇÃO DA 

SECRETARIA DE SAUDE 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 008 - FUS 003 - SUS 02.130 - 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.1020.2054 - MANUTENÇÃO DO BLOCO DA ATENÇÃO 
BASICA 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 008 - FUS 003 - SUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE 10.304.1016.2055 - MANUTENÇÃO DAS AÇÕES ESTRUTURANTES DE VIGILANCIA 
SANITÁRIA 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 003 - SUS 008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE 10.301.1012.2056 - MANUTENÇÃO DOS AGENTES COMUNITARIOS DE SAUDE - ACS 
33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 008- FUS 003-SUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
10.305.1014.2058 - MANUTENÇÃO DO PISO FIXO DE VIGILANCIA E PROMOÇÃO DA SAUDE - 
PFVPS 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 003 - SUS 008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE 10.301.1011.2059 - MANUTENÇÃO DA ESTRATÉGIA SAUDE DA FAMILIA - ESF 
33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 003 - SUS 008 - FUS 10.301.1021.2060 - MANUTENÇÃO DO 
PROGRAMA FARMACIA POPULAR DO BRASIL 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 003 - SUS 
008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.302.1015.2061 - MANUT.DA MÉDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - MAC 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 
003 - SUS 008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.1013.2062 - MANUTENÇÃO 
DO PROGRAMA SAUDE BUCAL 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 003 - SUS 008 - FUS

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Cajazeiras e:
CT Nº 00042/2014 - 19.03.14 - VIA MED LTDA PRODUTOS E MATERIAIS HOSPITALAR, 

ORTOPÉDICO E O - R$ 85.000,00
CT Nº 00043/2014 - 19.03.14 - MARIA DO SOCORRO ADELINO MOURA - R$ 415.500,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00017/2014, que objetiva: Aquisição parcelada 
de peças e serviços, destinados aos veículos e maquinas pertencentes no município de Cajazeiras 
- PB; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: EDVARD DE MOURA 
MOUSINHO JUNIOR - R$ 95.000,00; MARIA LÚCIA FORMIGA SANTOS - R$ 520.000,00.

Cajazeiras - PB, 19 de Março de 2014
FRANCISCA DENISE ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA – Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição parcelada de peças e serviços, destinados aos veículos e maquinas per-

tencentes no município de Cajazeiras - PB.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00017/2014.
DOTAÇÃO: 02.070 - SECRETARIA MUN. DE INFRA-ESTRUTURA 15.122.2010.2016 - MANUT. 

DAS ATIV. DA SEC. DE INFRAESTRUTURA 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA JURIDICA 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 001 - RECURSOS ORDINARIOS 
02.090 - SECRETARIA MUN. DE EDUCAÇÃO 12.361.1023.2021 - MANUT. DAS ATIV. DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.30 
- MATERIAL DE CONSUMO 009 - RECEITA DE IMP. TRANSF. DE IMPOSTOS - EDUCAÇÃO 
12.365.1024.2022 - MANUT. DAS ATIV. DA EDUCAÇÃO INFANTIL 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 009 - RECEITA DE 
IMP. TRANSF. DE IMPOSTOS - EDUCAÇÃO 12.366.1027.2023 - MANUT. DE EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 
33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 005 - FNDE 009 - RECEITA DE IMP. TRANSF. DE IMPOS-
TOS - EDUCAÇÃO 12.361.1023.2026 - MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL - FUNDEB 40% 
33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.30 - MATERIAL 
DE CONSUMO 002 - TRANSFERENCIA DO FUNDEB (OUTRAS) 12.361.1023.2029 - MANUT. O 
PROGRAMA SALARIO EDUCAÇÃO 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURIDICA 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 005 - CONTRIBUIÇÃO DO PROG. ENSINO 
FUNDAMENTAL - QSE 12.366.1027.2032 - MANUT. DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - 
FUNDEB 40% 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.30 
- MATERIAL DE CONSUMO 002 - TRANSFERENCIA DO FUNDEB (OUTRAS) 12.361.1023.2040 
- MANUT.DAS ATIV. DA SEC. DE ADUCAÇÃO - RECURSOS ORDINARIOS 33.90.39 - OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 001 - 
RECURSOS ORDINARIOS

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cajazeiras e:
CT Nº 00055/2014 - 19.03.14 - EDVARD DE MOURA MOUSINHO JUNIOR - R$ 95.000,00
CT Nº 00056/2014 - 19.03.14 - MARIA LÚCIA FORMIGA SANTOS - R$ 520.000,00

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00017/2014, que objetiva: Aquisição parcelada 
de peças e serviços, destinados aos veículos pertencentes ao Fundo Municipal de Saúde de 
Cajazeiras; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: EDVARD DE 
MOURA MOUSINHO JUNIOR - R$ 117.000,00; MARIA LÚCIA FORMIGA SANTOS - R$ 186.500,00.

Cajazeiras - PB, 19 de Março de 2014
HENRY WITCHAEL DANTAS MOREIRA – Secretário

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição parcelada de peças e serviços, destinados aos veículos pertencentes ao 

Fundo Municipal de Saúde de Cajazeiras.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00017/2014.
DOTAÇÃO: 02.100 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.2009.2043 - MANUTENÇÃO DA 

SECRETARIA DE SAUDE 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
10.301.1020.2054 - MANUTENÇÃO DO BLOCO DA ATENÇÃO BASICA 33.90.30 - MATERIAL DE 
CONSUMO 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 003 - SUS 
008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.304.1016.2055 - MANUTENÇÃO DAS 
AÇÕES ESTRUTURANTES DE VIGILANCIA SANITÁRIA 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 
33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 003 - SUS 008 - FUS 
02.130 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.1012.2056 - MANUTENÇÃO DOS AGENTES 
COMUNITARIOS DE SAUDE - ACS 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 33.90.39 - OUTROS SER-
VIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 003 - SUS 008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE 10.305.1014.2058 - MANUTENÇÃO DO PISO FIXO DE VIGILANCIA E PROMOÇÃO 
DA SAUDE - PFVPS 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 003 - SUS 008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
10.301.1011.2059 - MANUTENÇÃO DA ESTRATÉGIA SAUDE DA FAMILIA - ESF 33.90.30 - MA-
TERIAL DE CONSUMO 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 
003 - SUS 008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.302.1015.2061 - MANUTENÇÃO 
DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - MAC 33.90.30 - MATERIAL 
DE CONSUMO 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 003 - SUS 
008 - FUS 02.130 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.1013.2062 - MANUTENÇÃO DO PRO-
GRAMA SAUDE BUCAL 33.90.30 - MATERIAL DE CONSUMO 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA 003 - SUS 008 - FUS

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Cajazeiras e:
CT Nº 00044/2014 - 19.03.14 - MARIA LÚCIA FORMIGA SANTOS - R$ 186.500,00
CT Nº 00045/2014 - 19.03.14 - EDVARD DE MOURA MOUSINHO JUNIOR - R$ 117.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES/PB
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisições de equipamentos para estruturação da UBS com equipes participantes 
do PMAQ-AB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00003/2014. DOTAÇÃO: 05.00 - 
10.301.2016.1021 - 4.4.90.52.01 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2014 PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PILÕES e CÉLIA FRANCISCO DE CARVALHO – CNPJ: 15.659.814/0001-00 - CT Nº 00042/2014 
- 28.02.14 - R$ 8.994,70 – Oito Mil Novecentos e Noventa e Quatro Reais e Setenta Centavos.

ADRIANA APARECIDA SOUZA DE ANDRADE - Prefeita
 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE BANANEIRAS 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Cel. Antônio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, às 08:30 horas do dia 31 de Março de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição Parcelada de Medi-
camentos de A a Z da linha farma, através da oferta de maior porcentagem de desconto sobre a 
tabela da ABCFarma, para a distribuição com pacientes assistidos pelo Hospital Municipal Drº. Clóvis 
Bezerra, Unidades Básicas de Saúde, Policlínica e CAPS I deste Município. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3367 1129. Email: 
cplbananeiras@bol.com.br.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Cel. Antônio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, às 10:00 horas do dia 31 de Março de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de Kits de 
Reagentes de Exames Laboratoriais especializados necessários para um bom funcionamento do 
Hospital Municipal Drº. Clovis Bezerra e da Policlínica/Centro de Saúde Severino Cordeiro de Melo 
e Unidades Básicas de Saúde. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3367 1129. Email: cplbananeiras@bol.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cel. Antônio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, às 11:00 horas do dia 31 de Março de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de serviços funerais 
com fornecimento de ataúdes para atender as famílias carentes do Município de Bananeiras. Re-
cursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3367 
1129. Email: cplbananeiras@bol.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cel. Antônio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, às 14:00 horas do dia 31 de Março de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de materiais 
Odontológicos, destinado a atender as necessidades do CEO e unidades móvel odontológica e de 
saúde bucal/CEO centro de especialidades odontológicas. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3367 1129. Email: cplbananeiras@bol.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cel. Antônio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, às 16:00 horas do dia 31 de Março de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de veículos destinados 
ao transporte escolar dos alunos da rede municipal de ensino deste Município. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3367 1129. Email: 
cplbananeiras@bol.com.br

Bananeiras - PB, 17 de Março de 2014.
IVONALDO COSMO PEREIRA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida José Duarte de Sá, 33 - Centro - Triunfo - PB, às 12:30 horas do dia 31 de Março de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de 
material de impressão em placas de(vidro, alumínio, outdoor, placas de ruas e avenidas, placas de 
lona, etc) conforme solicitação da Secretaria de Administração. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 11/2009. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35391369.
Triunfo - PB, 18 de Março de 2014

ANTONIO ADRIANO DE ANDRADE FILHO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

José Duarte de Sá, 33 - Centro - Triunfo - PB, às 08:00 horas do dia 31 de Março de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de material de consumo (ma-
terial de construção e hidráulico) para serviços essenciais de abastecimento de água. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
11/2009. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35391369.
Triunfo - PB, 18 de Março de 2014

ANTONIO ADRIANO DE ANDRADE FILHO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00022/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida José Duarte de Sá, 33 - Centro - Triunfo - PB, às 09:00 horas do dia 31 de Março de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de 01(um) veículo, 0 
km (zero quilometro), com 04 portas, ar condicionado, capacidade para 05 passageiros, motor 1.0,  
álcool/gasolina, básico, destinado a melhoria e qualidade do acesso das ações de Vigilância em 
Saúde, conforme solicitação da Secretaria de Saúde Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 11/2009. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35391369.
Triunfo - PB, 18 de Março de 2014

ANTONIO ADRIANO DE ANDRADE FILHO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida José Duarte de Sá, 33 - Centro - Triunfo - PB, às 10:30 horas do dia 31 de Março de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para:Aquisição parcelada de material 
de informática e periféricos, fornecidos de forma parcelada, para atender as necessidades das 
Secretarias do  município e para o Fundo Municipal de Saúde. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 11/2009. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35391369.
Triunfo - PB, 18 de Março de 2014

ANTONIO ADRIANO DE ANDRADE FILHO - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial nº 030/2014
Proc. Administrativo nº 021/2014
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LEVAN-

TAMENTO/ETIQUETAGEM DOS BENS MOVEIS/IMOVEIS (PATRIMONIO) DESTE.
ABERTURA: 31/03/2014, às: 08:00 horas REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE 

JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO 

ORÇAMENTO EXERCÍCIO 2014.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Secretaria Prefeitura Municipal de 

Piancó, na Praça Salviano Leite, nº 10A – 1º Andar – Centro, no horário das 08:00 às 12:00 horas
Piancó-PB, 17 de março de 2014.

PEDRO CABRAL CAZÉ
Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 031/2014
Proc. Administrativo nº 005/2014
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE PNEUS, REPOSIÇÃO E MA-

NUTENÇÃO PREVENTIVA DO SISTEMA PNEUMÁTICO DOS VEÍCULOS PRÓPRIOS, LOCADOS 
E A DISPOSIÇÃO DO MUNICÍPIO. 

ABERTURA: 31/03/2014, às: 10:00 horas REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE 
JULHO DE 2002.

RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO 
ORÇAMENTO EXERCÍCIO 2014.

LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Secretaria Prefeitura Municipal de 
Piancó, na Praça Salviano Leite, nº 10A – 1º Andar – Centro, no horário das 08:00 às 12:00 horas

Piancó-PB, 17 de março de 2014.
PEDRO CABRAL CAZÉ

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
CONVOCAÇÃO PARA NEGOCIAÇÃO DE PREÇO

A Prefeitura de Bayeux, através de seu Pregoeiro, convoca no prazo de 05 (cinco) dias 
corridospara negociação de preço, o segundo colocado, referente aos itens: 8, 9, 17, 22 e 27, 
correspondente aoPregão Presencial nº 009/2014, Objeto: aquisição parcelada de material gráfico 
diversos, destinado às diversas secretarias do município. A empresa: F&A Gráfica e Editora Lda, 
CNPJ 03.705.891/0001-70. Tendo em vista a inabilitação da empresa vencedora nos respectivos 
itens mencionados.Maiores informações: (83) 3253-4080.

Bayeux - PB, 18 de março de 2014
José Luiz Sobrinho

Pregoeiro

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 010/2014, que objetiva: Aquisição parcelada de 
materiais de limpeza; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: Cirurgica 
Oliveira Produtos Cirúrgicos Ltda - R$ 102.693,00; Cristal Comercio de Produtos Quimicos Ltda. - R$ 
309.325,00; JSB Distribuidora Ltda. - R$ 77.341,00; Mayer & Guimarães Ltda. - R$ 1.631.572,00; 
Newton Leonardo Almeida de Holanda - ME - R$ 129.760,00; Oliveira & Eulálio Produtos de Limpeza 
Ltda - R$ 11.000,00; Wanderly Soares de Souza - R$ 44.705,00.Ficam os licitantes convocados no 
prazo de até 05 (cinco) dias corridos para assinatura do contrato.

Bayeux - PB, 18 de Março de 2014
Dr. Expedito Pereira

Prefeito

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 018/2014, que objetiva: Aquisição parcelada de 
fardamentos e material esportivo.; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor 
de: Adonay Industria e Comércio de Confecções Ltda. - R$ 393.470,00; Hercílio Pedro Gomes - ME 
- R$ 257.002,00; HML Comercial Ltda. - R$ 472.351,00; Sports Magazine Ltda - R$ 311.170,00.
Ficam os licitantes convocados no prazo de até 05 (cinco) dias corridos para assinatura do contrato.

Bayeux - PB, 18 de Março de 2014
Dr. Expedito Pereira

Prefeito

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 019/2014, que objetiva: Aquisição parcelada 
de materiais diversos de artesanato.; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em 
favor de: Wanderly Soares de Souza - R$ 124.508,68.Ficam os licitantes convocados no prazo de 
até 05 (cinco) dias corridos para assinatura do contrato.

Bayeux - PB, 18 de Março de 2014
Dr. Expedito Pereira

Prefeito

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 020/2014, que objetiva: Aquisição parcelada 
de utensílios, cama, mesa e banho.; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em 
favor de: Global Comercial Eireli - ME - R$ 279.680,60; Wanderly Soares de Souza - R$ 1.317,30.
Ficam os licitantes convocados no prazo de até 05 (cinco) dias corridos para assinatura do contrato.

Bayeux - PB, 18 de Março de 2014
Dr. Expedito Pereira

Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2014
CONTRATO Nº 052/2014 - Contratado(a): Casa Forte Engenharia Ltda EPP. Objeto: Locação 

de caminhões compactadores e carroceria aberta. Valor Contratado: R$ 2.858.400,00.  Recursos: 
Próprios e SUS. Classificação: Sec. da Infraestrutura, Fundo Municipal de Saúde, Outros Serviços 
de Terceiros - Pessoa Jurídica. Vigência: 13/03/2014 a 1/03/2015.

CONTRATO Nº 053/2014 - Contratado(a): Construlife Construções Ltda. Objeto: Locação de 
caminhões basculante e retro escavadeira. Valor Contratado: R$ 1.220.400,00.  Recursos: Próprios 
e SUS. Classificação: Sec. da Infraestrutura, Fundo Municipal de Saúde, Outros Serviços de Ter-
ceiros - Pessoa Jurídica. Vigência: 13/03/2014 a 1/03/2015.

Bayeux/PB, 13 de março de 2014
Dr. Expedito Pereira

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Coronel Juvencio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 10:30 horas do dia 31 de Março de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
para o fornecimento parcelado de Gás GLP e Água Mineral 20 L, destinado ao Fundo Municipal de 
Ação Social de Cajazeiras - PB e seus diversos Órgãos, Conforme solicitação. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0009/2006. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 18 de Março de 2014

LUCIANA SILVA SOUZA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Coronel Juvencio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 09:30 horas do dia 31 de Março de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
para o fornecimento parcelado de Gás GLP e Água Mineral 20 L, destinado ao Fundo Municipal de 
Saúde de Cajazeiras - PB e aos seus diversos Órgãos, Conforme solicitação. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0009/2006. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 18 de Março de 2014

JOSEFA VANÓBIA FERREIRA NÓBREGA DE SOUZA - Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 08:30 horas do dia 31 de Março de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
para o fornecimento parcelado de Gás GLP e Água Mineral 20 L, destinado a Prefeitura Municipal de 
Cajazeiras - PB e seus diversos Órgãos, Conforme solicitação. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2006. Informações: 
no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 18 de Março de 2014

CARLOS ALBERTO LIMA SARMENTO - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA 
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato para aquisição de gêneros alimentícios, de acordo com o Pregão 
Presencial  nº  00003/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO: XAVIER AFREU DE ASSIS – ME, CNPJ Nº 03.808.036/0001-94
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios, destinados a Secretaria de Educação, Fundo de 

Ação Social, Fundo de Saúde e Secretaria de Administração.     
VALOR GLOBAL DE: R$ 542.225,00 (quinhentos e quarenta e dois mil, duzentos e vinte e 

cinco reais)
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2014.

Ibiara - PB, 12 de Março de 2014
PEDRO FEITOZA LEITE 

Prefeito

INSTRUMENTO: Contrato para aquisição de gêneros alimentícios, de acordo com o Pregão 
Presencial  nº  00003/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO: THIAGO DAVY PEREIRA HENRIQUES – ME, CNPJ Nº 02.425.822/0001-40 
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios, destinados a Secretaria de Educação, Fundo de 

Ação Social, Fundo de Saúde e Secretaria de Administração.     
VALOR GLOBAL DE: R$ 6.870,00 (seis mil, oitocentos e setenta reais)
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2014.

Ibiara - PB, 12 de Março de 2014
PEDRO FEITOZA LEITE 

Prefeito
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COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL DE PIABUÇÚ-FRUTIAÇÚ
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

O presidente da Cooperativa Agroindustrial de Piabuçu – Frutiaçu, no uso das suas atribuições 
que lhe confere o Estatuto Social, CONVOCA os associados, que nesta data soma-se30(trinta), 
em pleno gozo de seus de seus direitos sociais para participarem da Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária que se realizarão na sede da Cooperativa, sito no sítio Piabuçu, zona rural Rio Tinto/
PB no  dia 29 de março de 2014. A Assembleia Geral Ordináriarealizar-se à  em primeira convo-
cação às 12 horas, com a presença de 2/3(dois terços) dos Associados, às 13horas em segunda 
convocação com a presença de metade mais um dos associados e às 14 horas, em terceira e última 
convocação, com a presença de no mínimo 10 (dez) associados. AAssembleia Geral Extraordinária 
realizar-se á no mesmo local e dia, em primeira convocação às 15 horas com a presença de 2/3(dois 
terços) dos Associadosàs 16horas em segunda convocação, com a presença de metade mais um 
dos associados e às 17 horas, em terceira e última convocação, com a presença de no mínimo 10 
(dez) associados, para deliberarem a seguinte ordem do dia:

Pauta da AGO:
1. Prestação de contas do exercício social de 2013 compreendendo o relatório de gestão: 

balanço patrimonial; demonstração de sobras ou perdas e demais demonstrativos e parecer do 
conselho fiscal;

2. Destinação das sobras ou rateio das perdas apuradas do exercício 2013;
3. Eleição do conselho fiscal;
4. Quaisquer assuntosde interesse social.
Pauta da AGE:
1. Apresentação e aprovação do projeto para a chamada pública BNDS-CONAB Nº 002/ 2013.
2. Reforma parcial do estatuto social.
Nota são necessário os votos de 2/3(dois terços) dos Associados presentes para tornar válidas 

as deliberações de que trata a pauta acima.
Piabuçu, 18 de março de 2014.

BENEDITO TAVARES SOUTO
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO/PB
AVISO DE ADJUDICAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N.º 015/2014.
O Pregoeiro oficial do município de Bom Sucesso-PB, nos termos do inciso XX do art. 4º da 

Lei Federal nº 10.520/2002, vem a público Adjudicar o Objeto do Pregão Presencial nº 015/2014, 
a empresa Flaudemi José Felix de Sousa 02302885457, inscrito no CNPJ nº 18.262.771/0001-12, 
no valor de R$ 12.000,00 (doze mil reais).

Bom Sucesso/PB, 13 de março de 2014.
GEORGE MATIAS DE FREITAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO/PB
AVISO DE ADJUDICAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N.º 014/2014.
O Pregoeiro oficial do município de Bom Sucesso-PB, nos termos do inciso XX do art. 4º da 

Lei Federal nº 10.520/2002, vem a público Adjudicar o Objeto do Pregão Presencial nº 014/2014 a 
empresa Alan Jackson Miranda da Silva – ME, inscrito no CNPJ nº 18.451.191/0001-73, no valor 
de R$ 8.100,00 (oito mil cem reais).  

Bom Sucesso/PB, 13 de março de 2014.
GEORGE MATIAS DE FREITAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 009/2014.

EXTRATO DE CONTRATO
Objeto: Seleção Empresa(s) para o Fornecimento de Material de Expediente para suprir as 

diversas Secretarias Municipais de Bom Sucesso/PB.
PARTES:
Contratante: Prefeitura Municipal de Bom Sucesso/PB.
Contratado: Ilmar Alves da Silva – Me, inscrito no CNPJ nº 19.668.605/0001-83.
VALOR: R$ 62.074,06 (sessenta e dois mil setenta e quatro reais e seis centavos).
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Elemento de despesa 33.90.30.00, com recursos do Tesouro Municipal e de Convênios.
VIGÊNCIA: 10 (dez) meses, contados da expedição da Ordem de compra.

Bom Sucesso - PB, 13 de março de 2014.
IVALDO WASHINGTON DE LIMA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 013/2014.

EXTRATO DE CONTRATO
Objeto: Seleção Empresa(s) para o Fornecimento de Material de Limpeza e Manutenção para 

suprir as diversas Secretarias Municipais de Bom Sucesso/PB.
PARTES:
Contratante: Prefeitura Municipal de Bom Sucesso/PB.
Contratado: Magnolandia Alves de Oliveira – ME, inscrito no CNPJ nº 04.065.505/0001-95.
VALOR: R$ 31.244,68 (trinta e um mil duzentos e quarenta e quatro reais e sessenta e oito 

centavos).
Contratado: Pereira E Martins Distribuidora de Alimentos Ltda., inscrito no CNPJ nº 

13.275.336/0001-09.
VALOR: R$ 19.137,34 (dezenove mil cento e trinta e sete reais e trinta e quatro centavos).
Contratado: Rodao Elizeu de Oliveira – ME, inscrito no CNPJ nº 09.555.081/0001-60.
VALOR: R$ 5.057,94 (cinco mil cinquenta e sete reais e noventa e quatro centavos).
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Elemento de despesa 33.90.30.00, com recursos do Tesouro Municipal e de Convênios.
VIGÊNCIA: 10 (dez) meses, contados da expedição da Ordem de compra.

Bom Sucesso - PB, 17 de março de 2014.
IVALDO WASHINGTON DE LIMA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 015/2014.

EXTRATO DE CONTRATO
Objeto: Seleção de Empresa para os Serviços de Manutenção em Computadores, Impressoras 

e Redes de Dados do Município de Bom Sucesso/PB.
PARTES:
Contratante: Prefeitura Municipal de Bom Sucesso/PB.
Contratado: Flaudemi José Felix de Sousa 02302885457, inscrito no CNPJ nº 18.262.771/0001-12.
VALOR: R$ 12.000,00 (doze mil reais).
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Elemento de despesa 33.90.39.00, com recursos do Tesouro Municipal e de Convênios.
VIGÊNCIA: 10 (dez) meses, contados da expedição da Ordem de compra.

Bom Sucesso - PB, 17 de março de 2014.
IVALDO WASHINGTON DE LIMA

Prefeito Municipal

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM

RETIFICAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº: 003/2014.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM, torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, Lei complementar 123/06 e 
alterações e demais normas inerentes a espécie, que ONDE SE LÊ:  27 de Março de 2014 as 13:00 
horas, LEIA-SE: 31 de Março de 2014 as 13:00hs. Maiores informações através do telefone: (083) 
3285-1529 no horário de expediente normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Gurinhém, 13 de Março de 2014.
Rafael Rodrigues do Nascimento

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

RATIFICAÇÃO - ADESÃO A REGISTRO DE PREÇO Nº AD00001/2014
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente à Adesão a Registro de Preço nº 
AD00001/2014, que objetiva: Contratação de empresas para fornecimento de material gráfico, 
destinados a diversas secretárias deste município; RATIFICO o correspondente procedimento em 
favor de: A3 GRÁFICA E EDITORA LTDA - ME - R$ 163.410,00

Jacaraú - PB, 13 de março de 2014
JOÃO RIBEIRO FILHO - Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializa em construção civil, para Reforma da Praça da 
Comunidade do Distrito do Vídeo, no mun.

FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00003/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Conceição: 4490.51-OBRAS E SERVIÇOS 

DE ENGENHARIA
VIGÊNCIA: 30 (trinta) dias
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Conceição e:
CT Nº TP003/2014 - 18.03.14 - E. O. S. CONSTRUÇÕES - R$ 34.648,26
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa especializa em construção civil para a construção da praça 

da alimentação, localizada na praça...
FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00002/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Conceição: 4490.51 - OBRAS E SERVIÇOS 

DE ENGENHARIA
VIGÊNCIA: 90 (noventa) dias
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Conceição e:
CT Nº TP002/2014 - 18.03.14 - E. O. S. CONSTRUÇÕES - R$ 257.597,54
 

MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Empresa Especializa em Construção Civil, Visando a Ampliação das 

Unidades de Saúde da Família, localizada.
FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00001/2014.
DOTAÇÃO: Recursos do ministério da saúde/ prefeitura municipal de conceição - 4490.51 - 

Obras e instalações
VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Conceição e:
CT Nº TP001/2014 - 18.03.14 - E. O. S. CONSTRUÇÕES - R$ 502.380,39
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresas para fornecimento de material gráfico, destinados a diversas 

secretárias deste município FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preço nº AD00001/2014 
- Ata de Registro de Preços nº 0001/2013, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão 
Presencial nº 0008/2013, realizado pela Prefeitura Municipal de Santa Rita. 

DOTAÇÃO: previstos no orçamento vigente.
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Curral de Cima e:
CT Nº 0019/2014 – 13.03.2014 – A3 GRÁFICA E EDITORA LTDA - ME - R$ 163.410,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO DÁGUA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00007/2014
A Prefeitura Municipal de Olho D`água, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS Nº 00007/2014, do tipo menor preço por item, para o fornecimento de internet via rádio, 
cuja abertura será no dia  03.04.2014 às 16:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na 
Rua Fausto de Almeida Costa,  s/nº, Centro – Olho D`água - PB.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado,  no horário das 08:00 às 12:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3483-1003.

Olho D`água-PB,  17  de Março de 2014.
Marilene Tiburtino Leite 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO D`ÁGUA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 000006/2014
O Prefeitura Municipal de Olho D`água, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS Nº 00006/2014, do tipo menor preço por item, prestação de serviços para transporte de 
estudantes, cuja abertura será no dia 03.04.2014 às 14:00 horas, na sala de licitações deste órgão, 
situado na Rua Fausto de Almeida Costa,  s/nº, Centro  Olho D`água - PB.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3483-1003.

Olho D`água - PB,  17  de Março  de 2014
Marilene Tiburtino Leite 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO D`ÁGUA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 000005/2014
O Prefeitura Municipal de Olho D`água, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA 
DE PREÇOS Nº 00005/2014, do tipo menor preço por item, prestação de serviços para transporte 
de estudantes e outros, cuja abertura será no dia 03.04.2014 às 09:00 horas, na sala de licitações 
deste órgão, situado na Rua Fausto de Almeida Costa,  s/nº, Centro  Olho D`água - PB.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3483-1003.

Olho D`água - PB,  17  de Março  de 2014
Marilene Tiburtino Leite 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO DÁGUA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2014
O Prefeitura Municipal de Olho D`água, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL  Nº 00005/2014,   para pra aquisição de combustíveis, lubrificantes de forma parcelada, 
de acordo com as especificações e condições estabelecidas no edital, seus anexos e leis federais, 
cuja abertura será no dia 03.04.2014 às 16:30 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na 
Rua Fausto de Almeida Costa,  s/nº, Centro – Olho D`água - PB. O edital e demais informações 
encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima citado, no horário das 08:00 às 
12:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3483-1003.

Olho D`água - PB,  17 de Março de 2014.
Pregoeiro

COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E AVICULTORES DO CONDE/PB - AGRICONDE
CNPJ 17.489.702/0001-83

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
EDITAL DE 1ª, 2ª e 3ª CONVOCAÇÃO.

O Presidente da Cooperativa dos Agricultores e Avicultores do Conde/PB - AGRICONDE, no uso 
de suas atribuições que lhe confere o Estatuto Social; CONVOCA os senhores associados para se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária a ter lugar no próximo dia 31/03/2014 na sede social, no 
Assentamento Rick Charles, sn, zona Rural  no município de Conde, Estado da Paraíba, às 08:00 
horas, em 1ª Convocação, com a presença de 2/3 (dois terço) dos associado, em 2ª às 9:00 horas, 
com metade mais um e em 3ª e ultima convocação, às 10:00 horas, com a presença de no mínimo 
10 (dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1 – Prestação de Contas dos Exercícios de 2013, compreendendo: Balanço Geral do Ativo e 
Passivo, Relatório da Gestão, Demonstração das Contas Sobras e Perdas e o Parecer do Conselho 
Fiscal, os quais não poderão votar os membros dos referidos órgãos; e previsão  orçamentaria 
para o exercício  de 2014.

2 - Outros Assuntos de Interesse Social
Declara-se para os efeitos quorum legal que o número de associados da Cooperativa nesta 

data é de 20 (VINTE).
Conde – PB, 18 de fevereiro de 2014.

JOSUEL DOMINGOS DOS SANTOS 
Presidente

COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E AVICULTORES DO CONDE/PBAGRICONDE CNPJ 
17.489.702/0001-83 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA EDITAL DE 1ª, 2ª e 3ª CONVOCAÇÃO.  
O Presidente da Cooperativa dos Agricultores e Avicultores do Conde/PB - AGRICONDE, no uso 
de suas atribuições que lhe confere o Estatuto Social; CONVOCA os senhores associados para 
se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ter lugar no próximo dia 31/03/2014 na sede social, 
no Assentamento Rick Charles, sn, zona Rural  no município de Conde, Estado da Paraíba, às 
08:00 horas, em 1ª Convocação, com a presença de 2/3 (dois terço) dos associado, em 2ª às 9:00 
horas, com metade mais um e em 3ª e ultima convocação, às 10:00 horas, com a presença de no 
mínimo 10 (dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1 – Prestação 
de Contas dos Exercícios de 2013, compreendendo: Balanço Geral do Ativo e Passivo, Relatório 
da Gestão, Demonstração das Contas Sobras e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, os quais 
não poderão votar os membros dos referidos órgãos; e previsão  orçamentaria para o exercício  
de 2014. 2 - Outros Assuntos de Interesse Social. Declara-se para os efeitos quórum legal que o 
número de associados da Cooperativa nesta data é de 20 (VINTE). Conde – PB, 18 de fevereiro 
de 2014.OSUEL DOMINGOS DOS SANTOS  Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO/PB
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 013/2014.
A Prefeitura Municipal de Bom Sucesso/PB, através da sua Equipe de Pregão, torna público 

o resultado da licitação Pregão Presencial n.º 013/2014, realizada no dia 13/04/2014, cujo objeto 
é Seleção Empresa(s) para o Fornecimento de Material de Limpeza e Manutenção para suprir as 
diversas Secretarias Municipais de Bom Sucesso/PB, sendo vencedoras as Empresas: Magnolandia 
Alves de Oliveira – ME, inscrito no CNPJ nº 04.065.505/0001-95, nos itens 1, 2, 5, 9, 10, 11, 12, 
13, 14, 17, 18, 20, 21, 25, 27, 28, 30, 32, 33, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 43, 44, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 
55, 57, 65, 66, 69, 70, 71, 72, 75, 76, 79, 83 totalizando o valor de R$ 31.244,68 (trinta e um mil 
duzentos e quarenta e quatro reais e sessenta e oito centavos); Pereira E Martins Distribuidora de 
Alimentos Ltda., inscrito no CNPJ nº 13.275.336/0001-09, nos itens 3, 6, 8, 15, 16, 22, 24, 26, 29, 
31, 41, 42, 45, 56, 58, 61, 67, 68, 80, 82, totalizando o valor de R$ 19.137,34 (dezenove mil cento 
e trinta e sete reais  e trinta e quatro centavos) e Rodao Elizeu de Oliveira – ME, inscrito no CNPJ 
nº 09.555.081/0001-60, nos itens 4, 7, 19, 23, 34, 52, 54, 59, 60, 62, 63, 64, 74, 81 totalizando o 
valor de R$ 5.057,94 (cinco mil cinquenta e sete reais  e noventa e quatro centavos). Para os itens 
53, 73, 77, 78 não foram ofertados valores, sendo declarados desertos.

Bom Sucesso/PB, 13 de março de 2014.
GEORGE MATIAS DE FREITAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO/PB
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 015/2014.
A Prefeitura Municipal de Bom Sucesso/PB, através da sua Equipe de Pregão, torna público o 

resultado da licitação Pregão Presencial n.º 015/2014, realizada no dia 13/03/2014, cujo objeto é a 
Seleção de Empresa para os Serviços de Manutenção em Computadores, Impressoras e Redes de 
Dados do Município de Bom Sucesso/PB, cuja Empresa Vencedora foi Flaudemi José Felix de Sousa 
02302885457, inscrito no CNPJ nº 18.262.771/0001-12, no valor de R$ 12.000,00 (doze mil reais).

Bom Sucesso/PB, 13 de março de 2014.
GEORGE MATIAS DE FREITAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO/PB
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 014/2014.
A Prefeitura Municipal de Bom Sucesso/PB, através da sua Equipe de Pregão, torna público 

o resultado da licitação Pregão Presencial n.º 014/2014, realizada no dia 13/03/2014, cujo objeto 
é a Contratação de Empresa para os Serviços de Assessoria na Elaboração, Acompanhamento 
e Prestação de Contas dos Projetos Relacionados a Área da Educação e Cultura, cuja Empresa 
Vencedora foi Alan Jackson Miranda da Silva – ME, inscrito no CNPJ nº 18.451.191/0001-73, no 
valor de R$ 8.100,00 (oito mil cem  reais). 

Bom Sucesso/PB, 13 de março de 2014.
GEORGE MATIAS DE FREITAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 014/2014.

EXTRATO DE CONTRATO
Objeto: Contratação de Empresa para os Serviços de Assessoria na Elaboração, Acompanha-

mento e Prestação de Contas dos Projetos Relacionados a Área da Educação e Cultura.
PARTES:
Contratante: Prefeitura Municipal de Bom Sucesso/PB.
Contratado: Alan Jackson Miranda da Silva – ME, inscrito no CNPJ nº 18.451.191/0001-73.
VALOR: R$ 8.100,00 (oito mil cem reais).
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Elemento de despesa 33.90.39.00, com recursos do Tesouro Municipal e de Convênios.
VIGÊNCIA: 10 (dez) meses, contados da expedição da Ordem de compra.

Bom Sucesso - PB, 17 de março de 2014.
IVALDO WASHINGTON DE LIMA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO/PB
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 013/2014.
O Prefeito do município de Bom Sucesso/PB vem a publico HOMOLOGAR, para que surtam 

seus efeitos legais, o Pregão Presencial 013/2014, cujo objeto é Seleção Empresa(s) para o For-
necimento de Material de Limpeza e Manutenção para suprir as diversas Secretarias Municipais 
de Bom Sucesso/PB, sendo vencedoras as as empresas Magnolandia Alves de Oliveira – ME, 
inscrito no CNPJ nº 04.065.505/0001-95, no valor de R$ 31.244,68 (trinta e um mil duzentos e 
quarenta e quatro reais e sessenta e oito centavos); Pereira E Martins Distribuidora de Alimentos 
Ltda., inscrito no CNPJ nº 13.275.336/0001-09, no valor de R$ 19.137,34 (dezenove mil cento e 
trinta e sete reais e trinta e quatro centavos) e Rodao Elizeu de Oliveira – ME, inscrito no CNPJ nº 
09.555.081/0001-60, no valor de R$ 5.057,94 (cinco mil cinquenta e sete reais e noventa e quatro 
centavos), conforme mapa de apuração. 

Bom Sucesso/PB, 14 de março de 2014.
IVALDO WASHINGTON DE LIMA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO/PB
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 015/2013.
O Prefeito do município de Bom Sucesso/PB vem a publico HOMOLOGAR, para que surtam 

seus efeitos legais, o Pregão Presencial 015/2014, cujo objeto é Seleção de Empresa para os 
Serviços de Manutenção em Computadores, Impressoras e Redes de Dados do Município de Bom 
Sucesso/PB, sendo a empresa Flaudemi José Felix de Sousa 02302885457, inscrito no CNPJ nº 
18.262.771/0001-12, no valor de R$ 12.000,00 (doze mil reais).

Bom Sucesso/PB, 14 de março de 2014.
IVALDO WASHINGTON DE LIMA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO/PB
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 014/2014.
O Prefeito do município de Bom Sucesso/PB vem a publico HOMOLOGAR, para que surtam 

seus efeitos legais, o Pregão Presencial 014/2014, cujo objeto é a Contratação de Empresa para 
os Serviços de Assessoria na Elaboração, Acompanhamento e Prestação de Contas dos Projetos 
Relacionados a Área da Educação e Cultura, sendo a empresa Alan Jackson Miranda da Silva – ME, 
inscrito no CNPJ nº 18.451.191/0001-73, no valor de R$ 8.100,00 (oito mil cem  reais).

Bom Sucesso/PB, 14 de março de 2014.
IVALDO WASHINGTON DE LIMA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO/PB
AVISO DE ADJUDICAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N.º 013/2014.
O Pregoeiro oficial do município de Bom Sucesso-PB, nos termos do inciso XX do art. 4º da Lei 

Federal nº 10.520/2002, vem a público Adjudicar o Objeto do Pregão Presencial nº 013/2014 as 
empresas Magnolandia Alves de Oliveira – ME, inscrito no CNPJ nº 04.065.505/0001-95, no valor 
de R$ 31.244,68 (trinta e um mil duzentos e quarenta e quatro reais e sessenta e oito centavos); 
Pereira E Martins Distribuidora de Alimentos Ltda., inscrito no CNPJ nº 13.275.336/0001-09, no 
valor de R$ 19.137,34 (dezenove mil cento e trinta e sete reais e trinta e quatro centavos) e Rodao 
Elizeu de Oliveira – ME, inscrito no CNPJ nº 09.555.081/0001-60, no valor de R$ 5.057,94 (cinco 
mil cinquenta e sete reais e noventa e quatro centavos), conforme mapa de apuração. 

Bom Sucesso/PB, 13 de março de 2014.
GEORGE MATIAS DE FREITAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00036/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 08:00 horas do dia 31 de Março de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE LIMPEZA (PISCINAS) PARA ATENDER A SETRAS. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 08/13. Informações: no horário 
das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 3250-3121.Email: 
licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br. Link: Tranparencia

Cabedelo - PB, 18 de Março de 2014
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial

 
ESTADO DA PARAÍBA

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 10:30 horas do dia 31 de Março de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de produtos de 
panificação. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e Decreto Municipal nº 08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.

Telefone: (083) 32503120.
Email: www.cabedelo.pb.gov.br (link transparência)

Cabedelo - PB, 18 de Março de 2014
VINA LÚCIA CARVALHO RIBEIRO - Pregoeiro Oficial

 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.11.001/2014
A Secretaria de Agricultura da Prefeitura Municipal de Campina Grande, através do Pregoeiro 

(a) Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 08:00 horas do dia 
01 de Abril de 2014, licitação na Modalidade  PREGÃO PRESENCIAL sob N° 2.11.001/2014, tipo 
“MENOR PREÇO”, tendo como OBJETO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EQUIPAMENTO DE 
PROTEÇÃO INDIVIDUAL E CONSUMO PARA UTILIZAÇÃO NA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
AGRICULTURA , conforme especificações em planilha do Edital. O Edital e demais informações 
estarão à disposição dos interessados à rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no Município 
de Campina Grande, Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 18 de Março de 2014.
RIVALDO AIRES DE QUEIROZ NETO

Pregoeiro Oficial da CPL/PMCG

AVISO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 2.09.011/2014
A Comissão Permanente de Licitação, através do Pregoeiro Oficial do Município, torna público 

para o conhecimento dos interessados, que a licitação na modalidade Pregão Presencial Nº. 
2.09.011/2014, realizada no dia 18 de Março de 2014 às 08h00min, que teve como objeto CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PROMOÇÃO DE EVENTO PARA TRABALHO 
TÉCNICO SOCIAL NO RESIDENCIAL MAJOR VENEZIANO I, MAJOR VENEZIANO II, MAJOR 
VENEZIANO III E MAJOR VENEZIANO IV, INTEGRANTE DO PROJETO MINHA CASA MINHA 
VIDA, COORDENADO PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA, conforme especificação em planilha do Edital foi 
declarada DESERTA, pelo não comparecimento de nenhuma empresa interessada.

A Comissão Permanente comunica aos interessados que será realizada nova licitação na 
modalidade Pregão Presencial Nº. 2.09.017/2014, no dia 02 de Abril de 2014 às 14h00min, com 
o mesmo objeto.

Campina Grande, 18 de Março de 2014.
GABRIEL DANTAS VILAR

Pregoeiro Oficial

AVISO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 2.09.010/2014
A Comissão Permanente de Licitação, através do Pregoeiro Oficial do Município, torna público 

para o conhecimento dos interessados, que a licitação na modalidade Pregão Presencial Nº. 
2.09.010/2014, realizada no dia 17 de Março de 2014 às 16h00min, que teve como objeto AQUISIÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA PARA ATENDER AO TRABALHO TÉCNICO SOCIAL NO 
RESIDENCIAL MAJOR VENEZIANO I, MAJOR VENEZIANO II, MAJOR VENEZIANO III E MAJOR 
VENEZIANO IV, INTEGRANTE DO PROJETO MINHA CASA MINHA VIDA, COORDENADO PELA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE, ESTA-
DO DA PARAÍBA, conforme especificação em planilha do Edital foi declarada DESERTA, pelo não 
comparecimento de nenhuma empresa interessada.

A Comissão Permanente comunica aos interessados que será realizada nova licitação na 
modalidade Pregão Presencial Nº. 2.09.016/2014, no dia 02 de Abril de 2014 às 10h00min, com 
o mesmo objeto.

Campina Grande, 18 de Março de 2014.
GABRIEL DANTAS VILAR

Pregoeiro Oficial

AVISO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 2.09.009/2014
A Comissão Permanente de Licitação, através do Pregoeiro Oficial do Município, torna público 

para o conhecimento dos interessados, que a licitação na modalidade Pregão Presencial Nº. 
2.09.009/2014, realizada no dia 17 de Março de 2014 às 14h00min, que teve como objeto AQUI-
SIÇÃO DE BRINQUEDOS PARA O TRABALHO TÉCNICO SOCIAL NO RESIDENCIAL MAJOR 
VENEZIANO I, MAJOR VENEZIANO II, MAJOR VENEZIANO III E MAJOR VENEZIANO IV, 
INTEGRANTE DO PROJETO MINHA CASA MINHA VIDA, COORDENADO PELA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA, 
conforme especificação em planilha do Edital foi declarada DESERTA, pelo não comparecimento 
de nenhuma empresa interessada.

A Comissão Permanente comunica aos interessados que será realizada nova licitação na 
modalidade Pregão Presencial Nº. 2.09.015/2014, no dia 02 de Abril de 2014 às 08h00min, com 
o mesmo objeto.

Campina Grande, 18 de Março de 2014.
ELIENE TRAJANO DA SILVA

Pregoeira Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.14.017/2014
A Secretaria de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Campina Grande, 

através do Pregoeiro (a) Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará 
às 14: 00 horas do dia 31 de Março de 2014, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
sob N°2.14.017/2014, tipo “MENOR PREÇO”, tendo como objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
PARA CONFECÇÃO DE GRADES PARA ATENDER A SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS 
URBANOS E MEIO AMBIENTE DA PREFEITURA DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA, 
conforme especificações em planilha do Edital. O Edital e demais informações estarão à disposição 
dos interessados à rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no Município de Campina Grande-
-PB, no horário comercial.

Campina Grande, 17 de Março de 2014.
FELIPE SILVA DINIZ JÚNIOR

Pregoeiro Oficial da CPL/PMCG

PREFEITURA MUNICIPAL DO CONGO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 0.011/2014
A Prefeitura Municipal do Congo através do Pregoeiro abaixo transcrito TORNA PÚBLICO e 

comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
Nº. 0.011/2014, do tipo Menor Preço por Item, objetivando a aquisição de material de expediente. 
Data: 02/04/2014 às 10:00h. O Edital pode ser obtido na sede da Prefeitura do Congo, situada à 
Rua Senador Rui Carneiro. s/n, Centro, Congo – Paraíba. Maiores informações através do telefone 
(83) 3359-1100, no horário das 08:00 às 12:00.

Congo - PB, 17 de março de 2014.
Abdias Ramos de Oliveira Filho – Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 003/2014
A Prefeitura Municipal de Serra Branca através do Pregoeiro abaixo transcrito TORNA PÚBLICO 

e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRE-
SENCIAL Nº. 003/2014, do tipo Menor Preço, objetivando a Aquisição de material de expediente. 
Data de Abertura: 01/04/2014 às 08:00h. O Edital pode ser obtido na sede da Prefeitura de Serra 
Branca, situada à Avenida Deputado Álvaro Gaudêncio, 60 - Centro - Serra Branca - PB. Maiores 
informações através do telefone (83) 3354-1225, no horário das 08:00 às 12:00.

Serra Branca - PB, 17 de março de 2014.
Jocimar Farias de Arruda – Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 004/2014
A Prefeitura Municipal de Serra Branca através do Pregoeiro abaixo transcrito TORNA PÚBLICO 

e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRESEN-
CIAL Nº. 004/2014, do tipo Menor Preço, objetivando a Locação de veículos automotores. Data de 
Abertura: 01/04/2014 às 10:00h. O Edital pode ser obtido na sede da Prefeitura de Serra Branca, 
situada à Avenida Deputado Álvaro Gaudêncio, 60 - Centro - Serra Branca - PB. Maiores informações 
através do telefone (83) 3354-1225, no horário das 08:00 às 12:00.

Serra Branca - PB, 17 de março de 2014.
Jocimar Farias de Arruda – Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 005/2014
A Prefeitura Municipal de Serra Branca através do Pregoeiro abaixo transcrito TORNA PÚBLICO 

e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRESEN-
CIAL Nº. 005/2014, do tipo Menor Preço por Itinerário, objetivando a contratação de transportadores 
autônomos (pessoas físicas) para efetuarem o transporte escolar de alunos residentes na zona rural 
e adjacências para a sede do município e demais localidades. Data de Abertura: 01/04/2014 às 
11:30h. O Edital pode ser obtido na sede da Prefeitura de Serra Branca, situada à Avenida Deputado 
Álvaro Gaudêncio, 60 - Centro - Serra Branca - PB. Maiores informações através do telefone (83) 
3354-1225, no horário das 08:00 às 12:00.

Serra Branca - PB, 17 de março de 2014.
Jocimar Farias de Arruda – Pregoeiro

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00035/2014.

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Solon de Lucena, 26, 1° andar – Centro – Guarabira/PB - PB, às 14h30min, do dia 01 de Abril de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de Empresa 
do ramo pertinente para realizações de procedimentos Oftalmológicos Clínicos e Cirúrgicos em 
pacientes do Município de Guarabira e de Municípios circunvizinhos através do PPI (Programação 
Pactuada Integrada). Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. Informações: no horário das 14h00min as 18h00min dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Email: licitacao@guarabira.pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1246.

Guarabira - PB, 18 de Março de 2014.
JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR

Pregoeiro
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Pessoa, 182 - Centro - Mulungu - PB, às 09h00min, do dia 31.03.2014, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, objetivando aquisições de aparelhos de Ar Condicionados, 
Unidades internas e externas, do tipo Split destinados a suprir as necessidades da administração 
direta e indireta. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Leis Federais nºs 
8.666/93, 10.520/02, 123/2006, Decreto Municipal nº 04/2013 e demais Legislações vigentes. Demais 
esclarecimentos e Cópia do referido Edital poderão ser obtidos no endereço retro mencionado, em 
dias úteis, no horário compreendido de 08h00min às 12h00min.

Mulungu - PB, 17 de Março de 2014.
JOSÉ VIRGOLINO JÚNIOR - Pregoeiro Oficial

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de 01 (um) Trator Agrícola sobre Rodas 4x4 e 01 (uma) Roçadeira Hidráu-
lica Agrícola. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00008/2014.DOTAÇÃO: RECURSOS 
PRÓPRIOS: 02.06 - 20.122.0016.1031 - 4490.52.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE.
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE ALAGOINHA e VENEZA MÁQUINAS E COMÉRCIO LTDA, CNPJ 06.824.439/0002-
04 - CT Nº 00089/2014 - 18.03.2014 - R$ 102.000,00 (Cento e Dois Mil Reais).

Alagoinha, 18 de Março de 2014.
ALCIONE MARACAJÁ DE MORAIS BELTRÃO - Prefeita

CONSTRUTORA EF LTDA, CNPJ/CPF Nº 12.093.719/0001-01, torna público que requereu à SUDE-
MA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente Licença de Operação, para a atividade 
de: EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR, TERREO + 02 PAVIMENTOS COM 08 APARTAMENTOS, situado 
na RUA TEREZINHA DE JESUS CAVALCANTI, S/N – CUIÁ Município: JOÃO PESSOA - UF: PB. 
Processo: 2014-001445/TEC/LO-7163



23A UNIÃO 
PublicidadeJoão Pessoa > Paraíba > quarta-feira, 19 de março de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Pessoa, 182 - Centro - Mulungu - PB, às 10h30min, do dia 02.04.2014, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, objetivando aquisições parceladas de Gêneros Alimentí-
cios diversos, destinados ao atendimento da MERENDA ESCOLAR, CRECHE MUNICIPAL, PETI, 
PROJOVEM, CESTAS BÁSICAS E CAPS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Leis Federais nºs 8.666/93, 10.520/02, 123/2006, Decreto Municipal nº 04/2013 e demais 
Legislações vigentes. Demais esclarecimentos e Cópia do referido Edital poderão ser obtidos no 
endereço retro mencionado, em dias úteis, no horário compreendido de 08h00min às 12h00min.

Mulungu - PB, 18 de Março de 2014.
JOSÉ VIRGOLINO JÚNIOR - Pregoeiro Oficial

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU/PB

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pessoa, 182 - Centro - Mulungu - PB, às 15h00min, do dia 02.04.2014, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, objetivando aquisições parceladas de Materiais de Expe-
diente e Didáticos, para melhor atender as necessidades das Secretarias Municipais, Gabinete da 
Prefeita e outros Programas, até dezembro de 2014. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Leis Federais nºs 8.666/93, 10.520/02, 123/2006, Decreto Municipal nº 04/2013 e 
demais Legislações vigentes. Demais esclarecimentos e Cópia do referido Edital poderão ser obtidos 
no endereço retro mencionado, em dias úteis, no horário compreendido de 08h00min às 12h00min.

Mulungu - PB, 18 de Março de 2014.
JOSÉ VIRGOLINO JÚNIOR - Pregoeiro Oficial

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU/PB.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 10.2014.
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pessoa, 182, Centro – Mulungu/PB - PB, às 08h30min, do dia 03.04.2014, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, para aquisições parceladas de Fármacos Psicotrópicos 
destinados ao atendimento da população municipal até dezembro de 2014. Recursos previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 04/2013. 
Informações: no horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. 

Mulungu - PB, 18 de Março de 2014.
JOSÉ VIRGOLINO JÚNIOR - Pregoeiro

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU/PB.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 11.2014.
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pessoa, 182, Centro – Mulungu/PB - PB, às 14h00min, do dia 03.04.2014, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, para aquisições parceladas de Fármacos Farmácia Básica 
destinados ao atendimento da população municipal até dezembro de 2014. Recursos previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 04/2013. 
Informações: no horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. 

Mulungu - PB, 18 de Março de 2014.
JOSÉ VIRGOLINO JÚNIOR - Pregoeiro

 
CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

AVISO DE LICITAÇÃO 01/2014
A CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS, vem por intermédio deste aviso, comuni-

car aos interessados a abertura do PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2014, no dia 01 de abrilde 2014 
às 10:00 horas, que tem como objetivo Locação mensal de 01 (um) Veiculo zero KM, de qualquer 
marca, equipado com Ar Condicionado de fábrica, Vidros, e Travas Elétrica, Direção Hidráulica, e com 
todos os equipamentos exigidos por lei,  destinado ao uso da Presidência desta Câmara Municipal, 
conforme descritos e especificados no ANEXO I - Termo de Referência. Os interessados poderão 
retirar o Edital na sede da CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS.

CACHOEIRA DOS ÍNDIOS- PB, 17 de marçode 2014
MARIA LINETE BATISTA BARROS

Pregoeiro(a) Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DA ESCOLAR JOSÉ GUALBERTO DE 

ANDRADE.
FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00002/2014.
DOTAÇÃO: Convênio Pacto pelo Desenvolvimento Social do Governo do Estado da Paraíba 

Recursos próprios do município
VIGÊNCIA: 180 (cento e oitenta) dias
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Joca Claudino e:
CT Nº 00016/2014 - 17.03.14 - SERVCON CONSTRUÇÕES COMÉRCIO E SERV LTDA - R$ 

225.004,77
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 

o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00002/2014, que objetiva: 
PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DA ESCOLAR JOSÉ GUALBERTO DE ANDRADE; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: SERVCON 
CONSTRUÇÕES COMÉRCIO E SERV LTDA - R$ 225.004,77.

Joca Claudino - PB, 17 de Março de 2014
LUCRÉCIA ADRIANA DE ANDRADE BARBOSA DANTAS - Prefeita

 
 PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00006/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00006/2014, que objetiva: Contratação 
de Empresa Especializada para prestação dos serviços de provedor de internet; ADJUDICO seu 
objeto e HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: SAULO J. MOURA 
- ME - R$ 22.428,00.

Natuba - PB, 14 de Março de 2014
JOSÉ LINS DA SILVA FILHO 

Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada para prestação dos serviços de provedor 

de internet. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00006/2014. Recursos no orçamento 
vigenteVIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014 PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Natuba e: CT Nº 00010/2014 - 14.03.14 - SAULO J. MOURA - ME - R$ 22.428,00

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00007/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00007/2014, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL GRAFICO DE FORMA PARCELADA PARA O 
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DE; ADJUDICO seu objeto e HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: ABR COMERCIO E SERVIÇOS LTDA - ME - R$ 89.793,25.

Natuba - PB, 14 de Março de 2014
JOSÉ LINS DA SILVA FILHO 

 Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL GRAFICO 

DE FORMA PARCELADA PARA O ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DE. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Presencial nº 00007/2014. DOTAÇÃO: Recursos no orçamento vigente. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2014PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Natuba e: CT Nº 00011/2014 - 14.03.14 - ABR COMERCIO E SERVIÇOS LTDA - ME - R$ 89.793,25

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00008/2014, que objetiva: CONTRAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA LOCAÇÃO DE SOFTWARES DEST. A MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS; ADJUDICO seu objeto HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: PUBLIC SOFTWARE INFORMATICA LTDA - R$ 31.200,00.

Natuba - PB, 14 de Março de 2014
JOSÉ LINS DA SILVA FILHO 

 Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA LOCAÇÃO DE SOFTWARES 

DEST. A MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Presencial nº 00008/2014. DOTAÇÃO: Recursos no orçamento vigente. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2014 PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba 
e: CT Nº 00012/2014 - 14.03.14 - PUBLIC SOFTWARE INFORMATICA LTDA - R$ 31.200,00

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 

o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00002/2014, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA CONCLUSÃO DE UMA UNIDADE BA-
SICA DE SAÚDE NO SITIO AGUAPABA; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório 
e ADJUDICO o seu objeto a: DW SERVICOS E CONSTRUCOES LTDA - ME - R$ 146.953,91.

Natuba - PB, 14 de Março de 2014
JOSÉ LINS DA SILVA FILHO 

 Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA CONCLUSÃO DE UMA 

UNIDADE BASICA DE SAÚDE NO SITIO AGUAPABA. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços 
nº 00002/2014. DOTAÇÃO: 0205.1545200251.014 0206.1030100831.022 Elemento de Despesa: 
4.4.90.51.00 - OBRAS E INSTALAÇÕES

VIGÊNCIA: 90 (noventa) diasPARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: 
CT Nº 00013/2014 - 14.03.14 - DW SERVICOS E CONSTRUCOES LTDA - ME - R$ 146.953,91

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00033/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 01 de Abril de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: FORNECIMENTO DE PEIXE 
E COCO SECO, NO PERÍODO DA SEMANA SANTA, PARA ADOAÇÃO ÀS PESSOAS CAREN-
TES DO MUNICÌPIO . Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias 
úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3250-3121.
Email: licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br

Cabedelo - PB, 17 de Março de 2014
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00006/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00006/2014, que objetiva: Fornecimento parce-
lado e diário de material de expediente destinado ao Fundo Municipal de Saúde de Uiraúna - PB; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: PAPELARIA E MAGAZINE 
SILVA LTDA - R$ 65.892,70.

Uiraúna - PB, 17 de Março de 2014
MARIA JULIET GOMES FERNANDES - Secretaria

 
 ESTADO DA PARAÍBA

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Fornecimento parcelado e diário de material de expediente destinado ao Fundo 
Municipal de Saúde de Uiraúna - PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00006/2014.
DOTAÇÃO: 20.91 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.0040.2029 - MANUTENÇÃO DO 

PROGRAMA SAUDE DA FAMILIA 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 10.301.0040.2030 
- MANUTENÇÃO DO PROGRAMA AGENTES COMUNITARIOS 33.90.30.01 - MATERIAL DE 
CONSUMO 10.301.0040.2035 - MANUT. DO PROGRAMA DE ATENÇÃO BASICA - PAB 33.90.30.01 
- MATERIAL DE CONSUMO 10.301.0040.2074 - MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE 
SAUDE - FMSPMU 2 - RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS DE IMPOSTOS - SAUDE 
33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Uiraúna e:
CT Nº 00013/2014 - 17.03.14 - PAPELARIA E MAGAZINE SILVA LTDA - R$ 65.892,70

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00007/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00007/2014, que objetiva: Fornecimento parcelado e diário de 
Gêneros Alimentícios e Materiais de Limpeza destinados ao Fundo Municipal de Saúde; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: ALEXANDRO FREITAS DE FIGUEIREDO - ME - R$ 
9.785,00; ANTONIO REGINALDO QUEIROGA - R$ 187.500,50.

Uiraúna - PB, 17 de Março de 2014
MARIA JULIET GOMES FERNANDES - Secretaria

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Fornecimento parcelado e diário de Gêneros Alimentícios e Materiais de Limpeza destinados 

ao Fundo Municipal de Saúde.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00007/2014.
DOTAÇÃO: 20.91 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.0040.2029 - MANUTENÇÃO DO PRO-

GRAMA SAUDE DA FAMILIA 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 10.301.0040.2030 - MANUTENÇÃO 
DO PROGRAMA AGENTES COMUNITARIOS 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 10.301.0040.2035 
- MANUT. DO PROGRAMA DE ATENÇÃO BASICA - PAB 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 
10.301.0040.2074 - MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - FMSPMU 2 - RECEITA DE 
IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS DE IMPOSTOS - SAUDE 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Uiraúna e:
CT Nº 00014/2014 - 17.03.14 - ALEXANDRO FREITAS DE FIGUEIREDO - ME - R$ 9.785,00
CT Nº 00015/2014 - 17.03.14 - ANTONIO REGINALDO QUEIROGA - R$ 187.500,50
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00012/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00012/2014, que objetiva: Aquisição de Materiais de utensílios 
diversos destinados as diversas secretarias e programas sociais do Município; HOMOLOGO o corres-
pondente procedimento licitatório em favor de: JOSÉ RICARDO MORAIS PINHEIRO - R$ 101.778,80.

Uiraúna - PB, 12 de Março de 2014
JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES - Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de Materiais de utensílios diversos destinados as diversas secretarias e programas 
sociais do Município.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00012/2014.
DOTAÇÃO: 08.00 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.0050.2037 - MANUTENÇÃO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL - FUNDEB 40% 19 - TRANSFERENCIA DO FUNDEB (OUTROS) 33.90.30.01 - MATERIAL 
DE CONSUMO 12.361.0050.2038 - MANUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL - MDE 1 - RECEITA 
DE IMPOSTOS E TRANSFERENCIA DE IMPOSTOS - EDUCAÇÃO 33.90.30.01 - MATERIAL DE CON-
SUMO 12.361.0050.2039 - MANUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL - QSE 4 - CONSTRIBUIÇÃO 
AO PROGRAMA ENSINO FUNDAMENTAL 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 12.361.1000.2008 
- MANUT. E ADM. DAS ATIV. DA SEC. DE EDUCAÇÃO E CULTURA 1 - RECEITA DE IMPOSTOS E 
TRANSFERENCIA DE IMPOSTOS - EDUCAÇÃO 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 11.00 - SE-
CRETARIA DE CIDADANIA E PROMOÇÃO SOCIAL 08.122.1000.2007 - MANUT. E ADMINISTRAÇÃO DA 
SEC. DE CIDADANIA E PROMOÇÃO SOCIAL 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0 - RECURSOS 
ORDINARIOS Recursos Próprios do Município de Uiraúna.

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Uiraúna e:
CT Nº 00032/2014 - 12.03.14 - JOSÉ RICARDO MORAIS PINHEIRO - R$ 101.778,80
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00009/2014, que objetiva: Fornecimento parcelado e diário 
de refeições e lanches destinados a diversas secretarias do município de Uiraúna - PB; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: FLÁVIA ANA MENDONÇA PEREIRA - R$ 17.600,00; 
MARTINHO ELIANO DA SILVA - R$ 94.750,00; MERCIA MOREIRA PINHEIRO - R$ 24.000,00; RICARDO 
CEZARIO DE FREITAS - ME - R$ 17.400,00.

Uiraúna - PB, 06 de Março de 2014
JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES - Prefeito

 
 ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Fornecimento parcelado e diário de refeições e lanches destinados a diversas secretarias 
do município de Uiraúna - PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00009/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Uiraúna.
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Uiraúna e:
CT Nº 00025/2014 - 06.03.14 - RICARDO CEZARIO DE FREITAS - ME - R$ 17.400,00
CT Nº 00026/2014 - 06.03.14 - MERCIA MOREIRA PINHEIRO - R$ 24.000,00
CT Nº 00027/2014 - 06.03.14 - MARTINHO ELIANO DA SILVA - R$ 94.750,00
CT Nº 00028/2014 - 06.03.14 - FLÁVIA ANA MENDONÇA PEREIRA - R$ 17.600,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO

RESULTADO FASE PROPOSTA - TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2014
OBJETO: PROJETO DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DA ESCOLAR JOSÉ GUALBERTO DE ANDRADE.
LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da contratação:
SERVCON CONSTRUÇÕES COMÉRCIO E SERV LTDA - Valor: R$ 225.004,77.
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei 

Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, Rua José Ezequiel Duarte, 52 - Centro - Joca Claudino - PB, no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Telefone: (083) 35631057.
Joca Claudino - PB, 17 de Março de 2014

AURELIANO BATISTA DUARTE - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE RESULTADO DE LEILÃO

A Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Aguiar-PB, vem através 
deste AVISO, tornar público para os interessados, o resultado de julgamento do Leilão nº 00002/2014, cujo 
objeto é alienação de veículos, tendo como vencedor:

LOTE 02 - O Sr. Damião Vicente da Silva, com o lance no valor de R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos 
reais).  

Aguiar, 18 de  Março  de 2014
GILMARA LEANDRO NETA GOMES

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

O Pregoeiro substituto da Prefeitura Municipal de Aguiar-PB, vem através deste AVISO, tornar público 
para os interessados, o resultado de julgamento do Pregão Presencial nº 00003/2014, cujo objeto: con-
tratação de empresa ou pessoa física com os serviços de forro em PVC, com 20 cm de largura (aproxi-
madamente 1.200 m²), com instalação, destinados as escolas municipais e demais Secretarias, a medida 
de suas necessidades, atendendo ao processo nº 0043700-42.1999.5.13.0012 do Ministério Público do 
Trabalho, tendo como vencedor:

ELIAS GOMES FILHO - ME.
VALOR GLOBAL R$ 37.200,00 (trinta e sete mil e duzentos reais).

Aguiar, 18 de Março  de 2014
JOSÉ DE ARIMATEIA R. DE LACERDA

Pregoeiro Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

O Pregoeiro substituto da Prefeitura Municipal de Aguiar-PB, vem através deste AVISO, tornar público 
para os interessados, o resultado de julgamento do Pregão Presencial nº 00004/2014, cujo objeto: objeto 
a contratação de empresa para aquisição de ar condicionados tipo splint,  destinados a Secretaria de 
Educação e diversas Secretarias, a medida de suas necessidades, atendendo solicitação da Secretaria 
de Administração, ao processo nº 0043700-42.1999.5.13.0012 do Ministério Público do Trabalho, tendo 
como vencedor:

ANTONIO SILVANO SOARES - ME.
VALOR GLOBAL R$ 40.190,00 (quarenta mil, cento e noventa reais).

Aguiar, 18 de Março  de 2014
JOSÉ DE ARIMATEIA R. DE LACERDA

Pregoeiro Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE  LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00011/2014 
A Prefeitura Municipal de Aguiar, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para 

conhecimento dos interessados que a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 00011/2014, não 
compareceu nenhum interessado. Sendo considerada como licitação DESERTA.

Aguiar-PB, 14 de Março  de 2014
GILMARA LEANDRO NETA GOMES

Presidente da CPL

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N046/2014
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 04/04/2014 às 09h para:

Contratação de serviços de empresa especializada em manutenção, preventiva e corretiva com 
reposição de peças (maquinas de lavar, centrifugar e secadoras, destinado a Secretaria de Estado 
da Saúde / MATERNIDADE FREI DAMIÃO, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 14-00308-3
João pessoa, 18 de março de 2014.

Ana Maria A. A. Nóbrega
Diretora Executiva da Central de Compras

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N062/2014
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 07/04/2014 às 14h para:

Registro de preços para contratação de solução global e integrada para confecção, persona-
lização, acabamento e emissão da carteira nacional de habilitação - CNH e suas variantes e da 
permissão internacional para dirigir - PID, destinado ao Departamento Estadual de Transito - DE-
TRAN, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 14-00310-6
João Pessoa, 18 de março de 2014.

Ana Maria A. A. Nóbrega
Diretora Executiva da Central de Compras

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

Registro na CGE Nº 14-00296-1
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba-CAGEPA, através do Pregoeiro, designado pela 

Decisão PRE Nº 002/2014, torna público que no dia 01 de abril de 2014, às 15:00 horas, na Sala de 
Licitação da CAGEPA, realizará o Pregão Presencial nº. 017/2014. Objeto: Aquisição de Conexões 
em Ferro, destinados ao Estoque do Almoxarifado Central da CAGEPA, na cidade de João Pessoa, 
no Estado da Paraíba. Adquirir o edital ou obter informações na Sede da CAGEPA, Rua Feliciano 
Cirne, 220, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, Fone/fax: 3218-1208 – E-mail: pre-
gao@cagepa.pb.gov.br. O Edital poderá ser retirado gratuitamente no site www.cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 18 de março de 2014.
ALDEMIR ALVES DE MACEDO

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DO CONGO
RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 0.011/2014
No Aviso de Licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL nº. 0.011/2014, do tipo “Menor 

Preço”, publicado no Jornal a União do dia 18/03/2014, pág. 24, onde se lê: objetivando a aquisição 
de pneus e câmaras de ar, leia-se: objetivando a aquisição de material de expediente, os demais 
atos ficam inalterados, não modificando a formulação das propostas.

Congo - PB, 18 de março de 2014.
Abdias Ramos de Oliveira Filho – Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 005/2014 - SRP

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO
A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adjudicou 

o objeto desta licitação em favor da empresa PARELHAS GAS LTDA CNPJ 24.206.617/0016-02 no 
valor total de R$ 1.493.978,94. Demais informações 83-3372-2246. Cuité – PB, em 18 de março de 
2013. Bruce da Silva Santos – Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 012/2014

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adjudicou o 

objeto desta licitação em favor da empresa SIDGLEY SILVA DANTAS ME CNPJ 09.356.131/0001-80 
no valor total de R$ 103.280,00. Demais informações 83-3372-2246. Cuité – PB, em 18 de março 
de 2014. Bruce da Silva Santos – Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 014/2014

A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adjudicou o 
objeto desta licitação em favor de RESITEC SERVIÇOS INDUSTRIAIS LTDA CNPJ 03.771.834/0001-
99 no valor total de R$ 12.500,00. Demais informações 83-3372-2246. Cuité – PB, em 18 de março 
de 2014. Bruce da Silva Santos – Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 002/2014

A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adjudicou o 
objeto desta licitação, em favor da empresa PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS, 
CNPJ 61.198.164/0001-60, no valor global de R$ 7.941,00. Demais informações 83-3372-2246. 
Cuité – PB, em 18 de março de 2014. Bruce da Silva Santos – Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 005/2014 - SRP

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO
A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto 

desta licitação em favor da empresa PARELHAS GAS LTDA CNPJ 24.206.617/0016-02 no valor 
total de R$ 1.493.978,94. Em consequência, ficam convocados os proponentes para assinatura 
do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, da Lei nº. 8.666/93, sob pena de decair 
o direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas em lei. Demais informações 83-3372-
2246. Cuité – PB, em 18 de março de 2014. Euda Fabiana de Farias Palmeira Venâncio – Prefeita 
Constitucional de Cuité

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 012/2014

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto desta 

licitação em favor da empresa SIDGLEY SILVA DANTAS ME CNPJ 09.356.131/0001-80 no valor 
total de R$ 103.280,00. Em consequência, ficam convocados os proponentes para assinatura do 
instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, da Lei nº. 8.666/93, sob pena de decair o 
direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas em lei. Demais informações 83-3372-
2246. Cuité – PB, em 18 de março de 2014. Euda Fabiana de Farias Palmeira Venâncio – Prefeita 
Constitucional de Cuité

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 014/2014

A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto desta 
licitação em favor da empresa RESITEC SERVIÇOS INDUSTRIAIS LTDA CNPJ 03.771.834/0001-
99 no valor total de R$ 12.500,00. Em consequência, ficam convocados os proponentes para 
assinatura do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, da Lei nº. 8.666/93, sob pena 
de decair o direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas em lei. Demais informações 
83-3372-2246. Cuité – PB, em 18 de março de 2014. Euda Fabiana de Farias Palmeira Venâncio 
– Prefeita Constitucional de Cuité

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 002/2014

A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto 
desta licitação em favor da empresa PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS, 
CNPJ 61.198.164/0001-60, no valor global de R$ 7.941,00. Em consequência, fica convocada a 
proponente para assinatura do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, da Lei nº. 
8.666/93, sob pena de decair o direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas em lei. 
Demais informações 83-3372-2246. Cuité – PB, em 18 de março de 2014. Euda Fabiana de Farias 
Palmeira Venâncio – Prefeita Constitucional de Cuité

PREFEITURAMUNICIPAL DE DIAMANTE
AVISO DE CONVOCAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2014
Proc. Administrativo nº 028/2014
A PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTE-PB, por intermédio do Pregoeiro e Equipe de 

apoio, leva ao conhecimento dos interessados que ás 12:30 horas do dia 01/04/2014, haverá 
abertura do Pregão Presencial nº 023/2014, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
FORNECIMENTO PARCELADO DE MEDICAMENTOS, MATERIAIS MÉDICO-HOSPITALARES E 
MATERIAL ODONTOLÓGICO, DURANTE O EXERCÍCIO DE 2014, Conforme Termo de Referência. 
- RECURSOS FINANCEIROS: Próprios e/ou outros constantes na Lei Orçamentária para o exercício 
de 2014 - LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Sede da Prefeitura Municipal 
de Diamante, situada na Rua Possidônio José da Costa, 881 – Centro – 58.994-000 – Diamante-PB, 
no horário das 08:00 às 12:00 horas.

Diamante18 de março de 2014.
PEDRO CABRAL CAZÉ

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPAL DE DIAMANTE
AVISO DE CONVOCAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2014
Proc. Administrativo nº 029/2014
A PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTE-PB, por intermédio do Pregoeiro e Equipe de apoio, 

leva ao conhecimento dos interessados que ás 13:00 horas do dia 01/04/2014, haverá abertura 
do Pregão Presencial nº 024/2014, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FOR-
NECIMENTO PARCELADO DE MEDICAMENTOS E MATERIAL MÉDICO-HOSPITALAR, PARA 
ATENDER NECESSIDADES DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA (SAMU 
192) DO MUNICÍPIO DE DIAMANTE-PB, DURANTE O EXERCÍCIO DE 2014, Conforme Termo de 
Referência. - RECURSOS FINANCEIROS: Próprios e/ou outros constantes na Lei Orçamentária 
para o exercício de 2014 - LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Sede da 
Prefeitura Municipal de Diamante, situada na Rua Possidônio José da Costa, 881 – Centro – 58.994-
000 – Diamante-PB, no horário das 08:00 às 12:00 horas.

Diamante18 de março de 2014.
PEDRO CABRAL CAZÉ

Pregoeiro

Câmara Municipal de Sousa
PREGÃO Nº 04/2014, PUBLICADO em 16/03/2014
ERRATA
onde lê-se: data da sessão: dia 25 de março de 2014, às 15:00h
lê-se corretamente: data da sessão: dia 26 de março de 2014, às 15:30h

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00013/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00013/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE BATERIAS 
AUTOMOTIVAS, FORNECIDAS DE FORMA PARCELADA, DESTINADAS A FROTA MUNICIPAL 
DO MUNICÍPIO DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: SANDRO DIAS DE FREITAS - R$ 45.610,00.

Cachoeira dos Indios - PB, 18 de Março de 2014
FRANCISCO DANTAS RICARTE - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE BATERIAS AUTOMOTIVAS, FORNECIDAS DE FORMA PARCELADA, 

DESTINADAS A FROTA MUNICIPAL DO MUNICÍPIO DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00013/2014.
DOTAÇÃO: 02.00 - GABINETE DO PREFEITO 04.122.2003.2003 - MANUTENÇÃO DAS AITIVI-

DADES DO GABINETE DO PREFEITO 33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PES-
SOA JURIDICA 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 04.00 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
04.122.1000.2005 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SEC. DE ADMINISTRAÇÃO 05.00 - SE-
CRETARIA DA FAZENDA 04.123.2001.2006 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE FAZENDA 06.00 - SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INTEGRADO 
04.121.2003.2016 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E 
DES. INTEGRADO 07.00 - SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL 08.122.2004.2017 - MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL 08.241.2004.201 - SERVIÇO DE PROT. 
SOCIAL ESP. AO IDOSO E A FAMILIA - CREAS/CRAS 08.243.2004.2019 - MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DO CONSELHO TUTELAR 08.243.2004.2020 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DO PETI 08.243.2004.2021 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO PROJOVEM ADOLESCENTE 
02.244.2004.2023 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA PAIF/CRAS 08.244.2001.2026 - MANU-
TENÇÃO DAS ATIVIDADES DO CREAS 08.00 - SECRETARIA DE SAUDE E MEIO AMBIENTE 
10.122.2002.2027 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
10.122.2022.2028 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 
10.301.2002.2033 - MANUTENÇÃO DO PSF 10.301.2002.2034 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA 
DE MELHORIA DO ACESSO E DA QUALIDADE - PMAQ 10.301.2002.2035 - MANUTENÇÃO 
DO PACS - PROG. AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE 10.301.2002.2037 - MANUTENÇÃO 
DO PROG. DE SAÚDE BUCAL 10.304.2002.2039 - MANUTENÇÃO DO PROG. DE VIGILANCIA 
SANITÁRIA 10.305.2002.2040 - MANUTENÇÃO DO PROG. DE VIGILANCIA AMBIENTAL E EPIDE-
MIOLOGICA 09.00- SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.122.2008.2041 - MANUTENÇÃO DAS ATI-
VIDADES DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 12.122.2008.2042 - MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.2008.2050 -MANUTENÇÃO DO PNATE 
12.361.2008.2052 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA BRASIL ALFABETIZADO 12.364.2008.2053 - 
ASSISTENCIA AO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO 12.366.2008.2059 - MANUTENÇÃO DO ENSINO 
DE JOVENS E ADULTOS - FUNDEB 40% 12.366.2008.2060 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA 
NAC. DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 10.00 - SECRETARIA DE AGRICULTURA 20.122.2005.2064 
- MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AGRICULTURA 11.00 - SECRETARIA 
DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 15.122.1001.2068 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 12.00 - SECRETARIA DE TRANSPORTES 
26.122.1001.2075 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE TRANSPORTES 
14.00 - SECRETARIA DE POL PUBLICAS DAS MULHERES 14.422.2004.2077 - ESTRUTURA-
ÇÃO E FORTALECIMENTO DA SEC. DE POL PUBLIC DAS MULHERES 15.00 - SECRETARIA 
DE COMUNICAÇÃO 04.131.2003.2079 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
COMUNICAÇÃO 16.00 - SECRETARIA DE CULTURA 04.122.2006.2080 - MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cachoeira dos índios e:
CT Nº 00024/2014 - 18.03.14 - SANDRO DIAS DE FREITAS - R$ 45.610,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00036/2014.

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Solon de Lucena, 26, 1° andar – Centro – Guarabira/PB - PB, às 09h00min, do dia 04 de Abril de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisições parceladas 
de Materiais de Informática diversos para melhor funcionamento e atendimento dos diversos 
setores da Administração até dezembro de 2014. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. Informações: no horário 
das 14h00min as 18h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Email: licitacao@guarabira.
pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-1246.

Guarabira - PB, 18 de Março de 2014
JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR

Pregoeiro
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS GRÁFICOS, FORNECIDOS DE FORMA PARCELADA, 

DESTINADOS AS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO E AO FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00012/2014.
DOTAÇÃO: 02.00 - GABINETE DO PREFEITO 04.122.2003.2003 - MANUTENÇÃO DAS AITIVI-

DADES DO GABINETE DO PREFEITO 33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PES-
SOA JURIDICA 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 04.00 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
04.122.1000.2005 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SEC. DE ADMINISTRAÇÃO 05.00 - SE-
CRETARIA DA FAZENDA 04.123.2001.2006 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE FAZENDA 06.00 - SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INTEGRADO 
04.121.2003.2016 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E 
DES. INTEGRADO 07.00 - SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL 08.122.2004.2017 - MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL 08.241.2004.201 - SERVIÇO DE PROT. 
SOCIAL ESP. AO IDOSO E A FAMILIA - CREAS/CRAS 08.243.2004.2019 - MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DO CONSELHO TUTELAR 08.243.2004.2020 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DO PETI 08.243.2004.2021 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO PROJOVEM ADOLESCENTE 
02.244.2004.2023 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA PAIF/CRAS 08.244.2001.2026 - MANU-
TENÇÃO DAS ATIVIDADES DO CREAS 08.00 - SECRETARIA DE SAUDE E MEIO AMBIENTE 
10.122.2002.2027 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
10.122.2022.2028 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 
10.301.2002.2033 - MANUTENÇÃO DO PSF 10.301.2002.2034 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA 
DE MELHORIA DO ACESSO E DA QUALIDADE - PMAQ 10.301.2002.2035 - MANUTENÇÃO 
DO PACS - PROG. AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE 10.301.2002.2037 - MANUTENÇÃO 
DO PROG. DE SAÚDE BUCAL 10.304.2002.2039 - MANUTENÇÃO DO PROG. DE VIGILANCIA 
SANITÁRIA 10.305.2002.2040 - MANUTENÇÃO DO PROG. DE VIGILANCIA AMBIENTAL E EPIDE-
MIOLOGICA 09.00- SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.122.2008.2041 - MANUTENÇÃO DAS ATI-
VIDADES DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 12.122.2008.2042 - MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.2008.2050 -MANUTENÇÃO DO PNATE 
12.361.2008.2052 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA BRASIL ALFABETIZADO 12.364.2008.2053 - 
ASSISTENCIA AO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO 12.366.2008.2059 - MANUTENÇÃO DO ENSINO 
DE JOVENS E ADULTOS - FUNDEB 40% 12.366.2008.2060 - MANUTENÇÃO DO PROGRAMA 
NAC. DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 10.00 - SECRETARIA DE AGRICULTURA 20.122.2005.2064 
- MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AGRICULTURA 11.00 - SECRETARIA 
DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 15.122.1001.2068 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 12.00 - SECRETARIA DE TRANSPORTES 
26.122.1001.2075 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE TRANSPORTES 
14.00 - SECRETARIA DE POL PUBLICAS DAS MULHERES 14.422.2004.2077 - ESTRUTURA-
ÇÃO E FORTALECIMENTO DA SEC. DE POL PUBLIC DAS MULHERES 15.00 - SECRETARIA 
DE COMUNICAÇÃO 04.131.2003.2079 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
COMUNICAÇÃO 16.00 - SECRETARIA DE CULTURA 04.122.2006.2080 - MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA Recursos proprios do municipio

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cachoeira dos índios e:
CT Nº 00023/2014 - 18.03.14 - CLEONÁCIO GOMES FEITOSA - R$ 80.822,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00012/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00012/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
MATERIAIS GRÁFICOS, FORNECIDOS DE FORMA PARCELADA, DESTINADOS AS DIVERSAS 
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO E AO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CACHOEIRA DOS 
ÍNDIOS; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: CLEONÁCIO GOMES 
FEITOSA - R$ 80.822,00.

Cachoeira dos Indios - PB, 18 de Março de 2014
FRANCISCO DANTAS RICARTE - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Governador Joao Agripino, 20 - Centro - Cachoeira dos Indios - PB, às 14:00 horas do dia 
31 de Março de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS, DESTINADOS 
A MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CACHO-
EIRA DOS INDIOS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 001A/2009. Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35581050.
Email: cplpmcindios@gmail.com

Cachoeira dos Indios - PB, 19 de Março de 2014
LUCIANA SILVA SOUZA - Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANANEIRAS 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2014

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-
ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00009/2014, que objetiva: Aquisição de fornecimento, 
com entrega parcelada, de gás G.L.P. (gás liquefeito de petróleo) em botijões de 13kg (P13), 45kg 
(P45) e água mineral em Vasilhame de 20 Litros e garrafas de 500 ml destinados ao atendimento 
de diversos setores da Administração deste Município; HOMOLOGO o correspondente procedi-
mento licitatório em favor de: MARCOS AURELIO DANTAS DA COSTA - R$ 35.640,00; POSTO 
DE COMBUSTÍVEIS CAIÇARA LTDA - R$ 98.100,00.

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00010/2014, que objetiva: Aquisição Parcelada de 
Frutas, Verduras, Legumes, Carne Bovina, Fígado Bovino e Frango destinado atender as necessi-
dades; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: ALDRIN COUTINHO 
DE ARAÚJO - ME - R$ 33.209,86; ANGELA MARIA RODRIGUES DE ALBUQUERQUE - ME - R$ 
58.746,60; JEAN ALISSON DA SILVA CORREIA - ME - R$ 48.941,88; JOAO LIMA DAS NEVES - ME 
- R$ 29.284,00; MARIA DE LOURDES MARINHO DE OLIVEIRA - ME - R$ 10.250,00; VALDEMIR 
RAMOS DE ANDRADE - R$ 277.801,50.

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00011/2014, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para execução de exames laboratoriais diversos destinados ao atendimento das 
demandas do Hospital Municipal Dr. Clovis Bezerra e Centro de Saúde Severino Cordeiro de Melo 
deste Município; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: LUCIA DE 
FÁTIMA ANDRADE DA COSTA - R$ 49.580,00.

Bananeiras - PB, 05 de Março de 2014.
DOUGLAS LUCENA MOURA DE MEDEIROS 

 Prefeito

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição de fornecimento, com entrega parcelada, de gás G.L.P. (gás liquefeito de 

petróleo) em botijões de 13kg (P13), 45kg (P45) e água mineral em Vasilhame de 20 Litros e gar-
rafas de 500 ml destinados ao atendimento de diversos setores da Administração deste Município. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00009/2014. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS, 
TRIBUTOS, MDE, PDDE, FUNDEB, QSE, QUOTA, FNDE, CRAS, PETI, PROJOVEM, EJA, FMS, 
MAC, MAIS EDUCAÇÃO e PAB: 3.3.90.30.01 Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2014. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Bananeiras e: 
CT Nº 00080/2014 - 06.03.14 - MARCOS AURELIO DANTAS DA COSTA - R$ 35.640,00; CT Nº 
00081/2014 - 06.03.14 - POSTO DE COMBUSTÍVEIS CAIÇARA LTDA - R$ 98.100,00.

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição Parcelada de Frutas, Verduras, Legumes, Carne Bovina, Fígado Bovino 

e Frango destinado atender as necessidades. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 
00010/2014. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS, TRIBUTOS, MDE, PDDE, FUNDEB, QSE, QUOTA, 
FNDE, CRAS, PETI, PROJOVEM, EJA, FMS, MAC, MAIS EDUCAÇÃO e PAB: 3.3.90.30.01 Material 
de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Bananeiras e: CT Nº 00082/2014 - 06.03.14 - ALDRIN COUTINHO DE 
ARAÚJO - ME - R$ 33.209,86; CT Nº 00083/2014 - 06.03.14 - ANGELA MARIA RODRIGUES DE 
ALBUQUERQUE - ME - R$ 58.746,60; CT Nº 00084/2014 - 06.03.14 - JEAN ALISSON DA SILVA 
CORREIA - ME - R$ 48.941,88; CT Nº 00085/2014 - 06.03.14 - JOAO LIMA DAS NEVES - ME - R$ 
29.284,00; CT Nº 00086/2014 - 06.03.14 - MARIA DE LOURDES MARINHO DE OLIVEIRA - ME - 
R$ 10.250,00; CT Nº 00087/2014 - 06.03.14 - VALDEMIR RAMOS DE ANDRADE - R$ 277.801,50.

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de exames laboratoriais diversos 

destinados ao atendimento das demandas do Hospital Municipal Dr. Clovis Bezerra e Centro de 
Saúde Severino Cordeiro de Melo deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 
00011/2014. DOTAÇÃO: Recursos FMS, FPM, ICMS, TRIBUTOS e MAC: 3.3.90.39.01 - Outros 
Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Bananeiras e: CT Nº 00091/2014 - 07.03.14 - 
LUCIA DE FÁTIMA ANDRADE DA COSTA - R$ 49.580,00.

HQZ AQUACULTURA LTDA – CNPJ/CPF Nº 06.353.034/0001-46. Torna público que a SUDEMA - 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 678/2014 
em João Pessoa, 10 de março de 2014 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: LABORATÓRIO DE 
CULTIVO DE PÓS LARVA DE CAMARÃO MARINHO. Na (o) AV. BEIRA MAR, N° 3630 - MARISCOS 
Município: PITIMBU - UF: PB. Processo: 2014-000393/TEC/LO-6885.

CONCEITO CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 12.517.011/0001-22, 
torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Instalação nº 407/2014 em João Pessoa, 6 de fevereiro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: Edificação Multifamiliar Na(o) – RUA JOÃO DE B. LIMA MOURA/ RUA ALFREDO 
J. DE ATAÍDE – LT. 60 QD. 270 – ALTO DO CÉU Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 
2013-007424/TEC/LI-2667.

CONSTRUTORA POLLYANNA & CONCEIÇÃO LTDA – CNPJ Nº 13.300.700/0001-43, torna pú-
blico que requereu à SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença 
de Operação – CONSTRUÇÃO DE COND. RESIDENCIAL COM 3 CASAS – AC: 191,25m² - IT: 
120.000,00 – L/ATV: RUA PROJETADA 08 – QD: 29 LT: 17 – JD. AEROPORTO – LOTEAMENTO 
– BAYEUX – PB. Processo: 2014-001736/TEC/LO-7265.

GPM INCORPORAÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 12.506.750/0001-19, torna público que a SU-
DEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 573/2014 em João Pessoa, 21 de fevereiro de 2014 – Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: 
Edificação Unifamiliar com sistema de esgotamento sanitário individual. Na(o) – LOTEAMENTO 
JARDIM CAMBOINHA, QD 04, LT 06 – CAMBOINHA Município: CABEDELO – UF: PB. Processo: 
2014-000667/TEC/LO-6962.

SUPERMIX CONCRETO S/A – CNPJ/CPF Nº 34.230.979/0125-46, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 751/2014 em 
João Pessoa, 12 de março de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Produção de Concreto 
Usinado Na(o) – AV. 08, S/N, LTS.E.F.G.H.I.J. 12, 13, 14, 15, 19, 20, 21, QD. 12, PARQ. ESPE-
RANÇA, RENASCER II Município: CABEDELO – UF: PB. Processo: 2013-004847/TEC/LO-5761.

CONDOMÍNIO ECO MEDICAL CENTER CARTAXO – CNPJ Nº 11.323.041/0001-35, torna público 
que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de 
Operação (LO) em 17/03/2014. Para a atividade de: Condomínio exclusivamente a fins comerciais 
(Condomínio Vertical) – Rua Dr. Otávio Novais, nº 33 – Jardim Miramar – João Pessoa/PB – CEP: 
58.032-020. – Processo Nº 2014-001756/TEC/LO-7273.

JOSINALDO MADRUGA CARVALHO – CNPJ/CPF Nº 463.866.103-34, torna público que a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 624/2014 
em João Pessoa, 27 de fevereiro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: LAVRA DE AREIA 
NO LEITO DO RIO MAMANGUAPE, COM USO DE DRAGA E RETROESCAVADEIRA. ÁREA 
REFERENTE AO PROCESSO DNPM Nº 846.411/2010. Na(o) -  LEITO DO RIO MAMANGUAPE 
Município:  MAMANGUAPE – UF: PB. Processo: 2014-000106/TEC/LO-6798.

LILIANE CARVALHO DE BRITO – CNPJ/CPF Nº 040.276.814-01, torna público que a SUDEMA - 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 579/2014 
em João Pessoa, 21 de fevereiro de 2014 – Prazo: 360 dias. Para a atividade de: Implantação de 
Piscina e Mini Campo de Futebol Na(o) -  LT. 12 DA GLEBA 01, PROJETO INTEGRADO DE COLO-
NIZAÇÃO RIO TINTO/ MAMANGUAPE, Município: - UF: PB. Processo: 2014-000836/TEC/LI-2848.

GERALDO ALVES SERAFIM – CNPJ Nº 05.068.449/0001-45, torna público que requereu à SUDEMA 
- Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Instalação – EXTRAÇÃO DE 
ARGILA DE FORMA MECANIZADA – PROC. DNPM Nº 846.025/2014 – ZONA RURAL – ALAGOA 
GRANDE – PB. Processo: 2014-001288/TEC/LI-2893.

PENTATLO EMPREENDIMENTO LTDA – CNPJ/CPF Nº 03.713.538/0001-31, torna público que 
a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Opera-
ção nº 772/2014 em João Pessoa, 14 de março de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR C/09 UNIDADES HABITACIONAIS, DOTADO DE SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO (FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURO). Na(o) -  RUA MARCONE ALVES 
DA SILVA, S/N – QD. 195 – LT. 210 – GRAMAME Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 
2014-000857/TEC/LO-7021.

VICENTE OTAVIO NEVES LEMOS – CNPJ/CPF Nº 342.970.144-91, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 2056/2013 
em João Pessoa, 22 de julho de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: CULTIVO DA CULTURA 
DE CANA-DE-AÇÚCAR DE SEQUEIRO. Na(o) – ENGENHO LAGOA VERDE Município:  ALAGOA 
GRANDE – UF: PB. Processo: 2012-004640/TEC/LO-3406.

J. C. A. MADEREIRA MARINHO LTDA – CNPJ/CPF Nº 41.142.118/0001-31, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
779/2014 em João Pessoa, 17 de março de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: COMERCIO 
DE MADEIRA E FERRAGENS EM GERAL Na(o) RUA VISCONDE DE INHAUMA – Nº 95 e 107 
Município:  JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2011-005651/TEC/LO-0261.

POSTO COMBUSTIVEIS BANCARIOS LTDA – CNPJ/CPF Nº 11.701.535/0001-06, torna público que 
a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 54/2014 em João Pessoa, 3 de janeiro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Comércio 
varejista de combustíveis – gasolina, álcool, óleo Diesel e óleo lubrificante, GNV – Gás Natural 
Veicular, GLP - Gás Liquefeito de Petróleo, prestações de serviços de troca de óleo lubrificante e 
loja de conveniência. Na(o) – AV: JOÃO RODRIGUES ALVES – Nº 640 – LOJA 01 – BANCÁRIOS  
Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2010-005776/TEC/LO-2017.

INVESTIGÁS LOCAÇÃO INVESTIMENTOS LTDA – CNPJ/CPF Nº 07.617.461/0002-38, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 611/2014 em João Pessoa, 25 de fevereiro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
COMERCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS (GASOLINA, ÁLCOOL, ÓLEO DIESEL) E VENDA DE 
ÓLEOS LUBRIFICANTES E G.N.V – GÁS NATURAL VEICULAR Na(o) -  ROD. BR – 101 KM 102, 
S/N – SANTO ANTÔNIO Município: ALHANDRA – UF: PB. Processo: 2014-001147/TEC/LO-7099.

ANTONIO PESSOA DE QUEIROZ – CNPJ/CPF Nº 133.163.034-72, torna público que a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 661/2014 
em João Pessoa, 28 de fevereiro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: PUBLICIDADE 
VOLANTE E EVENTOS (VEÍCULO FORD/F 4000 – PLACA KIA – 6597/PB) Na(o) – NA CIDADE 
DE JOÃO PESSOA  Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-000885/TEC/LO-4731.

ANTONIO PESSOA DE QUEIROZ – CNPJ/CPF Nº 133.163.034-72, torna público que a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 660/2014 
EM João Pessoa, 28 de fevereiro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: PUBLICIDADE 
VOLANTE E EVENTOS Na(o) – NA CIDADE DE JOÃO PESSOA  Município: JOÃO PESSOA – UF: 
PB. Processo: 2013-000884/TEC/LO-4730.

A BIOSYSTEMS NE COMÉRCIO DE PRODUTOS LABORATORIAIS E HOSPITALARES LTDA 
– CNPJ Nº 08.282.077/0001-03, torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de Meio 
Ambiente a Licença de Ambiental para o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRSS 
situado a Rua Maria Rufino dos Santos Medeiros, 330 ZL1 L492 Q183 – Distrito Industrial – João 
Pessoa – PB. 58.082-228.

FAM CONSTRUTORA LTDA – CNPJ Nº 10.501.574/0001-05, torna público que requereu a SEMAM 
– Secretaria de Meio Ambiente a Licença de Instalação, para Construção de Prédio Multifamiliar, 
situado na Rua José Ricardo Mota Moraes s/nº Esquina com a Rua Antonio Assunção de Jesus – 
Cidade Universitária – João Pessoa – PB.

FAM CONSTRUTORA LTDA – CNPJ Nº 10.501.574/0001-05, torna público que recebeu da SEMAM 
– Secretaria de Meio Ambiente a Licença de Operação, para Construção de Prédio Multifamiliar, 
situado a Rua José Ricardo Mota Moraes s/nº - Cidade Universitária – João Pessoa – PB.

NOVO RUMO EMPREENDIMENTOS LTDA- CNPJ/CPF07.086.361/0001-41 Torna público que 
a SUDEMA- Superintendência de Administracao do Meio Ambiente,emitiu a Lincenca Prévia de 
número 339/2014 em João Pessoa, 30 de Janeiro de 2014- Prazo: 180 dias. Para a atividade de: 
Edificacãomultifamiliar Na (o) AVENIDA FRANCISCO LUTOSA CABRAL- S/NMunicipio: JOAO 
PESSOA – UF: pb.  Processo 2014-000312/TEC/LP-1981

A BIOSEV S.A – Unidade Giasa, inscrita no CNPJ 15.527.906/0009-93, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação da Licença de 
Operação, referente ao processo 2014-001612/TEC/LO-7219, para a operação de termelétrica, com 
capacidade de 30MW (AC= 1.074 m²), com M.R.S (Razão Social anterior LDC Bioenergia S.A), 
situado na Fazenda Ibura S/N – Zona Rural – Pedras de Fogo/PB CEP: 58328-000.

CONSTRUTORA ROCHA CAVALCANTE LTDA - CNPJ/CPF Nº 09.323.098/0001-92. Torna público 
que aSUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização Am-
biental nº 664/2014 em João Pessoa, 28 de fevereiro de 2014- Prazo: 365 dias. Para a atividade 
de: EXTRAÇÃO DE SAIBRO PARA UTILIZAÇÃO NO SERVIÇO DE TERRAPLANAGEM DA DU-
PLICAÇÃO DA BR 230/104 PARA UM VOLUME ESTIMADO DE 80000M³. Na(o) - PROPRIEDADE 
CAIBREIRA E SIPAUBA - ZONA RURAL Município: CAMPINA GRANDE - UF : PB. PROCESSO: 
2014-001078/TEC/AA-2207.

CERENA CERÂMICA SANTA HELENA LTDA=  CNPJ/CPF Nº 09.284.902/0001-71, Torna público 
que requereu a  SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente,  a  RENOVAÇÃO 
DE  LICENÇA DE OPERAÇÃO. Para atividades:  FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE CERÂMICA 
E BARRO COZIDO Na (o) FAZENDA PICADAS – ZONA RURAL - BELEM/PB.  Ref. ao Processo: 
2014-001744/TEC/LO-7267

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Orcine Fernandes, Ed. Mel Shopping, Piso Superior, SALA 215 - Centro - Sapé - PB, às 09:00 
horas do dia 31 de Março de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, 
para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (83) 8146-1430.
Email: licitacaosape@hotmail.com

Sapé - PB, 18 de Março de 2014
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO - Pregoeiro Oficial 

 
ESTADO DA PARAÍBA

FUNDO MUNICIPAL DE PROMOCÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SAPÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00007/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Orcine Fernandes, 135 - Centro - Sapé - PB, às 09:00 horas do dia 02 de Abril de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EXPE-
DIENTE. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado.

Telefone: (083) 81461430.
Email: licitacaosape@hotmail.com

Sapé - PB, 18 de Março de 2014
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO - Pregoeiro Oficial

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2014
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, às 10:00 horas do dia 04 de Abril de 2014, 
licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Execução dos serviços de 
mão de obra para recuperação das escolas Emall, Raimundo Zózimo de Carvalho, Manoel Alves 
Pequeno, Rosália de Menezes de Mendonça, Escola de Cajarana, Professor Severino Joaquim da 
Silva, Presidente Vagas, Washington Luiz, Angelita Bezerra de Assis neste município. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações pos-
teriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3291-2221.
Email: pm.riotinto@famup.com.br

Rio Tinto - PB, 18 de Março de 2014
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA - Presidente da Comissão

  
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Manoel Henriques, 84 - Centro - Esperança - PB, às 08:00 horas do dia 31 de Março de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE 
TRANSPORTE ESCOLAR PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 1.459/07. Informações: no horário das 08h00min às 12h00min 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3361 1388. Email: cplesperanca@gmail.com

Esperança - PB, 18 de Março de 2014.
ANA PAULA DINIZ BARBOSA ALVES 

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Manoel Henriques, 84 - Centro - Esperança - PB, às 11:00 horas do dia 31 de Março de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE PNEUS, CÂMARAS DE 
AR E PROTETORES DESTINADOS A FROTA VEICULAR DO MUNICÍPIO DE ESPERANÇA/PB. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº 1.459/07. Informações: no horário das 08h00min às 12h00min dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3361 1388. Email: cplesperanca@gmail.com

Esperança - PB, 18 de Março de 2014.
ANA PAULA DINIZ BARBOSA ALVES 

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00016/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Manoel Henriques, 84 - Centro - Esperança - PB, às 15:00 horas do dia 31 de Março de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 1.459/07. Informações: 
no horário das 08h00min às 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3361 
1388. Email: cplesperanca@gmail.com

Esperança - PB, 18 de Março de 2014.
ANA PAULA DINIZ BARBOSA ALVES 

Pregoeira Oficial
 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO
INSTRUMENTO: TERMO ADITIVO Nº 05° AO CONTRATO Nº 1046/2011/CJ/SECOB/PMCG. 

PARTES: SECOB/ EMPRESA CONSTRUTORA PLANICIE LTDA. OBJETO: SUPRESSÃO de 
VALOR, PASSANDO O VALOR GLOBAL DE R$ R$ 8.063.023,16, PARA 8.025.972,44,DE MODO 
A AJUSTAR O OBJETO CONTRATUAL À LEGISLAÇÃO PERTINENTE,COM FULCRO NO ART. 
65, I, “B”, §§1º E 2º, DA LEI Nº8.666/93. DATA DE ASSINATURA:11/03/2014 SIGNATÁRIOS: André 
Agra Gomes De Lira/Pedro Fernandes Sobrinho.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Senador Rui Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB, às 09:00 horas do dia 31 de Março 
de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: LOCAÇÃO DE HORAS 
DE TRATOR DE PNEUS DESTINADO AO CORTE DE TERRAS. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 002/2013. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3388-1041.
Email: pmsvslicitacao@gmail.com

São Vicente do Seridó - PB, 14 de Março de 2014
ADRIANO PEREIRA DE OLIVEIRA 

 Pregoeiro Oficial.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00012/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Ave-
nida Senador Rui Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB, às 11:00 horas do dia 31 de 
Março de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
Combustíveis, Lubrificantes e Derivados. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 002/2013. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3388-1041.
Email: pmsvslicitacao@gmail.com

São Vicente do Seridó - PB, 14 de Março de 2014
ADRIANO PEREIRA DE OLIVEIRA 

 Pregoeiro Oficial

MICCAL – MINERAÇÃO IND. E COMÉRCIO CAMPO VERDE LTDA = CNPJ/CPF Nº 
24.281.990/0001-41 Torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a LICENÇA DE OPERAÇÃO PARA PESQUISA nº 600/2014 em João Pessoa, 25 
de fevereiro de 2014 – Prazo: 365 dias.. Para a  atividade de: Lavra experimental de calcário a céu 
aberto numa área de 9 há, referente ao processo DNPM nº 846.101/2009. Na (o) – Fazenda Trapiá 
– Zona Rural Município de PATOS – UF/PB Processo: 2014-000399/TEC/LOP-0150
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Energisa S.A.
CNPJ/MF: 00.864.214/0001-06
Companhia Aberta

Energisa Paraíba - Distribuidora de Energia S.A.
CNPJ Nº 09.095.183/0001-40

continua

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
João Pessoa, 18 de março de 2014 – A Administração da Energisa Paraíba – Distribuidora de Energia S/A (“Energisa Paraíba” ou “Companhia”) 
apresenta os fatos e eventos marcantes do exercício de 2013, acompanhados das Demonstrações Financeiras correspondentes, preparadas de acordo 
com os Padrões Internacionais de Demonstrações Financeiras (International Financial Reporting Standards – IFRS). Essas demonstrações foram 
revisadas e aprovadas pelo Conselho de Administração e Diretoria em 14 de março de 2014.

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A Energisa Paraíba é uma distribuidora de energia elétrica que atende a 1,26 milhão de clientes e uma população de aproximadamente 3,3 milhões 
de habitantes em 216 municípios do Estado da Paraíba.
A Energisa na Paraíba teve, em 2013 um ano de realizações, conquistas e reconhecimento, em âmbito nacional, ao conquistar três prêmios 
(Qualidade da Gestão, Gestão Econômico-Financeira e Evolução do Desempenho), em certame promovido pela Associação Brasileira das 
Distribuidoras de Energia Elétrica (Abradee), o que lhe conferiu colocar-se em quinto lugar (décimo primeiro em 2012) entre as distribuidoras de 
energia elétrica com mais de dois milhões de clientes. O feito se deve à agilidade estrutural e à descentralização das operações implementadas na 
Companhia que propiciaram a realização de investimentos e ações operacionais voltados para o atendimento pleno à crescente demanda de energia 
e para a melhoria da qualidade da energia fornecida aos seus clientes.
Também, em 2013, a Energisa Paraíba conquistou: i) o Selo Energia Sustentável, na categoria ouro, instituído pelo Instituto Acende Brasil, que 
avaliou as diversas ações de responsabilidade ambiental empreendidas pela Companhia, com reconhecido destaque para a construção do Núcleo 
Regional de Patos, o primeiro prédio com certificação ambiental no sertão nordestino; ii) o Prêmio ANEFAC, que avalia a visibilidade da empresa 
perante o mercado e a população, após rigorosa análise independente das suas demonstrações financeiras, promovida pela Associação Nacional 
de Executivos de Finanças, Administração é Contabilidade; e a Medalha Eloy Chaves, em certame promovido pela Associação Brasileira de 
Companhias de Energia Elétrica (ABCE). Pela primeira vez na história da Companhia, essa medalha foi conferida à Companhia, na categoria 
bronze, em reconhecimento aos trabalhos desenvolvidos na área de segurança e higiene do trabalho que registraram índices de significativa 
relevância. 

2. INVESTIMENTOS

Os investimentos da Energisa Paraíba totalizaram R$ 142,1 milhões, em 2013, com o foco nos projetos que visam o aprimoramento da qualidade 
dos serviços prestados, o atendimento pleno ao crescimento do consumo e novas ligações, especialmente na região leste/litoral do Estado que 
exigiu um maior número de obras e intervenções, com destaque àquelas realizadas em Guarabira, Cabedelo, Rio Tinto e Conde, bem como Patos 
no oeste do estado. Entre essas obras incluem a construção das Linhas em 69 kV Pilões/Guarabira, Bessa/Cabedelo e Mussuré/Caxitu, totalizando 
53 km de extensão, a construção da subestação Rio Tinto, a ampliação da subestação Jatobá, além de reformas e melhorias em diversas subestações 
em todo o estado.
O quadro a seguir apresenta a evolução dos ativos operacionais da Energisa Paraíba no ano: 

Descrição do ativo Dez / 2013 Dez / 2012
Acréscimo (%) 

2013/2012
Subestações – nº 61 61 -
Capacidade instalada nas subestações – MVA 1.106 1.096 0,9
Alimentadores - nº 278 278 -
Postes de Rede de Distribuição- nº 944.910 926.531 1,98
Linhas de transmissão – km 2.197 2.138 2,76
Redes de distribuição (próprias) – km 72.062 68.255 5,58
Transformadores instalados nas redes de distribuição – nº 52.764 51.848 1,77
Capacidade instalada nas redes de distribuição (próprias) – MVA 1.220 1.152 5,90

3. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIROS

3.1. Destaques: resume-se a seguir o desempenho econômico-financeiro da Companhia em 2013: 

Descrição 2013 2012  (Ajustado) Variação %
Resultados – R$ milhões

Receita Operacional Bruta 1.525,9 1.731,1 - 11,8
Receita Operacional Líquida 1.095,1 1.229,3 - 10,9
Receita Operacional Líquida, sem Receita de Construção 961,4 1.033,6 - 7,0
Resultado antes das Receitas e Despesas Financeiras (EBIT) 182,7 268,6 - 32,0
EBITDA 229,5 308,7 - 25,7
EBITDA Ajustado (EBITDA mais Acréscimos Moratórios de Contas de Energia) 249,9 329,5 - 24,2
Resultado Financeiro (36,9) (15,5) + 138,1
Lucro Líquido 133,9 209,5 - 36,1

Indicadores Financeiros - R$ milhões
Ativo Total 1.533,2 1.478,5 + 3,7
Caixa / Equivalentes de Caixa / Aplicações Financeiras 194,1 184,3 + 5,3
Patrimônio Líquido 613,1 556,9 + 10,1
Endividamento Líquido 479,3 420,2 + 14,1

Indicadores Operacionais
Número de Consumidores Cativos (mil) 1.264,8 1.217,5 + 3,9
Vendas de Energia a Consumidores Cativos (GWh) 3.520,7 3.400,8 + 3,5
Energia Elétrica Total Distribuída (GWh) 4.197,9 4.050,3 + 3,6

Indicadores Relativos
EBITDA Ajustado / Receita Líquida (%) 22,8 26,8 - 4,0 p.p
Endividamento Líquido / EBITDA Ajustado (vezes) 1,9 1,3 + 46,2

3.2. Ambiente regulatório - revisão tarifária
Em 30 de janeiro de 2013, através do Decreto nº 7.891, as tarifas de energia elétrica no país sofreram um decréscimo médio de 20% em face da 
redução de encargos setoriais e condições impostas na renovação das concessões de determinadas geradoras. Posteriormente, a Energisa Paraíba 
passou pelo 3º Ciclo de Revisão Tarifária. A revisão tarifária teve como efeito uma redução média percebida pelos consumidores de 3,02%, a partir 
de 28 de agosto, sendo que para os consumidores residenciais houve uma redução de 2,59% e para os industriais uma queda de 4,03%.
Em função do Decreto nº 7.945/2013, a Aneel publica, mensalmente, os valores dos recursos da CDE a serem repassados pela Eletrobras à Câmara 
de Comercialização de Energia Elétrica para cobertura dos custos com aquisição de Energia Comprada e Encargos de Serviços do Sistema - ESS 
por motivo de segurança energética e com o risco hidrológico e exposição involuntária no mercado de curto prazo. Em 2013, foi repassado o 
montante de R$ 62,0 milhões para a Energisa Paraíba. O valor foi registrado pela Companhia como redução dos custos de energia comprada e de 
encargos de serviços do sistema.
A Aneel também homologou em cumprimento ao disposto no Decreto nº 7.891/2013, os recursos da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) 
a serem repassados pelas Centrais Elétricas Brasileiras S/A - Eletrobras referente aos descontos incidentes sobre as tarifas aplicáveis aos usuários 
do serviço público de distribuição de energia elétrica no montante de R$ 40,8 milhões para a Companhia. O valor foi registrado pela Companhia 
como receita de venda de energia. 
3.3. Lucro líquido, geração de caixa e dividendos
Em 2013, a Energisa Paraíba registrou lucro líquido de R$ 133,9 milhões, ante os R$ 209,5 milhões registrados em 2012. Já a geração operacional 
de caixa (EBITDA ajustado) atingiu R$ 249,9 milhões em 2013, contra os R$ 329,9 milhões apurados no ano anterior, queda de 24,2%, decorrente, 
em grande parte, da redução das tarifas de energia elétrica. 
Apresenta-se a seguir a evolução da geração de caixa da Companhia:

Composição da Geração de Caixa
Valores em R$ milhões 2013 2012 (Ajustado) Var. %
(=) Lucro Líquido ............................................................................................................. 133,9 209,5 - 36,1
(-) Contribuição social e imposto de renda (11,9) (43,6) - 72,7
(-) Resultado financeiro (36,9) (15,5) + 138,1
(-) Depreciação e amortização (46,8) (40,4) + 15,8
(=) Geração de caixa (EBITDA) ....................................................................................... 229,5 309,0 - 25,7
(+) Receita de acréscimos moratórios 20,4 20,9 - 2,4
(=) Geração ajustada de caixa (EBITDA Ajustado) .................................................... 249,9 329,9 - 24,2
      Margem do EBITDA Ajustado 22,8 26,8 - 4,0 p.p

Com base nos resultados alcançados ao longo de 2013, a Companhia já distribuiu dividendos intercalares à conta do exercício no valor de R$ 84,8 
milhões, pagos a partir de:
i) 17 de junho de 2013, correspondentes a R$ 42,1 milhões (R$ 45,90858216 por ação);
ii) 20 de agosto de 2013, no montante de R$ 16,7 milhões (R$ 18,15122999 por ação); e
iii) 30 de dezembro de 2013, no valor de R$ 26,0 milhões (R$ 28,31750457 por ação).
Além desses dividendos, serão pagos dividendos complementares no total de R$ 6,8 milhões (R$ 7,418088688 por ação), em data a ser definida. 
Os dividendos totais do exercício, no valor de R$ 91,6 milhões, representam 68,4% do lucro líquido apurado pela Companhia. 
3.4. Despesas operacionais
Em 2013, as despesas operacionais totalizaram R$ 912,4 milhões, redução de 5,0% (R$ 48,3 milhões) em relação a 2012. As despesas controláveis 
(pessoal, material e serviços de terceiros) reduziram 1,2% (R$ 2,4 milhões), para R$ 202,9 milhões. Já as despesas não controláveis de compra de 
energia elétrica e transporte apresentaram redução de 4,1% (R$ 20,8 milhões). 
A composição das despesas operacionais pode ser assim demonstrada:

Composição das despesas operacionais (R$ milhões) 2013 2012
Variação em 

R$ milhões
1 - Despesas controláveis 202,9 205,3 - 2,4
1.1  Pessoal (inclui fundo de pensão) 110,3 108,8 + 1,5
1.2  Material 12,6 12,8 - 0,2
1.3  Serviços de terceiros 80,0 83,7 - 3,7
2 – Despesas não controláveis (compra de energia e transporte) 491,5 512,3 - 20,8
3 – Depreciação e amortização 46,8 40,4 + 6,4
4 – Provisões contingências e devedores duvidosos 7,5 (17,0) + 24,5
5 – Outras despesas/receitas 30,0 24,0 + 6,0
Subtotal 778,7 765,0 + 13,7
6 – Custo de construção 133,7 195,7 - 62,0
Total 912,4 960,7 - 48,3

4. DESEMPENHO OPERACIONAL

O salto de qualidade da Companhia na gestão dos seus serviços se faz claro e robusto através da tendência positiva dos diversos indicadores 
pertinentes. Esse desempenho também evidencia a posição dos indicadores de satisfação junto aos consumidores.
4.1. Gestão das perdas de energia: o ano foi marcado mais uma vez por excelentes resultados no combate às perdas totais de energia elétrica, que 
foram reduzidas ao nível recorde de 11,78%, um patamar nunca antes registrado na história de Companhia.
4.2. Gestão da inadimplência: o índice de inadimplência foi severamente afetado pela inadimplência dos serviços de abastecimento de água no 
Estado, tendo se situado em 3,21% (1,95% em 2012), o mesmo ocorrendo com o número de faturamentos mensais (pendente) que passou de 1,26 
para 1,35.
4.3 – DEC e FEC: a redução do indicador de continuidade (FEC) para 10,69, em 2013, é outro fato a destacar, fruto dos investimentos realizados 
com base no planejamento correto das necessidades do sistema. O DEC de 20,18 (18,34 em 2012) reflete a estação chuvosa verificada, embora 
tenha ficado aquém do limite estabelecido pelo órgão regulador (ANEEL).

Indicadores operacionais 2013 2012 Variação %
Perdas de energia do sistema próprio (%) 11,78 12,60 - 0,82 p.p
Inadimplência dos consumidores nos últimos 12 meses (%) 3,21 1,95 + 64,6
Pendente (faturamentos mensais a receber) – nº 1,35 1,26 + 7,1
ISQP (Índice de Satisfação da Qualidade Percebida) - Abradee 82,15 78,80 + 4,3
IASC (Índice Aneel de Satisfação do Consumidor) 60,31 68,88 - 12,4
DEC (Duração Equivalente de Interrupções por Consumidor) – horas 20,18 18,34 + 10,0
FEC (Frequência Equivalente de Interrupções por Consumidor) – vezes 10,69 11,09 - 3,6
4.4. Mercado de energia: em 2013, as vendas de energia elétrica a consumidores finais (mercado cativo), localizados na área de concessão da 
Energisa Paraíba, somadas à energia associada aos consumidores livres (TUSD), totalizaram 4.119,9 GWh, incremento de 6,4% em relação a 2012. 
O consumo foi impulsionado pela classe residencial, que cresceu 10,5% no ano. Já o consumo industrial, considerando os mercados cativo e livre, 
expandiu 3,3% em 2013. A energia total distribuída em 2013 foi de 4.197,9 GWh, ante os 4.050,3 GWh registrados no ano anterior, conforme 
composição seguinte:

Energia Total Distribuída por Classe de Consumo (Em GWh)

Descrição 2013 2012 Var. %
1) Vendas de energia no mercado cativo 3.520,7 3.400,8 + 3,5
• Residencial 1.433,8 1.297,6 + 10,5
• Industrial 508,8 600,0 - 15,2
• Comercial 636,7 594,0 + 7,2
• Rural 271,3 267,6 + 1,4
• Outras Classes 670,1 641,6 + 4,4
2) Energia associada aos consumidores livres (TUSD) 599,2 473,0 + 26,7
3) Mercado cativo + TUSD (1+2) 4.119,9 3.873,8 + 6,4
4) Suprimento de energia e não faturado 78,0 176,5 - 55,8
5) Energia Total Distribuída (3+4) 4.197,7 4.050,3 + 3,6

A Energisa Paraíba encerrou o ano com 1.264.817 unidades consumidoras cativas, quantidade 3,9% superior à registrada no fim de 2012. Já o 
número de consumidores livres totalizou 21 no fim de 2013.

5. LIQUIDAÇÃO DOS NOTES UNITS

A Energisa Paraíba efetivou, em 19 de julho de 2013, a liquidação da emissão dos “bonds” de prazo de 7 anos em dólares norte-americanos, 
denominados “Notes Units”, no montante de R$ 137,1 milhões (US$ 57,8 milhões).

6. GESTÃO DE PESSOAS

Para atender às suas necessidades operacionais, especialmente a melhoria da qualidade dos produtos e serviços que oferece, a Energisa Paraíba 
registrou, em 2013, um total de 216.718 homens-hora treinados, correspondentes a 106,7 horas de treinamento/colaborador. O sistema de Educação 
a Distância (EAD) representou 63% do programa de treinamento da empresa. 
A Energisa Paraíba deu continuidade ao programa estruturado de Geração de Talentos, com a seleção de cinco trainees, que, durante 2014, vão 
conhecer as diversas áreas da empresa, seus processos e atividades, visando oxigenar seu quadro técnico, mantendo-o capacitado para acompanhar 
a evolução da gestão da empresa e das tecnologias do setor.
As práticas bem sucedidas dos anos anteriores foram mantidas e reforçadas, destacadamente: o Projeto Bússola, que levou as metas e diretrizes 
da empresa a 100% dos colaboradores; Programa de Boas Vindas, que contempla uma reunião dos Diretores com os colaboradores recém-
admitidos; Reuniões das Gerencias com os acidentados; Ginástica laboral e o Programa e-nova, um incentivo às ideias e inovações dos 
colaboradores, todos eles visando maior integração, eficiência operacional, segurança no trabalho e comprometimento com a estratégia da empresa 
e seus resultados.
As práticas de gestão de pessoas na empresa também se fizeram visíveis, sendo de se ressaltar a prática do recrutamento interno, os programas 
de desenvolvimento, avaliação de desempenho e assesment das potenciais lideranças no processo de sucessão, que, em essência, propiciaram 
o atendimento pleno a todas as necessidades de recursos humanos, nos diversos níveis, de forma a manter a plenitude das suas atividades 
operacionais. 

BALANÇO SOCIAL ANUAL - 2013 
(Em milhares de reais)

1 - Base de Cálculo 2013 Valor 2012 Valor
Receita líquida (RL) ........................................................................... 1.095.114 1.229.297
Resultado operacional (RO) .............................................................. 145.823 253.085
Folha de pagamento bruta (FPB)...................................................... 88.948 82.446
2 - Indicadores Sociais Internos  Valor % sobre FPB % sobre RL Valor % sobre FPB % sobre RL
Alimentação ......................................................................................... 15.137 17,02% 1,38% 14.030 17,02% 1,14%
Encargos sociais compulsórios ......................................................... 19.896 22,37% 1,82% 18.227 22,11% 1,48%
Previdência privada ............................................................................ 7.482 8,41% 0,68% 7.430 9,01% 0,60%
Saúde ..................................................................................................... 2.737 3,08% 0,25% 2.367 2,87% 0,19%
Segurança e saúde no trabalho .......................................................... 259 0,29% 0,02% 195 0,24% 0,02%
Educação .............................................................................................. 504 0,57% 0,05% 441 0,53% 0,04%
Cultura .................................................................................................. 11 0,01% 0,00% 21 0,03% 0,00%
Capacitação e desenvolvimento profissional .................................. 1.136 1,28% 0,10% 1.183 1,43% 0,10%
Creches ou auxílio-creche .................................................................. 124 0,14% 0,01% 111 0,13% 0,01%
Participação nos lucros ou resultados ............................................... 8.483 9,54% 0,77% 6.744 8,18% 0,55%
Outros  .................................................................................................. 2.296 2,58% 0,21% 2.077 2,52% 0,17%
Total - Indicadores sociais internos .............................................. 58.065 65,28% 5,30% 52.826 64,07% 4,30%
3 - Indicadores Sociais Externos     Valor % sobre RO % sobre RL Valor % sobre RO % sobre RL
Educação .............................................................................................. 211 0,14% 0,02% 273 0,11% 0,02%
Cultura .................................................................................................. 2.109 1,45% 0,19% 1.880 0,74% 0,15%
Saúde e saneamento............................................................................ 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%
Esporte .................................................................................................. 240 0,16% 0,02% 194 0,08% 0,02%
Combate à fome e segurança alimentar ........................................... 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%
Outros ................................................................................................... 1.423 0,98% 0,13% 1.511 0,60% 0,12%
Total das contribuições para a sociedade ................................... 3.983 2,73% 0,36% 3.858 1,52% 0,31%
Tributos (excluídos encargos sociais) .............................................. 374.465 256,79% 34,19% 418.003 165,16% 34,00%
Total - Indicadores sociais externos ............................................. 378.448 259,53% 34,56% 421.861 166,69% 34,32%
4 - Indicadores Ambientais Valor % sobre RO % sobre RL Valor % sobre RO % sobre RL
Investimentos relacionados com a produção/ operação da 
empresa ................................................................................................. 77 0,05% 0,01% 172 0,07% 0,01%
Investimentos em programas e/ou projetos externos ..................... 0 0,00% 0,00% 14 0,01% 0,00%
Total dos investimentos em meio ambiente ............................... 77 0,05% 0,01% 186 0,07% 0,02%

Quanto ao estabelecimento de “metas anuais”  
para minimizar resíduos, o consumo em geral na produção/ 
operação e aumentar a eficácia na utilização de recursos 
naturais, a empresa ..............................................................................

( X ) não possui metas 
(  ) cumpre de 0 a 50%   
(  ) cumpre de 51 a 75% 
(  ) cumpre de 76 a 100%

( X ) não possui metas 
(  ) cumpre de 0 a 50%   
(  ) cumpre de 51 a 75% 
(  ) cumpre de 76 a 100%

5 - Indicadores do Corpo Funcional 2013 2012

Nº de empregados(as) ao final do período ...................................... 2.020 2.116
Nº de admissões durante o período .................................................. 171 223
Nº de empregados(as) terceirizados(as) ........................................... 864 1.006
Nº de estagiários(as)............................................................................ 73 82
Nº de empregados(as) acima de 45 anos ......................................... 270 277
Nº de mulheres que trabalham na empresa ..................................... 304 338
% de cargos de chefia ocupados por mulheres ............................... 22,85% 32,14%
Nº de negros(as) que trabalham na empresa ................................... 916 901
% de cargos de chefia ocupados por negros(as) ............................. 28,57% 14,29%
Nº de portadores(as) de deficiência ou necessidades especiais .... 109 106
6 - Informações relevantes quanto ao exercício da  
   cidadania empresarial 2013 Metas 2014
Relação entre a maior e a menor remuneração na empresa ......... 24,36 24,36
Número total de acidentes de trabalho ............................................. 66 65

Os projetos sociais e ambientais desenvolvidos pela empresa 
foram definidos por: ............................................................................(  ) direção

(x ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
 empre- 
gados(as) (  ) direção

(x ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empre- 
gados(as)

Os padrões de segurança e salubridade no ambiente de trabalho 
foram definidos por: ............................................................................

(  ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

(x) todos(as) + 
Cipa

(  ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

(x) todos(as) + 
Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociação coletiva e 
à representação interna dos(as) trabalhadores(as), a empresa: ......(  ) não se envolve

(  ) segue as 
normas da OIT

(x) incentiva e 
segue a OIT

(  ) não se 
envolverá

(  ) seguirá as 
normas da OIT

(x) incentivará e 
seguirá a OIT

A previdência privada contempla: .....................................................(  ) direção
(  ) direção e 
gerências

(x) todos(as) 
empregados(as) (  ) direção

(  ) direção e 
gerências

(x) todos(as) 
empregados(as)

A participação dos lucros ou resultados contempla: .......................(  ) direção
(  ) direção e 
gerências

(x) todos(as) 
empregados(as) (  ) direção

(  ) direção e 
gerências

(x) todos(as) 
empregados(as)

Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões éticos e de 
responsabilidade social e ambiental adotados pela empresa: ........

(  ) não são 
considerados (x) são sugeridos (  ) são exigidos

(  ) não serão 
considerados

(x) serão 
sugeridos (  ) serão exigidos

Quanto à participação de empregados(as) em programas de 
trabalho voluntário, a empresa: ..........................................................(  ) não se envolve (  ) apóia

(x) organiza e 
incentiva

(  ) não se 
envolverá (  ) apoiará

(x) organizará e 
incentivará

Número total de reclamações e críticas de consumidores(as): ......
na empresa 

28.141
no Procon  

486
na Justiça  

2.143
na empresa 

32.938
no Procon  

482
na Justiça  

2.208

% de reclamações e críticas atendidas ou solucionadas: ................
na empresa 

97,21%
no Procon  
57,81%

na Justiça  
26,41%

na empresa  
100%

no Procon  
56%

na Justiça 
24%

Valor adicionado total a distribuir (em mil R$): ............... Em 2013:  738.298 Em 2012:   883.226

Distribuição do Valor Adicionado (DVA):
55 % governo  13% colaboradores(as) 
12% acionistas   14 % terceiros 6% retido

58% governo   10% colaboradores(as) 
18% acionistas   8% terceiros   6% retido

7 - Outras Informações 2013 2012
7) Investimentos sociais
7.1 - Programa Luz para Todos
  7.1.1 - Investimento da União .................................... 0 4.596
  7.1.2 - Investimento do Estado .................................. 0 1
  7.1.3 - Investimento do Município ............................. 0 0
  7.1.4 - Investimento da Concessionária ..................... 0 811
Total - Programa Luz para Todos (7.1.1 a 7.1.4) ......... 0 5.408
  7.2 - Programa de Eficiência Energética .................... 4.169 3.244
  7.3 - Programa de Pesquisa e Desenvolvimento ............ 2.287 1.774
Total dos investimentos sociais (7.1 a 7.3) .................. 6.456 10.426

7. RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
Em 2013, a Energisa Paraíba deu continuidade às atividades nas áreas de cultura e responsabilidade socioambiental, destacadamente com a 
Usina Cultural Energisa, um dos equipamentos culturais mais representativos da Paraíba, que conta com uma galeria para de artes plásticas 
(9 exposições em 2013), exposições e lançamentos de livros no hall de entrada do Espaço Energia (16 eventos em 2013) sala de áudio visual e 
apresentações de música, dança, cinema e teatro (81 eventos em 2013).
Doze edições da Nova Feira - atividade para trocar e consumir informação e cultura de qualidade -, foram realizadas em 2013.
O projeto Arte na Empresa promoveu 24 exposições de artistas paraibanos (12 na sede de João Pessoa e 12 no Núcleo de Patos), visando 
disseminar a arte e estabelecer uma aproximação maior entre os artistas do estado, os visitantes e os colaboradores da empresa.
O Espaço Energia, também instalado na Usina Cultural, é voltado para a difusão do conhecimento histórico-científico e, de modo particular, 
para a conscientização sobre a importância da eletricidade e seu uso racional e eficiente. Em 2013, visitaram o Espaço Energia 28.375 pessoas 
(contingente 5,4% maior que em 2012), incluídos os visitantes ao Espaço Energia de Sousa, também concebido com as mesmas finalidades do 
Espaço de João Pessoa.
Deu-se, em 2013, continuidade ao Balcão de Livros, um projeto lançado em 2011 para estimular o hábito da leitura e ampliar o conhecimento, 
através dos postos e agências de atendimento, disponibilizando aos clientes da empresa o acesso a obras destacadas da literatura universal, 
especialmente aquelas da língua portuguesa.
Criado em 2005 pela Energisa Paraíba e inserido no Programa de Eficiência Energética da Aneel/Procel, o Projeto Comunidades atingiu, em 
2013, um total de 36.774 famílias (12.872 em 2012), permitindo a presença das unidades móveis do Programa em 142 cidades da Paraíba (76 em 
2012) que distribuíram 1.739 geladeiras e 46.233 lâmpadas eficientes. Esse programa, que contemplou a realização de 1.074 palestras em 2013, 
tem como objetivo levar às comunidades carentes orientações sobre cuidados, segurança e uso eficiente da energia elétrica, bem como instruções 
sobre aspectos de ordem social, além de facilitar aos clientes maior aproximação e melhor relacionamento com a empresa. 
Destaque-se, ainda, entre as realizações de 2013: i) a continuidade do projeto Bem da Gente, que visa a geração de renda na comunidade 
Muçumagro via implantação de negócios autossustentáveis norteados pelos valores da comunidade, tendo sido capacitados 57 empreendedores, 
e ii) a presença do projeto Conta Cidadã em seis cidades da área de concessão, permitindo a troca 351 toneladas de lixo reciclável por créditos 
financeiros na conta de energia elétrica dos consumidores, com destinação organizada do material coletado no processo à indústria de reciclagem.

8. SERVIÇOS PRESTADOS PELO AUDITOR INDEPENDENTE 

A remuneração total da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes pelos serviços prestados para a Energisa Paraíba em 2013 foi de 
R$937 mil, sendo i) R$ 284 mil pela revisão das demonstrações financeiras; ii) R$ 39 mil por serviços de procedimentos pré-acordados coma 
Aneel para os Programas de “Eficiência Energética” e “Luz para Todos”, e iii) R$ 614 mil para a revisão dos processos e procedimentos relativos 
a obtenção de incentivos fiscais de redução do IRPJ - Sudene.  
A política de contratação adotada pela Companhia atende aos princípios que preservam a independência do auditor, de acordo com as normas 
vigentes, que determinam, principalmente, que o auditor não deve auditar seu próprio trabalho, nem exercer funções gerenciais para seu cliente ou 
promover os seus interesses. 

A Administração.



João Pessoa > Paraíba > quarta-feira, 19 de março de 2014Publicidade
26 A UNIÃO 

Energisa Paraíba - Distribuidora de Energia S.A.
CNPJ Nº 09.095.183/0001-40

continua

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 (Em milhares de reais, exceto quando indicado ao contrário)

Ativo Nota 2013 2012 01/01/2012
Circulante (Ajustado) (Ajustado)
 Caixa e equivalente de caixa 5  50.315  67.646  62.753 
 Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 5  96.049  77.416  40.504 
 Consumidores e concessionárias 6  151.382  190.091  167.014 
 Títulos de créditos a receber 7  33.152  47.449  53.955 
 Estoques  4.263  6.363  4.592 
 Impostos a recuperar 11  50.471  38.375  30.621 
 Despesas pagas antecipadamente  4.985  4.423  4.537 
 Baixa renda e outros créditos 10  33.483  30.378  20.488 
Total do circulante  424.100  462.141  384.464 
Não circulante
Realizável a longo prazo
 Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 5  47.747  39.281  5.735 
 Títulos de créditos a receber 7  28.840  42.281  63.992 
 Impostos a recuperar 11  26.190  23.884  26.106 
 Créditos tributários 13  124.132  112.804  116.118 
 Cauções e depósitos vinculados 20  22.610  25.686  25.883 
 Instrumentos financeiros derivativos 28  15.685  6.212  2.649 
 Contas a receber da concessão 14  225.555  147.049  30.777 
 Outros  3.334  1.551  1.550 

 494.093  398.748  272.810 
Investimentos  97  93  73 
Intangível 15  609.184  607.566  606.784 
Imobilizado 15  13.511  9.907  -   
Total do não circulante  1.116.885  1.016.314  879.667 
Total do ativo  1.540.985  1.478.455  1.264.131

Passivo Nota 2013 2012 01/01/2012
Circulante (Ajustado) (Ajustado)
 Fornecedores 16  90.153  109.165  63.767 
 Encargos de dívidas 17  2.269  7.732  6.766 
 Empréstimos e financiamentos 17  43.719  156.738  40.649 
 Debêntures 18  80.029  136  426 
 Folha de pagamento  3.927  1.709  1.523 
 Tributos e contribuições sociais 19  46.354  50.235  50.532 
 Dividendos 21.5  16.000  35.391  417 
 Obrigações estimadas  8.036  6.955  6.722 
 Encargos do consumidor a recolher  206  5.538  11.549 
 Taxa de iluminação pública arrecadada  3.686  4.239  3.752 
 Benefícios a empregados - plano de pensão 29  8.037  12.532  6.698 
 Obrigações Intra-setoriais  23.662  20.141  14.961 
 Outras contas a pagar  15.307  29.244  10.147 
Total do circulante  341.385  439.755  217.909 
Não circulante
 Fornecedores 16  2.646  2.572  2.371 
 Empréstimos e financiamentos 17  485.747  312.370  328.009 
 Debêntures 18  -    64.312  79.567 
 Instrumentos financeiros derivativos 28  -    -    6.409 
 Tributos e contribuições sociais 19  20.419  14.041  9.603 
 Provisões para riscos trabalhistas, cíveis e fiscais 20  37.604  37.020  38.200 
 Benefícios a empregados - plano de pensão 29  53.644  50.746  35.412 
 Outros  1.454  782  332 
Total do não circulante  601.514  481.843  499.903 
Patrimônio líquido
 Capital social 21.1  425.805  386.516  363.573 
 Ações em tesouraria 21.1  -    (538)  (538)
 Reservas de capital 21.2  97.002  97.540  97.540 
 Reservas de lucros 21.3 e 21.4  86.829  83.802  56.968 
 Dividendos adicionais propostos 21.5  6.996  9.479  38.683 
 Lucros acumulados  -    185  -   
 Outros resultados abrangentes  (18.546)  (20.127)  (9.907)
Total do patrimônio líquido  598.086  556.857  546.319 
Total do passivo e patrimônio líquido  1.540.985  1.478.455  1.264.131

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 
(Em milhares de reais, exceto o lucro por ação)

Nota 2013 2012
(Ajustado)

Receita operacional líquida 22  1.095.114  1.229.297 
Custo do serviço de energia elétrica 23  (721.576)  (802.119)
Lucro bruto  373.538  427.178 
Despesas com vendas 23  (71.486)  (48.772)
Despesas gerais e administrativas 23  (113.094)  (102.833)
Outras receitas 24  7.592  6.129 
Outras despesas 24  (13.821)  (13.104)
Resultado antes das receitas e despesas financeiras e impostos  182.729  268.598 
Receita financeira 25  57.849  51.392 
Despesas financeiras 25  (94.755)  (66.905)
Receitas (despesas) financeiras líquidas  (36.906)  (15.513)
Lucro antes dos impostos  145.823  253.085 
Imposto de renda e contribuição social corrente 13  (29.190)  (45.988)
Imposto de renda e contribuição social diferido 13  17.311  2.432 
Lucro líquido do exercício  133.944  209.529 
Lucro básico e diluído por ação ordinária e preferencial - R$  145,88  228,21

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 

(Em milhares de reais)

2013 2012
(Ajustado)

Lucro líquido do exercício  133.944  209.529 
Itens que não serão reclassificados para a demonstração do resultado
Outros resultados abrangentes  1.581  (10.220)
Total de outros resultados abrangentes do exercício, líquido de impostos  135.525  199.309

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 
(Em milhares de reais)

Nota 2013 2012
(ajustado)

Atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social  145.823  253.085 
Despesas com juros, variações monetárias e cambiais - liquidas  78.233  69.776 
Depreciação e amortização 23  46.785  40.363 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 23  8.762  (13.762)
Provisões para riscos trabalhistas, civeis e fiscais 23  (1.285)  (3.280)
Marcação a mercado de derivativos 25  25.671  (1.155)
Instrumentos financeiros derivativos 25  (39.933)  (8.023)
Atualização financeira contas a receber da concessão - VNR 25  (5.447)  (15.770)
Perda na alienação de bens do imobilizado e do intangível 24  6.229  6.975 

Variações nas contas do ativo circulante e não circulante
Diminuição (aumento) de consumidores e concessionárias  33.113  (23.884)
Diminuição (aumento) de títulos de créditos a receber  24.178  25.763 
Diminuição (aumento) de estoques  2.100  (1.771)
(Aumento) de impostos a recuperar  (14.402)  (5.532)
Diminuição de cauções e depósitos vinculados  3.076  197 
(Aumento) diminuição de despesas pagas antecipadamente  (562)  114 
(Aumento) de outros créditos  (14.408)  (16.308)

Variações nas contas do passivo circulante e não circulante
(Diminuição) aumento de fornecedores  (16.097)  33.481 
Aumento de folha de pagamento  2.218  186 
Aumento de tributos e contribuições sociais  8.272  8.656 
Imposto de renda e contribuição social pagos  (21.241)  (39.493)
Aumento de obrigações Estimadas  1.081  233 
(Diminuição) de encargos do consumidor a recolher  (5.332)  (6.011)
(Diminuição) aumento de outras contas a pagar  (18.055)  30.895 

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais  248.779  334.735 
Atividades de investimentos

Outros investimentos  (4)  (21)
Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados  (316.571)  (95.688)
Resgate de aplicações financeiras  305.579  29.317 
Aplicações no intangível e imobilizado 15 e 33  (114.122)  (132.533)
Alienação de bens do imobilizado e intangível 24  7.592  6.129 

Caixa líquido consumido nas atividades de investimentos  (117.526)  (192.796)
Atividades de financiamento

Novos empréstimos, financiamentos e debêntures 17, 18 e 33  179.493  117.841 
Pagamentos de empréstimos, financiamentos e debêntures  - principal 17 e 18  (172.339)  (58.391)
Pagamentos de empréstimos, financiamentos e debêntures  - juros 17 e 18  (46.841)  (41.904)
Liquidação de instrumentos financeiros derivativos  4.790  (795)
Pagamentos de dividendos 21.5  (113.687)  (153.797)

Caixa líquido consumido nas atividades de financiamento  (148.584)  (137.046)
Variação liquida do caixa  (17.331)  4.893 

Caixa mais equivalentes de caixa iniciais  67.646  62.753 
Caixa mais equivalentes de caixa finais  50.315  67.646 

Variação liquida do caixa  (17.331)  4.893 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 
(Em milhares de reais)

Nota 2013 2012
Geração do valor adicionado: (ajustado)
 Receitas

Receitas de vendas de energia elétrica e serviços  1.392.211  1.535.421 
Outros resultados 24  7.592  6.311 
Receitas relativas a construção de ativos próprios 22 e 25  137.166  195.670 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa e recuperação de incobráveis 23  (8.762)  13.762 

 (-) Insumos adquiridos de terceiros     
Custo da energia elétrica vendida  537.357  558.627 
Materiais e serviços de terceiros  95.530  99.364 
Outros custos operacionais  168.086  220.976 

 800.973  878.967 
 Valor adicionado bruto  727.234  872.197 
 Amortização e depreciação 23  46.785  40.363 
 Valor adicionado líquido  680.449  831.834 
 Valor adicionado recebido em transfêrencia

Receitas  financeiras 25  57.849  51.392 
 Valor adicionado total a distribuir  738.298  883.226 
 Distribuição do valor adicionado:
  Pessoal

Remuneração direta  70.077  72.735 
Benefícios  20.276  18.364 
FGTS  5.203  4.989 

  Impostos, taxas e contribuições
Federais  106.148  146.661 
Estaduais  287.726  289.139 
Municipais  487  430 
Obrigações Intra-setoriais  14.362  72.713 

 Remuneração de capitais de terceiros    
Juros 25  98.216  66.905 
Aluguéis  1.859  1.761 

Remuneração de capitais próprios
Dividendos 21.5  84.817  150.505 
Dividendos adicionais propostos 21.5  6.996  9.479 
Reserva Legal 21.4  6.697  10.488 
Reserva de redução de imposto de renda 21.2  35.619  39.289 
Lucros retidos 21.6  (185)  185 
Dividendos prescristos de exercicios anteriores  -    (417)

 738.298  883.226

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 (Em milhares de reais)

Reservas de Capital Reservas de Lucros

Nota
Capital  

social
Ações em 

 Tesouraria
Remuneração das 

imobilizações em curso
Reserva espe-

cial de ágio
Outras Reser-
vas de Capital Reserva legal

Redução de 
imposto de renda

Dividendos 
adicionais propostos

Lucros 
 acumulados Subtotal

Outros resultados 
abrangentes Total

Saldos em 01 de janeiro de 2012 - ajustado   363.573  (538)  2.995  94.078  467  34.025  22.943  38.683  -    556.226  (9.907)  546.319 
Pagamento de dividendos adicionais  -    -    -    -    -    -    -    (38.683)  -    (38.683)  (38.683)
Aumento de capital conforme AGO & AGE de 25/04/2012  22.943  -    -    -    -    -    (22.943)  -    -    -    -   
Dividendos prescritos de exercícios anteriores  -    -    -    -    -    -    -    -    417  417  417 
Outros resultados abrangentes  -    (10.220)  (10.220)
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    209.529  209.529  209.529 
Proposta de destinação do Lucro Líquido:  -   

Reserva Legal 21.4  -    -    -    -    -    10.488  -    -    (10.488)  -    -   
Incentivo Fiscal - Laudos constitutivos - Adene 112 e 113/04 21.2  -    -    -    -    -    -    39.289  -    (39.289)  -    -   
Dividendos 21.5  -    -    -    -    -    -    -    -    (150.505)  (150.505)  (150.505)
Dividendos adicionais propostos 21.5  -    -    -    -    -    -    -    9.479  (9.479)  -   -  -   

Saldos em 31 dezembro de 2012 - ajustado  386.516  (538)  2.995  94.078  467  44.513  39.289  9.479  185  576.984  (20.127)  556.857 
Pagamento de dividendos adicionais  -    -    -    -    -    -    -    (9.479)  -    (9.479)  (9.479)
Aumento de capital e cancelamento de ações conforme 
 AGO e AGE de 24/04/2013 21.1  39.289  538    (538)    -    -    -    (39.289)  -    -    -    -   
Dividendos prescritos de exercícios anteriores  -    -    -    -    -    -    -    -   -  -   -  -   
Outros resultados abrangentes  -    -    -    -    -    -    -    1.581  1.581 
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    133.944  133.944  133.944 
Proposta de destinação do Lucro Líquido:  -   

Reserva Legal 21.4  -    -    -    -    -    6.697  -    -    (6.697)  -    -   
Incentivo Fiscal - Laudos constitutivos - Sudene 197/2012 21.2  -    -    -    -    -    -    35.619  -    (35.619)  -    -   
Dividendos 21.5  -    -    -    -    -    -    -    -    (84.817)  (84.817)  (84.817)
Dividendos adicionais propostos 21.5  -    -    -    -    -    -    -    6.996  (6.996)  -   -  -   

Saldos em 31 dezembro de 2013  425.805  -    2.457  94.078  467  51.210  35.619  6.996  -    616.632  (18.546)  598.086 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Energisa Paraíba – Distribuidora de Energia S/A (“Companhia ou Energisa PB”), empresa integrante do GRUPO ENERGISA – é uma 
concessionária distribuidora de energia elétrica, que atua em 216 municípios no Estado da Paraíba, atendendo a 1.264.838 consumidores (informação 
não auditada pelos auditores independentes). A Companhia possui sede na cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba e obteve registro de Companhia 
aberta na CVM em 29 de janeiro de 2010. Em 11 de janeiro de 2013 o Governo Federal editou a Lei nº 12.783 decorrente da Medida Provisória nº 
579, que veio abordar os assuntos: Renovação de concessões: As concessões de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, vincendas 
entre 2015 e 2017 poderão ser prorrogadas pelo prazo de 30 anos de forma a assegurar a continuidade, a eficiência da prestação de serviço e a 
modicidade tarifária. As condições de prorrogação só serão conhecidas quando o Poder Concedente divulgar a minuta do termo aditivo ao contrato 
de concessão. Redução/eliminação de encargos setoriais: Foram eliminados das tarifas de energia elétrica, os encargos regulatórios: RGR - Reserva 
Global de Reversão; CCC – Custo de consumo de combustíveis e redução da CDE – Conta de Desenvolvimento Energético e modicidade tarifária. 
As eliminações e redução dos encargos setoriais incidentes sobre a energia elétrica não causaram impactos diretos nos resultados, tendo em vista 
que a redução da receita teve em contrapartida a redução dos encargos e impostos incidentes sobre vendas.  A Companhia tem o vencimento da sua 
concessão em janeiro de 2031. Segue algumas das principais obrigações da concessionária, previstas no contrato de concessão. I – fornecer energia 
elétrica a consumidores localizados em sua área de concessão, nos níveis de qualidade e continuidade estabelecidos em legislação específica; II – 
realizar as obras necessárias à prestação dos serviços concedidos, reposição de bens, e operar a infraestrutura de forma a assegurar a regularidade, 
continuidade, eficiência, segurança e modicidade das tarifas, em conformidade com as normas técnicas e legais específicas; III – organizar e 
manter registro e inventário dos bens vinculados à concessão e zelar por sua integridade, sendo vedado à concessionária alienar ou conceder em 
garantia tais bens sem a prévia e expressa autorização do regulador; IV – atender todas as obrigações de natureza fiscal, trabalhista, previdenciária e 
regulatória, inclusive prestando contas aos consumidores; V – implementar medidas que objetivem o combate ao desperdício de energia, por meio 
de programas de redução de consumo de energia e inovações; VI – submeter à prévia aprovação da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) 
alterações posições acionárias que impliquem em mudanças de controle. Na hipótese de transferência de ações representativas do controle acionário, 
o novo controlador deverá assinar termo de anuência e submissão às cláusulas do contrato de concessão e às normas legais e regulamentares 
da concessão; VII – a concessão poderá ser extinta pelo término do contrato, encampação do serviço, caducidade, rescisão, irregularidades ou 
falência da concessionária, podendo ser prorrogada, mediante requerimento da concessionária e a critério exclusivo do Poder Concedente. As 
informações referentes a revisão e aos reajustes tarifários, contas a receber da concessão, ativos vinculados à concessão, receita de construção e prazo 
de concessão, estão apresentados nas notas explicativas nº 9, 14, 15, 22 e 31, respectivamente. 

2. APRESENTAÇÃO DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a Lei das Sociedades 
Anônimas, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, aprovados por 
normas e disposições da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e legislação específica aplicável às concessionárias de Serviços Públicos 
de Energia Elétrica, estabelecidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. As demonstrações financeiras foram aprovadas pelo 
Conselho de Administração em 14 de março de 2014. As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com os CPCs e IFRS, não havendo 
diferenças entre as práticas. Moeda funcional: As demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. 
As demonstrações financeiras são apresentadas em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. As demonstrações financeiras foram 
preparadas com base no custo histórico com exceção dos seguintes itens: · Os instrumentos financeiros derivativos mensurados pelo valor justo; 
e · Instrumentos financeiros não derivativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado; Julgamentos e estimativas: Estimativas contábeis 
- a preparação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração se baseie em 
estimativas para o registro de certas transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem como a divulgação de informações sobre 
dados das suas demonstrações financeiras. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização em exercícios 
subsequentes, podem diferir dessas estimativas. As principais estimativas relacionadas às demonstrações financeiras referem-se ao registro dos 
efeitos decorrentes da compra e venda de energia elétrica na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE, provisão para créditos de 
liquidação duvidosa, provisão para riscos trabalhistas, cíveis e fiscais, planos de suplementação de aposentadoria e pensões, e créditos tributários. 
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. As revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em 
que as estimativas são revisadas e nos exercícios futuros afetados. Compra e venda de energia elétrica na Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica – CCEE - os registros das operações de compra e venda de energia na CCEE estão reconhecidos pelo regime de competência de acordo 
com os cálculos preparados e divulgados pela entidade ou por estimativa da Administração da Companhia, quando as informações não estão 
disponíveis tempestivamente. Provisão para créditos de liquidação duvidosa – (i) clientes, consumidores e concessionárias constituída com base 
nos valores a receber dos clientes da classe residencial vencidos há mais de 90 dias, da classe comercial vencidos há mais de 180 dias e das classes 
industrial, rural, poderes públicos, iluminação pública e serviços públicos vencidos há mais de 360 dias; (ii) títulos de créditos a receber, constituída 
em 100% do valor da dívida a partir de vencidas 3 (três) parcelas do contrato. 

Provisão para riscos trabalhistas, cíveis e fiscais – A Companhia registrou provisões, as quais envolvem julgamento por parte da Administração, 
para riscos fiscais, trabalhistas e cíveis que, como resultado de um acontecimento passado é provável que uma saída de recursos envolvendo 
benefícios econômicos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita do montante dessa obrigação. A 
Companhia também está sujeita a várias reivindicações legais, cíveis e processos trabalhistas, que advêm do curso normal das atividades de 
negócios. O julgamento da Companhia é baseado na opinião de seus consultores jurídicos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em 
conta alterações circunstanciais tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inscrições fiscais ou exposições identificadas com base 
em novos assuntos ou decisões de tribunais. Planos de suplementação de aposentadoria e pensões – A Companhia possui planos de benefícios 
a empregados que inclui planos de suplementação de aposentadoria e pensões e plano de saúde. Os compromissos atuariais com os planos de 
suplementação de aposentadoria e pensões são provisionados com base em cálculo atuarial elaborado anualmente por atuário independente, de 
acordo com o método da unidade de crédito projetada, líquido dos ativos garantidores do plano, quando aplicável, sendo os custos correspondentes 
reconhecidos durante o período aquisitivo dos empregados, em conformidade com a Deliberação CVM 695 de 13 de dezembro de 2012 e as regras 
contábeis estabelecidas no Pronunciamento Técnico CPC nº33 R1 (IAS 19) do Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Os superávits com planos 
de benefícios a empregados não são contabilizados. O método da unidade de crédito projetada considera cada período de serviço como fato gerador 
de uma unidade adicional de benefício, que são acumuladas para o cômputo da obrigação final. Adicionalmente são utilizadas outras premissas 
atuariais, tais como hipóteses biométricas e econômicas  e, também, dados históricos de gastos incorridos e de contribuição dos empregados. 
Os ganhos e perdas atuariais gerados por ajustes e alterações nas premissas atuariais dos planos de benefícios de pensão e aposentadoria e 
os compromissos atuariais relacionados ao plano de assistência médico são reconhecidos integralmente em outros resultados abrangentes no 
patrimônio líquido. Créditos tributários – os créditos tributários são reconhecidos com relação as diferenças temporárias entre os valores contábeis 
de ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação. O reconhecimento ocorre na extensão em que 
seja provável que o lucro tributável dos próximos anos esteja disponível para ser usado na compensação dos créditos tributários, com base em 
projeções de resultados elaborados e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que possibilitam a sua utilização. 
Periodicamente, os valores registrados são revisados e os efeitos, considerando os de realização ou liquidação, estão refletidos em consonância 
de acordo com a legislação fiscal. Instrumentos financeiros derivativos - Os julgamentos e estimativas relacionados aos instrumentos financeiros 
derivativos estão descritos na nota explicativa nº 28. 

3. ADOÇÃO DOS PADRÕES INTERNACIONAIS DE CONTABILIDADE
3.1. Novos procedimentos contábeis emitidos pelo IASB - International Accounting Standards Board: Aplicação das normas novas e 
revisadas que não tiveram efeito ou efeito material sobre as demonstrações financeiras. A seguir estão apresentadas as normas novas e revisadas 
que passaram a ser aplicáveis a partir destas demonstrações financeiras. A aplicação dessas normas não teve impacto relevante nos montantes 
divulgados no exercício atual nem em exercícios anteriores. • IFRS 13 (CPC 46) - Mensuração a Valor Justo. • Modificações à IAS 01 revisada em 
2011 - Apresentação de Itens de Outros Resultados Abrangentes. • IAS 19 revisada em 2011 (CPC 33 (R1)) - Benefícios a Empregados. • IAS 27 
revisada em 2011 (CPC 35 (R2)) - Demonstrações Financeiras Separadas. • Modificações à IFRS 7 - Compensação de Ativos e Passivos 
Financeiros. Normas e interpretações novas e revisadas já emitidas, mas ainda não adotadas. A Companhia não adotou as IFRSs novas e revisadas 
a seguir, já emitidas e ainda não efetivas: • IFRS 9 - Instrumentos Financeiros (b). • Modificações às IFRS 9 e IFRS 7 - Data de Aplicação 
Mandatória da IFRS 9 e Divulgações de Transição (b). • Modificações à IAS 19 (CPC 33 (R1)) - Benefícios a Empregados (b). • Modificações à 
IAS 32 (CPC 39)- Compensação de Ativos e Passivos Financeiros (a). • Modificações à IAS 36 (CPC 01 (R1)) - Divulgação de montantes 
recuperáveis para ativos não-financeiros (a). Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após: (a) 1º de janeiro de 2014. b) 1º de janeiro de 
2015. O CPC ainda não emitiu pronunciamentos equivalentes para determinadas IFRSs anteriormente citadas, mas existe expectativa de que o faça 
antes da data requerida de sua entrada em vigor. A adoção antecipada das IFRSs está condicionada à aprovação prévia em ato normativo do CFC. 
A Companhia não adotou de forma antecipada tais alterações em suas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2013. É esperado que 
nenhuma dessas novas normas tenha efeito material sobre as demonstrações financeiras, exceto pela IFRS 9 que pode modificar a classificação e 
mensuração de ativos financeiros. 3.2.  Principais práticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de 
maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras. a. Caixa e equivalentes de caixa – abrangem saldos de 
caixa e aplicações financeiras com cláusulas contratuais que permitem o resgate em até 90 dias da data de sua aquisição, pelas taxas contratadas, 
estão sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor e são utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo; b. Instrumentos financeiros 
– Todos os instrumentos financeiros ativos e passivos são reconhecidos no balanço da Companhia e são mensurados inicialmente pelo valor justo, 
quando aplicável, após o reconhecimento inicial de acordo com sua classificação. Os instrumentos financeiros da Companhia foram classificados 
em: (i) mantidos para negociação – mensurados pelo valor justo por meio do resultado. Essa classificação inclui as operações com derivativos; (ii) 
mantidos até o vencimento – mensurados pela taxa de juros efetiva e contabilizados no resultado e (iii) empréstimos e recebíveis – são mensurados 
pelo custo amortizado usando-se a taxa de juros efetiva e contabilizados no resultado. Existem três tipos de níveis para apuração do valor justo 
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referente ao instrumento financeiro conforme exposto abaixo: Nível 1 - Dados provenientes de mercado ativo (preço cotado não ajustado) de forma 
que seja possível acessar diariamente, inclusive na data da mensuração do valor justo. Nível 2 - Dados diferentes dos provenientes de mercado ativo 
(preço cotado não ajustado) incluídos no Nível 1, extraído de modelo de precificação baseado em dados observáveis de mercado. Nível 3 - Dados 
extraídos de modelo de precificação baseado em dados não observáveis de mercado. A classificação e os valores justo dos instrumentos financeiros 
está apresentada na nota explicativa nº28. Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e equivalentes de caixa; 
aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados, consumidores e concessionárias, contas a receber da concessão, títulos de créditos 
a receber e instrumentos financeiros derivativos. Os principais passivos financeiros reconhecidos pela Companhia são: fornecedores, empréstimos 
e financiamentos, debêntures, encargos de dívidas e instrumentos financeiros derivativos. Um ativo financeiro não é mais reconhecido quando os 
direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação no qual, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são 
transferidos. Os passivos financeiros são mesurados pelo custo amortizado usando-se a taxa de juros efetiva e contabilizados no resultado; c. 
Consumidores e concessionárias - englobam o fornecimento de energia elétrica faturada e não faturada, esta última apurada por estimativa 
reconhecida pelo regime de competência, até o encerramento do balanço; d. Provisão para créditos de liquidação duvidosa – foi constituída em 
bases consideradas suficientes para fazer face a eventuais perdas na realização dos créditos, levando em conta os critérios estabelecidos pela 
ANEEL; e. Estoques - os estoques estão valorizados ao custo médio da aquisição e não excedem os seus custos de aquisição ou seus valores de 
realização; f. Contas a receber da concessão – representa a parcela do capital investido na infraestrutura, não amortizada no período da concessão, 
a ser indenizada ao final da concessão. Com a publicação da Medida Provisória nº 579/2012, convertida na Lei nº 12.783/2013, foi confirmado a 
utilização do VNR – Valor Novo de Reposição pelo Poder Concedente para pagamento de indenização dos ativos não amortizados no vencimento 
da concessão. Por esta razão, desde o exercício de 2012, a Companhia registrou como receita financeira o valor correspondente a diferença entre o 
VNR e o custo histórico contábil. Esses ativos estão classificados como disponível para venda, cujos efeitos estão detalhados na nota explicativa 
nº 14. g. Ativos e passivos regulatórios – para fins tarifários os custos ainda não reconhecidos nas tarifas e ou custos reconhecidos nas tarifas por 
valores superiores aos valores efetivos, são diferidos e somente reconhecidos pela ANEEL quando da inclusão nas tarifas elétricas. Considerando 
não haver, nas normas contábeis internacionais (IFRS) e nos CPC´s, base para registro desses ativos e passivos, os mesmos são reconhecidos no 
resultado do exercício em que efetivamente ocorrem; h. Investimentos - estão contabilizados ao custo de aquisição, líquidos de provisão para 
perdas, quando aplicável; i. Intangível - contrato de concessão: representa a infraestrutura operada pela Companhia na prestação dos serviços de 
distribuição de energia elétrica. A amortização está baseada no padrão de consumo dos benefícios esperado durante o prazo da concessão; j. Juros 
e encargos financeiros - são capitalizados às obras em curso com base na taxa média efetiva de captação; k. Redução a valor recuperável – a 
Companhia avalia os ativos do intangível com vida útil definida quando há indicativos de não recuperação do seu valor contábil. Os impostos a 
recuperar e os  créditos tributários têm a recuperabilidade testada anualmente, independentemente de haver indicativos de perda de valor. Um ativo 
financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que 
tenha ocorrido perda no seu valor recuperável.  Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de 
perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados 
que podem ser estimados de uma maneira confiável. A evidência objetiva de que os ativos financeiros (incluindo títulos patrimoniais) perderam 
valor pode incluir: (i) o atraso ou não-pagamento por parte do devedor; (ii) a reestruturação do valor devido a Companhia sobre condições que não 
as mesmas consideradas em outras transações da mesma natureza; (iii) indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falência; e 
(iv) o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além disso, para um instrumento patrimonial, um declínio significativo ou prolongado 
em seu valor justo abaixo do seu custo é evidência objetiva de perda por redução ao valor recuperável. A Companhia considera evidência de perda 
de valor para recebíveis e títulos de investimentos mantidos até o vencimento tanto no nível individualizado como no nível coletivo. Todos os 
recebíveis e títulos de investimento mantidos até o vencimento individualmente significativos são avaliados quanto à perda de valor específico.  
Todos os recebíveis e títulos de investimentos mantidos até o vencimento individualmente significativos identificados como não tendo sofrido 
perda de valor são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que tenha ocorrido, mas não tenha sido ainda identificada.  
Recebíveis e investimentos mantidos até o vencimento que não são individualmente importantes são avaliados coletivamente quanto à perda de 
valor por agrupamento conjunto desses títulos com características de risco similares. Ao avaliar a perda de valor recuperável de forma coletiva a 
Companhia utiliza tendências históricas da probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados 
para refletir o julgamento da administração quanto às premissas se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais 
provavelmente serão maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências históricas. Uma redução do valor recuperável com relação a um ativo 
financeiro medido pelo custo amortizado é calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos futuros fluxos de caixa 
estimados descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. As perdas e os juros dos ativos financeiros são reconhecidos no resultado e 
refletidos em conta de provisão contra recebíveis, quando perdas e reversão de desconto, quando juros.  Quando um evento subsequente indica 
reversão da perda de valor, a diminuição na perda é revertida e registrada no resultado. Perdas de valor (redução ao valor recuperável) nos ativos 
financeiros disponíveis para venda são reconhecidas pela reclassificação da perda cumulativa que foi reconhecida em outros resultados abrangentes 
no patrimônio líquido para o resultado.  A perda cumulativa que é reclassificada de outros resultados abrangentes para o resultado é a diferença 
entre o custo de aquisição, líquido de qualquer reembolso e amortização de principal, e o valor justo atual, decrescido de qualquer redução por 
perda de valor recuperável previamente reconhecida no resultado. As alterações nas provisões de perdas por redução ao valor recuperável, 
atribuíveis ao método dos juros efetivo, são reconhecidos no resultado financeiro. No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil 
de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor 
recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. 
Quando não for possível estimar o montante recuperável de um ativo individualmente, a Companhia calcula o montante recuperável da unidade 
geradora de caixa à qual pertence o ativo. Quando uma base de alocação razoável e consistente pode ser identificada, os ativos corporativos também 
são alocados às unidades geradoras de caixa individuais ou ao menor grupo de unidades geradoras de caixa para o qual uma base de alocação 
razoável e consistente possa ser identificada. A administração da Companhia não identificou qualquer evidência que justificasse a necessidade de 
redução ao valor recuperável além das provisões já efetuadas. l. Empréstimos, financiamentos e debêntures - são demonstrados pelo valor líquido 
dos custos de transação incorridos e são subsequentemente mensurados ao custo amortizado usando o método da taxa de juros efetiva; m. 
Derivativos – os derivativos são reconhecidos inicialmente pelo seu valor justo e os custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado 
quando incorridos. Posteriormente ao reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as alterações são contabilizadas no 
resultado. Suas características estão demonstradas na nota explicativa nº 28; n. Imposto de renda e contribuição social - a despesa com imposto de 
renda e contribuição social compreende os impostos de renda corrente e diferidos. O imposto diferido é contabilizado no resultado a menos que 
esteja relacionado a itens registrados em resultados abrangentes no patrimônio líquido. Na apuração do imposto de renda e da contribuição social 
a partir do exercício de 2008 a Companhia optou por adotar o Regime Transitório de Tributação (RTT). O imposto diferido é reconhecido com 
relação às diferenças temporárias entre os valores de ativo e passivo para fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação. 
Embora os ativos e os passivos fiscais correntes sejam reconhecidos e mensurados separadamente, a compensação no balanço patrimonial está 
sujeita aos critérios similares àqueles estabelecidos para os instrumentos financeiros. A entidade tem normalmente o direito legalmente executável 
de compensar o ativo fiscal corrente contra um passivo fiscal corrente quando eles se relacionarem com tributos sobre o lucro lançados pela mesma 
autoridade tributária e a legislação tributária permitir que a entidade faça ou receba um único pagamento líquido. Ativos de imposto de renda e 
contribuição social diferidos são revisados a cada data de fechamento e são reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. Em 
12 de novembro de 2013 foi publicado a Medida Provisória nº 627/13 que alterou a Legislação Tributária Federal do país. As mais relevantes são: 
(i) revoga o regime transitório de tributação (RTT) a partir de 2015, mas prevê uma adoção antecipada para 01 de janeiro de 2014. Caso haja a 
adoção antecipada da Medida Provisória o RTT será automaticamente eliminada e as novas disposições passam a ser eficazes em 2014, em caráter 
irrevogável; (ii) tributação da pessoa jurídica domiciliada no Brasil, com relação ao acréscimo patrimonial decorrente de participação em lucros 
auferidos no exterior por controladas e coligadas; e (iii) parcelamento especial de contribuição para o PIS/PASEP e COFINS. A adoção antecipada 
da MP eliminará de tributação do eventual excesso de distribuição de lucro societário em relação aos lucros distribuídos, apurados de acordo com 
os critérios contábeis vigentes em 31 de dezembro de 2007. A Companhia aguardará a conversão em Lei da Medida Provisória para realizar uma 
análise mais profunda e conclusiva sobre os efeitos das novas regras tributárias. o. Incentivos fiscais SUDENE – como há segurança de que as 
condições estabelecidas para fruição do benefício serão cumpridas, os incentivos fiscais recebidos são reconhecidos no resultado do exercício e 
destinados a reserva de lucros específica, na qual são mantidos até sua capitalização; p. Provisões - uma provisão é reconhecida no balanço quando 
a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja 
requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os passivos 
relacionados a causas judiciais estão provisionadas por valores julgados suficientes pelos administradores e assessores jurídicos para fazer face aos 
desfechos desfavoráveis; q. Ajuste a valor presente - determinados títulos a receber são ajustados ao valor presente com base em taxas de juros 
específicas, que refletem a natureza desses ativos no que tange a prazo, risco, moeda, condição de recebimento, nas datas das respectivas transações; 
r. Dividendos - Os dividendos declarados com montantes superiores aos dividendos mínimos obrigatórios após o período contábil a que se refere 
as demonstrações financeiras, por não se constituírem uma obrigação presente, são apresentados destacados no patrimônio líquido, não sendo 
constituído o respectivo passivo até a sua efetiva aprovação; s. Resultado - as receitas e despesas são reconhecidas no resultado do exercício pelo 
regime de competência. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa na sua realização. A Companhia contabiliza receitas e 
custos durante o período de construção da infraestrutura utilizada na prestação de serviço de distribuição de energia elétrica. A Companhia 
terceiriza suas obras e, neste contexto, a Administração entende que essa atividade gera uma margem muito reduzida não justificando gastos 
adicionais para mensuração e controle dos mesmos e, portanto, atribui para essa atividade margem zero; t. Benefícios a empregados - benefício 
definido - A obrigação líquida da Companhia quanto aos planos de pensão de benefício definido é calculada individualmente para cada plano 
através da estimativa do valor do benefício futuro que os empregados auferiram como retorno pelos serviços prestados no período atual e em 
períodos anteriores, descontado ao seu valor presente.  Quaisquer custos de serviços passados não reconhecidos e os valores justos de quaisquer 
ativos do plano são deduzidos.  A taxa de desconto é o rendimento apresentado na data de apresentação das demonstrações financeiras para os 
títulos de dívida de primeira linha e cujas datas de vencimento se aproximem das condições das obrigações da Companhia e que sejam denominadas 
na mesma moeda na qual os benefícios têm expectativa de serem pagos.  O cálculo é realizado anualmente por um atuário qualificado através do 
método de crédito unitário projetado.  Quando o cálculo resulta em um benefício, o ativo a ser reconhecido é limitado ao total de quaisquer custos 
de serviços passados não reconhecidos e o valor presente dos benefícios econômicos disponíveis na forma de reembolsos futuros do plano ou 
redução nas futuras contribuições ao plano.  Para calcular o valor presente dos benefícios econômicos, consideração é dada para quaisquer 
exigências de custeio mínimas que se aplicam a qualquer plano. Um benefício econômico está disponível se ele for realizável durante a vida do 
plano, ou na liquidação dos passivos do plano; u. Demais ativos e passivos (circulante e não circulante) - os demais ativos e passivos estão 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes rendimentos/encargos incorridos até a 
data do balanço. v. Demonstração do valor adicionado – preparada com base em informações obtidas dos registros contábeis, de acordo com o CPC 
09 – Demonstração do Valor Adicionado. Tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pela Companhia e sua distribuição durante determinado 
período e é apresentada conforme requerido pela legislação societária brasileira, como parte suplementar às demonstrações financeiras. 3.3.  
Ajustes: CPC 33 (R1) e IAS 19 Revisada – Benefícios a empregados: As práticas contábeis referentes ao reconhecimento dos Benefícios a 
empregados – plano de suplementação de aposentadoria e pensões e prêmio aposentadoria, foram alteradas a partir de 01 de janeiro de 2013, por 
força das novas regras introduzidas pelo CPC 33 (R1) e IAS 19, que veio eliminar a abordagem do método do “corredor” que permitia o diferimento 
do reconhecimento dos ganhos e perdas atuariais, passando a ser reconhecidos integralmente no passivo na rubrica “benefícios a empregados – 
plano de pensão”, em contrapartida a Demonstração dos Resultados Abrangentes no Patrimônio Líquido, liquido do imposto de renda e da 
contribuição social diferido. Por consequência a Companhia para manter melhor comparabilidade de seu balanço com a classificação adotada, 
efetuou ajustes nos saldos iniciais e finais do balanço de 2012 em relação aos originalmente publicados, conforme segue:

Balanço Patrimonial Saldo em 2012 (Publicado) Ajustes Saldo em 2012 (Ajustado)
Ativo
Ativo não circulante 1.006.041 10.273 1.016.314
 Realizável a longo prazo
  Créditos tributários 102.531 10.273 112.804
Total do Ativo 1.468.182 10.273 1.478.455
Passivo 
Passivo não circulante 451.628 30.215 481.843
  Benefício a empregados - plano de pensão 20.531 30.215 50.746
Patrimônio líquido 576.799 (19.942) 556.857
Lucros acumulados - 185 185
 Outros resultados abrangentes - (20.127) (20.127)
Total do Passivo 1.468.182 10.273 1.478.455

Demonstração Resultado Saldo em 2012 (Divulgado) Ajustes Saldo em 2012 (Ajustado)
Despesas gerais e administrativas (103.113) 280 (102.833)
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras e impostos 268.318 280 268.598
Lucro antes dos impostos 252.805 280 253.085
Imposto de renda e contribuição social diferido 2.527 (95) 2.432
Lucro líquido do exercício 209.344 185 209.529

Demonstração outros Resultados abrangentes Saldo em 2012 (Divulgado) Ajustes Saldo em 2012 (Ajustado)
Lucro líquido do exercício 209.344 185 209.529
Outros resultados abrangentes - (10.220) (10.220)
Total do resultado abrangente do exercicio, líquido de impostos 209.344 (10.035) 199.309

Demonstração do Valor Adicionado Saldo em 2012 (Divulgado) Ajustes Saldo em 2012 (Ajustado)
Pessoal
 Benefícios 18.644 (280) 18.364
Impostos, Taxas e Contribuições
Federais 146.566 95 146.661
Remuneração de Capitais Próprios
Lucros retidos/Prejuízo do exercício - 185 185

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Saldo em 2012 (Divulgado) Ajustes Saldo em 2012 (Ajustado)
Lucros ou prejuízos acumulados - 185 185
Outros Resultados Abrangentes - (20.127) (20.127)
Patrimônio Líquido 576.799 (19.942) 556.857

Balanço Patrimonial
Saldo em 2011 

(Publicado) Ajustes
Saldo em 01/01/2012 

(Ajustado)
Ativo
Ativo não circulante 267.706 5.104 272.810
 Realizável a longo prazo
  Créditos tributários 111.014 5.104 116.118
Total do Ativo 1.259.027 5.104 1.264.131
Passivo 
Passivo não circulante 484.892 15.011 499.903
  Benefício a empregados - plano de pensão 20.401 15.011 35.412
Patrimônio líquido 556.226 (9.907) 546.319
Outros resultados abrangentes - (9.907) (9.907)
Total do Passivo 1.259.027 5.104 1.264.131

4. INFORMAÇÕES POR SEGMENTO
Um segmento operacional é um componente que desenvolve atividades de negócio das quais pode obter receitas e incorrer em despesas, incluindo 
receitas e despesas relacionadas com transações com outros componentes da Companhia. Todos os resultados operacionais dos segmentos são 
revistos frequentemente pela Administração para decisões sobre os recursos a serem alocados ao segmento e para avaliação de seu desempenho, e 
para o qual informações contábeis individualizadas estão disponíveis.
Os resultados de segmentos que são reportados à Administração incluem itens diretamente atribuíveis ao segmento, bem como aqueles que podem 
ser alocados em bases razoáveis. O item não alocado compreende principalmente ativos corporativos.
A Companhia atua somente no segmento de distribuição de energia elétrica em 216 municípios do Estado da Paraíba, e sua demonstração de 
resultado reflete essa atividade.
5. CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA, APLICAÇÕES FINANCEIRAS NO MERCADO ABERTO E RECURSOS VINCULADOS
a) Caixa e equivalente de caixa

Instituição financeira Tipo Vencimento (1) Remuneração 2013 2012
CEF CDB 30/12/2015 100,5% do CDI 24.865 42.180
Mercantil CDB 18/12/2014 105,0% do CDI - 635
Santander Debêntures (2) 21/12/2015 103,2% do CDI 4.271 -

29.136 42.815
Caixas e depósitos bancários 21.179 24.831
Total caixa e equivalente de caixa 50.315 67.646

b) Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados

Instituição financeira Tipo Vencimento Remuneração 2013 2012
ABC Brasil CDB 25/09/2014 100,5% do CDI 2 10
Banrisul Fundo de Investimento - CDI 53 -
BES CDB 19/03/2015 a 06/05/2015 102,5% a 103,0% do CDI 13 12
BICBanco CDB 26/08/2014 a 10/02/2016 98,0%  a 108,0% do CDI 61 3.144
BMG CDB 24/01/2014 113,0% do CDI 9 1.792
Bradesco CDB 25/07/2013 99,0% do CDI - 311
Bradesco Fundo de Investimento - CDI - 82
BTG Pactual Fundo de Investimento - CDI - 2.263
BTG Pactual CDB 09/12/2014 97,5% do CDI 70 -
CEF Fundo de Investimento - CDI 672

Caixa FI Energisa (4)

Letra Financeira do Tesouro, 
Compromissada, Debêntures 
(2), DPGE e Letra financeira

09/04/2014 a 01/03/2018 102,7% a 122,11% do CDI/
IPCA+5.7%/SELIC 24.449 -

CEF Poupança - Poupança 87 87
FIM Zona da Mata (4) CDB 17/08/2015 a 01/12/2015 100,5% a 112%,0 do CDI 10.583 -
FIM Zona da Mata (4) Debêntures(2) 07/04/2016 100,0% do CDI + 3,9% 4.946 -
FIM Zona da Mata (4) Compromissada 21/02/2014 a 08/10/2015 102,5% a 103,2%,0 do CDI 12.206 -
FIM Zona da Mata (4) DPGE 10/07/2015 a 21/12/2015 107,5% a 113% do CDI 7.191 -
FIM Zona da Mata (4) Letra Financeira 04/05/2017 107,0% do CDI 367 -
FIM Zona da Mata (4) Fundos de Renda Fixa - CDI 273 -
FIM Zona da Mata (4) Letra Financeira do Tesouro 07/09/2015 a 01/03/2018 SELIC 718 -
FIM Zona da Mata (4) Nota Tesouro Nacional 15/08/2016 IPCA 2.603 -
FIM Zona da Mata (4) Fundos Multimercados - CDI 6.771 -
HSBC CDB 03/08/2015 100,0% do CDI 677 626
Itaú CDB 07/03/2014 a 27/11/2015 90,0%  a 101,8% do CDI 403 620
Itaú Debêntures 27/11/2015 102,0% do CDI 321 304
Itaú Fundo de Investimento - CDI 718 661
Nordeste CDB 02/01/2014 a 30/08/2019 90,0%  a 100,0% do CDI 40.315 35.353
Nordeste Título de Capitalização 22/12/2013 100,0% do CDI - 10
Pine CDB 08/02/2017 104,0% do CDI 178 894
Safra Letra Financeira 31/01/2013 108,5% do CDI - 52.993
Safra Fundo de Investimento -  CDI 12.629 -
Santander Fundo de Investimento - CDI - 3.903
Standard Bank CDB 02/05/2013 90,0% do CDI - 4
Votorantim CDB 27/05/2014 98,0% do CDI 4 -

125.647 103.741

Aplicações financeiras mantidas até o vencimento

Itaú Fundo de Investimento em 
Direitos Creditórios 29/12/2020 100,0% do CDI 3.697 4.527

Mercantil DPGE 15/05/2014 a 26/06/2015 112,0% a 113,0% do CDI 14.452 8.429
18.149 12.956

Total aplicações financeiras 
no mercado aberto e recur-
sos vinculados (3) 143.796 116.697
Circulante 96.049 77.416
Não Circulante 47.747 39.281

(1) As datas apresentadas representam o vencimento do título que lastreia a aplicação financeira. Por cláusula contratual, essas aplicações 
financeiras são resgatáveis em até 90 dias da data de sua contratação pelas taxas contratadas.
(2) Operações compromissadas em debêntures - São operações de venda de títulos com compromisso de recompra assumido pelo vendedor, 
concomitante ao compromisso de revenda assumido pelo comprador. Essas operações possuem liquidez imediata, são remuneradas pelo CDI e 
estão lastreadas em debêntures emitidas pelo Banco.
(3) Inclui R$46.553 referente recursos vinculados a empréstimos, leilões de energia e bloqueios judiciais.
(4) Fundos de investimentos exclusivos, inclui aplicações em CDB, Debêntures, DPGE, Fundos de Renda Fixa, LFT, LF, LTN, NTN-B e Fundos 
Multimercados.
6. CONSUMIDORES E CONCESSIONÁRIAS

Vencidos

Classes de Consumidores
Saldos  

vincendos (1) até 30 dias
de 31 a 
90 dias

de 91 a 
180 dias

de 181 a 
360 dias

Há mais de 
360 dias 2013 2012

Residencial 9.247 17.739 5.388 2.642 352 70 35.438 38.400
Industrial 13.364 1.556 242 314 358 5.511 21.345 27.293
Comércio, serviços e outras atividades 12.142 3.799 889 727 764 1.601 19.922 27.650
Rural 1.721 1.262 436 291 74 54 3.838 5.584
Poder Público:
     Federal 1.995 465 60 21 - 5 2.546 2.808
     Estadual 3.196 745 97 33 - - 4.071 4.494
     Municipal 2.281 532 69 24 - - 2.906 3.208
Iluminação pública 4.405 707 265 90 194 6 5.667 7.537
Serviço público ......................................................... 3.462 3.361 6.585 10.238 122 1 23.769 5.237
Subtotal - consumidores ............................................ 51.813 30.166 14.031 14.380 1.864 7.248 119.502 122.211
Concessionárias (2) 1.852 - - - - 1.997 3.849 32.306
Fornecimento não faturado 37.151 - - - - - 37.151 39.167
Outros 2.235 - - - - - 2.235 7.597
(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa .... - - - (2.642) (1.116) (7.597) (11.355) (11.190)
Total - Circulante 93.051 30.166 14.031 11.738 748 1.648 151.382 190.091

(1) Os vencimentos são programados para o 5º dia útil após a entrega das faturas, exceto os clientes do Poder Público que possuem 10 dias úteis 
para efetuar os pagamentos.
(2) Inclui energia vendida na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE.
O saldo da conta de consumidores e concessionárias em 31 de dezembro de 2013, refere-se ao registro dos valores referentes à comercialização 
de energia no âmbito da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE no montante de R$1.997 (R$32.285 em 2012), deduzido das 
liquidações parciais ocorridas até 31 de dezembro de 2013. Esses saldos foram apurados com base em cálculos preparados e divulgados pela CCEE. 
A composição desses valores, incluindo os saldos registrados na rubrica “fornecedores” no passivo circulante de R$5.584 em 2013, referente a 
aquisição de energia elétrica e aos encargos de serviços do sistema de R$3.777 (R$11.011 em 2012), conforme demonstrados a seguir:

Composição dos créditos da CCEE 2013 2012
Saldos a vencer - 30.288
Créditos vencidos (*) 1.997 1.997

1.997 32.285
(-) Aquisições de energia na CCEE (5.584) -
(-) Encargos de serviços do sistema (3.777) (11.011)

(7.364) 21.274

(*) A Companhia possui provisão para crédito de liquidação duvidosa.
As transações ocorridas na CCEE são liquidadas após 45 dias do mês de competência.

7. TÍTULOS DE CRÉDITOS A RECEBER
Correspondem às contas de energia elétrica em atraso, renegociadas com os consumidores através de Termos de Confissão de Dívida, que na sua 
grande maioria são atualizados com base na variação do IGPM. Determinadas operações que foram renegociadas com taxas diferentes a praticada 
para esse conjunto de contas a receber, tiveram seus valores a receber ajustados ao valor presente com base na variação da taxa do CDI. 
Em 31 de dezembro de 2013 e 2012, os saldos estão demonstrados como se segue:

2013 2012
Títulos de créditos a receber 90.704 114.883
Ajuste a valor presente (10.415) (10.021)
(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa (*) (18.297) (15.132)

61.992 89.730
Circulante 33.152 47.449
Não circulante 28.840 42.281

(*) Incluído no total apresentado como redutora no ativo circulante.

Em 31 de dezembro de 2013, os títulos de créditos têm seus vencimentos assim programados:

Vencidos 18.297
2014 33.152
2015 10.167
2016 8.027
2017 4.522
2018 2.423
2019 em diante 3.701
Total 80.289

8. PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA

Movimentação das provisões 2013 2012
Saldo – inicial –circulante - 2012 e 01/01/2012 26.322 23.060
Provisões constituídas no exercício 10.482 8.683
Reversão de provisões no exercício (7.152) (5.421)
Saldo - final – circulante – 2013 e 2012 29.652 26.322
Clientes, consumidores e concessionárias 11.355 11.190
Títulos de créditos a receber 18.297 15.132

A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em bases consideradas suficientes para fazer face às eventuais perdas na realização 
dos créditos e se baseiam nas instruções da ANEEL a seguir resumidos: Clientes com débitos relevantes. • Análise individual do saldo a receber dos 
consumidores, por classe de consumo, considerado de difícil recebimento. Para os demais casos: • Consumidores residenciais - Vencidos há mais 
de 90 dias; • Consumidores comerciais - Vencidos há mais de 180 dias; • Consumidores industriais, rurais, poderes públicos, iluminação pública, 
serviços públicos e outros - Vencidos há mais 360 dias. • Títulos de créditos a receber com parcelas vencidas há mais de 90 dias, são constituídas 
provisão dos valores vencidos e vincendos.

9. REVISÃO E REAJUSTE TARIFÁRIO PERIÓDICO
Pela execução dos serviços, a concessionária tem o direito de cobrar dos consumidores as tarifas determinadas e homologadas pelo Poder 
Concedente. Os valores das tarifas serão reajustados em periodicidade anual e a receita da concessionária será dividida em duas parcelas: Parcela A 
(composta pelos custos não gerenciáveis) e Parcela B (custos operacionais eficientes e custos de capital). O reajuste tarifário anual tem o objetivo 
de repassar os custos não gerenciáveis e atualizar monetariamente os custos gerenciáveis. A ANEEL através da Resolução Homologatória nº 1.592 
de 27 de agosto de 2013, aprovou o resultado da terceira revisão tarifária da Companhia em vigor desde 28 de agosto de 2013. O impacto tarifário 
médio percebido pelos consumidores, a partir de 28 de agosto de 2013, foi uma redução de 3,02%. A revisão tarifária periódica ocorre a cada 4 anos 
sendo a próxima revisão em agosto de 2017. Neste processo, a ANEEL procede ao recálculo das tarifas, considerando as alterações na estrutura de 
custos e mercado da concessionária, estimulando a eficiência e a modicidade das tarifas. Os reajustes e as revisões são mecanismos de atualização 
tarifária, ambos previstos no contrato de concessão. A Concessionária também pode solicitar uma revisão extraordinária sempre que algum evento 
provoque significativo desequilíbrio econômico-financeiro da concessão.

10. IMPOSTOS A RECUPERAR

2013 2012
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS 22.274 21.921
Imposto de Renda Retido na Fonte 306 353
Imposto de Renda - IRPJ 21.498 10.675
Contribuição Social Sobre o Lucro - CSSL 3.149 254
Contribuição do PIS e COFINS 29.430 29.044
Outros 4 12

76.661 62.259
Circulante 50.471 38.375
Não circulante 26.190 23.884

11. BAIXA RENDA E OUTROS CRÉDITOS

2013 2012
Baixa renda 13.053 16.409
Ordens de serviço em curso – PEE e P&D 9.939 7.379
Ordens de serviço em curso – ODS - outros 1.438 1.568
Adiantamentos 574 542
Subvenção CDE – desconto tarifário 5.028 -
Créditos de  terceiros –Alienação de bens e direitos 1.045 902
Créditos a receber – Restituição encargos setoriais 752 -
Outras 1.654 3.578
Total - circulante 33.483 30.378

Segue a movimentação do baixa renda e da subvenção CDE-desconto tarifário:
• Baixa Renda:

2013 2012
Saldo – inicial 2012 e 01/01/2012 16.409 9.888
Subvenção baixa renda 84.191 87.132
Ressarcimento Eletrobrás (87.547) (80.611)
Saldo- final – circulante 2013 e 2012 13.053 16.409

Esses créditos referem-se a subvenção da classe residencial baixa renda, com consumo mensal inferior a 220 KWh, cumprido certos requisitos. 
Essa receita é custeada com recursos financeiros oriundos da RGR - Reserva Global de Reversão e da CDE - Conta de Desenvolvimento Energético 
ambos sob a administração da Eletrobrás. A Administração não espera apurar perdas na realização do saldo.
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• Subvenção CDE – desconto tarifário 

 2013
Desconto tarifário subvenção Irrigante e Rural aplicados nas tarifas 40.825
Antecipação/Repasse despacho ANEEL nº 1711/2013 (35.797) 
Total 5.028

O Governo Federal, através do Despacho Aneel nº 1.711 de 29 de maio de 2013, disponibilizou R$25.058 de recursos da CDE, os quais foram 
recebidos em 03 de junho de 2013, apropriados ao resultado do exercício proporcionalmente ao número de meses correspondente ao período de 
maio a novembro de 2013, além de R$10.739, liberados nos meses de março, abril e maio, para fazer frente à Subvenção CDE para os descontos 
incidentes sobre as tarifas aplicáveis aos usuários do serviço público de distribuição de energia elétrica, nos termos do inciso VII do caput do art. 
13 da Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002.

12. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
A Companhia é controlada pela ENERGISA S/A, (100% do capital total), que por sua vez detém o controle acionário da Energisa Minas Gerais 
– Distribuidora de Energia S/A (EMG), Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A (ESE), Energisa Borborema - Distribuidora de Energia 
S/A (EBO), Energisa Nova Friburgo – Distribuidora de Energia S/A (ENF), Energisa Soluções S/A (ESO), Energisa Comercializadora Ltda 
(ECOM), Energisa Serviços Aéreos S/A (ESER), Energisa Planejamento e Corretagem de Seguros Ltda (EPLA), Energisa Geração Rio Grande 
S/A (EGR), Pequena Central Hidrelétrica Zé Tunin S/A, Energisa Geração Usina Mauricio, SPE Cristina Energia S/A, Energisa Geração Centrais 
Eólicas RN S/A (Holding que detém o controle acionário das empresas Energisa Geração Central Eólica Renascenças I, II, III, IV e Energisa 
Geração Central Eólica Ventos de São Miguel S/A), Energisa Bioeletricidade (Holding que possui 85% do capital votante das empresas Energisa  
Bioeletricidade Santa Cândida I, Energisa Bioeletricidade Vista Alegre I e 100% das empresas Energisa  Bioeletricidade Santa Cândida II e 
Energisa Bioeletricidade Vista Alegre II) (empresas ligadas da Companhia).
Transações efetuadas durante o exercício pela companhia:

Serviços 
contratados (1)

Energia Elétrica  
comprada 

para revenda(2)

Comissão aval 
(Despesa 

financeira) (3)

Saldo a receber 
(Consumidores e 
concessionárias)

Saldo a pagar 
(fornecedores)

ENERGISA S/A 21.538  - 5.389 - 1.708 
EBO  - 4.210 -   331 12 
ESER 226 -    - - -   
Energisa Geração Centrais Eólicas Renascença I, II, 
III, IV e Ventos de São Miguel  -  420  -  - 108 
2013 21.764 4.630 5.389 331 1.828 
2012 20.148 4.716 -   - -

(1) Os serviços contratados junto a Controladora refere-se a serviços administrativos, suportados por contratos que foram 
submetidos à aprovação da ANEEL. Os custos são referenciados ao modelo de empresa de referência utilizado pela área 
regulatória da ANEEL para fins regulatórios.
(2) Os valores de energia elétrica comprada estão suportados por contratos que foram submetidos à aprovação da ANEEL e foram 
efetuados em condições usuais de mercado.
(3) Refere-se custo de comissão de aval, iniciado em fevereiro de 2013, de garantias da controladora sobre  contratos da 
Companhia a razão de 1,5% a.a.
Remuneração dos Administradores
No exercício findo em 31 de dezembro de 2013, a remuneração dos membros do Conselho de Administração foi de R$2.322 (R$1.813 em 2012) e 
da Diretoria foi de R$4.009 (R$2.750 em 2012). Além da remuneração, a Companhia é patrocinadora dos benefícios de previdência privada, seguro 
saúde e seguro de vida para seus diretores, sendo a despesa no montante de R$508 (R$652 em 2012). Os encargos sociais sobre as remunerações 
totalizaram R$674 (R$645 em 2012). No exercício findo em 31 de dezembro de 2013, a maior e a menor remuneração atribuídas a dirigentes, 
foram de R$40 e R$6 (R$38 e R$6 em 2012), respectivamente. A remuneração média no exercício de 2012 foi de R$21 (R$19 em 2012). Na AGO 
de 24 de abril de 2013, foi aprovado o limite global da remuneração anual dos administradores para o exercício de 2013 no montante de R$7.584 
(R$7.149 em 31 de dezembro de 2012).

13. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E DESPESA DE IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL CORRENTE
Os impostos diferidos são oriundos de diferenças temporárias, que estão registrados segundo as normas do CPC 32 e apresentado conforme 
normas do CPC 26. A estimativa consolidada para as realizações dos impostos diferidos está apresentada a seguir, ressaltando que as projeções de 
resultados utilizadas no estudo de recuperabilidade desses ativos foram aprovadas pelo Conselho de Administração.
Impostos diferidos reconhecidos no balanço: 

2013 2012
Ativo
Diferenças temporárias:
Imposto de renda 96.578 86.887
Contribuição social sobre o l. líquido 34.768 31.279
Total – não circulante 131.346 118.166
Passivo
Imposto de renda 5.304 3.943
Contribuição social 1.910 1.419

7.214 5.362
Totais líquidos – ativo não circulante 124.132 112.804

As diferenças temporárias são como segue:

2013 2012 (ajustado)

 
base de 
cálculo

IRPJ + 
CSSL

base de 
cálculo

IRPJ + 
CSSL

 Ativo 
 Creditos fiscais - ágio 191.718 65.184 204.950 69.683 
 Provisão ajuste atuarial 61.156 20.793 63.278 21.515 
 Provisões para riscos trabalhistas, cíveis e fiscais 37.604 12.785 37.020 12.587 
 Provisão para crédito de liquidação duvidosa - PCLD 7.351 2.499 5.727 1.947 
 Outras provisões (PEE; P&D; honorários e outras) 29.374 9.987 22.367 7.605 
 Variações cambiais passivas 35.449 12.053 (10.196) (3.467)
 Marcação a mercado - derivativos  (15.685) (5.333) 6.212 2.112 
 Ajustes a valor presente 10.415 3.541 9.297 3.161 
 Ativos regulatórios (CVA´s) 26.919 9.152 4.298 1.461 
 Outras adições (exclusões) temporárias 2.011 685  4.594 1.562
 IRPJ e CSSL sobre a parcela do VNR do contas a receber da concessão e atualizações: (21.218) (7.214)  (15.770) (5.362)

 Totais - ativo não circulante 365.094 124.132   331.777 112.804 

(1) O benefício fiscal está sendo amortizado pelo período remanescente de exploração da concessão, segundo a curva de 
rentabilidade projetada, conforme aprovado pela Resolução Autorizativa ANEEL nº 759 de 12 de dezembro de 2006. 
Segue as realizações dos créditos fiscais:

Período Realização dos créditos fiscais
2014 5.754
2015 5.739
2016 5.724
2017 5.724
2018 5.709
2019 a 2023 95.482
Total 124.132

Os valores de imposto de renda e contribuição social que afetaram o resultado do exercício, bem como a compensação dos créditos tributários 
registrados podem ser assim demonstrados: 

2013 2012 
(Ajustado)

Lucro antes dos impostos 145.823 253.085
Alíquota fiscal combinada 34% 34%
Despesa de imposto de renda e da contribuição social calculadas às alíquotas fiscais combinadas (49.580) (86.049)
Ajustes:
Redução do imposto de renda e adicionais (*) 35.619 39.289
Adições permanentes (**) 2.082 3.204
Despesa de imposto de renda e contribuição social (11.879) (43.556)
Alíquota efetiva 8,1% 17,2%

(*) Os valores de redução do imposto de renda e adicionais - Incentivo SUDENE- auferidos no período findo em 31 de dezembro de 2013 e 2012, 
foram registrados diretamente na demonstração de resultado do exercício na rubrica “imposto de renda e contribuição social corrente” de acordo 
com a Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08.
(**) Referem-se basicamente as despesas contabilizadas em doações, patrocínios, participações e brindes.
A Companhia possui redução do imposto de renda e adicionais. Em dezembro/2012 obteve aprovação do Ministério da Integração Social seu novo 
pedido de benefício fiscal de 75% para o período de 01/01/2012 a 31/12/2021 e o deferimento de seu pedido junto a Receita Federal - Despacho 
decisório Nº 128 DRF/JPA de 23/05/2013 e consiste na redução de até 75% do Imposto de Renda calculado sobre o lucro de exploração.

14. CONTAS A RECEBER DA CONCESSÃO
A Medida Provisória nº 579/2012, convertida na Lei 12.783/2013, confirmou a intenção do Poder Concedente de utilizar o VNR – Valor novo 
de reposição para valoração dos créditos a receber, ao final da concessão, a título de indenização dos investimentos efetuados e não recuperados 
por meio da prestação de serviços outorgados. No entendimento da Administração da Companhia, este fato alterou as condições contratuais da 
concessão relacionadas à forma de remunerar a Companhia pelos investimentos realizados na infraestrutura vinculados à prestação de serviços 
outorgados, que até o exercício de 2011, era reconhecido pelo custo histórico. A partir de 31 de dezembro de 2012 a Companhia passou a 
reconhecer o VNR – Valor novo de reposição, homologados pela ANEEL, dos ativos que compõe a concessão, corrigidos pela variação do IGPM, 
tendo registrado no resultado do exercício em receita financeira – atualização do contas a receber da concessão – VNR o montante de R$5.447 
(R$15.770 em 2012). O contas a receber da concessão esta classificado como disponível para venda no ativo não circulante. 
Segue as modificações ocorridas:

Movimentação 2013 2012
Ativo financeiro - 2012 e 01/01/2012 147.049 30.777
Adições no exercício (*) 73.897 100.448
Baixas no exercício (838) 54
Ativo financeiro 220.108 131.279
Atualização contas a receber da concessão - VNR 5.447 15.770
Ativo financeiro custo corrigido-2013 e 2012 225.555 147.049

 (*) Transferência do intangível para o contas a receber da concessão.

15. INTANGÍVEL E IMOBILIZADO

2013 2012
Intangível - Contrato de concessão 609.184 607.566
Imobilizado 13.511 9.907
Total 622.695 617.473

Intangível - Contrato de concessão
Referem-se a parcela da infraestrutura utilizada na concessão da distribuição de energia elétrica a ser recuperada pelas tarifas elétricas durante o 
prazo da concessão.

Saldo 2012 Adição Transferências Baixas (*) Amortização Saldo 2013
INTANGÍVEL
Intangível em Serviço
Custo: 1.065.930 - 135.446 (14.344) - 1.187.032
Amortização acumulada (401.404) - - 8.188 (55.639) (448.855)
Subtotal 664.526 - 135.446 (6.156) (55.639) 738.177
Em Curso 117.231 142.075 (142.611) (53.894) - 62.801
Total 781.757 142.075 (7.165) (60.050) (55.639) 800.978
(-) Obrigações vinculadas à concessão
Em Serviço
Custo 167.222 - 24.997 (3.229) - 188.990
Amortização acumulada (26.062) - - - (11.042) (37.104)
Subtotal 141.160 - 24.997 (3.229) (11.042) 151.886
Em Curso 33.031 31.874 (24.997) - - 39.908
Total 174.191 31.874 - (3.229) (11.042) 191.794
Total do intangível 607.566 110.201 (7.165) (56.821) (44.597) 609.184
IMOBILIZADO 
Imobilizado em serviço 
Edificações e benfeitorias 1.468 - 105 (1.246) - 327
Máquinas e equipamentos 8.654 - 6.274 (420) - 14.508
Veículos 313 - - (66) - 247
Móveis e utensílios 12.015 - 786 (797) - 12.004
Depreciação Acumulada (12.543) - - 1.156 (2.188) (13.575)
Total do imobilizado 9.907 - 7.165 (1.373) (2.188) 13.511
Total Geral 617.473 110.201 - (58.194) (46.785) 622.695
(*) Das baixas no montante de R$58.194, R$53.894 foi transferido para o contas a receber da concessão e R$4.300 referem-se a baixas realizadas 
no exercício. Das adições de obrigações especiais, R$31.874, cerca de R$20.003 foram transferidas do contas a receber da concessão.
(*) Das baixas no montante de R$124.548, R$38.232 foi transferido para o Contas a Receber da Concessão e R$86.316 referem-se a baixas 
realizadas no exercício. Cerca de R$62.216 referente a aplicação da Resolução normativa nº 474 – novas taxas de depreciação no contas a receber 
da concessão.
A infraestrutura utilizada pela Companhia nas suas operações è vinculada ao serviço público de distribuição de energia, não podendo ser retirada, 
alienada, cedidas ou dada em garantia hipotecária sem a prévia e expressa autorização do Órgão Regulador. A Resolução ANEEL nº 20/99, 
regulamenta a desvinculação da infraestrutura das concessões do Serviço Público de Energia Elétrica, concedendo autorização prévia para sua 
desvinculação, quando destinados à alienação. Determina, também, que o produto da alienação seja depositado em conta bancária específica e os 
recursos reinvestidos na infraestrutura da própria concessão. A amortização está sendo efetuada pelo prazo da concessão com base nos benefícios 
econômicos gerados anualmente. A taxa média ponderada de amortização utilizada é de 3,89% (3,70% em 2012).

O saldo do intangível e do contas a receber da concessão está reduzido pelas obrigações vinculadas a concessão, que são representadas por:

Obrigações vinculadas à concessão: 2013 2012
Contribuições do consumidor 72.972 65.037
Participação da União – recursos CDE 153.764 157.175
Participação do Governo do Estado 11.937 10.261
Receitas de Ultrapassagem de Demanda e Energia Reativa Excedente 1.992 -
(-) Amortização acumulada (37.104) (26.062)
Total 203.561 206.411
Alocação:
 Contas a receber da concessão 11.767 32.220
 Infraestrutura – Intangível em serviço 151.886 141.160
 Infraestrutura - Intangível em curso 37.916 33.031
Receitas de Ultrapassagem de Demanda e Energia Reativa Excedente 1.992 -
Total 203.561 206.411

As contribuições do consumidor representam a participação de terceiros em obras para fornecimento de energia elétrica em áreas não incluídas nos 
projetos de expansão das concessionárias de energia elétrica. As subvenções da União – recursos CDE e a participação do Governo do Estado, são 
provenientes da Conta de Desenvolvimento Energético – CDE e estão destinados ao Programa Luz para Todos. A Companhia passou a amortizar as 
obrigações especiais em agosto de 2009.A partir da segunda revisão tarifária periódica, as obrigações vinculadas a concessão (obrigações especiais) 
passaram a ser amortizadas pela taxa média de depreciação do ativo imobilizado da respectiva atividade em que tiverem sido aplicados os recursos 
das obrigações especiais.
Receitas de Ultrapassagem de Demanda e Energia Reativa Excedente: A ANEEL, através da REN n° 463 de 22 de novembro de 2011, 
determinou que os valores provenientes do faturamento de multas por ultrapassagem de demanda e consumo de energia reativa excedente, a 
partir do 3° ciclo de revisões tarifárias, passem a ser contabilizadas como Obrigações especiais. Anteriormente ao 3º ciclo esses valores eram 
contabilizados como receita operacional.  A Companhia passou pelo 3º ciclo de revisão tarifária em agosto de 2013 e, a partir dessa data, o 
faturamento das ultrapassagens de demanda passaram a ser contabilizado na rubrica Obrigações especiais. Em 31 de dezembro de 2013, o montante 
contabilizado naquela rubrica é de R$1.992. A ABRADEE (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), como representante das 
distribuidoras de energia elétrica, ingressou no judiciário questionando o tratamento dado a esse faturamento.
Encargos Financeiros: Durante o período findo em 31 de dezembro de 2013 e 2012 a Companhia efetuou a transferência de encargos financeiros 
para o Intangível em curso, conforme abaixo:

2013 2012
Encargos financeiros – encargos de dívida - juros 44.779 45.776
( - ) transferência para o intangível em curso (*) (3.461) (5.251)
Efeito líquido no resultado 41.318 40.525

(*) Conforme CPC20 a Companhia utilizou a taxa média ponderada para apropriação dos custos dos empréstimos aos ativos não diretamente 
vinculados e a taxa efetiva para os ativos específicos, vide nota explicativa nº 25.
Imobilizado:
Taxas de depreciação praticadas pela Companhia foram: 

Taxas de depreciação do ativo imobilizado Taxas
Edificações e benfeitorias 3,33%
Máquinas e equipamentos 6,25%
Veículos 14,29%
Móveis e utensílios 6,25%
16. FORNECEDORES

 2013 2012
Suprimento: (1)
 CCEE 5.584 -
 Contratos Bilaterais (1) 52.095 59.999
Uso de rede básica (1) 3.777 11.011
Conexão à rede (1) 303 286
Uso do sistema de distribuição (CUSD) (1) 448 862
Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS 3.280 6.473
Materiais, serviços e outros (2) 27.312 33.106
Total 92.799 111.737
Circulante 90.153 109.165
Não Circulante 2.646 2.572

1. Refere-se a aquisição de energia elétrica de geradores, uso da rede básica e uso do sistema de distribuição, cujo prazo médio de liquidação é de 
25 dias. 2. Refere-se as aquisições de materiais, serviços e outros, necessários à execução, conservação e manutenção dos serviços de distribuição 
e comercialização de energia elétrica, com prazo médio de liquidação de 40 dias.
17. EMPRÉSTIMOS, FINANCIAMENTOS E ENCARGOS DE DÍVIDAS

Operações
Encargos 
da dívida

Principal Total
Circulante Não Circulante 2013 2012 Ref.

Em moeda nacional
Fundo de Investimento em Direitos Creditórios-  
 Grupo Energisa III(*) 485 - 61.000 61.485 61.339
Eletrobrás - Luz para Todos - 1ª tranche 29 386 712 1.127 1.493
Eletrobrás - Luz para Todos - 2ª tranche 72 567 1.865 2.504 3.086
Eletrobrás - Luz para Todos - 3ª tranche 67 410 1.845 2.322 2.769
Eletrobrás - Luz para Todos - 4ª tranche 58 354 2.036 2.448 2.769
Eletrobrás - Luz para Todos - 5ª tranche 86 432 2.792 3.310 3.785
Eletrobrás - Luz para Todos - 6ª tranche 9 391 3.051 3.451 3.848
Eletrobrás - Subtransmissão 7 6.130 7.850 13.987 20.204
Eletrobrás - Eletrificação Rural 9 14 - 23 44
Eletrobrás - Devolução LPT - 529 - 529 7.096
Banco do Nordeste - Financ.Investimentos 2005-2006 (FNE) 1 5.362 - 5.363 11.014
Banco do Nordeste - Financ.Investimentos 2007-2008 (FNE) 31 9.784 23.496 33.311 43.335
Banco do Nordeste - Financ.Investimentos 2008-2009 (FNE) 12 7.135 46.819 53.966 55.817
Banco do Nordeste - Financ.Investimentos 2007-2008 (FAT) 1 2.429 6.069 8.499 10.930
Banco do Nordeste – Repasse BNDES 60 7.647 33.105 40.812 -
Banco Itaú BBA - FINAME 106 2.149 22.001 24.256 10.702
Total em moeda nacional 1.033 43.719 212.641 257.393 238.231
 (-) custos de captação incorridos na contratação (339) - (1.393) (1.732) (2.062)
Em moeda estrangeira
NOTES UNITS - - - - 124.059 (1)
Banco Itaú BBA I 293 -   39.589 39.882 35.085 (2)
Banco Itaú BBA II 1.222 - 141.206 142.428 - (2)
Citibank 60 - 93.704 93.764 81.908 (2)
Total em moeda estrangeira 1.575 - 274.499 276.074 241.052
(-) Custos de captação incorridos na contratação - - - - (381)
Total 2.269 43.719 485.747 531.735 476.840

(*) Para garantia do pagamento das parcelas de curto prazo, a Companhia mantém aplicações financeiras no montante R$36.268 (R$32.716 em 
2012), registrados na rubrica, “recursos vinculados” no ativo circulante.
(1) Em 19 de julho de 2013 foi efetivado a liquidação do contrato de emissão dos “bonds” de prazo de 7 anos em dólares norte-americanos, 
denominados “Notes Units”, no montante de R$137.109. (2) Os contratos de financiamentos junto ao Banco Itaú BBA e Citibank, possuem 
proteção de swap cambial e instrumentos financeiros derivativos (vide nota explicativa nº 28).
Foi aprovada a contratação da Cédula de Crédito Bancário – financiamento mediante repasse contratado com o BNDES, no montante de R$39.565 
a ser celebrado com o Banco Itaú BBA S.A, com vencimento em 15 de dezembro de 2023 e taxa de juros que variam entre TJLP + 2,90% a.a. à 4% 
a.a. Os financiamentos obtidos junto ao Finame estão garantidos pelos próprios equipamentos financiados. A Companhia tem como prática alocar 
o pagamento de juros na atividade de financiamento na demonstração do fluxo de caixa.
Condições contratuais dos empréstimos e financiamentos em  2013:

Características da Operação Custo da Dívida

Operação Vencimento
Periodicidade 
Amortização

Garantias 
Reais

Prazo 
Médio 
meses Indexador

Tx de 
Juros aa

TIR (Taxa 
efetiva de 

juros) Ref
Fundo de Investimento em Direitos 
 Creditórios- Grupo Energisa III  .............. dez-2020

mensal, após dez 
2017 Recebíveis 66 CDI + 8,82%

Eletrobrás - Luz para Todos - 1ª tranche ... nov-2016 mensal Recebíveis 17 RGR 5,0% 5,0%
Eletrobrás - Luz para Todos - 2ª tranche ... abr-2018 mensal Recebíveis 26 RGR 5,0% 5,0%
Eletrobrás - Luz para Todos - 3ª tranche ... ago-2019 mensal Recebíveis 33 RGR 5,0% 5,0%
Eletrobrás - Luz para Todos - 4ª tranche ... nov-2020 mensal  Recebíveis 40 RGR 5,0% 5,0%
Eletrobrás - Luz para Todos - 5ª tranche ... ago-2021 mensal Recebíveis 44 RGR 5,0% 5,0%
Eletrobrás - Luz para Todos - 6ª tranche ... out-2022 mensal Recebíveis 50 RGR 5,0% 5,0%
Eletrobrás - Subtransmissão ....................... mar-2016 mensal Recebíveis 14 RGR 5,0% 5,0%
Eletrobrás - Eletrificação Rural ................. nov-2014 trimestral - 3 RGR  8,0% 8,0%

Eletrobrás – Devolução LPT ...................... jan-2014 mensal Recebíveis  1
Selic 

Acumulada 8,22%
Banco do Nordeste - Financ. 
 Investimentos 2005-2006 (FNE) .............. nov-2014 mensal

Recebíveis + 
Fundo Reserva 6 pré-fixado 7,7% 7,7% (1)

Banco do Nordeste - Financ. 
 Investimentos 2007-2008 (FNE) .............. jun-2017 mensal

Recebíveis + 
Fundo Reserva 21 pré-fixado 7,8% 7,8% (1)

Banco do Nordeste - Financ. 
 Investimentos 2008-2009 (FNE) .............. jun-2019 mensal

Recebíveis + 
Fundo Reserva 35 pré-fixado 8,1% 8,1% (1)

Banco do Nordeste - Financ. 
 Investimentos 2007-2008 (FAT) .............. jun-2017 mensal

Recebíveis + 
Fundo Reserva 21 TJLP + 4,0% 9,2%

Banco do Nordeste - Repasse BNDES ...... jan-2019 mensal Aval Energisa S.A 31 TJLP +
De 3,4% 
a 4,4%

De 8,57% 
a 9,62%

Banco Itaú BBA - FINAME ...................... Até fev-2021 mensal Aval Energisa S.A. 54 pré-fixado
de 2,5% a 

5,5%
2,5% a 
5,5%

Banco Itaú BBA I ....................................... ago-2015 final Aval Energisa S.A. 20 Dólar + 3,2466%% 18,36%

Banco Itaú BBA II ..................................... Abr-18
anual, após 
abr. 2017 Aval Energisa S.A. 46 Dólar + 3,4892% 18,64%

Citibank ...................................................... set-2017
anual, após 

set.2016 Aval Energisa S.A. 39 Libor + 1,8987 17,39%

Os principais indicadores utilizados para a atualização de empréstimos e financiamentos tiveram as seguintes variações percentuais no ano:

Moeda/indicadores 2013 2012
US$ x R$ 14,64% 8,94%
TJLP 5,00% 5,50%
SELIC 8,22% 8,49%
CDI 8,06% 8,40%
IPCA 5,91% 5,84%
IGP-M 5,53% 7,81%

Em 31 de dezembro de 2013, os financiamentos de longo prazo têm seus vencimentos assim programados:

2013
2015 81.176
2016 84.049
2017 146.898
2018 113.914
2019 30.357
Após 2019 29.353
Total 485.747
Seguem as movimentações ocorridas nos exercícios findos em 2013 e 2012:

Descrição 2013 2012
Saldos em 2012 e 01/01/2012 476.840 375.424
Novos empréstimos e financiamentos obtidos 179.681 128.825
Encargos de dívidas – juros, variação monetária e cambial 87.951 49.273
Pagamento de principal (172.339) (43.136)
Pagamento de juros (40.398) (33.546)
Saldos em 2013 e 2012 531.735 476.840
Circulante 45.988 164.470
Não circulante 485.747 312.370

Os custos de captações dos financiamentos a serem amortizados nos exercícios subsequentes é como segue:

Contratos 2014 2015 2016 2016 em diante Total
Fundo de Investimento em Direitos Creditórios- Grupo Energisa III 97 97 97 387 678
Banco do Nordeste - Financ.Investimentos 2007-2008 (FNE) 110 110 110 55 385
Banco do Nordeste - Financ.Investimentos 2007-2008 (FAT) 28 28 28 12 96
Banco do Nordeste - Financ.Investimentos 2008-2009 (FNE) 104 104 104 261 573
 339 339 339 715 1.732



29A UNIÃO 
PublicidadeJoão Pessoa > Paraíba > quarta-feira, 19 de março de 2014

Energisa Paraíba - Distribuidora de Energia S.A.
CNPJ Nº 09.095.183/0001-40

continua

18. DEBÊNTURES (NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES)
Principais características das debêntures: 

1ª Emissão
Tipo de emissão Pública
Data de emissão 15/12/2009
Data de vencimento 15/12/2014
Garantia Quirografária
Rendimentos CDI + 1,0% a.a
TIR (taxa efetiva de juros) 9,14% a.a
Quantidade  de  títulos 80.000
Valor na data de emissão 80.000
Títulos em circulação 80.000
Carência de Juros 6 meses
Amortizações/parcelas Final
Saldos -2013 80.029
Circulante (*) 80.029
Não circulante -
Saldos – 2012 64.448 
Circulante (*) 136 
Não circulante 64.312 
(*) Deduzido de R$299 (R$473 em 2012), referente a custos de captação incorridos na contratação.

As debêntures possuem cláusulas restritivas que em geral, requerem a manutenção de certos índices financeiros em determinados níveis. O 
descumprimento desses níveis pode implicar em vencimento antecipado das dívidas. Em 31 de dezembro de 2013 as exigências contratuais foram 
cumpridas. Do total de 80.000 Debêntures objeto da 1ª Emissão de Debêntures da Energisa Paraíba, 64.745 Debêntures foram repactuadas em 
15/12/2012 e 14.255 Debêntures foram recompradas pela Companhia em razão do direito de vendas pelos titulares das Debêntures pelo montante 
de R$15.255. Em 20 de junho de 2013, através de leilão eletrônico organizado e divulgado pela CETIP S.A – Mercados Organizados as debêntures 
foram recolocados no mercado pelo preço unitário (PU) de valor nominal de mil reais, acrescido de remuneração correspondente a CDI mais 1% 
ao ano. Seguem as movimentações ocorridas nos exercícios em 2013 e 2012.

Descrição 2013 2012
Saldos em 2012 e 01/01/2012 64.448 79.993
Recolocação debêntures 15.274 -
Encargos de dívidas – juros, variação monetária e cambial 6.750 8.068
Recompra de debêntures - (15.255)
Pagamento de juros (6.443) (8.358)
Saldos em 2013 e 2012 80.029 64.448
Circulante 80.029 136
Não circulante - 64.312

19. TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
ICMS 19.667 22.064
Encargos Sociais 2.670 1.904
IRPJ 16.818 10.911
CSSL 7.435 6.963
PIS / COFINS 17.711 19.398
IRRF 1.061 1.056
Outros 1.411 1.980
Total 66.773 64.276
Circulante 46.354 50.235
Não circulante 20.419 14.041

20. PROVISÕES PARA RISCOS TRABALHISTAS, CÍVEIS E FISCAIS
A Administração da Companhia, fundamentada na opinião de seus consultores jurídicos, constituiu provisão para riscos de natureza trabalhistas, 
cíveis e fiscais, como segue:

Saldo inicial 2012 Provisões constituídas Reversões de provisões Atualização Saldo final 2013
Trabalhistas 9.225 2.636 (3.539) 416 8.738
Cíveis 22.799 10.011 (7.654) 1.225 26.381
Fiscais 4.996 - (2.739) 228 2.485
Total 37.020 12.647 (13.932) 1.869 37.604
Depósitos e cauções vinculados (*) (8.356) - - - (9.274)

Saldo inicial 
01/01/2012 Provisões constituídas Reversões de provisões Atualização Saldo final 2012

Trabalhistas 10.245 2.968 (4.555) 567 9.225
Cíveis 22.069 6.508 (7.025) 1.247 22.799
Fiscais 5.886 - (1.176) 286 4.996
Total 38.200 9.476 (12.756) 2.100 37.020
Depósitos e cauções vinculados (*) (6.931) - - - (8.356)
(*) A Companhia possui depósitos e cauções vinculados no ativo não circulante, no montante de R$ 22.610 (R$25.686 em 2012) dos quais 
R$13.336 (R$17.330 em 2012) não foram constituídas provisões para riscos pelo fato do prognóstico ser possível ou provável.
No exercío foram pagos o montante de R$7.238 (R$7.914 em 2012), sendo de indenizações trabalhistas R$2.628 (R$2.925 em 2012) e de indenizações 
cíveis R$4.610 (R$4.989 em 2012). No exercício foram efetuadas provisões de honorários de êxito referente as causas de prognósticos de perdas possíveis 
e remotas no montante de R$5.289 (R$5.011 em 2012), registrado na rubrica fornecedores. Perdas prováveis: Trabalhistas: A maioria dessas ações 
tem por objeto pedido de horas extras, equiparação salarial, FGTS e verbas contratuais/legais. Cíveis: Nos processos cíveis discutem-se principalmente 
indenizações por danos morais/materiais e reclamações de consumidores, envolvendo débitos de energia. Há também ações judiciais de consumidores 
reivindicando o reembolso de valores pagos à Companhia resultantes da majoração de tarifas com base nas portarias do DNAEE nº 38 e nº 45, aplicadas 
durante a vigência do Plano Cruzado no ano de 1986, tendo sido constituída, provisão pelo valor da tarifa majorada no montante de R$813. Fiscais: 
Refere-se a discussões relacionadas a Cofins, PIS, INSS, ISS, ICMS e CSLL. Os processos encontram-se com a exigibilidade de seus créditos suspensa, 
seja por estarem em trâmite os processos administrativos, seja porque se encontram devidamente garantidas as execuções fiscais em andamento. A 
Administração entende que todas as provisões constituídas são suficientes para cobrir eventuais perdas com os processos em andamento. Com base na 
opinião dos seus consultores jurídicos foram provisionados todos os processos judiciais, cuja probabilidade de desembolso futuro foi estimada como 
provável. Perdas possíveis: A Companhia possui processos de naturezas trabalhistas, cíveis e fiscais em andamento em um montante total de R$266.162 
(R$225.645 em 2012), cuja probabilidade de êxito foi estimada pelos consultores juridicos como possível, não requerendo a constituição de provisão. 
Segue os comentários de nossos consultores juridicos referente as ações consideradas com riscos possíveis: Trabalhistas: As ações judiciais de natureza 
trabalhistas no montante R$15.200 (R$6.897 em 2012), têm como objeto o pleito de horas extras, de adicional de periculosidade, horas de sobreaviso, 
indenizações por danos decorrentes de acidente de trabalho, bem como a responsabilidade subsidiária da Companhia em relação às verbas referentes 
aos contratos de trabalho firmados entre as empresas que lhe prestam serviços e seus empregados. O aumento no exercício de R$8.303 de reclamações 
trabalhistas refere-se à propositura de várias ações cujo objeto é a responsabilidade subsidiária da Companhia em relação aos contratos de trabalho 
firmados entre empreiteira e seus empregados. Cíveis: As ações judiciais de natureza cível, cujo montante é de  R$71.415 (R$58.667 em 2012), têm 
majoritariamente os seguintes objetos: (i) revisão ou o cancelamento de faturas de energia elétrica em razão da incerteza de seu valor; (ii) indenizações 
por  danos materiais e morais decorrentes da suspensão do fornecimento de energia elétrica por falta de pagamento, por irregularidades nos aparelhos 
de medição,  de variações de tensão elétrica, ou de falta momentânea de energia; e (iii) multas regulatórias originárias de procedimentos de fiscalização 
do poder concedente que encontram-se em processo de defesa administrativa. O acréscimo de R$12.998 refere-se basicamente a: (i) ação indenizatória 
decorrente de acidentes; (ii) ação de cobrança em que a autora objetiva receber o pagamento de honorários advocatícios firmado com a Cooperativa 
CEDAL, por entender, que a Companhia é sucessora da Cooperativa. O processo está em fase de conhecimento já tendo apresentado contestação; (iii)  
ação proposta por município onde se pleiteia a nulidade de contratos anteriormente firmados entre as partes interessadas. Fiscais: As ações de natureza 
fiscal e tributária no montante R$179.547 (R$160.081 em 2012), referem-se basicamente aos seguintes objetos: (i) ICMS incidente sobre a demanda de 
energia; (ii) compensação e aproveitamento de créditos de ICMS; (iii) diferencial de alíquota; e (iv) imposto de renda e contribuição social sobre o lucro, 
entre outros. O aumento ocorrido no exercício de R$19.466 é decorrente de: (i) auto de infração da Receita Federal onde se discute a dedutibilidade de 
despesas operacionais no cálculo do imposto de renda e da contribuição social; (ii) auto de infração lavrado pelo Município de Bayeux que requer o 
recolhimento de imposto sobre serviços sobre a utilização de uso mútuo de postes. Para ambos os casos foram apresentados recursos administrativos.

21. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
21.1. Capital Social: O capital social, subscrito e integralizado é de R$425.805 (R$386.516 em 2012) está representado por 918.160 ações 
ordinárias, todas nominativas sem valor nominal. Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 24 de abril de 2013, foi aprovado: (i) aumento 
de capital da Companhia em R$39.289, sem emissão de novas ações, mediante capitalização do saldo da reserva de lucros - Incentivo Fiscal – 
Redução de Imposto de Renda, passando o capital social para R$425.805; (ii) cancelamento de 422 ações ordinárias e 356 ações preferenciais classe 
“A” que se encontravam em tesouraria pelo valor de R$538, a serem absorvidas pela reserva de capital - reserva de remuneração de imobilizações; 
e (iii) conversão da totalidade das ações preferenciais nominativas da Companhia em ações ordinárias nominativas, na proporção de um para 
um, passando o capital acima mencionado a ser representado por 918.160 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. Independentemente 
de modificação estatutária, o capital social poderá ser aumentado em até o limite de 6.000.000.000 de ações, sendo até 4.092.176.000 em ações 
ordinárias e até 1.907.824.000 em ações preferenciais. 21.2. Reserva de capital - reserva especial de ágio: Constituída em face da incorporação 
da controladora. Conforme mencionado na nota explicativa nº13, representa o benefício fiscal do ágio que será incorporado ao capital social da 
Companhia. À medida que for apurado benefício fiscal em decorrência da amortização da parcela correspondente do ágio que lhe deu origem. 
21.3. Reserva de lucros - redução de imposto de renda: A Companhia, por atuar no setor de infraestrutura na região Nordeste, obteve a redução 
do imposto de renda devido para fins de investimentos em projetos de ampliação da sua capacidade instalada, conforme determina o artigo 551, § 
3º, do Decreto nº 3.000, de 26 de março de 1999. Esta redução foi aprovada através do Laudo Constitutivo nº 197/2012 - Ofício Sudene 1957 de 
12/12/2012, que impõe algumas obrigações e restrições: (i) O valor apurado como benefício não pode ser distribuído aos acionistas; (ii) O valor 
deve ser contabilizado como reserva de lucros e capitalizado até 31 de dezembro do ano seguinte à apuração e/ou utilizado para compensação de 
prejuízos; e (iii) O valor deve ser aplicado em atividades diretamente relacionadas com a atividade de distribuição de energia elétrica na área de 
concessão da companhia. A partir da edição da Lei 11.638/07, e Lei 11.941/09 os incentivos fiscais passaram a ser contabilizados no resultado do 
exercício com posterior transferência para reservas de lucros - reserva de redução de imposto de renda. No exercício findo em 31 de dezembro de 
2013 a Companhia apurou R$35.619 (R$39.289 em 2012) de redução de imposto de renda e adicionais. 21.4. Reserva de lucros - reserva legal: 
Constituída com 5% do lucro líquido do exercício antes de qualquer outra destinação e limitada a 20% do capital social. 21.5. Dividendos: O 
Estatuto Social determina a distribuição de um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido do exercício, ajustado na forma do artigo 
202 da Lei nº 6.404/76. A Administração está propondo a seguinte distribuição de dividendos:

2013 2012
Lucro líquido do exercício 133.944 209.344
Lucros acumulados 185 -
Dividendos prescritos - 417
Reserva legal (5%) (6.697) (10.488)
Reserva de lucros - reserva de redução de imposto de renda (35.619) (39.289)
Lucro líquido ajustado 91.813 159.984
Dividendos obrigatórios (25%) 22.953 39.996
Dividendos antecipados pagos (*):
     . Pagos em janeiro de 2013 – R$51,69 por ação - 35.391
. Pagos em junho de 2013 – R$45,91 por ação 42.151 -
. Pagos em agosto de 2013 – R$18,15 por ação (R$80,72 por ação) em agosto de 2012 16.666 74.114
. Pagos em novembro de 2012 – R$31,51 por ação - 28.931
. Pagos em dezembro de 2013 – R$28,32 por ação (R$51,69 por ação) em dezembro de 2012 26.000 12.069

84.817 150.505
(**) Dividendos adicionais propostos R$7,42 por ação (R$10,3240 em 2012) 6.996 9.479
Total dos dividendos 91.813 159.984
% sobre o lucro líquido ajustado 100 100

(*) Os dividendos antecipados aprovados pelas RCAs de 13 de junho, 08 de agosto  e 19 de dezembro de 2013 (09 de agosto, 23 de outubro e 20 de 
dezembro de 2012) foram calculados sobre o resultado apurado com base no balanço patrimonial de 31 de março, 30 de junho e 30 de novembro 
de 2013) (30 de junho e 30 de setembro e 30 de novembro de 2012) .
(**) Os dividendos adicionais propostos foram registrados na rubrica específica de dividendos a pagar dentro do próprio Patrimônio Líquido, de 
acordo com as normas do CPC-08 e serão pagos em data a ser definida em RCA.

22. RECEITA OPERACIONAL

2013 2012
Não auditada  pelos auditores 

independentes
Não auditada pelos auditores 

independentes
Nº de consumi-

dores MWh R$ Nº de consumidores MWh R$
Residencial 1.035.707 1.433.767 630.918 997.140 1.297.599 640.055
Industrial 4.540 508.824 143.324 4.552 599.989 202.024
Comercial 91.433 636.737 267.814 88.732 594.029 296.622
Rural 115.953 271.319 76.936 110.419 267.641 55.475
Poder Público:
Federal 598 55.469 38.896 580 49.752 42.972
Estadual 3.132 75.594 30.855 3.036 67.803 34.089
Municipal 11.581 95.211 20.473 11.227 85.398 22.619
Iluminação Pública 650 224.490 52.055 642 222.004 61.408
Serviço Público 1.011 214.819 49.542 1.017 212.369 53.077
Consumo Próprio 212 4.432 - 143 4.200 -
Subtotal 1.264.817 3.520.662 1.310.813 1.217.488 3.400.784 1.408.341
Receita de Remuneração dos Ativos de 
  Concessão - - 16.422 - - 4.889
Suprimento - 54.721 11.101 - 131.867 43.357
Fornecimento não faturado (líquido) - 23.275 (2.016) - 44.666 7.702
Disponibilização do sistema de transmissão  
 e de distribuição 21 - 46.409 15 - 62.176
Receita de Construção - - 133.705 - - 195.670
Outras receitas operacionais - - 9.482 - - 8.956
Total – receita operacional bruta 1.264.838 3.598.658 1.525.916 1.217.503 3.577.317 1.731.091
Deduções da receita operacional
ICMS - - 287.726 - - 289.139
PIS - - 22.899 - - 24.901
COFINS - - 105.475 - - 114.698
ISS - - 341 - - 343
Quota para RGR - - (1.774) - - 11.635
Programa de Eficiência Energética – PEE - - 4.770 - - 5.067
Conta de Desenvolvimento Energético – CDE - - 2.473 - - 8.631
Conta de Desenvolvimento Energético - CCC - - 2.113 - - 39.266
Programa de Pesquisa e Desenvolvimento – P&D - - 4.787 - - 8.114
Receita de Ultrapassagem Demanda Energia 
 Reativa Excedente - - 1.992 - - -
Total - - 430.802 - - 501.794
Total – receita operacional líquida 1.264.838 3.598.658 1.095.114 1.217.503 3.577.317 1.229.297

23. DESPESAS OPERACIONAIS
Os custos e despesas operacionais especificados na Demonstração do Resultado do Exercício, possuem a seguinte composição por natureza de gastos:

Custo do Serviço  Despesas Operacionais 
Com Energia De  Prestado a  Com Gerais e  Total 

Natureza do Gasto  Elétrica  Operação  Terceiros Vendas  Administ. 2013 2012
Energia elétrica comprada para revenda (*) 435.100 - - - - 435.100 429.615
Encargo de uso-sistema de transmissão e 
 distribuição (*) 56.362 - - - - 56.362 82.689
Pessoal e administradores - 33.659 153 29.910 38.247 101.969 95.447
Entidade de previdência privada - 3.499 - 2.520 2.262 8.281 13.393
Material - 2.551 466 7.150 2.473 12.640 12.776
Serviços de terceiros - 8.968 599 21.149 49.308 80.024 83.708
Depreciação e amortização - 40.833 - 193 5.759 46.785 40.363
Provisão p/créditos de liquidação duvidosa e 
 recuperação de incobráveis - - - 8.762 - 8.762 (13.762)
Provisões para riscos trabalhistas, cíveis e 
 fiscais - - - - (1.285) (1.285) (3.280)
Custo de construção - - 133.705 - - 133.705 195.670
Outras - 5.671 10 1.802 16.330 23.813 17.105
 491.462 95.181 134.933 71.486 113.094 906.156 953.724

(*) Deduzido de R$29.824 e R$32.175 referente aos valores dos recursos da CDE repassados pela Eletrobrás a Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica para cobertura dos custos com aquisição de Energia Comprada e Encargos de Serviços do Sistema - ESS por motivo de segurança 
energética e com o risco hidrológico e exposição involuntária no mercado de curto prazo.
Os valores foram registrados como redução de custos de energia comprada e de encargos de Serviços do Sistema, de acordo com o Despacho Aneel 
nº 1.135 de 17 de abril de 2013.
24. OUTROS RESULTADOS

2013 2012

Ganhos na desativação/alienação de bens e direitos 7.592 6.129
Perdas na desativação/alienação de bens e direitos (13.821) (13.104)
Total (6.229) (6.975)

25. RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS

2013 2012
Receita de aplicações financeiras 16.108 11.009
Variação monetária e acréscimo moratório de energia vendida 20.415 20.859
Atualização contas a receber da concessão - VNR 5.447 15.770
Outras receitas financeiras 15.879 3.754
Total receita financeira 57.849 51.392
Encargos de dívidas - juros (44.779) (45.776)
Encargos de dívidas – variação monetária e cambial (49.922) (11.565)
(-) Transferência para ordens em curso 3.461 5.251
Ajuste valor presente ativo (394) 11.745
Marcação a mercado de derivativos (25.671) 1.155
Instrumentos financeiros derivativos 39.933 8.023
Atualização de tributos e provisão para riscos trabalhistas, cíveis e fiscais (3.787) (4.931)
Custos renegociação de títulos com clientes (1.110) (12.433)
Comissão de aval (5.389) -
Outras despesas financeiras (7.097) (18.374)
Total despesa financeira (94.755) (66.905)
Despesas financeiras líquidas (36.906) (15.513)

26. LUCRO POR AÇÃO
A Companhia não alterou o número de ações de seu capital social. Desta forma o lucro líquido por ação básico e diluído está sendo calculado de 
acordo com o número de ações no final do exercício de 918.160 ações ordinárias.
27. COBERTURA DE SEGUROS
A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos aos riscos para cobrir eventuais sinistros, considerando a 
natureza de sua atividade. Os seguros da Companhia são contratados conforme os preceitos de gerenciamento de riscos e seguros geralmente 
empregados por empresas de distribuição de energia elétrica. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da 
revisão das demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes. As apólices de riscos 
nomeados e responsabilidade civil são contratadas em conjunto com as demais empresas do Grupo Energisa, sendo o limite máximo de indenização 
os montantes constantes da cobertura securitária. As principais coberturas são:

Prêmio Anual
Ramos Data de Vencimento Importância Segurada 2013 2012
Riscos Operacionais 23/10/2014 35.320 367 400
Responsabilidade Civil Geral 23/10/2014 50.600 292 251
Automóveis - Danos Materiais e Corporais a Terceiros. 23/10/2014 Até R$ 360 mil / veículo 255 184
Vida em Grupo - Morte e Acidentes pessoais 31/12/2014 85.500 369 346

1.283 1.181

Riscos Nomeados: Na apólice contratada foram destacadas as subestações, prédios e equipamentos com seus respectivos valores segurados e seus 
limites máximos de indenização. Possui cobertura securitária básica tais como incêndio, raio e explosão de qualquer natureza, danos elétricos, 
queda de aeronave, impacto de veículo aéreo e terrestre, tumultos, equipamentos móveis, alagamento/inundação, pequenas obras de engenharia, 
despesas extraordinárias, inclusão / exclusão de bens e locais, erros e omissões. Responsabilidade Civil: Apólice contratada possuindo cobertura 
securitária para Danos Morais, Materiais e Corporais causados a terceiros em decorrência das operações da Empresa. Automóveis: A Companhia 
mantém cobertura securitária para RCF/V - Responsabilidade Civil Facultativa/Veículos, garantindo aos terceiros envolvidos em sinistros, 
cobertura de danos pessoais e/ou materiais incorridos. Vida em Grupo e Acidentes Pessoais: Garante cobertura securitária no caso de morte por 
qualquer causa, invalidez permanente total ou parcial por acidente e invalidez funcional permanente de seus empregados.
28. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GERENCIAMENTO DE RISCO
Abaixo, são comparados os valores contábeis e valor justo dos principais ativos e passivos de instrumentos financeiros:

2013 2012
Ativo Contábil Valor justo Contábil Valor justo
Caixa e equivalente de caixa 50.315 50.315 67.646 67.646
Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 143.796 143.796 116.697 116.697
Consumidores e concessionárias 151.382 151.382 190.091 190.091
Títulos de créditos a receber 61.992 61.992 89.730 89.730
Conta a receber da concessão 225.555 225.555 147.049 147.049
Instrumentos financeiros derivativos 15.685 15.685 6.212 6.212

2013 2012
Passivo Contábil Valor justo Contábil Valor justo
Fornecedores 92.799 92.799 111.737 111.737
Empréstimos, financiamentos, debêntures e encargos de dívidas 611.764 611.543 541.288 554.640

Em atendimento à Instrução CVM nº 475/2008 e à Deliberação nº 604/2009, a descrição dos saldos contábeis e do valor justo dos instrumentos 
financeiros inclusos no balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e de 2012, estão identificadas a seguir: 
Não derivativos – classificação e mensuração: Empréstimos e recebíveis: Incluem clientes, consumidores e concessionárias, títulos de créditos a 
receber, outros créditos e contas a receber da concessão. São inicialmente mensurados pelo custo amortizado, usando-se a taxa de juros efetiva, sendo 
seus saldos aproximados ao valor justo. Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados: Os saldos das aplicações financeiras 
em Certificados de Depósitos Bancários e fundos de investimentos são avaliados ao seu valor justo por meio do resultado, exceto se mantidos até o 
vencimento, quando a Companhia manifestar intenção e capacidade financeira para mantê-los até o vencimento. Após a avaliação inicial, esses ativos 
são avaliados ao custo amortizado utilizando o método da taxa de juros efetiva, menos perdas por redução ao valor recuperável. Ativos financeiros 
disponíveis para venda: Os ativos financeiros disponíveis para venda são aqueles ativos financeiros não derivativos que não são classificados como: (a) 
empréstimos e recebíveis, (b) investimentos mantidos até o vencimento ou (c) ativos financeiros pelo valor justo por meio do resultado. Após mensuração 
inicial, ativos financeiros disponíveis para venda são mensurados a valor justo, com ganhos e perdas não realizados reconhecidos diretamente dentro 
dos outros resultados abrangentes até a baixa do investimento, com exceção das perdas por redução ao valor recuperável, dos juros calculados utilizando 
o método de juros efetivos e dos ganhos ou perdas com variação cambial sobre ativos monetários que são reconhecidos diretamente no resultado do 
período. Passivos financeiros pelo custo amortizado: Fornecedores - são mensurados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridos até a data do balanço, sendo o seu valor contábil aproximado 
de seu valor justo. Empréstimos, financiamentos, encargos de dívidas e debêntures – Os instrumentos financeiros estão classificados como passivos 
financeiros ao custo amortizado. Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos vinculados aos investimentos, obtidos em moeda nacional, 
junto a Eletrobrás, BNB, BNDES, e empréstimos com bancos comerciais, se aproximam de seus respectivos valores justos, já que operações similares 
não estão disponíveis no mercado financeiro, com vencimentos e taxas de juros comparáveis. O valor justo dos passivos financeiros que são negociados 
em mercados ativos é determinado com base nos preços observados nesses mercados (fonte: CETIP), sendo esse a 1ª emissão de debêntures. Para os 
instrumentos financeiros sem mercado ativo, sendo esse o FIDC, a Companhia estabeleceu o seu valor justo como sendo equivalente ao valor contábil 
do instrumento. Derivativos: O valor justo estimado de ativos e passivos financeiros foi determinado por meio de informações disponíveis no mercado e 
por metodologias apropriadas de avaliação. A Companhia tem como política o gerenciamento dos riscos, evitando assumir posições relevantes expostas 
a flutuações de valor justo. Nesse sentido, buscam operar instrumentos que permitam maior controle de riscos. Os contratos de derivativos são efetuados 
com operações de swap e opções envolvendo juros e taxa de câmbio, visando eliminar a exposição à variação do dólar além de adequação do custo 
das dívidas de acordo com o direcionamento do mercado.  As operações de proteção contra variações cambiais adversas requerem monitoramento 
constante, de forma a preservar a eficiência das suas estruturas. As operações vigentes são passíveis de reestruturação a qualquer tempo e podem ser 
objeto de operações complementares ou reversas, visando reduzir eventuais riscos de perdas relevantes. • Incertezas: Os valores foram estimados na 
data do balanço, baseados em informações disponíveis no mercado e por metodologias apropriadas de avaliações. Entretanto, considerável julgamento 
foi requerido na interpretação dos dados de mercado para produzir a estimativa mais adequada do valor justo. Como consequência, as estimativas 
utilizadas e apresentadas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. • Administração 
financeira de risco: O Conselho de Administração tem responsabilidade geral pelo estabelecimento e supervisão do modelo de administração de 
risco da Companhia. Assim, fixou limites de atuação da Companhia com montantes e indicadores preestabelecidos na “Política de Gestão de Riscos 
decorrentes do Mercado Financeiro” (revista anualmente e disponível na web site da Companhia, tendo sido a última revisão em 20/12/2012) e nos 
regimentos internos da diretoria da Companhia. A gestão de risco da Companhia visa identificar, analisar e monitorar riscos enfrentados, para estabelecer 
limites e mesmo checar a aderência aos mesmos. As políticas de gerenciamento de riscos e sistemas são revisadas regularmente, a fim de avaliar 
mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. A diretoria tem como prática reportar mensalmente a performance orçamentária 
e os fatores de riscos que envolvem a Companhia. A Companhia conta com serviços de empresa especializada e independente na gestão de risco de 
caixa e dívida, de modo que é procedido monitoramento diário sobre o comportamento dos principais indicadores macroeconômicos e seus impactos 
nos resultados, em especial nas operações de derivativos. Este trabalho permite definir estratégias de contratação e reposicionamento, visando menores 
riscos e melhor resultado financeiro. Gestão de Risco de Capital: O índice de endividamento no final do exercício é o seguinte: 

 2013 2012
Dívida (a) 611.857 541.288
Caixa e equivalentes de caixa (50.315) (67.646)
Dívida líquida 561.542 473.642
Patrimônio líquido (b) 613.113 556.857
Índice de endividamento líquido 1,09 0,85

(a) A dívida é definida como empréstimos, financiamentos e debêntures  de curto e longo prazos (excluindo derivativos e contratos de garantia 
financeira), conforme detalhado nas notas explicativas nº 17 e nº 18. (b) O patrimônio líquido inclui todo o capital e as reservas da companhia, 
gerenciados como capital. a) Risco de liquidez: A administração, através do fluxo de caixa projetado, programa suas obrigações que geram 
passivos financeiros ao fluxo de seus recebimentos ou de fontes de financiamentos de forma a garantir o máximo possível a liquidez, para cumprir 
com suas obrigações, evitando inadimplências que prejudiquem o andamento das operações da Companhia. A seguir, apresentamos a estratificação 
dos passivos financeiros, incluindo pagamentos de juros estimados. Não é esperado que possam ocorrer alterações significativas nos fluxos de 
caixa incluídos nesta análise.

Taxa média de juros efetiva ponderada (%)meses Até 6 meses De 6 a 12 meses De 1 a 3 anos De 3 a 5 anos Mais de 5 anos Total
Fornecedores 90.153 - - - 2.646 92.799
Empréstimos, financiamentos, encargos de dívidas 
 e debêntures – 9,69% 42.058 121.461 218.121 305.116 68.214 754.970
Total 132.211 121.461 218.121 305.116 70.860 847.769

b) Risco de crédito: A Administração avalia que os riscos das aplicações financeiras de suas disponibilidades são reduzidos, em função de não 
haver concentração e as operações serem realizadas com bancos de percepção de risco aderentes à “Política de Gestão de Riscos decorrentes 
do Mercado Financeiro”. Constituído no primeiro trimestre de 2010, o Comitê de Auditoria do Conselho de Administração tem a função de 
supervisionar se a administração da Companhia vem seguindo as regras e princípios estabelecidos na política. O risco de crédito, é representado 
por contas a receber, o que, no entanto, é atenuado por vendas a uma base pulverizada de clientes e por prerrogativas legais para suspensão da 
prestação de serviços a clientes inadimplentes. Adicionalmente, parte dos valores a receber relativos às transações de venda, compra de energia e 
encargos de serviço do sistema, realizados no âmbito da CCEE, está sujeita a modificações, dependendo de decisões de processos judiciais ainda 
em andamento, movidos por algumas empresas do setor. Esses processos decorrem da interpretação de regras do mercado, vigentes entre junho 
de 2001 e fevereiro de 2002, período do Programa Emergencial de Redução de Energia Elétrica. Exposição a riscos de crédito: O valor contábil 
dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do risco do crédito na data das informações contábeis 
intermediárias foi: 

2013 2012
Caixa e equivalente de caixa 50.315 67.646
Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 143.796 116.697
Consumidores e concessionárias 151.382 190.091
Títulos de créditos a receber 61.992 89.730
Conta a receber da concessão 225.555 147.049
Instrumentos financeiros derivativos 15.685 6.212

O detalhamento desses créditos está apresentado nas notas explicativas nº 5, 6, 7, 14 e 28. c) Risco de mercado: taxa de juros e de câmbio: 
Parte dos empréstimos e financiamentos em moeda nacional, apresentados na nota explicativa nº 17, é composta de financiamentos obtidos junto 
a diversos agentes de fomento nacional (Eletrobrás, Banco do Nordeste e BNDES) e outras instituições do mercado de capitais. A taxa de juros é 
definida por estes agentes, levando em conta os juros básicos, o prêmio de risco compatível com as empresas financiadas, suas garantias e o setor 
no qual estão inseridas. Na impossibilidade de buscar alternativas ou diferentes hipóteses de mercado e/ou metodologias para suas estimativas, 
em face dos negócios e às peculiaridades setoriais, esses são mensurados pelo “método do custo amortizado” com base em suas taxas contratuais. 
A Companhia está atenta às oportunidades para renovação destes instrumentos de proteção, de forma a estruturar operações que representem a 
continuidade destes mecanismos existentes de proteção, podendo, eventualmente, adotar outros mecanismos que conjuguem, de forma prudente, 
risco e custo. O resultado da Companhia está suscetível a variações, em função dos efeitos da volatilidade da taxa de câmbio sobre as operações 
de vendas de opções vinculadas aos swaps dos passivos atrelados a moedas estrangeiras, principalmente ao dólar norte-americano. A taxa de 
câmbio do dólar norte-americano encerrou o exercício findo em 31 de dezembro de 2013, com alta de 15% sobre 31 de dezembro de 2012, cotado 
a R$2,3426/USD. A volatilidade do dólar norte-americano em 31 de dezembro de 2013 era de 11,5%, enquanto em 31 de dezembro de 2012 era 
de 6,00%. Do montante das dívidas bancárias e de emissões da Companhia, em 31 de dezembro de 2013 de R$613.795 (R$544.204 em 2012), 
R$276.074 (R$241.433 em 2012) estão representados em dólares, (i) US$77,8 milhões de empréstimo com o Banco Itaú BBA (USS 77,2 milhões 
de principal) cujo saldo no final no exercício, incluindo juros monta em R$182,3 milhões e (ii) U$40,0 milhões de empréstimo com o Citibank (U$ 
40,0 milhões de principal), cujo saldo no final no exercício, incluindo juros monta em R$93,8 milhões. Os empréstimos têm vencimento de longo 
prazo (vencimentos até 2022) e custos de até US$ mais 4,33% ao ano. O balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 apresenta no ativo não 
circulante R$15.685 (R$6.212 em 2012) a título de marcação a mercado e instrumentos financeiros derivativos atrelados ao câmbio e aos juros, 
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originados da combinação de fatores usualmente adotados para precificação a mercado de instrumentos dessa natureza, como volatilidade, cupom 
cambial, taxa de juros e cotação do dólar. Não se trata de valores materializados, pois refletem os valores da reversão dos derivativos na data de 
apuração, o que não corresponde ao objetivo de proteção das operações de hedge e não reflete a expectativa da Administração. À medida que os 
limitadores estabelecidos para as operações vigentes não forem ultrapassados, conforme abaixo descrito, deverá ocorrer a reversão do lançamento 
de marcação a mercado ora refletido nas informações contábeis intermediárias. Por outro lado, uma maior deterioração da volatilidade, do cupom 
cambial e da cotação do dólar poderão implicar no aumento dos valores ora contabilizados. A Companhia possui proteção contra efeitos adversos 
sobre os financiamentos atrelados à variação cambial, conforme mencionados acima. Seguem os detalhes: 

Dívida Notional (USD) Custo Financeiro Vencimento Limitador
Loan 4131 
Itaú BBA 16.900 17/08/2015 2,85(Ago -15)
P. Ativa VC + 4,33%
P. Passiva 100,0% CDI
Loan 4131 
Citibank    40.000 21/09/2017

3,0185(Set-16)
3,1975(Set-17)

P. Ativa Libor + 1,90%
P. Passiva 101,0% CDI
Loan 4131 
Itaú BBA   17/04/2018

      3,11(Abr-17)
      3,30(Abr-18)

P. Ativa 60.277 VC + 4,105%
P. Passiva 108,95% CDI

A Administração da Companhia está atenta aos movimentos de mercado, de forma que estas operações poderão ter sua proteção reestruturada, a 
depender do comportamento do câmbio (R$/US$), no que diz respeito à volatilidade e patamar de estabilização. A administração da Companhia 
procedeu a substituição dos derivativos mais complexos por estruturas mais simples e de maior liquidez, buscando menor exposição ao risco.
Em consonância com a Deliberação CVM 603/09, apresentam-se abaixo os valores dos instrumentos financeiros derivativos da Companhia, 
vigentes em 31 de dezembro de 2013 e 31 de dezembro de 2012, que podem ser assim resumidos:

 Valor de Referência  Valor Justo
 2013 2012 Descrição 2013 2012
Swap com Opções- Bond Notional BRL Notional BRL Posição Ativa -      129.543 

- 88.174 Moeda Estrangeira- USD - -
Posição Passiva - -
Taxa de Juros CDI -    (124.767)
Opções de Moeda Estrangeira (US$) -              (11)

  Posição Total Swap Com Opções -          4.765 
Swap com Opções- Itaú BBA Posição Ativa - - 

154.138 34.138 Moeda Estrangeira- USD      190.875        37.450 
Posição Passiva - -
Taxa de Juros CDI    (161.671)      (35.008)
Opções de Moeda Estrangeira (US$)      (18.528)            (744)

  Posição Total Swap Com Opções        10.676          1.698 
Swap com Opções- Citibank Posição Ativa - -

80.960 80.960 Moeda Estrangeira- USD Libor        96.332        84.920 
Posição Passiva -  - 
Taxa de Juros CDI      (81.367)      (81.306)
Opções de Moeda Estrangeira (US$)        (9.956)        (3.865)

  Posição Total Swap Com Opções          5.009            (251)

O Valor Justo dos derivativos efetuados em 31 de dezembro de 2013 e 2012 foram apurados com base nas cotações de mercado para contratos com 
condições similares. Suas variações estão diretamente associadas às variações dos saldos das dívidas relacionadas na nota explicativa nº 17 e 18 e 
ao bom desempenho dos mecanismos de proteção utilizados, descritos acima. A Companhia não têm por objetivo liquidar esses contratos antes dos 
seus vencimentos, bem como possuem expectativa distinta quanto aos resultados apresentados como Valor Justo - conforme abaixo demonstrado. 
Para uma perfeita gestão, é procedido monitoramento diário, com o intuito de preservar menores riscos e melhores resultados financeiros. A 
marcação a mercado (MtM) das operações da Companhia foi calculada utilizando metodologia geralmente empregada e conhecida pelo mercado. 
A metodologia consiste basicamente em calcular o valor futuro das operações, utilizando as taxas acordadas em cada contrato, descontando a valor 
presente pelas taxas de mercado. No caso das opções, é utilizado para cálculo do MtM uma variante da fórmula de Black & Scholes, destinada 
ao cálculo do prêmio de opções sobre moeda. Os dados utilizados nesses cálculos foram obtidos de fontes consideradas confiáveis. As taxas de 
mercado, como a taxa Pré e o Cupom de Dólar, foram obtidas diretamente do site da BM&F (Taxas de Mercado para Swaps). A taxa de câmbio 
(Ptax) foi obtida do site do Banco Central. No caso das opções, as volatilidades implícitas de dólar também foram obtidas na BMF. Análise de 
Sensibilidade: Em consonância com a Instrução CVM 475/08 e a Deliberação nº 604/2009, que revogou a Deliberação nº 566/2008, a Companhia 
realizou análise de sensibilidade dos principais riscos aos quais os instrumentos financeiros e derivativos estão expostos, conforme demonstrado: a) 
Variação cambial: Considerando a manutenção da exposição cambial de 31 de dezembro de 2013, com a simulação dos efeitos nas demonstrações 
financeiras futuras, por tipo de instrumento financeiro e para três cenários distintos, seriam obtidos os seguintes resultados (ajustados a valor 
presente para a data base das demonstrações financeiras): 

Operação Exposição Risco
Cenário I 

(Provável) (*)

Cenário II 
(Deterioração de 

25%)

Cenário III 
(Deterioração de 

50%)
Instrumentos financeiros – Swap com Opções Itaú 
  e Citibank 276.074 Alta USD 54.209 (4.192) (62.594)
Posição Ativa - Moeda Estrangeira – USD 287.208 233.607 292.009 350.410
Posição Passiva - Taxa de Juros CDI (243.039) (243.039) (243.039) (243.039)
Opções de Moeda Estrangeira - USD (28.484) - (4.786) (52.680)
Subtotal 15.685 (9.432) 44.184 54.691
Líquido - 44.777 39.992 (7.903)
(*) Considera o cenário macroeconômico da Pesquisa Focus vigente em 31 de dezembro de 2014, para as datas futuras até a liquidação final das 
operações.
Os derivativos no “Cenário Provável”, calculados com base na análise líquida das operações acima apresentadas até o vencimento das mesmas, 
ajustadas a valor presente pela taxa pré-fixada brasileira em reais para 31 de dezembro de 2013, atingem seu objetivo, o que é refletido no valor 
presente positivo de R$44.777 que serve para mostrar a efetividade da mitigação das variações cambiais adversas das dívidas existentes. Neste 
sentido, quanto maior a deterioração do câmbio (variável de risco considerada), e desde que os limitadores dos instrumentos financeiros derivativos 
não sejam ultrapassados, o que faria com que a Companhia ficasse sem proteção, maiores serão os resultados positivos dos swaps. Por outro 
lado, com os cenários de deterioração do real frente ao dólar, de 25% e 50%, observaríamos períodos de ultrapassagem de alguns dos limitadores 
atualmente vigentes, levando a valores presente positivo de R$39.992 e negativo de R$7.903, respectivamente. b. Variação das taxas de juros: 
Considerando que o cenário de exposição dos instrumentos financeiros indexados às taxas de juros de 31 de dezembro de 2013 seja mantido e que 
os respectivos indexadores anuais acumulados sejam (CDI = 10,47%, TJLP = 5,0% ao ano e FNE = 8,0% ao ano) e caso ocorram oscilações nos 
índices de acordo com os três cenários definidos, o resultado financeiro liquido seria impactado em:

Instrumentos
Exposição 

(R$ mil) Risco
Cenário I 

(Provável) (*)

Cenário II 
(Deterioração de 

25%)

Cenário III 
(Deterioração de 

50%)
Instrumentos financeiros ativos:
Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos 
vinculados 172.932 Alta do CDI 18.090 22.613 27.136
Instrumentos financeiros passivos:
Empréstimos, 
financiamentos e  
debêntures.

(142.342) Alta do CDI (15.108) (18.885) (22.662)
(49.311) Alta da TJLP (2.562) (3.203) (3.843)
(92.639) Alta do FNE (6.001) (7.502) (9.002)

Subtotal  (**) (284.292) (23.671) (29.590) (35.507)
Total (111.360) (5.581) (6.977) (8.371)

(*) Considera o CDI de 31 de dezembro de 2014 (10,47% ao ano), cotação das estimativas apresentadas pela recente Pesquisa do BACEN, datada 
de 31 de dezembro de 2013, TJLP 5% ao ano e recursos do FNE de 8% ao ano (operações contratadas junto ao Banco do Nordeste já refletindo 
o bônus de adimplemento). (**) Não inclui as operações em dólar no valor de R$276.074. Hierarquia de valor justo: A tabela abaixo apresenta 
instrumentos financeiros registrados pelo valor justo, utilizando um método de avaliação. Os diferentes níveis foram assim definidos: • Nível 1 - 
Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos. • Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 
1 que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços). • Nível 3 - Premissas, para o ativo ou 
passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).

Instrumentos financeiros Nível 2013 2012
Ativos
Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 2 143.796 116.697
Instrumentos financeiros derivativos 2 15.685 6.212
Contas a receber da concessão 3 225.555 147.049

29. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
a) Plano de suplementação de aposentadoria e pensões. O plano de benefícios previdenciários (Funasa) mantido pela Companhia na modalidade 
de beneficio definido, regularmente apresentava déficit atuarial. Na busca do equacionamento desse plano a Administração apresentou e conseguiu 
aprovação junto a Secretaria de Previdência Privada das seguintes alterações dos referidos planos: 1. Fechamento do Plano de Benefício Definido 
(BD) para novos participantes; 2. Criação do Plano Saldado (PS) para o qual poderão migrar os atuais participantes ativos; e 3. Criação do Plano de 
Contribuição Definida (CD) para o qual poderão migrar todos os atuais participantes ativos que tenham migrado concomitantemente para o plano 
(PS). Os participantes que optaram pela migração para o plano (PS) fazem jus, quando de sua aposentadoria, de um benefício proporcional que foi 
calculado com base nas reservas matemáticas apuradas na data de migração e serão reajustadas até a data da concessão dos benefícios. O total dos 
benefícios proporcionais apurados no momento da implantação do plano foi objeto de contrato de assunção pela patrocinadora Energisa PB com o 
respectivo fundo patrocinado - Funasa.  Em função de sua característica, o plano (PS) não será objeto de contribuições mensais dos participantes 
ou patrocinadoras, sendo que qualquer eventual desequilíbrio atuarial deverá ser suportado pela patrocinadora. O plano (CD) se caracteriza por 
serem conhecidos os valores das contribuições, sendo que o valor dos benefícios dependerá do acúmulo da poupança realizada pelos participantes 
e pela patrocinadora e dos resultados financeiros obtidos dos investimentos realizados pelos administradores do plano. Dessa forma, o plano nessa 
modalidade não gera para a patrocinadora, passivos em razão de desequilíbrio atuarial. Plano de contribuição definida: A Companhia, possui 
plano de contribuição definida após a reestruturação apresentada acima. A seguir, apresenta-se a característica dos planos de benefícios:

Empresa Plano Beneficiário
Contribuição Anual % s/folha de 

pagamento
Déficit Atuarial 

2013 2012 2013 2012 Ajustado
Energisa PB BD 5.962 5.891 10,52 61.681 56.464
Energisa PB CD 560 542 0,99 - -
Energisa PB PS 342 362 0,60 - 6.814

Total 61.681 63.278
Circulante 8.562 12.532

Não circulante 53.119 50.746
As reservas técnicas para fins de atendimento às normas estabelecidas pela SPC - Secretaria de Previdência Complementar, são determinadas por 
atuários externos, os quais emitiram pareceres, sem apresentar comentários que representem qualquer risco adicional ou ressalva aos procedimentos 
adotados pela administração dos planos. A seguir está demonstrada a posição atuarial dos passivos relacionados ao plano de aposentadoria, em 31 
de dezembro de 2013 e 2012, de acordo com as regras aprovada pela Deliberação 695 da CVM. O Método da Unidade de Crédito Projetada foi 
utilizado para apuração da obrigação atuarial.

2013 2012 (ajustado)
PS BD PS (*) BD  

Valor presente das obrigações atuariais (22.003) (126.611) (34.372) (129.314)
Valor justo dos ativos do plano 25.097 64.930 27.558 72.850
Valor presente das obrigações em excesso ao valor justo dos ativos 3.094 (61.681) (6.814) (56.464)
Redução dos ativos dos planos (3.094) - - -
Passivo líquido - (61.681) (6.814) (56.464)
(*) Em 31 de dezembro de 2012, o déficit de R$6.814 encontra-se registrado no passivo não circulante.
Demonstração das despesas para o exercício de 2014, segundo critérios da Deliberação 695 da CVM:

PS BD
Custo do serviço corrente 865 766
Custo dos juros 2.461 13.399
Rendimento esperado do ativo do plano (2.809) (6.899)
Remensuração do custo financeiro (41) 820
Contribuições dos empregados - (525)
Despesas previstas para 2014 476 7.561

Demonstração da movimentação do passivo atuarial líquido do exercício:

2013 2012 (ajustado)
PS BD PS BD

Passivo atuarial líquido no início do exercício 6.814 56.464 1.241 40.870
Despesas correntes 2.043 4.726 1.547 5.581
Contribuições da Companhia - (5.971) - (5.472)
Impacto decorrente do reconhecimento de ganhos e perdas - - 4.026 -
Outros resultados abrangentes (8.857) 6.462 - 15.485
Passivo atuarial líquido do final do exercício - 61.681 6.814 56.464
Os ativos dos planos são:

PS BD
2013 2012 2013 2012

Ativos do plano:
Cotas de fundos de renda fixa 24.756 27.245 54.105 66.452
Investimentos imobiliários - - 7.770 3.721
Empréstimos a participantes 234 293 856 849

24.990 27.538 62.731 71.022
Em 31 de dezembro de 2013 e 2012 a demonstração do valor justo dos ativos é apresentada como segue:

2013 2012
PS BD PS BD

Valor justo dos ativos no início do exercício 27.558 72.850 23.114 66.260
Benefícios pagos (245) (12.873) (305) (12.151)
Contribuições de participantes vertidas no ano - 649 - 629
Contribuições da patrocinadora vertidas no ano - 5.971 - 5.472
Rendimento efetivo dos ativos 2.316 5.776 2.276 5.950
Ganhos atuariais dos ativos (4.532) (7.443) 2.473 6.690
Valor justo dos ativos 25.097 64.930 27.558 72.850
Em 31 de dezembro de 2013 e 2012 a demonstração do valor presente das obrigações é apresentada como segue:

2013 2012
PS BD PS BD

Saldo no início do exercício 34.372 129.314 24.355 107.130
Benefícios pagos no caixa (245) (12.874) (305) (12.151)
Juros sobre obrigação atuarial 2.891 10.180 2.723 11.604
Custo do serviço corrente (com juros) 1.468 850 1.100 1.033
Perdas (Ganhos) nas obrigações atuariais (16.483) (859) 6.499 21.698
Saldo no final do exercício 22.003 126.611 34.372 129.314
A seguir descrevemos as premissas utilizadas na avaliação atuarial:
Hipóteses Econômicas
Taxa de desconto atuarial 6,44% a.a (PS) e 6,36% a.a (BD).
Taxa de rendimento esperado dos ativos 7,12% a.a.(com efeito da inflação)
Reajuste do benefício Somente inflação.
Crescimento salarial 0% a.a. (PS) e 0,5% a.a. acima da inflação (BD)
Inflação projetada 6% a.a.
Hipóteses Demográficas
Tábua de mortalidade AT-83
Tábua de mortalidade de inválidos IAPB-57
Tábua de entrada em invalidez IAPC
A seguir apresentamos um resumo dos dados que foram utilizados para a avaliação atuarial dos planos de benefícios oferecidos pela Energisa PB aos seus empregados:

PS BD
Participantes Ativos
Número 239 47
Idade Média 49,39 49,40
Tempo de participação (anos) 20,04 25,21
Salário de Participação Médio R$0,788 R$2,494
Participantes Assistidos
Número 18 461
Idade Média 55,72 69,47
Benefício Médio Mensal R$0,710 R$1,726
Pensionistas
Número de Pensionistas 3 225
Benefício Médio por Grupo Familiar R$0,283 R$0,793

b) Plano de saúde: A Companhia participa do custeio de planos de saúde a seus empregados, administrados por operadoras reguladas pela 
ANS. No caso de rescisão e ou aposentadoria, os empregados podem permanecer no plano desde que assumam a totalidade do custeio, não 
cabendo a Companhia, qualquer vínculo e ou obrigação pós-emprego com esses empregados. A Companhia participa com 100% da mensalidade 
do plano privado de assistência à saúde de seus empregados, através da Funasa Saúde, cabendo aos empregados co-participação de 10% sobre 
os procedimentos realizados. Além disso, o recém admitido paga uma taxa de R$10,82 durante 60 meses. A Funasa Saúde é uma associação de 
natureza assistencial, de fins não econômicos e prazo de duração indeterminado, que atua na forma da legislação específica como operadora de 
planos privados de assistência à saúde na modalidade de autogestão, e caracteriza-se por oferecer planos de saúde a um grupo fechado de pessoas, 
em decorrência de vínculo empregatício ou associativo. O desligamento e ou aposentadoria dos empregados automaticamente cessa esse benefício.  
No exercício de 2013 as despesas com o plano de saúde foram de R$2.666 (R$2.213 em 2012).
30. COMPROMISSOS 
A Companhia possui compromissos relacionados a contratos de longo prazo com a compra de energia, como segue:

Contrato de compra de energia – reais mil
Vigência 2014 2015 2016 2017 2018 Após 2018
2014 a 2046 454.118 418.568 440.967 429.585 442.755 7.176.891
Os valores relativos aos contratos de compra de energia, com vigência de 8 a 30 anos, representam o volume contratado pelo preço corrente no final 
de dezembro de 2013, e foram homologados pela ANEEL. • Não estão incluídos os valores referentes à Quota do Proinfa e de Itaipu.
31. CONTRATO DE CONCESSÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
Em 15 de janeiro de 2001, foi outorgado à Energisa PB a distribuição de energia elétrica em 216 municípios no Estado da Paraíba, pelo prazo de 
30 anos. O contrato de concessão já foi homologado junto à ANEEL.
32. MEIO AMBIENTE 
A Companhia trata os impactos sociais e ambientais de seus serviços e instalações, através de programas e práticas que evidenciam a sua preocupação e 
responsabilidade para com o meio ambiente, dentre as quais merecem destaque: 1. Redes isoladas: são usados cabos isolados nas redes onde a arborização poderia 
ser mais afetada pelo contato com a baixa tensão energizada, e os vãos são dimensionados dentro do possível para preservar o equilíbrio ecológico. Da mesma 
forma, são usados cabos protegidos nas redes de média tensão que têm proximidades com arborização, de forma a evitar podas indesejáveis. 2. Redes e linhas: 
para as extensões de redes e linhas que passem em regiões de mata, ou outro tipo de área de preservação permanente, a empresa faz o RAS – Relatório Ambiental 
Simplificado e apresenta as eventuais medidas mitigadoras e/ou compensatórias a serem implementadas, à sua execução conforme previsto nas Normas Brasileiras 
de Distribuição, bem como as adotadas pela Companhia. 3. Nas construções das linhas de transmissão e subestações, além dos Relatórios Ambientais Simplificados 
- RAS são elaboradas em estudos de arqueologia preventiva supervisionado pelo IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico Arqueológico Nacional, que indicam a 
possibilidade de ocorrência de vestígios arqueológicos e se encontrados são avaliados os possíveis impactos sobre o patrimônio histórico cultural, como também a 
elaboração de Estudo de Viabilidade Ambiental – EVA, Plano de Controle Ambiental – PCA, Inspeções Ambientais. 4. Estímulo à educação ambiental, no intuito 
de aumentar a conscientização dos colaboradores e da comunidade para utilizar os recursos naturais de forma racionais e sustentáveis e otimização da qualidade de 
vida dos colaboradores, fornecedores e da comunidade. 5. Operacionalização do Sistema de Gestão de Meio Ambiente, Aspectos Sociais, Saúde e Segurança: prevê 
a implementação de uma ferramenta compatível com as normas ISO 14.001, OSHAS 18.001 e Legislação pertinentes, capaz de fornecer os subsídios necessários 
ao adequado monitoramento dos aspectos sócio ambientais, saúde e segurança. 6. Como forma de garantir um efetivo controle da gestão ambiental, foi criado o 
Comitê Interno de Gestão do Meio Ambiente, que entre outras atividades, tem como objetivo a avaliação e prescrição de procedimentos proativos, que eliminem 
ou reduzam os riscos , garantindo uma operação segura e sem impactos negativos ao meio ambiente. 7. A realização sistemática e permanente de análises em 
amostras de óleo isolante, verificando-se a não existência de indícios de ascarel e/ou de impurezas, de forma a eliminá-los dos equipamentos da empresa, ratificando, 
assim, o cumprimento dos requisitos legais. 8. A empresa com base na Instrução de Controle Ambiental ICA -09, ICA 11 e ICA 12, realiza a descontaminação 
de lâmpadas fluorescentes de vapor de sódio e mercúrio. 9. Disposição e tratamento de resíduos: além de ter conhecimento da natureza e das quantidades de 
resíduos gerados durante seu processo de produção, possui procedimentos para manuseio, transporte e destinação final de produtos. A Companhia tem consciência 
de sua responsabilidade ambiental, procedendo desta forma à regeneração de óleos isolantes utilizados em seus equipamentos e recuperação de óleo lubrificante 
industrial, garantindo a reutilização deste material e evitando a poluição do meio ambiente, bem como a disponibilização de papa-lâmpada e papa-pilha e bateria, 
para os colaboradores depositarem os resíduos e destinamos de forma adequada os resíduos, através de empresas devidamente licenciadas. 10. Desenvolvimento de 
campanhas de redução de consumo de água e energia, educação com base nos 3R`s (Reduzir, Reutilizar e Reciclar) e educação para o consumo consciente, através da 
distribuição de cartilhas e palestras nas escolas (Dia da Água, Semana do Meio Ambiente), e da divulgação interna (intranet, adesivos e cartazes fixados pela empresa 
e proteção de tela dos computadores). 11. Contratação de fornecedores que, comprovadamente, tenham boa conduta ambiental, bem como informa aos parceiros e 
clientes sobre as boas pratica adotadas pela empresa na preservação e defesa do meio ambiente que visam, em suma preservar a vida. 12. Atuação junto ao poder 
público municipal para incluir a compatibilidade com a arborização no planejamento de obras e treinamento de procedimentos adequados para poda de árvores. 13. 
Eficiência Energética, que contribuiu para a educação da população quanto ao uso racional e eficiente da energia elétrica, a redução do consumo de energia elétrica, 
com a substituição de lâmpadas, doação de equipamentos eficientes e adequação das instalações elétricas internas, e em casos específicos, implantação do padrão de 
entrada em comunidades de baixo poder. 14. Conta Cidadã: consiste na troca de lixo reciclável (agora denominados de resíduos) por créditos financeiros na conta de 
energia elétrica dos consumidores, com destinação organizada do material coletado no processo à indústria de reciclagem. 15. Programa de manutenção preventiva 
e corretiva, que tem importante papel na redução dos níveis de poluição atmosférica. 16. Na Operação das Subestações realizamos a elaboração de Laudo de Ruído 
de Fundo, como também Laudo de Conformidade Eletromagnética. No exercício de 2013, os montantes investidos nos projetos acima descritos totalizaram R$4.246 
(R$3.321 em 2012), sendo R$4.169 (R$3.149 em 2012) alocados no ativo intangível e R$77 (R$172 em 2012) em despesas operacionais. As informações não 
financeiras não foram examinadas pelos auditores independentes. 
33. INFORMAÇÕES ADICIONAIS AOS FLUXOS DE CAIXA
No exercício findo em 31 de dezembro de 2013 e 2012, as movimentações patrimoniais que não afetaram o fluxo de caixa da Companhia, são como seguem:

2013 2012
Atividades operacionais
Contas a receber da concessão 73.897 100.448
Atualização contas a receber da concessão - VNR 5.447 15.770
Fornecedores 9.277 12.118
Atividades de investimentos
Imobilizado e intangível 8.197 43.067
Atividades de financiamento
Empréstimos e financiamentos 15.462 10.984
Capitalização de reservas 39.289 22.943
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.
Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da
Energisa Paraíba - Distribuidora de Energia S.A.
João Pessoa - PB
Examinamos as demonstrações financeiras da Energisa Paraíba - Distribuidora de Energia S.A. (“Companhia”) que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board - 
IASB, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria 
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados 
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera 
os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados às circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles 
internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião sobre as demonstrações financeiras
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Energisa Paraíba - Distribuidora de Energia S.A. em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro - IFRS emitidas pelo International 
Accounting Standards Board - IASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Ênfases
Reapresentação dos valores correspondentes em 31 de dezembro de 2012
Conforme mencionado na nota explicativa nº 3.3, em decorrência da mudança de política contábil prevista CPC 33 (R1) / IAS 19 - Benefícios 
a empregados, os valores correspondentes ao balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações de resultado, dos 

resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e do valor adicionado (informação suplementar), para o exercício findo naquela data, 
apresentados para fins de comparação, foram ajustados e estão sendo reapresentados como previsto no CPC 23 / IAS 8 - Políticas Contábeis, 
Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro e CPC 26 (R1) / IAS 1 - Apresentação das Demonstrações Contábeis. Nossa conclusão não contém 
modificação relacionada a esse assunto.
Repasses de recursos da Conta de Desenvolvimento Energético - CDE
Sem modificar nossa conclusão sobre as demonstrações financeiras, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013, chamamos atenção 
para o assunto descrito na nota explicativa nº 23, referente ao registro feito pelas controladas, na forma de redução do custo de energia comprada 
para revenda, de repasses de recursos da Conta de Desenvolvimento Energético - CDE.
Outros assuntos
Demonstrações do valor adicionado 
Examinamos, também, a demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013, preparada sob a 
responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas e 
como informação suplementar pelas IFRS, que não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos 
de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
Os valores correspondentes às demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011 que incluem o balanço 
patrimonial em 1º de janeiro de 2012, apresentado para fins de comparação, foram anteriormente auditados por outros auditores independentes 
que emitiram relatório datado de 8 de março de 2012, sem nenhuma modificação. Como parte de nossos exames das demonstrações financeiras 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012, examinamos também os ajustes e reclassificações descritos na nota explicativa no 3.3, 
que foram efetuados para alterar o balanço patrimonial em 1º de janeiro de 2012. 
Em nossa opinião, tais ajustes e reclassificações são apropriados e foram corretamente efetuados. Não fomos contratados para auditar, revisar ou 
aplicar nenhum outro procedimento sobre as demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 2011 e/ou 
sobre o balanço patrimonial em 1º de janeiro de 2012 e, portanto, não expressamos opinião, nem nenhuma forma de asseguração sobre as referidas 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Rio de Janeiro, 14 de março de 2014 
Deloitte Touche Tohmatsu
Auditores Independentes
CRC 2SP 011.609/O-8 “F” RJ
Antônio Carlos Brandão de Sousa
Contador
CRC 1RJ 065.976/O-4 
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